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Origens e Evolução da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa: Das Primeiras Expressões à Tecnologia 
Assistiva 

As Raízes Intuitivas da Comunicação Não Verbal: Precursores da CAA 
na História da Humanidade 

A necessidade de comunicar é intrínseca ao ser humano. Desde os primórdios da nossa 
existência, mesmo antes do desenvolvimento da linguagem oral complexa como a 
conhecemos hoje, a comunicação se manifestava de formas diversas e adaptativas. Essas 
manifestações iniciais, puramente instintivas e contextuais, podem ser consideradas as 
precursoras mais remotas daquilo que, milênios mais tarde, viria a ser sistematizado e 
compreendido como Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). Imagine, por exemplo, 
um grupo de hominídeos caçando. A impossibilidade de usar a fala, para não alertar a 
presa, certamente os impelia a utilizar gestos elaborados, expressões faciais intensas e 
posturas corporais significativas para coordenar a ação. Um simples apontar, seguido de um 
olhar e um movimento corporal simulando o arremesso de uma lança, comunicava uma 
intenção clara e vital para a sobrevivência do grupo. Essa capacidade de transmitir 
mensagens complexas sem o uso de palavras articuladas é um testemunho da nossa 
plasticidade comunicativa. 

Ao longo da história antiga, encontramos inúmeros indícios dessa comunicação não verbal 
fundamental. As pinturas rupestres, por exemplo, não eram meras representações 
artísticas; elas narravam histórias, registravam eventos importantes, transmitiam 
conhecimentos e crenças entre gerações. Considere um painel em uma caverna retratando 
uma caçada bem-sucedida: ali estão representados os caçadores, os animais, as 
estratégias utilizadas. Para um membro daquela comunidade que não participou do evento, 
ou para um jovem aprendendo as artes da caça, aquela imagem era uma forma potente de 
comunicação alternativa, transmitindo informações cruciais para a coesão e o 
desenvolvimento do grupo. Da mesma forma, em diversas culturas ancestrais, o uso de 
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tambores, sinais de fumaça ou mesmo complexos sistemas de assobios, como o silbo 
gomero das Ilhas Canárias, serviam para transmitir mensagens a longas distâncias, 
superando as limitações da voz humana e as barreiras geográficas. Embora não fossem 
especificamente desenhados para indivíduos com dificuldades de fala, esses sistemas 
demonstram a engenhosidade humana em criar alternativas à comunicação oral padrão. 

Quando nos voltamos para a situação de indivíduos que, por alguma razão congênita ou 
adquirida, não podiam se expressar oralmente nas sociedades antigas, a documentação 
histórica é escassa e, muitas vezes, permeada por preconceitos. A compreensão sobre as 
diversas condições que hoje associamos à necessidade de CAA era limitada, e não raro, o 
silêncio era interpretado de maneiras negativas. Contudo, é razoável supor que, no seio 
familiar e em comunidades menores, mecanismos intuitivos de comunicação eram 
naturalmente desenvolvidos. Uma mãe, por exemplo, ao cuidar de um filho que não 
desenvolvia a fala, certamente aprenderia a interpretar seus olhares, seus gestos 
espontâneos, seus sorrisos e suas lágrimas como formas de expressão de necessidades, 
desejos e emoções. Essa interação diária, baseada na observação atenta e na empatia, 
criava um léxico comunicativo único e funcional para aquela díade, ainda que não 
formalizado ou reconhecido socialmente como um "sistema". 

Podemos encontrar ecos dessa comunicação adaptativa em artefatos e registros antigos. 
Máscaras teatrais da Grécia Antiga, por exemplo, com suas expressões fixas e exageradas, 
não apenas indicavam o personagem (trágico ou cômico), mas também comunicavam 
emoções de forma amplificada para grandes plateias, funcionando como uma espécie de 
"aumentativo" da expressão facial. Em algumas tradições indígenas, o uso de totens e 
símbolos entalhados em madeira ou pintados em peles servia para contar a história da 
família ou do clã, registrando linhagens, feitos heroicos ou eventos espirituais importantes. 
Para quem conhecia o código, aqueles símbolos falavam volumes, transmitindo identidade 
e pertencimento. 

É crucial entender que essas formas primitivas de comunicação não eram vistas sob a ótica 
da "deficiência" ou da "terapia", mas como parte do espectro da interação humana. A 
distinção fundamental para o surgimento da CAA como campo de estudo e prática viria 
muito mais tarde, com a evolução do conhecimento médico, pedagógico e social sobre as 
diversas condições que afetam a capacidade de fala e linguagem. No entanto, ao 
reconhecermos essas raízes intuitivas, valorizamos a capacidade inerente ao ser humano 
de buscar e estabelecer a comunicação por quaisquer meios disponíveis, uma força motriz 
que impulsionaria, séculos depois, a busca por soluções mais sistematizadas e eficazes 
para aqueles que enfrentam barreiras na expressão oral. A observação de como as 
crianças, mesmo antes de falar, utilizam apontar, gestos e vocalizações para se fazer 
entender, ou como indivíduos em terras estrangeiras, sem compartilhar um idioma comum, 
conseguem trocar informações básicas através da mímica e de gestos universais, reforça a 
ideia de que a comunicação alternativa é, em sua essência, uma extensão e uma 
sofisticação de habilidades comunicativas que todos nós possuímos. 

Primeiros Reconhecimentos e Tentativas de Intervenção: Séculos XVII a 
XIX 



A transição de uma compreensão puramente intuitiva da comunicação não verbal para 
tentativas mais conscientes e documentadas de intervir junto a indivíduos com dificuldades 
significativas de fala começou a tomar forma de maneira mais evidente entre os séculos 
XVII e XIX. Este período foi marcado por um lento, mas progressivo, despertar do interesse 
científico e humanitário pelas condições que hoje compreendemos como deficiências, 
incluindo aquelas que impactam a comunicação. É importante notar que muitas das 
primeiras iniciativas foram direcionadas à educação de pessoas surdas, mas os princípios e 
métodos desenvolvidos acabaram por influenciar, direta ou indiretamente, o pensamento 
sobre outras formas de comunicação alternativa. 

Um marco inicial importante, embora focado na surdez, foi o trabalho de monges e 
educadores que buscavam formas de instruir e catequizar crianças surdas. Pedro Ponce de 
León (c. 1520-1584), um monge beneditino espanhol, é frequentemente citado como um 
dos primeiros a desenvolver um método para ensinar surdos a falar, ler e escrever. Embora 
os detalhes exatos de seus métodos não sejam totalmente conhecidos, acredita-se que ele 
utilizava uma combinação de escrita, alfabeto manual e articulação oral. Imagine a 
revolução que isso representou: a ideia de que aqueles que não ouviam, e 
consequentemente não desenvolviam a fala da maneira típica, poderiam ser educados e se 
comunicar de forma complexa. Pouco depois, Juan Pablo Bonet (1573-1633), também 
espanhol, publicou em 1620 a obra Reducción de las letras y arte para enseñar a hablar a 
los mudos, considerado o primeiro tratado moderno de fonética e logopedia, que incluía um 
sistema de alfabeto manual. Esse sistema não era para substituir a fala, mas para ensiná-la, 
demonstrando um reconhecimento da necessidade de um meio alternativo ou aumentativo 
para o aprendizado. 

Na França do século XVIII, Charles-Michel de l'Épée (1712-1789) fundou a primeira escola 
pública para surdos, o Institut National de Jeunes Sourds de Paris. Ele desenvolveu um 
sistema de "sinais metódicos" (langue des signes méthodiques), que combinava os sinais 
naturais já utilizados pela comunidade surda de Paris com elementos da gramática 
francesa. Embora sua abordagem tenha sido posteriormente criticada por impor a estrutura 
da língua oral aos sinais, o trabalho de L'Épée foi fundamental para legitimar a linguagem 
de sinais como um meio válido de comunicação e educação, abrindo portas para a ideia de 
que a comunicação não precisa ser exclusivamente oral. Para ilustrar a importância disso, 
considere um jovem surdo naquela época, previamente isolado pela incapacidade de se 
comunicar amplamente. A oportunidade de aprender um sistema de sinais estruturado em 
uma comunidade de pares significava acesso ao conhecimento, à cultura e à interação 
social de uma forma antes inimaginável. 

Enquanto o foco principal permanecia na surdez, o entendimento sobre outras condições 
que afetavam a fala também começava a evoluir, ainda que lentamente. Doenças como a 
paralisia cerebral, acidentes vasculares cerebrais ou outras condições neurológicas que 
podiam comprometer a produção da fala começavam a ser descritas com maior detalhe na 
literatura médica. No entanto, as intervenções comunicativas para esses casos eram raras 
e, geralmente, muito rudimentares. Muitas vezes, a solução se limitava à paciência dos 
familiares em decifrar gestos idiossincráticos ou sons não articulados. Não havia, ainda, um 
corpo de conhecimento sistematizado para criar sistemas de comunicação alternativos para 
essas populações. 



No século XIX, com o avanço da medicina e da pedagogia especial, começaram a surgir 
relatos mais específicos de tentativas de facilitar a comunicação para além da surdez. Um 
exemplo notável, embora não se encaixe perfeitamente no molde da CAA como a 
conhecemos hoje, é o caso de Laura Bridgman (1829-1889) nos Estados Unidos. Cega e 
surda desde os dois anos de idade, Laura foi educada na Perkins Institution for the Blind por 
Samuel Gridley Howe. Howe utilizou um método tátil, associando palavras em relevo a 
objetos e, posteriormente, um alfabeto manual tátil. O sucesso de Laura em aprender a se 
comunicar e a escrever demonstrou ao mundo que mesmo as barreiras sensoriais mais 
severas poderiam ser transpostas com métodos de comunicação adaptados. Imagine a 
dedicação e a criatividade necessárias para desenvolver um sistema de comunicação para 
alguém sem a visão e a audição, os dois canais sensoriais primários para a aquisição da 
linguagem. 

Durante este período, também surgiram as primeiras tentativas de criar "pranchas de 
comunicação" muito simples. Estas poderiam ser tão básicas quanto um quadro com letras 
do alfabeto, números ou algumas palavras e figuras essenciais, para as quais a pessoa com 
dificuldade de fala poderia apontar. Considere um paciente acamado em um hospital, 
impossibilitado de falar devido a um traumatismo ou doença. Uma prancha com palavras 
como "dor", "água", "sim", "não", e as letras do alfabeto, permitiria uma comunicação básica 
de suas necessidades e vontades, aliviando o sofrimento e o isolamento. Eram soluções 
pragmáticas, muitas vezes criadas ad hoc por cuidadores ou familiares, mas que plantaram 
as sementes para os sistemas mais elaborados que viriam a seguir. A invenção da máquina 
de escrever no final do século XIX também ofereceu, para alguns indivíduos com controle 
motor suficiente nas mãos, uma nova forma de expressão escrita, contornando as 
dificuldades da fala ou da escrita manual. 

Esses séculos, portanto, foram cruciais. Eles testemunharam a passagem de uma aceitação 
passiva das dificuldades de comunicação para uma busca ativa por soluções, mesmo que 
iniciais e limitadas. O reconhecimento de que a ausência de fala não significava ausência 
de pensamento ou de capacidade de aprender foi um passo fundamental. As intervenções, 
embora muitas vezes focadas na oralização ou na escrita como metas finais, começaram a 
legitimar o uso de "meios alternativos" no processo, pavimentando o caminho para o 
desenvolvimento futuro de um campo dedicado especificamente à Comunicação Alternativa 
e Aumentativa. 

O Século XX: O Nascimento de um Campo e os Primeiros Sistemas 
Formais 

O século XX marcou uma virada decisiva para a Comunicação Alternativa e Aumentativa, 
transformando-a de um conjunto de iniciativas isoladas e muitas vezes intuitivas em um 
campo de estudo e prática clínica reconhecido. Diversos fatores convergiram para 
impulsionar esse desenvolvimento: avanços na medicina e na psicologia, uma maior 
compreensão das diversas condições que podem levar a dificuldades complexas de 
comunicação, e, crucialmente, as consequências das duas Grandes Guerras Mundiais, que 
resultaram em um grande número de sobreviventes com sequelas neurológicas e físicas 
impactando a fala. 



Nas primeiras décadas do século, o interesse por crianças com paralisia cerebral começou 
a crescer. Profissionais como Winthrop Phelps nos Estados Unidos e Elspeth R. M. 
Dunsdon no Reino Unido foram pioneiros no estudo e tratamento dessa condição, e com 
isso, a necessidade de encontrar formas de comunicação para aquelas crianças que não 
desenvolviam a fala tornou-se mais premente. Inicialmente, as abordagens eram muito 
focadas na terapia motora oral, na esperança de que a fala pudesse ser desenvolvida. No 
entanto, para muitos, essa meta não era alcançável, e a frustração de não conseguir se 
comunicar permanecia uma barreira imensa. Imagine uma criança com inteligência 
preservada, mas com um corpo que não obedecia aos comandos para a fala. A urgência de 
encontrar uma "voz" para essas crianças começou a mobilizar terapeutas, pais e 
pesquisadores. 

Um dos marcos mais significativos neste período foi o desenvolvimento do sistema 
Blissymbolics por Charles K. Bliss (1897-1985). Bliss, um engenheiro químico austríaco que 
viveu a perseguição nazista e a Segunda Guerra Mundial, desenvolveu seu sistema de 
símbolos pictográficos, ideográficos e arbitrários com a intenção de criar uma linguagem 
lógica universal que pudesse facilitar a comunicação internacional e promover a paz. Ele se 
inspirou nos ideogramas chineses. Embora seu objetivo inicial não tenha sido diretamente a 
comunicação para pessoas com deficiência, na década de 1960, seu sistema foi 
redescoberto e adaptado com enorme sucesso para crianças com paralisia cerebral no 
Canadá, especificamente no Ontario Crippled Children's Centre (hoje Holland Bloorview 
Kids Rehabilitation Hospital). O Blissymbolics oferecia um conjunto de símbolos que podiam 
ser combinados para formar uma vasta gama de conceitos e frases, permitindo uma 
comunicação muito mais rica e complexa do que simples pranchas de figuras isoladas. 
Considere a diferença: em vez de apenas apontar para a figura de um "copo", uma criança 
usando Blissymbolics poderia combinar símbolos para dizer "Eu quero beber água" ou "Meu 
copo caiu". Este foi um salto qualitativo imenso, demonstrando que sistemas de símbolos 
bem estruturados poderiam, de fato, prover uma linguagem funcional. 

Paralelamente, outros tipos de sistemas e abordagens começaram a surgir. Pranchas de 
comunicação tornaram-se mais sofisticadas, incorporando não apenas letras e palavras, 
mas também fotografias e desenhos (Picture Communication Symbols - PCS, por exemplo, 
começaram a ser desenvolvidos mais tarde, mas a ideia de usar figuras já estava presente). 
A importância do parceiro de comunicação e do ambiente começou a ser mais reconhecida. 
Não bastava apenas fornecer um sistema; era preciso ensinar como usá-lo e treinar os 
interlocutores a reconhecer e responder às tentativas comunicativas do usuário de CAA. 
Para ilustrar, pense em um professor que recebe um aluno com uma prancha de 
comunicação. Sem o devido treinamento sobre como interagir, como dar tempo para o 
aluno construir sua mensagem, como modelar o uso da prancha, o recurso poderia acabar 
subutilizado ou abandonado. 

O período pós-Segunda Guerra Mundial também trouxe um foco maior na reabilitação de 
adultos com afasia (perda da linguagem devido a lesão cerebral, como um AVC) e outras 
condições adquiridas. Embora o objetivo principal da terapia da afasia fosse frequentemente 
a recuperação da fala, a realidade de déficits persistentes levou à exploração de estratégias 
compensatórias, incluindo gestos, desenhos e pranchas de comunicação. A necessidade de 
comunicação funcional no dia a dia começou a ser valorizada, mesmo que a "cura" da 
condição subjacente não fosse possível. 



Além disso, a profissionalização de áreas como a fonoaudiologia (ou terapia da fala e 
linguagem, dependendo da nomenclatura regional) e a terapia ocupacional foi fundamental. 
Essas profissões trouxeram um rigor científico e metodológico para a avaliação e 
intervenção nas dificuldades de comunicação. O desenvolvimento de teorias da linguagem 
e da comunicação também forneceu o embasamento conceitual para entender as 
necessidades dos indivíduos que não falavam e para projetar sistemas de CAA mais 
eficazes. 

A década de 1970 é frequentemente considerada o "nascimento" formal do campo da CAA. 
Foi nesse período que o termo "Comunicação Aumentativa" começou a ser mais utilizado, 
refletindo a ideia de que esses sistemas não visavam apenas "alternar" a fala, mas também 
"aumentar" qualquer capacidade de comunicação residual que a pessoa pudesse ter. 
Surgiram as primeiras associações profissionais e publicações dedicadas ao tema, como a 
ISAAC (International Society for Augmentative and Alternative Communication), fundada em 
1983, que desempenhou um papel crucial na disseminação de conhecimento, na promoção 
da pesquisa e na defesa dos direitos dos usuários de CAA. Imagine o impacto para 
pesquisadores, clínicos e usuários de ter uma organização internacional dedicada a 
promover as melhores práticas e a conectar pessoas de todo o mundo com interesse na 
área. Isso solidificou a CAA como uma disciplina distinta e vibrante. 

Durante as décadas de 1970 e 1980, também começaram as primeiras incursões da 
tecnologia, ainda que de forma incipiente. Os primeiros dispositivos eletrônicos de 
comunicação eram grandes, caros e com funcionalidades limitadas, mas representavam 
uma promessa enorme: a possibilidade de ter uma voz sintetizada. Eram os precursores 
dos sofisticados comunicadores que conhecemos hoje. A introdução de 
microprocessadores começou a abrir portas para dispositivos mais portáteis e com maior 
capacidade de armazenamento de vocabulário. Este foi um período de intensa criatividade 
e experimentação, com muitos sistemas sendo desenvolvidos "artesanalmente" para 
atender às necessidades específicas de cada indivíduo, lançando as bases para a explosão 
tecnológica que viria nas décadas seguintes. 

A Revolução Tecnológica: O Impacto dos Computadores e da Eletrônica 
na CAA 

A chegada e a subsequente miniaturização dos computadores e componentes eletrônicos, a 
partir do final da década de 1970 e ganhando força exponencial nas décadas de 1980 e 
1990, provocaram uma transformação radical no campo da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa. O que antes dependia de pranchas estáticas, livros de símbolos volumosos ou 
dispositivos eletromecânicos rudimentares, começou a migrar para plataformas digitais 
dinâmicas, com capacidades de voz sintetizada, armazenamento de vocabulário vasto e 
múltiplas formas de acesso. Esta foi, sem dúvida, uma revolução que expandiu 
imensamente as possibilidades comunicativas para pessoas com necessidades complexas 
de comunicação. 

Nos primórdios dessa revolução, os primeiros dispositivos dedicados de comunicação, 
conhecidos como SGDs (Speech-Generating Devices) ou VOCAs (Voice Output 
Communication Aids), eram frequentemente baseados em tecnologia de 
microprocessadores. Eles podiam armazenar um número limitado de palavras ou frases 



gravadas ou sintetizadas, que eram acessadas através de teclas ou overlays (películas com 
símbolos sobre um teclado sensível ao toque). Para ilustrar, considere um dos primeiros 
comunicadores portáteis: poderia ser uma caixa do tamanho de um livro grosso, com talvez 
16 ou 32 teclas, cada uma programada com uma palavra ou frase. Ao pressionar a tecla 
"banheiro", o dispositivo emitiria a palavra "banheiro" com uma voz digitalizada ou 
sintetizada. Embora simples para os padrões atuais, para alguém que não podia falar, ter 
essa "voz" própria era libertador. O impacto na autonomia e na participação social era 
inegável. 

O desenvolvimento da síntese de voz foi um componente crucial dessa revolução. As 
primeiras vozes sintetizadas eram robóticas e muitas vezes difíceis de entender, mas a 
tecnologia progrediu rapidamente. Passou-se de síntese por concatenação de fonemas 
para sistemas mais sofisticados que tentavam emular a prosódia e a entonação da fala 
humana. A possibilidade de ter um dispositivo que "falava" pelo usuário não apenas 
facilitava a comunicação com estranhos, que poderiam não estar familiarizados com 
sistemas de símbolos, mas também conferia um novo nível de independência e dignidade. 
Imagine a situação de uma criança na escola, que antes dependia de um adulto para 
interpretar seus apontamentos em uma prancha, e agora podia "falar" diretamente com 
seus colegas usando um comunicador com voz. 

Com o advento dos computadores pessoais (PCs) nos anos 80, surgiram os primeiros 
softwares de CAA. Estes programas permitiam criar pranchas de comunicação na tela do 
computador, que podiam ser acessadas através do teclado, mouse, ou, crucialmente, 
através de acionadores (switches). Os acionadores são dispositivos que permitem que 
pessoas com limitações motoras severas controlem o computador ou o comunicador com 
um movimento mínimo e consistente – um piscar de olhos, um movimento da cabeça, um 
sopro, uma contração muscular. O software poderia, por exemplo, fazer uma varredura 
visual das opções na tela, e o usuário ativaria o acionador quando a opção desejada fosse 
destacada. Este avanço abriu o mundo da comunicação para indivíduos com condições 
como paralisia cerebral severa, esclerose lateral amiotrófica (ELA) em estágios avançados, 
ou lesões medulares altas. 

A pesquisa e o desenvolvimento nesta área foram impulsionados por uma colaboração 
crescente entre engenheiros, terapeutas, linguistas e, fundamentalmente, os próprios 
usuários de CAA e suas famílias. A fundação de empresas especializadas na criação e 
comercialização de tecnologia assistiva para comunicação também foi vital. Essas 
empresas investiam em pesquisa e desenvolvimento, refinando o hardware e o software, e 
tornando os dispositivos mais robustos, portáteis e com baterias de maior duração. 
Considere o desafio de projetar um dispositivo que precisa ser resistente o suficiente para o 
uso diário por uma criança ativa, ou leve o bastante para ser montado em uma cadeira de 
rodas sem causar desconforto. 

Outro avanço importante foi a capacidade de personalização. Os sistemas de CAA de alta 
tecnologia permitiam que o vocabulário fosse extensivamente customizado para cada 
usuário, incluindo não apenas palavras e frases genéricas, mas também nomes de 
familiares, amigos, lugares favoritos, gírias e expressões pessoais. Era possível organizar o 
vocabulário de diferentes maneiras – por categorias semânticas (comida, lugares, pessoas), 
por atividades diárias (rotina matinal, ir à escola), ou através de sistemas de codificação de 



sequências de símbolos ou números para acessar rapidamente um grande léxico. Imagine 
um adolescente querendo participar de uma conversa sobre sua banda favorita; com um 
sistema bem personalizado, ele poderia não apenas dizer o nome da banda, mas também 
comentar sobre as músicas, os músicos e os shows. 

A introdução de telas sensíveis ao toque (touchscreens) em dispositivos dedicados, antes 
mesmo de se popularizarem em tablets e smartphones de consumo geral, também 
representou um grande salto. O acesso direto, tocando nos símbolos ou palavras na tela, 
era mais intuitivo e rápido para muitos usuários com controle motor suficiente. Para aqueles 
que não podiam usar o toque direto, métodos de acesso alternativos como o controle por 
olhar (eye-gaze), onde o movimento dos olhos do usuário é rastreado para selecionar itens 
na tela, começaram a ser desenvolvidos e refinados, abrindo portas para indivíduos com as 
mais severas limitações motoras, como aqueles com síndrome do encarceramento 
(locked-in syndrome). 

Este período de intensa inovação tecnológica não esteve isento de desafios. O alto custo 
dos dispositivos dedicados era uma barreira significativa para muitas famílias e sistemas de 
saúde. A necessidade de treinamento especializado para programar e manter os 
dispositivos, bem como para ensinar o usuário e seus parceiros de comunicação a 
utilizá-los efetivamente, também era um fator limitante. No entanto, o potencial 
transformador da tecnologia era tão evidente que o campo continuou a avançar, 
pavimentando o caminho para a era ainda mais dinâmica e acessível que se seguiria com a 
popularização dos dispositivos móveis de consumo. A revolução tecnológica não apenas 
forneceu "ferramentas" para a comunicação, mas também mudou a percepção sobre as 
capacidades das pessoas não falantes, demonstrando que, com o apoio adequado, suas 
vozes poderiam ser ouvidas de forma clara e potente. 

A Expansão da CAA: Novas Populações, Abordagens e a Busca pela 
Autonomia Comunicativa 

Paralelamente à revolução tecnológica, o campo da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa vivenciou uma expansão significativa em termos das populações atendidas, 
das abordagens terapêuticas e, fundamentalmente, na filosofia que norteava as 
intervenções. Se nas fases iniciais o foco estava predominantemente em indivíduos com 
paralisia cerebral ou deficiências físicas severas, as décadas de 1980, 1990 e o início dos 
anos 2000 viram a CAA alcançar um espectro muito mais amplo de pessoas com 
necessidades complexas de comunicação. Essa expansão foi impulsionada por uma maior 
compreensão de diversas condições, por uma mudança de paradigma em direção à 
inclusão e pelos crescentes relatos de sucesso na aplicação da CAA. 

Uma das populações que passou a se beneficiar enormemente da CAA foi a de indivíduos 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Inicialmente, havia receios de que a introdução 
de sistemas alternativos pudesse inibir o desenvolvimento da fala em crianças com autismo. 
No entanto, pesquisas e a prática clínica começaram a demonstrar o contrário: para muitas 
crianças no espectro, especialmente aquelas com apraxia de fala ou dificuldades 
significativas na linguagem oral, a CAA não apenas fornecia um meio de expressão, mas 
também podia, em alguns casos, apoiar o desenvolvimento da fala e da compreensão da 
linguagem. Sistemas baseados em troca de figuras, como o PECS (Picture Exchange 



Communication System), desenvolvido por Andy Bondy e Lori Frost, ganharam 
popularidade por sua abordagem comportamental estruturada, ensinando a iniciativa da 
comunicação. Imagine uma criança com autismo que antes não conseguia expressar seu 
desejo por um brinquedo específico e agora, através da troca de uma figura, pode 
comunicar essa vontade de forma clara e ser prontamente atendida, reduzindo frustrações e 
comportamentos desafiadores. 

Indivíduos com deficiência intelectual também passaram a ser considerados candidatos 
cada vez mais frequentes para a CAA. Superou-se a ideia equivocada de que uma 
capacidade cognitiva limitada impediria o aprendizado e o uso de um sistema de 
comunicação. Percebeu-se que a comunicação é um direito fundamental e que, com o 
sistema e o suporte adequados, todos podem se expressar em algum nível. Para uma 
pessoa com deficiência intelectual severa, um sistema simples com poucas mensagens 
essenciais sobre suas necessidades básicas (como "comer", "beber", "banheiro", "sim", 
"não") poderia representar um ganho imenso em qualidade de vida e autodeterminação. 
Para outros, com capacidades cognitivas mais desenvolvidas, sistemas mais complexos, 
incluindo vocabulário para expressar opiniões, sentimentos e participar de atividades 
sociais, tornaram-se uma realidade. 

A CAA também se tornou indispensável no cuidado de adultos e idosos com condições 
neurológicas degenerativas, como a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA), a doença de 
Parkinson em estágios avançados, ou demências que afetam a fala. Para essas pessoas, a 
perda progressiva da capacidade de se comunicar oralmente é uma das consequências 
mais devastadoras da doença. A introdução precoce de estratégias de CAA, começando 
talvez com o aumento da fala residual através de técnicas de clareza ou o uso de um 
alfabeto em prancha, e progredindo para sistemas de alta tecnologia à medida que a 
doença avança, pode ajudar a manter a conexão com os entes queridos, a participação nas 
decisões sobre seus cuidados e a expressão de sua identidade. Considere um 
indivíduouser diagnosticado com ELA, ciente de que sua fala se deteriorará. Ter um plano 
de CAA, que pode incluir desde o banco de voz (gravação da própria voz para uso futuro 
em comunicadores) até o treinamento em sistemas de acesso por olhar, oferece uma 
sensação de controle e esperança em meio a um diagnóstico tão desafiador. 

Outro avanço crucial foi a mudança para uma abordagem de "comunicação multimodal". 
Reconheceu-se que as pessoas, incluindo aquelas que usam CAA, raramente se 
comunicam usando apenas uma modalidade. Elas podem usar sua fala residual, gestos, 
expressões faciais, vocalizações, e o sistema de CAA formal, de forma combinada e 
flexível, dependendo do contexto e do parceiro de comunicação. A CAA passou a ser vista 
não como uma substituição total da fala, mas como parte de um repertório comunicativo 
mais amplo. O objetivo tornou-se encontrar a combinação ótima de modalidades que 
permitisse ao indivíduo comunicar-se da forma mais eficaz e eficiente possível em 
diferentes situações. Para ilustrar, um usuário de um dispositivo de alta tecnologia pode, em 
uma conversa rápida com um familiar, usar um gesto e uma vocalização para expressar 
algo simples, reservando o dispositivo para mensagens mais complexas ou para interagir 
com pessoas menos familiarizadas com seus outros modos de comunicação. 

A filosofia subjacente à intervenção em CAA também evoluiu significativamente. O foco 
deslocou-se de uma abordagem puramente clínica, centrada em "treinar" o indivíduo a usar 



o sistema, para uma perspectiva mais ecológica e participativa, que enfatiza a importância 
do ambiente, dos parceiros de comunicação e, acima de tudo, da autonomia e da 
autodeterminação do usuário. O conceito de "competência comunicativa" em CAA, proposto 
por Janice Light nos anos 1980, tornou-se central. Essa competência envolve não apenas a 
habilidade operacional de usar o sistema, mas também as habilidades linguísticas 
(conhecimento do vocabulário e da gramática do sistema), sociais (saber usar a 
comunicação de forma socialmente apropriada) e estratégicas (saber como reparar falhas 
na comunicação ou como usar o sistema de forma eficiente). 

A participação do próprio usuário de CAA e de sua família no processo de tomada de 
decisão sobre qual sistema escolher, como personalizá-lo e como implementá-lo tornou-se 
um princípio fundamental. Afinal, o sistema de comunicação é algo extremamente pessoal. 
Imagine impor um sistema complexo a alguém que prefere uma solução mais simples, ou 
vice-versa. O respeito pelas preferências e pela individualidade do usuário passou a ser 
primordial, buscando-se sempre o "encaixe" ideal entre a pessoa, o sistema e o ambiente. 
Essa busca pela autonomia comunicativa transformou a CAA de uma simples intervenção 
terapêutica em uma ferramenta poderosa para a inclusão social, a educação e o exercício 
da cidadania. 

A Era Digital e a Democratização da CAA: Aplicativos, Dispositivos 
Móveis e a Internet 

A chegada do século XXI trouxe consigo uma nova onda de transformações para a 
Comunicação Alternativa e Aumentativa, impulsionada pela massificação dos dispositivos 
móveis de consumo, como smartphones e tablets, e pela onipresença da internet. Essa era 
digital não apenas refinou as tecnologias existentes, mas também democratizou o acesso à 
CAA de maneiras antes inimagináveis, colocando soluções poderosas nas mãos de um 
número muito maior de pessoas e alterando profundamente o panorama de pesquisa, 
desenvolvimento e implementação. 

O lançamento do iPhone em 2007 e do iPad em 2010 foram marcos particularmente 
disruptivos. Esses dispositivos, com suas interfaces de toque intuitivas, portabilidade, telas 
de alta resolução e, crucialmente, ecossistemas de aplicativos (apps), rapidamente se 
tornaram plataformas viáveis e atraentes para a CAA. Desenvolvedores perceberam o 
potencial e começaram a criar uma vasta gama de aplicativos de comunicação, desde 
pranchas de símbolos simples e acessíveis até sistemas de vocabulário robustos e 
altamente personalizáveis, que antes só estavam disponíveis em dispositivos dedicados e 
caros. Para ilustrar, uma família que anteriormente não teria condições de adquirir um 
comunicador dedicado de milhares de dólares, agora poderia comprar um tablet por 
algumas centenas e um aplicativo de CAA por uma fração do custo, obtendo 
funcionalidades comparáveis ou, em alguns casos, até superiores. Essa redução drástica 
no custo de entrada foi um dos fatores mais significativos na democratização do acesso. 

A disponibilidade de aplicativos em plataformas populares como iOS e Android também 
significou que as soluções de CAA se tornaram mais "mainstream" e menos 
estigmatizantes. Usar um tablet ou smartphone é algo comum na sociedade atual. Para 
uma criança ou adolescente com necessidades complexas de comunicação, utilizar um 
iPad com um app de CAA pode ser socialmente mais aceitável do que usar um dispositivo 



médico claramente identificável. Imagine um jovem podendo usar o mesmo tipo de aparelho 
que seus colegas usam para jogos e redes sociais, mas adaptado para sua comunicação. 
Isso contribui para a autoestima e para a inclusão social. 

Além do custo e da aceitação social, os dispositivos móveis trouxeram outras vantagens. 
Sua natureza multifuncional permite que o mesmo aparelho seja usado para comunicação, 
educação, entretenimento e acesso à informação. A conectividade com a internet, através 
de Wi-Fi ou dados móveis, abriu um leque de possibilidades: 

●​ Atualizações e Suporte Remoto: Os aplicativos podem ser facilmente atualizados 
com novos recursos e vocabulários. O suporte técnico e a personalização podem, 
em muitos casos, ser feitos remotamente, economizando tempo e recursos. 

●​ Backup na Nuvem: Configurações de vocabulário e personalizações complexas 
podem ser salvas na nuvem, protegendo contra perda de dados em caso de dano ou 
substituição do dispositivo. Considere o alívio de saber que horas de personalização 
de um sistema de comunicação não serão perdidas se o tablet cair e quebrar. 

●​ Integração com Outras Ferramentas: Os apps de CAA podem se integrar com 
outros aplicativos e funcionalidades do dispositivo, como câmeras (para adicionar 
fotos personalizadas aos símbolos), calendários, e-mail e redes sociais, permitindo 
uma participação mais plena na vida digital. 

●​ Comunidades Online e Recursos: A internet facilitou a criação de comunidades de 
usuários de CAA, familiares e profissionais, onde se pode trocar experiências, obter 
suporte e compartilhar recursos. Vídeos tutoriais, blogs e fóruns de discussão 
tornaram-se fontes valiosas de informação. 

No entanto, a transição para dispositivos de consumo geral não eliminou completamente a 
necessidade de dispositivos dedicados. Estes ainda desempenham um papel importante 
para usuários com necessidades específicas, como aqueles que precisam de maior 
robustez, montagens especializadas para cadeiras de rodas, baterias de longa duração, ou 
métodos de acesso muito específicos que podem não ser tão bem suportados por tablets 
convencionais. A decisão entre um dispositivo dedicado e uma solução baseada em 
tablet/app tornou-se mais uma questão de avaliar as necessidades individuais, o ambiente 
de uso e os recursos disponíveis, em vez de uma simples questão de disponibilidade 
tecnológica. 

A pesquisa também se beneficiou enormemente da era digital. A coleta de dados sobre o 
uso da CAA, a eficácia de diferentes intervenções e o desenvolvimento da linguagem em 
usuários de CAA podem ser facilitados por meio de softwares que registram o uso dos 
dispositivos (com as devidas permissões e considerações éticas). Isso permite uma análise 
mais detalhada e baseada em evidências para refinar as práticas clínicas e o design dos 
sistemas. 

Outro aspecto importante foi o surgimento de uma gama mais ampla de opções de voz 
sintetizada, incluindo vozes mais naturais, em diferentes idiomas e com opções de 
personalização de idade e gênero. Alguns sistemas passaram a oferecer a possibilidade de 
"banco de voz" (voice banking), onde o indivíduo que ainda possui alguma fala pode gravar 
sua própria voz, que é então usada para criar uma voz sintetizada personalizada. Imagine a 
importância para alguém que está perdendo a fala devido a uma doença degenerativa 



poder continuar a se comunicar com uma voz que soa como a sua. A tecnologia de 
"message banking" também permite gravar frases e expressões com a entonação e emoção 
originais para uso posterior. 

Em resumo, a era digital transformou a CAA em um campo mais acessível, personalizável e 
integrado. A "democratização" não se refere apenas ao custo, mas também ao acesso à 
informação, ao suporte e à capacidade de os próprios usuários e suas famílias terem um 
papel mais ativo na escolha e configuração de suas soluções de comunicação. Essa 
evolução contínua, impulsionada pela rápida inovação tecnológica, segue abrindo novas 
fronteiras e possibilidades para que cada vez mais pessoas possam exercer seu direito 
fundamental à comunicação. 

Tendências Atuais e o Futuro da CAA: Inteligência Artificial, Interfaces 
Cérebro-Computador e Inclusão Plena 

O campo da Comunicação Alternativa e Aumentativa está em constante evolução, e as 
tendências atuais apontam para um futuro onde a tecnologia desempenhará um papel ainda 
mais integrado e inteligente, buscando não apenas fornecer uma "voz", mas também 
facilitar uma participação social e uma inclusão cada vez mais plenas. A convergência de 
avanços em inteligência artificial (IA), interfaces cérebro-computador (BCIs), tecnologias 
vestíveis (wearables) e um foco renovado nos direitos humanos e na participação do 
usuário está moldando a próxima geração de soluções em CAA. 

A Inteligência Artificial já começa a se infiltrar em diversas aplicações de CAA, com um 
potencial transformador. Uma das áreas mais promissoras é a predição de palavras e 
frases. Sistemas de CAA com IA podem aprender os padrões de comunicação do usuário, 
seu vocabulário frequente e seu estilo de construção frasal para oferecer sugestões cada 
vez mais precisas e contextuais, acelerando significativamente a velocidade da 
comunicação. Imagine um usuário que está formulando uma frase; o sistema, baseado em 
suas interações anteriores e no contexto da conversa, antecipa as próximas palavras ou 
mesmo frases inteiras, reduzindo o esforço físico e cognitivo necessário para a seleção. A 
IA também pode ser usada para melhorar a naturalidade das vozes sintetizadas, adaptando 
a entonação e a prosódia ao conteúdo emocional da mensagem, ou para traduzir 
automaticamente entre diferentes sistemas de símbolos ou idiomas. 

Outra fronteira fascinante é a das Interfaces Cérebro-Computador (BCIs). Embora ainda em 
estágios predominantemente experimentais e de pesquisa, as BCIs prometem uma forma 
de comunicação e controle para indivíduos com as mais severas limitações motoras, como 
aqueles com síndrome do encarceramento total (completamente locked-in), que não 
conseguem sequer mover os olhos para usar sistemas de eye-gaze. As BCIs funcionam 
detectando sinais da atividade cerebral – seja através de eletrodos no couro cabeludo (EEG 
não invasivo) ou implantes mais invasivos – e traduzindo esses sinais em comandos para 
um computador ou dispositivo de comunicação. Considere a perspectiva de alguém 
completamente paralisado poder selecionar letras em uma tela ou controlar um cursor 
apenas com o pensamento. Embora os desafios técnicos, éticos e de usabilidade ainda 
sejam imensos, os avanços nessa área são constantes e oferecem uma esperança real 
para o futuro. 



As tecnologias vestíveis (wearables), como relógios inteligentes, óculos com displays 
integrados ou sensores corporais discretos, também apresentam um grande potencial para 
a CAA. Esses dispositivos podem oferecer formas mais portáteis, contextuais e integradas 
de comunicação. Por exemplo, um relógio inteligente poderia fornecer acesso rápido a 
frases de emergência ou a um vocabulário essencial, enquanto óculos inteligentes poderiam 
exibir legendas em tempo real para um parceiro de comunicação ou permitir que o usuário 
veja suas opções de comunicação discretamente em seu campo de visão. Sensores de 
movimento poderiam capturar gestos sutis e traduzi-los em mensagens comunicativas. A 
integração desses wearables com outros dispositivos e com a IA pode levar a sistemas de 
CAA que são verdadeiramente parte do dia a dia do usuário, adaptando-se dinamicamente 
às suas necessidades e ao ambiente. 

Além dos avanços tecnológicos, há uma ênfase crescente na personalização extrema e na 
centralidade do usuário. A ideia de "tamanho único" é cada vez mais inadequada. O futuro 
da CAA reside em sistemas altamente adaptáveis, que podem ser moldados não apenas ao 
vocabulário e às preferências do usuário, mas também ao seu estilo cognitivo, suas 
habilidades motoras flutuantes e seus diferentes contextos sociais. O design participativo, 
envolvendo os usuários de CAA em todas as fases do desenvolvimento tecnológico, é 
crucial para garantir que as soluções sejam verdadeiramente funcionais e desejadas. 

Um foco renovado nos direitos humanos e na inclusão plena também está impulsionando o 
campo. A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU, por exemplo, 
reconhece o acesso à comunicação, incluindo a CAA, como um direito fundamental. Isso 
implica que deve haver um esforço contínuo para garantir que os sistemas de CAA sejam 
acessíveis financeiramente, que haja formação adequada para profissionais e familiares, e 
que a sociedade como um todo esteja preparada para interagir com usuários de CAA de 
forma respeitosa e eficaz. A meta final não é apenas permitir que a pessoa "fale" através de 
um dispositivo, mas que ela possa participar ativamente em todos os aspectos da vida – na 
educação, no trabalho, nas relações sociais, na vida cívica. Imagine políticas públicas que 
garantam o financiamento de sistemas de CAA, a adaptação de espaços públicos para 
facilitar a comunicação e campanhas de conscientização que combatam o preconceito e 
promovam a empatia. 

A pesquisa futura também se concentrará em entender melhor os resultados a longo prazo 
do uso da CAA, não apenas em termos de habilidades de comunicação, mas também em 
relação ao desenvolvimento psicossocial, à qualidade de vida e à participação. Como a 
CAA impacta a formação da identidade? Como podemos otimizar o aprendizado de 
linguagem através de sistemas alternativos? Como garantir que a tecnologia não crie novas 
formas de isolamento, mas sim promova conexões genuínas? 

O caminho da Comunicação Alternativa e Aumentativa, desde as primeiras expressões 
intuitivas até as sofisticadas tecnologias atuais e futuras, é uma jornada de constante 
inovação e, acima de tudo, de profunda humanidade. É a história da busca incessante pela 
conexão, pela expressão e pelo reconhecimento da dignidade e do potencial de cada 
indivíduo, independentemente de como sua voz se manifesta. O futuro da CAA, portanto, 
não será apenas sobre dispositivos mais inteligentes ou interfaces mais avançadas, mas 
sobre a construção de uma sociedade onde todas as vozes são verdadeiramente ouvidas e 
valorizadas. 



 

Fundamentos da CAA: Conceitos Essenciais, Mitos 
Comuns e o Papel Essencial do Facilitador 

Definindo Comunicação Alternativa e Aumentativa: Mais que Palavras, 
Uma Ponte para a Interação 

Para compreendermos a profundidade e o alcance da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA), é fundamental começarmos pela própria definição dos termos. A CAA é 
uma área de prática clínica, pesquisa e intervenção que se destina a indivíduos com 
necessidades complexas de comunicação, ou seja, pessoas para as quais a fala natural 
não é suficiente para atender a todas as suas necessidades comunicativas no dia a dia. O 
termo é composto por duas vertentes que, embora distintas, frequentemente se 
complementam: "Alternativa" e "Aumentativa". 

A comunicação "Alternativa", como o próprio nome sugere, refere-se ao uso de métodos, 
sistemas ou estratégias que substituem a fala quando esta é ausente ou funcionalmente 
muito limitada. Imagine, por exemplo, uma pessoa que, devido a uma condição neurológica 
severa como a anartria (incapacidade de articular palavras), não consegue produzir nenhum 
som de fala inteligível. Para essa pessoa, um sistema de comunicação baseado em apontar 
para símbolos em uma prancha ou o uso de um dispositivo que gera voz seriam formas 
alternativas de se expressar. Outro cenário seria um indivíduo com síndrome de Rett em 
estágio avançado, que pode ter perdido a capacidade de fala funcional; para ele, um 
sistema de acesso por olhar a figuras representaria uma comunicação alternativa. 

Por outro lado, a comunicação "Aumentativa" tem como objetivo suplementar ou apoiar a 
fala existente, tornando-a mais clara, eficaz ou completa. Muitas pessoas que utilizam CAA 
possuem alguma capacidade de fala, mas esta pode ser de difícil inteligibilidade para 
interlocutores não familiares, pode ser lenta, ou pode não ser suficiente para expressar 
ideias complexas. Considere um jovem com paralisia cerebral que consegue produzir 
algumas palavras, mas cuja articulação é imprecisa. Ele pode usar um aplicativo em um 
tablet para soletrar palavras-chave ou para acessar frases pré-programadas que 
complementam sua fala, tornando sua mensagem mais compreensível e reduzindo a 
frustração em situações sociais. Ou pense em uma criança com apraxia de fala na infância, 
que está em processo terapêutico para desenvolver a fala; o uso de gestos ou de uma 
prancha com figuras pode aumentar sua capacidade de se fazer entender enquanto suas 
habilidades orais ainda estão em desenvolvimento, garantindo que suas necessidades e 
ideias sejam comunicadas. 

É crucial entender que a CAA não é um único método ou dispositivo, mas um conjunto 
abrangente de abordagens que são personalizadas para atender às necessidades únicas 
de cada indivíduo. Quem se beneficia da CAA? A resposta é: um espectro incrivelmente 
diverso de pessoas. Isso inclui indivíduos com condições congênitas (presentes desde o 
nascimento ou que se manifestam cedo na vida), como paralisia cerebral, Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) com impacto significativo na comunicação oral, síndromes genéticas 
(como Síndrome de Down, Síndrome de Rett, Síndrome de Angelman), deficiência 



intelectual, apraxia de fala na infância. Também se destina a pessoas com condições 
adquiridas ao longo da vida, como aquelas que sofreram um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) com afasia severa, traumatismo cranioencefálico (TCE), doenças neurodegenerativas 
(como Esclerose Lateral Amiotrófica – ELA, Doença de Parkinson em estágios avançados, 
Doença de Huntington, demências como Alzheimer que afetam a linguagem), ou mesmo 
condições temporárias, como um paciente intubado em uma Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) que está temporariamente impossibilitado de falar. A necessidade de CAA pode ser 
permanente ou transitória, e os sistemas podem variar de muito simples a extremamente 
complexos. 

Os objetivos da CAA vão muito além da simples expressão de necessidades básicas como 
"quero água" ou "estou com dor", embora estas sejam, sem dúvida, fundamentais. A 
comunicação é a espinha dorsal da experiência humana, e a CAA busca capacitar o 
indivíduo a: 

●​ Expressar desejos e necessidades: Pedir, recusar, escolher. 
●​ Compartilhar informações: Contar sobre o seu dia, dar opiniões, fazer perguntas. 
●​ Desenvolver relações sociais: Iniciar e manter conversas, expressar sentimentos, 

contar piadas, paquerar, construir amizades. 
●​ Participar ativamente da vida familiar, escolar, profissional e comunitária: 

Aprender, trabalhar, tomar decisões sobre a própria vida. 
●​ Desenvolver o potencial cognitivo e linguístico: Acesso à linguagem através de 

outros meios pode facilitar a compreensão e o desenvolvimento de conceitos. 
●​ Gerenciar o próprio comportamento e emoções: A capacidade de se comunicar 

pode reduzir frustrações e comportamentos desafiadores que surgem da 
incapacidade de se expressar. 

Fundamentalmente, a comunicação é um direito humano, reconhecido internacionalmente. 
A Declaração Universal dos Direitos Humanos, em seu Artigo 19, afirma que "todo ser 
humano tem direito à liberdade de opinião e expressão". Para aqueles que não podem se 
expressar efetivamente através da fala, a CAA é o meio pelo qual esse direito pode ser 
exercido. Negar ou dificultar o acesso à CAA é, em essência, negar a voz e a plena 
participação de um indivíduo na sociedade. A CAA, portanto, não é apenas uma técnica 
terapêutica; é uma ferramenta de empoderamento, uma ponte para a interação, a 
aprendizagem, o desenvolvimento pessoal e a inclusão social. Ela permite que ideias, 
personalidades e sonhos, antes presos pelo silêncio, encontrem um caminho para o mundo. 

Componentes Essenciais de um Sistema de CAA: Símbolos, Recursos, 
Técnicas e Estratégias 

Para que a Comunicação Alternativa e Aumentativa seja eficaz, ela se apoia em uma 
interação complexa e sinérgica de quatro componentes principais: os símbolos utilizados, os 
recursos ou auxílios que os apresentam, as técnicas empregadas pelo usuário para 
selecionar esses símbolos e as estratégias utilizadas tanto pelo usuário quanto pelos seus 
parceiros de comunicação para otimizar a interação. Compreender cada um desses 
componentes é crucial para planejar e implementar intervenções bem-sucedidas em CAA. 



1. Símbolos: Os símbolos são a representação da linguagem no sistema de CAA. Eles 
podem variar enormemente em sua forma e nível de abstração, e a escolha do tipo de 
símbolo mais adequado dependerá das habilidades cognitivas, visuais, motoras e da 
experiência do usuário. Podemos pensar nos símbolos como existindo ao longo de um 
continuum de iconicidade, desde os mais concretos e transparentes até os mais abstratos e 
opacos: * Objetos Reais: Para indivíduos com dificuldades cognitivas significativas ou em 
estágios iniciais de desenvolvimento da comunicação, usar objetos reais pode ser o ponto 
de partida. Por exemplo, apresentar uma maçã real para que a pessoa indique se quer 
comer uma maçã. * Miniaturas de Objetos: São versões menores de objetos reais, ainda 
bastante concretas, mas que permitem ter uma variedade maior em um espaço menor. 
Imagine uma caixa com miniaturas de alimentos, brinquedos ou objetos de higiene para 
facilitar escolhas. * Fotografias: Fotos coloridas ou em preto e branco de pessoas, objetos, 
lugares e ações são mais abstratas que os objetos em si, mas ainda mantêm uma forte 
ligação visual com o referente. Uma foto do parque pode ser usada para pedir para ir ao 
parque. * Desenhos Lineares: Esta é uma categoria ampla que inclui sistemas de símbolos 
gráficos amplamente utilizados, como: * PCS (Picture Communication Symbols): 
Símbolos gráficos coloridos e estilizados, muito populares em pranchas de comunicação e 
softwares. * Widgit Symbols (anteriormente Rebus ou Widgit Literacy Symbols): 
Símbolos esquemáticos, frequentemente em preto e branco, projetados para apoiar a 
alfabetização. * Blissymbolics: Um sistema de símbolos lógicos e ideográficos que podem 
ser combinados para formar uma vasta gama de conceitos, exigindo um nível maior de 
aprendizado. * Escrita Ortográfica: Para indivíduos alfabetizados, letras, palavras, frases e 
textos completos são a forma mais abstrata e flexível de representação simbólica, 
permitindo a geração de mensagens ilimitadas. 

2. Recursos (Aids): Os recursos, também chamados de auxílios, são os dispositivos ou 
ferramentas físicas utilizados para apresentar os símbolos e permitir que o usuário se 
comunique. Eles são tradicionalmente classificados em duas grandes categorias: * Sem 
Auxílio (Unaided): Não requerem nenhum equipamento externo. Baseiam-se no próprio 
corpo do usuário. Exemplos incluem: gestos manuais (como os da Língua Brasileira de 
Sinais - Libras, ou gestos caseiros), expressões faciais, posturas corporais, apontar com o 
olhar, vocalizações e a própria fala residual. * Com Auxílio (Aided): Requerem algum tipo 
de ferramenta ou dispositivo externo. Estes, por sua vez, são subdivididos em: * Baixa 
Tecnologia (Low-Tech): Não eletrônicos ou com eletrônica muito simples, geralmente sem 
voz ou com voz digitalizada limitada. Exemplos: pranchas de comunicação feitas de papel 
ou material plastificado (com figuras, fotos, letras ou palavras), livros de comunicação, 
álbuns de fotos, canetas com laser para apontar, comunicadores simples de uma ou poucas 
mensagens com voz gravada. * Alta Tecnologia (High-Tech): Dispositivos eletrônicos 
complexos, geralmente com voz sintetizada ou digitalizada de alta qualidade, displays 
dinâmicos e capacidade de programação extensa. Exemplos: computadores com softwares 
de CAA, tablets com aplicativos de comunicação, dispositivos dedicados de comunicação 
(SGDs - Speech-Generating Devices). É importante notar que estes tipos de recursos serão 
explorados em grande detalhe em tópicos subsequentes deste curso. 

3. Técnicas: As técnicas referem-se à maneira pela qual o usuário de CAA seleciona ou 
acessa as mensagens ou símbolos em seu sistema de comunicação. A escolha da técnica 
de acesso é crítica e deve ser cuidadosamente avaliada para corresponder às habilidades 
motoras e sensoriais do indivíduo. As principais técnicas incluem: * Acesso Direto: O 



usuário aponta diretamente para o símbolo desejado, seja com o dedo, a mão, um ponteiro 
de cabeça, um feixe de luz montado na cabeça, ou através do olhar (em sistemas de baixa 
tecnologia ou mesmo em alguns de alta tecnologia com rastreamento ocular). O toque 
direto em uma tela de tablet ou comunicador também é uma forma de acesso direto. 
Imagine um aluno apontando para a figura "ajuda" em sua prancha de comunicação. * 
Varredura (Scanning): Utilizada quando o acesso direto não é possível devido a limitações 
motoras severas. As opções de comunicação (símbolos, letras, grupos de itens) são 
apresentadas visualmente ou auditivamente de forma sequencial, e o usuário ativa um 
acionador (switch) – que pode ser um botão pressionado com qualquer parte do corpo que 
tenha movimento voluntário consistente (mão, cabeça, pé, queixo, sobrancelha), um sensor 
de sopro, de piscadela, etc. – quando o item desejado é destacado ou falado. Considere 
uma pessoa com ELA avançada que usa um único movimento da sobrancelha para ativar 
um acionador e selecionar letras que são varridas em uma tela. * Codificação (Encoding): 
É uma técnica indireta onde o usuário seleciona uma mensagem através de uma sequência 
de códigos (números, letras, cores, ou mesmo símbolos icônicos) que correspondem a uma 
palavra, frase ou mensagem completa. Isso permite acessar um vocabulário maior com um 
número menor de seleções. Por exemplo, selecionar "A1" pode corresponder à frase "Eu 
preciso ir ao banheiro". 

4. Estratégias: As estratégias são os métodos e abordagens utilizados para tornar a 
comunicação mais eficiente, eficaz e socialmente apropriada. Elas não se referem apenas 
ao usuário de CAA, mas, crucialmente, também aos seus parceiros de comunicação. As 
estratégias envolvem: * Para o Usuário: Aprender a iniciar uma conversa, manter o tópico, 
fazer perguntas, usar mensagens pré-programadas para acelerar a comunicação em 
situações comuns ("Olá, como vai?", "Eu preciso de um minuto para responder"), pedir 
ajuda quando o sistema não está funcionando ou quando não é compreendido. * Para os 
Parceiros de Comunicação (Facilitadores): * Modelagem (Aided Language Stimulation 
- ALS): O parceiro aponta para os símbolos no sistema de CAA do usuário enquanto fala 
com ele, demonstrando como o sistema pode ser usado em contextos reais. * Dar Tempo: 
Permitir tempo suficiente para que o usuário formule e expresse sua mensagem, o que 
pode ser um processo mais lento com a CAA. * Fazer Perguntas Abertas: Em vez de 
perguntas de sim/não, usar perguntas que incentivem respostas mais elaboradas. * Criar 
Oportunidades Comunicativas: Estruturar o ambiente e as atividades para que a 
comunicação seja necessária e motivadora. * Responder Positivamente a Todas as 
Tentativas Comunicativas: Validar e encorajar o esforço do usuário, mesmo que a 
mensagem não seja perfeitamente clara. * Confirmar a Mensagem: Repetir ou parafrasear 
o que se acredita que o usuário disse para garantir o entendimento. 

A interação harmoniosa entre esses quatro componentes – símbolos apropriados, recursos 
acessíveis, técnicas eficientes e estratégias facilitadoras – é o que constitui um sistema de 
CAA verdadeiramente funcional e empoderador. A ausência ou inadequação de qualquer 
um desses elementos pode comprometer significativamente a capacidade do indivíduo de 
se comunicar efetivamente. 

Desmistificando a CAA: Combatendo Mitos e Equívocos Comuns 

Apesar dos avanços significativos e dos benefícios comprovados da Comunicação 
Alternativa e Aumentativa, ainda persistem muitos mitos e equívocos que podem criar 



barreiras para sua aceitação e implementação. É fundamental que profissionais, familiares e 
a sociedade em geral compreendam a realidade da CAA para que mais pessoas possam ter 
acesso a essa ferramenta transformadora. Vamos abordar alguns dos mitos mais comuns e 
apresentar as evidências que os desmentem. 

Mito 1: "A CAA impede ou atrasa o desenvolvimento da fala." Este é, talvez, o mito 
mais difundido e prejudicial. Muitos pais e até mesmo alguns profissionais temem que, ao 
introduzir um sistema de CAA, a criança ou o adulto perca a motivação para desenvolver ou 
usar a fala. No entanto, a pesquisa científica e a prática clínica demonstram 
consistentemente o oposto. Para a grande maioria dos indivíduos, a CAA não impede o 
desenvolvimento da fala e, em muitos casos, pode até mesmo facilitá-lo. 

●​ Evidências: Estudos mostram que o uso da CAA pode reduzir a pressão e a 
frustração associadas à tentativa de falar, criando um ambiente comunicativo mais 
positivo. Ao ter um meio eficaz de se expressar, o indivíduo pode se sentir mais 
confiante para arriscar tentativas de fala. Além disso, muitos sistemas de CAA, 
especialmente aqueles que envolvem a modelagem por parte do parceiro (onde o 
parceiro aponta para os símbolos enquanto fala), fornecem um input linguístico 
visual e auditivo consistente, que pode ajudar na compreensão da linguagem e na 
organização dos pensamentos para a produção da fala. Pense na CAA como um 
andaime: ele oferece suporte enquanto a estrutura principal (a fala, se possível) está 
sendo construída ou reparada. Para muitos, a CAA serve como uma "ponte para a 
fala". Para aqueles que não desenvolverão fala funcional, ela garante o direito à 
comunicação. 

Mito 2: "A CAA é apenas para pessoas que não falam nada." Este equívoco surge de 
uma compreensão limitada do termo "Aumentativa". Muitas pessoas que se beneficiam da 
CAA possuem alguma fala, mas ela pode ser limitada em inteligibilidade, vocabulário, 
complexidade ou consistência. 

●​ Realidade: A CAA pode aumentar a fala existente de várias maneiras. Por exemplo, 
um indivíduo pode usar sua fala para se comunicar com familiares próximos que o 
entendem bem, mas recorrer a um dispositivo de comunicação com voz sintetizada 
para interagir com estranhos ou em ambientes ruidosos. Uma criança pode usar 
palavras isoladas e complementar sua mensagem apontando para símbolos em uma 
prancha para formar frases mais completas. Considere um adulto com disartria 
(dificuldade na articulação da fala) após um AVC; ele pode usar um aplicativo para 
soletrar a primeira letra de uma palavra que está tentando dizer, fornecendo uma 
pista fonêmica que ajuda o ouvinte a entendê-lo. A CAA visa a comunicação total, 
utilizando todas as capacidades do indivíduo. 

Mito 3: "É preciso ter certas habilidades cognitivas ou motoras para usar a CAA." 
Este mito pode levar à exclusão de indivíduos com deficiências intelectuais ou motoras 
severas da oportunidade de usar a CAA, sob a premissa de que eles "não são capazes" de 
aprender ou usar um sistema. 

●​ Realidade: Não existem pré-requisitos cognitivos ou motores para a CAA. O 
princípio fundamental é adaptar o sistema ao indivíduo, e não o contrário. Para 
alguém com limitações cognitivas significativas, um sistema pode começar com 



objetos reais ou fotografias representando necessidades básicas e escolhas 
simples. Para uma pessoa com limitações motoras extremas, existem inúmeras 
técnicas de acesso, como acionadores ativados por um mínimo movimento muscular 
ou sistemas de rastreamento ocular. Imagine uma criança com múltiplas deficiências 
severas. Mesmo que ela só consiga usar o olhar para indicar "sim" ou "não" para 
duas opções apresentadas, isso já é uma forma de CAA que lhe permite exercer 
escolhas e expressar preferências, o que é infinitamente melhor do que nenhuma 
comunicação. A presunção de competência é essencial: devemos assumir que todos 
têm algo a comunicar e buscar a ferramenta certa para que isso aconteça. 

Mito 4: "CAA é só tecnologia cara." A imagem de dispositivos eletrônicos sofisticados e 
caros muitas vezes domina a percepção pública da CAA, levando à crença de que ela é 
inacessível para muitos. 

●​ Realidade: A CAA abrange um vasto espectro de recursos, desde os mais simples e 
gratuitos (sem auxílio) até os de alta tecnologia. Sistemas sem auxílio, como gestos 
e expressões faciais, não têm custo. Sistemas de baixa tecnologia, como pranchas 
de comunicação feitas com papel e caneta, ou com figuras impressas da internet, 
são extremamente acessíveis. Livros de comunicação podem ser confeccionados 
com materiais reciclados. Mesmo no âmbito da alta tecnologia, a popularização de 
tablets e smartphones, juntamente com uma crescente oferta de aplicativos de CAA 
a preços variados (incluindo alguns gratuitos ou de baixo custo), tornou as soluções 
tecnológicas mais acessíveis do que nunca. O foco deve ser sempre na 
funcionalidade e na adequação ao usuário, não no nível tecnológico per se. 

Mito 5: "Uma vez implementado um sistema de CAA, ele não precisa ser mudado." 
Algumas pessoas podem pensar que, após a escolha e introdução de um sistema de CAA, 
o trabalho está concluído. 

●​ Realidade: As necessidades de comunicação de uma pessoa mudam ao longo da 
vida, assim como suas habilidades, interesses e os ambientes em que ela participa. 
Portanto, a CAA é um processo dinâmico e evolutivo. Um sistema que é adequado 
para uma criança pequena precisará ser expandido e modificado à medida que ela 
cresce, desenvolve novas habilidades linguísticas e cognitivas, e ingressa em novos 
contextos, como a escola. Da mesma forma, para um adulto com uma doença 
degenerativa, o sistema de CAA pode precisar ser adaptado para acomodar a 
progressão da doença, talvez começando com o aumento da fala e evoluindo para 
um sistema de alta tecnologia com acesso por olhar. A avaliação e o ajuste 
contínuos são partes integrantes de uma boa prática em CAA. 

Mito 6: "A CAA é responsabilidade apenas do fonoaudiólogo." Embora os 
fonoaudiólogos (terapeutas da fala e linguagem) frequentemente desempenhem um papel 
central na avaliação, seleção e implementação de sistemas de CAA, reduzir a 
responsabilidade apenas a este profissional é um erro. 

●​ Realidade: O sucesso da CAA depende de uma abordagem colaborativa e 
multidisciplinar. A equipe pode incluir, além do fonoaudiólogo, terapeutas 
ocupacionais (para questões de acesso motor e posicionamento), fisioterapeutas, 
psicólogos, pedagogos, professores, médicos e, fundamentalmente, a família e o 



próprio usuário de CAA. Cada um traz uma perspectiva e expertise valiosas. Mais 
importante ainda, os parceiros de comunicação do dia a dia – pais, cônjuges, 
irmãos, cuidadores, amigos, colegas – são essenciais, pois são eles que interagem 
com o usuário em contextos reais e que precisam aprender a facilitar e apoiar sua 
comunicação. Imagine um sistema de CAA perfeitamente configurado pelo 
fonoaudiólogo, mas que os pais não sabem como usar ou os professores não 
integram nas atividades escolares; seu impacto será mínimo. 

Desfazer esses mitos é um passo crucial para promover uma cultura de inclusão e garantir 
que todos que podem se beneficiar da CAA tenham a oportunidade de encontrar sua voz e 
participar plenamente da sociedade. 

O Facilitador de CAA: O Elo Humano Indispensável para o Sucesso 
Comunicativo 

Embora os sistemas e as tecnologias de Comunicação Alternativa e Aumentativa sejam 
ferramentas poderosas, seu verdadeiro potencial só é desbloqueado através da intervenção 
e do apoio de indivíduos dedicados e competentes: os facilitadores de CAA. Um facilitador 
de CAA é qualquer pessoa que desempenha um papel ativo em ajudar um usuário de CAA 
a desenvolver suas habilidades comunicativas e a usar seu sistema de forma eficaz no dia a 
dia. Eles são a ponte humana entre o usuário, seu sistema de comunicação e o mundo ao 
seu redor. Sem facilitadores engajados e bem preparados, mesmo o mais sofisticado 
sistema de CAA pode se tornar um objeto inerte e subutilizado. 

Quem pode ser um facilitador? A resposta é ampla e inclusiva. Os facilitadores mais 
cruciais são frequentemente os parceiros de comunicação mais próximos e constantes do 
usuário de CAA. Isso inclui: 

●​ Pais e Mães: Para crianças que usam CAA, os pais são, na maioria das vezes, os 
primeiros e mais importantes facilitadores. Eles estão presentes nos momentos mais 
significativos da rotina diária e têm inúmeras oportunidades de modelar e incentivar 
a comunicação. 

●​ Outros Membros da Família: Irmãos, avós, tios e primos também podem 
desempenhar papéis importantes, especialmente se compreenderem como interagir 
e apoiar o usuário de CAA. A inclusão dos irmãos, por exemplo, pode tornar a 
comunicação mais natural e divertida. 

●​ Professores e Profissionais da Educação: No ambiente escolar, os professores 
da sala regular, professores de educação especial, auxiliares de classe e outros 
profissionais da escola são vitais para garantir que o aluno com CAA possa 
participar ativamente das atividades de aprendizagem e interagir com os colegas. 

●​ Terapeutas: Fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas e psicólogos 
são facilitadores chave no processo de avaliação, seleção, personalização do 
sistema de CAA e no ensino de habilidades específicas ao usuário e seus outros 
facilitadores. 

●​ Cuidadores Profissionais: Para adultos ou crianças com necessidades de 
cuidados intensivos, os cuidadores profissionais que passam muitas horas com o 
usuário têm um papel fundamental. 



●​ Amigos e Colegas: À medida que o usuário de CAA se integra socialmente, amigos 
e colegas que aprendem a interagir de forma eficaz se tornam facilitadores 
importantes em seus círculos sociais. 

Atributos e habilidades cruciais de um bom facilitador: Ser um facilitador eficaz de CAA 
vai além de simplesmente conhecer o sistema. Requer um conjunto de qualidades pessoais 
e habilidades interpessoais: 

●​ Paciência: A comunicação através da CAA pode ser mais lenta do que a fala. 
Facilitadores precisam ser pacientes, dando tempo para o usuário formular e 
expressar suas mensagens sem interrompê-lo ou apressá-lo. 

●​ Observação Atenta: Ser capaz de perceber tentativas comunicativas sutis, como 
um olhar, um leve movimento ou uma mudança na expressão facial, é crucial, 
especialmente para usuários em estágios iniciais ou com limitações motoras 
severas. 

●​ Criatividade e Flexibilidade: Encontrar maneiras criativas de incorporar a CAA nas 
atividades diárias, adaptar jogos e materiais, e resolver problemas de comunicação 
que surgem exige pensamento flexível. 

●​ Persistência e Resiliência: Haverá desafios e momentos de frustração. A 
persistência em buscar soluções e a resiliência para não desistir são fundamentais. 

●​ Empatia e Respeito: Colocar-se no lugar do usuário de CAA, entender suas 
frustrações e celebrar suas conquistas, tratando-o sempre com dignidade e respeito 
por sua individualidade. 

●​ Crença no Potencial do Usuário (Presunção de Competência): Acreditar que o 
usuário tem algo a dizer e é capaz de aprender e se comunicar, independentemente 
de suas limitações aparentes. Esta é talvez a atitude mais poderosa que um 
facilitador pode ter. 

●​ Boas Habilidades de Comunicação: Ser um bom ouvinte, saber fazer perguntas 
eficazes e ser capaz de se comunicar de forma clara e encorajadora. 

Principais responsabilidades do facilitador: As tarefas de um facilitador são 
multifacetadas e essenciais para o progresso do usuário de CAA: 

1.​ Criar um Ambiente Comunicativo Rico e Responsivo: Isso significa garantir que 
o sistema de CAA esteja sempre disponível e acessível ao usuário. Significa 
também cultivar uma atmosfera onde a comunicação é valorizada, incentivada e 
onde todas as tentativas de comunicação são reconhecidas e respondidas 
positivamente. Imagine um ambiente doméstico onde a prancha de comunicação da 
criança está sempre ao seu alcance e os pais reagem com entusiasmo quando ela a 
utiliza para fazer um pedido. 

2.​ Modelar o Uso do Sistema de CAA (Aided Language Stimulation - ALS): Esta é 
uma das estratégias mais importantes. O facilitador usa o sistema de CAA do próprio 
usuário para se comunicar com ele, apontando para os símbolos enquanto fala. Isso 
mostra ao usuário como o sistema funciona em contextos reais e fornece um modelo 
de linguagem. Por exemplo, ao oferecer um lanche, a mãe pode dizer "Você quer 
maçã ou banana?" enquanto aponta para os respectivos símbolos na prancha da 
criança. 



3.​ Fornecer Oportunidades de Comunicação Significativas e Motivadoras: Em vez 
de apenas "treinar" o uso do sistema em sessões isoladas, o facilitador busca 
integrar a CAA em atividades prazerosas e rotinas diárias, criando razões autênticas 
para o usuário se comunicar. Pode ser durante uma brincadeira, na hora da refeição, 
ao ler uma história, ou ao participar de uma decisão familiar. 

4.​ Interpretar e Responder às Tentativas Comunicativas: O facilitador aprende a 
"ler" os sinais do usuário, que podem incluir apontamentos, olhares, vocalizações ou 
movimentos corporais, e responde de forma a confirmar o entendimento e expandir 
a comunicação. Por exemplo, se a criança aponta para o símbolo "brincar", o 
facilitador pode responder: "Ah, você quer brincar! Com qual brinquedo você quer 
brincar?" (modelando novamente). 

5.​ Adaptar e Atualizar o Sistema de CAA: À medida que o usuário cresce, aprende e 
seus interesses mudam, o sistema de CAA (vocabulário, organização, etc.) precisa 
ser ajustado e expandido. O facilitador desempenha um papel ativo nesse processo, 
muitas vezes em colaboração com terapeutas. 

6.​ Advogar pelas Necessidades Comunicativas do Usuário: Facilitadores muitas 
vezes precisam ser a voz do usuário em contextos mais amplos, explicando suas 
necessidades de comunicação para outras pessoas (novos professores, médicos, 
membros da comunidade) e garantindo que ele tenha as adaptações e o suporte de 
que precisa para participar. 

Em essência, o facilitador de CAA é um parceiro de comunicação dedicado, um professor 
paciente e um defensor incansável. Seu papel transcende a simples assistência técnica; ele 
é fundamental para nutrir a confiança, a competência e a autonomia comunicativa do 
usuário, permitindo que este construa conexões significativas e exerça seu direito 
fundamental de se expressar e ser ouvido. O sucesso na jornada da CAA é, em grande 
medida, um testemunho da qualidade e do comprometimento de seus facilitadores. 

A Importância da Modelagem e do Ambiente na Aquisição da CAA 

No universo da Comunicação Alternativa e Aumentativa, duas pedras angulares sustentam 
o desenvolvimento bem-sucedido da competência comunicativa: a estratégia de 
modelagem, também conhecida como Estimulação de Linguagem Assistida (Aided 
Language Stimulation - ALS), e a criação de um ambiente comunicativo rico e responsivo. 
Sem a aplicação consistente dessas duas práticas, mesmo o sistema de CAA mais 
avançado tecnologicamente ou mais cuidadosamente selecionado pode não atingir seu 
pleno potencial. Elas são o solo fértil e a luz solar que permitem que as sementes da 
comunicação floresçam. 

Modelagem (Aided Language Stimulation - ALS): Aprendendo pelo Exemplo A 
modelagem é um processo pelo qual os parceiros de comunicação (facilitadores) usam o 
sistema de CAA do próprio indivíduo para se comunicar com ele e na frente dele. Em outras 
palavras, o facilitador fala e, simultaneamente, aponta para os símbolos correspondentes no 
recurso de CAA do usuário (seja uma prancha de baixa tecnologia, um livro de 
comunicação ou um dispositivo de alta tecnologia). O princípio é simples, mas 
profundamente poderoso: as crianças aprendem a falar ouvindo a fala ao seu redor por 
milhares de horas antes de produzirem suas primeiras palavras. Da mesma forma, os 



usuários de CAA precisam ver seus sistemas sendo usados em interações autênticas e 
significativas para aprenderem como eles funcionam e o que podem fazer com eles. 

Imagine uma criança aprendendo a falar. Seus pais não esperam que ela diga "mamadeira" 
perfeitamente antes de lhe darem a mamadeira ou antes de usarem a palavra "mamadeira" 
em conversas com ela. Eles falam naturalmente, e a criança absorve a linguagem. Com a 
CAA, a lógica é a mesma. Não podemos esperar que um usuário de CAA comece a usar 
seu sistema espontaneamente se ele nunca o viu ser usado de forma eficaz. 

●​ Por que a modelagem é tão vital? 
○​ Demonstra Funcionalidade: Mostra ao usuário que seu sistema de CAA é 

uma ferramenta real e valiosa para a comunicação. 
○​ Ensina o Significado dos Símbolos: Ao parear a palavra falada com o 

símbolo correspondente, o usuário aprende o que cada símbolo representa. 
○​ Ensina a Localização dos Símbolos: O usuário aprende onde os diferentes 

símbolos estão localizados em seu sistema, facilitando o acesso futuro. 
○​ Ensina a Combinar Símbolos: Ao ver o facilitador combinar símbolos para 

formar frases, o usuário aprende a estrutura da linguagem e como expressar 
ideias mais complexas. Por exemplo, o facilitador pode dizer "Eu quero mais 
suco" enquanto aponta para os símbolos "EU", "QUERER", "MAIS" e 
"SUCO". 

○​ Reduz a Pressão: A modelagem não exige uma resposta do usuário. É um 
input, não um teste. Isso cria um ambiente de aprendizado de baixo estresse. 

○​ Valida o Sistema: Mostra ao usuário que seu modo de comunicação é 
valorizado e compreendido pelos outros. 

●​ Como modelar efetivamente? 
○​ Tenha o sistema de CAA sempre acessível: Tanto para você quanto para o 

usuário. 
○​ Comece devagar: Não tente modelar cada palavra que você diz. Comece 

modelando palavras-chave na frase, especialmente aquelas que são 
motivadoras para o usuário ou relevantes para a atividade em curso. 

○​ Seja natural: Incorpore a modelagem nas conversas e rotinas diárias, não 
apenas em "sessões de terapia". Modele enquanto brinca, lê um livro, 
prepara uma refeição, etc. 

○​ Pense em voz alta: Narre o que você está fazendo, pensando ou vendo, 
usando o sistema de CAA. "Eu acho que vou guardar os brinquedos agora." 
(apontando para os símbolos). 

○​ Modele um pouco acima do nível atual do usuário: Se o usuário está 
usando símbolos isolados, modele combinações de dois ou três símbolos. 

○​ Não exija que o usuário imite: Lembre-se, é um input. O objetivo é expor o 
usuário à linguagem através do seu sistema. 

○​ Divirta-se! A comunicação deve ser prazerosa. Se você está engajado e se 
divertindo, é mais provável que o usuário também esteja. 

Criando um Ambiente Comunicativo Rico e Responsivo Paralelamente à modelagem, o 
ambiente em que o usuário de CAA vive e interage desempenha um papel fundamental. Um 
ambiente comunicativo rico é aquele que não apenas tolera, mas ativamente promove e 
celebra a comunicação por todos os meios. 



●​ Disponibilidade Constante do Sistema: O sistema de CAA deve estar sempre ao 
alcance do usuário, em todos os ambientes que ele frequenta (casa, escola, 
comunidade). Imagine tentar falar se suas cordas vocais só estivessem disponíveis 
em certos momentos do dia. Para o usuário de CAA, seu sistema é sua voz. 

●​ Parceiros Comunicativos Engajados e Treinados: Todos que interagem 
regularmente com o usuário devem entender os fundamentos da CAA e saber como 
apoiar sua comunicação. Isso inclui saber esperar, reconhecer tentativas 
comunicativas, modelar e criar oportunidades. 

●​ Expectativas Positivas e Presunção de Competência: Acreditar que o usuário 
tem algo a dizer e é capaz de se comunicar é crucial. Baixas expectativas podem se 
tornar profecias autorrealizáveis. 

●​ Oportunidades Reais para Comunicar: O ambiente deve ser estruturado de forma 
a criar necessidades e desejos genuínos de comunicação. Isso pode envolver: 

○​ Engenharia Ambiental: Colocar itens desejados à vista, mas fora do 
alcance, para incentivar pedidos. Oferecer escolhas ("Você quer a bola azul 
ou a vermelha?"). 

○​ Rotinas Previsíveis com Pontos de Comunicação: Incorporar momentos 
de comunicação nas rotinas diárias (ex: na hora de se vestir, escolher a 
roupa; na hora do lanche, pedir o que quer). 

○​ Atividades Motivadoras: Usar os interesses do usuário como contexto para 
a comunicação. Se ele adora dinossauros, use dinossauros para modelar e 
incentivar a conversa. 

●​ Aceitação de Todas as Formas de Comunicação: Valorizar e responder a todas 
as tentativas comunicativas do usuário, sejam elas através do sistema formal de 
CAA, gestos, vocalizações, expressões faciais ou fala residual. Lembre-se da 
comunicação multimodal. 

●​ Feedback Imediato e Significativo: Quando o usuário se comunica, ele deve 
receber uma resposta que mostre que sua mensagem foi recebida e compreendida 
(ou que o parceiro está tentando entender). Isso reforça o poder da comunicação. 

●​ Um "Banho de Linguagem" com a CAA: Assim como as crianças ouvintes são 
imersas na linguagem falada, os usuários de CAA precisam ser imersos na 
linguagem apresentada através de seus sistemas. Isso significa modelagem 
frequente, ver outras pessoas usando CAA (se possível), e ter acesso a livros e 
materiais adaptados com símbolos. 

A diferença entre "testar" o usuário e "ensinar através da interação" é fundamental aqui. Em 
vez de constantemente perguntar "Mostre-me o 'gato'" ou "O que é isso?", o foco deve ser 
em usar a CAA para interagir de forma autêntica: "Olha, um gato! O gato está dormindo." 
(modelando). É essa imersão em um ambiente que valoriza, modela e responde à 
comunicação que pavimenta o caminho para a proficiência e a autonomia na CAA. 

Princípios Norteadores da Intervenção em CAA: Foco na Autonomia e 
Participação 

A prática da Comunicação Alternativa e Aumentativa não é apenas um conjunto de técnicas 
ou a aplicação de tecnologias; ela é guiada por uma filosofia e por princípios éticos que 
colocam o indivíduo, seus direitos e sua qualidade de vida no centro de todas as decisões. 



Esses princípios norteadores asseguram que a intervenção em CAA seja empoderadora, 
respeitosa e focada em promover a máxima autonomia e participação social do usuário. 

1. Comunicação para Todos: A Presunção de Competência Este é talvez o princípio 
mais fundamental. Assume-se que todo indivíduo, independentemente da severidade de 
suas deficiências físicas, sensoriais ou cognitivas, tem a capacidade de aprender e o direito 
de se comunicar. Devemos presumir competência, ou seja, acreditar que a pessoa tem 
pensamentos, sentimentos e intenções, mesmo que ela ainda não tenha um meio formal ou 
convencional de expressá-los. Rejeita-se a ideia de que existem pré-requisitos para a CAA; 
em vez disso, busca-se o sistema e o suporte que permitirão a essa competência emergir. 
Imagine o impacto de um professor que, ao invés de duvidar da capacidade de um aluno 
não verbal, presume que ele é capaz de aprender e busca ativamente formas de incluí-lo e 
ouvir suas contribuições. Essa atitude pode transformar completamente a trajetória de 
desenvolvimento do aluno. 

2. Foco na Comunicação Funcional e Significativa para o Usuário O objetivo principal 
da CAA não é ensinar o usuário a nomear figuras ou a preencher lacunas em frases de 
forma mecânica. O foco é na comunicação funcional – aquela que permite ao indivíduo 
realizar coisas importantes em sua vida diária: expressar necessidades, fazer escolhas, 
compartilhar informações, construir relacionamentos, participar de atividades. As metas da 
CAA devem ser baseadas nos interesses, nas necessidades e nos contextos de vida do 
usuário, tornando a comunicação relevante e motivadora. Por exemplo, para um 
adolescente, poder conversar com amigos sobre música ou paquera pode ser muito mais 
significativo do que apenas pedir itens básicos. 

3. Direito à Autodeterminação: O Usuário no Centro das Decisões Sempre que 
possível, o usuário de CAA deve ser um participante ativo e central em todas as decisões 
relativas ao seu sistema de comunicação – desde a escolha dos símbolos e do vocabulário 
até a seleção do dispositivo e das estratégias de acesso. Suas preferências, opiniões e 
sentimentos devem ser respeitados e valorizados. Para usuários mais jovens ou com 
dificuldades cognitivas significativas, a família desempenha um papel crucial como 
representante de seus interesses, mas ainda assim, deve-se buscar ativamente formas de 
envolver o próprio usuário no processo, observando suas reações e preferências. Considere 
um adulto com ELA escolhendo a voz sintetizada que mais lhe agrada em seu comunicador; 
essa escolha, por menor que pareça, é um ato de autodeterminação. 

4. Abordagem Centrada na Pessoa e na Família A intervenção em CAA não ocorre no 
vácuo; ela afeta toda a dinâmica familiar e social do usuário. Portanto, uma abordagem 
centrada na pessoa e na família reconhece que as necessidades, os valores, as rotinas e os 
recursos da família são cruciais para o sucesso da implementação da CAA. Os profissionais 
devem trabalhar em parceria com a família, ouvindo suas preocupações, respeitando sua 
cultura e capacitando-os a se tornarem facilitadores eficazes no ambiente doméstico. O 
sistema de CAA deve se encaixar na vida da família, e não o contrário. 

5. Integração da CAA em Todas as Atividades e Ambientes da Vida do Usuário A 
comunicação não é uma atividade isolada; ela permeia todos os aspectos da nossa 
existência. Portanto, a CAA não deve ser relegada apenas a "sessões de terapia" ou a 
momentos específicos do dia. O objetivo é integrar o uso do sistema de comunicação em 



todas as rotinas, atividades e ambientes relevantes para o usuário: em casa, na escola, no 
trabalho (se aplicável), na comunidade, durante o lazer. Isso requer planejamento, 
colaboração entre diferentes profissionais e parceiros de comunicação, e a garantia de que 
o sistema de CAA esteja sempre acessível e funcional. Imagine uma criança usando seu 
tablet com app de CAA para escolher o sabor do sorvete na sorveteria, participar de uma 
roda de história na escola e contar ao avô sobre seu dia – isso é integração. 

6. A CAA como um Processo Contínuo de Aprendizado e Desenvolvimento A jornada 
com a CAA raramente é linear ou estática. É um processo contínuo de aprendizado, 
adaptação e crescimento, tanto para o usuário quanto para seus facilitadores. As 
necessidades comunicativas mudam, as habilidades evoluem, novas tecnologias surgem. 
Portanto, a avaliação deve ser contínua, e o sistema de CAA deve ser flexível o suficiente 
para ser modificado e expandido ao longo do tempo. Não se espera que o usuário se torne 
um comunicador proficiente da noite para o dia. Celebram-se os pequenos progressos, 
aprende-se com os desafios e mantém-se uma visão de longo prazo para o 
desenvolvimento comunicativo. 

7. Foco na Participação e Inclusão Social Em última análise, o grande objetivo da CAA é 
permitir que o indivíduo participe da forma mais plena possível na sociedade, exercendo 
seus direitos e deveres como cidadão. Isso vai além da simples transmissão de mensagens; 
envolve ter voz nas decisões que afetam sua vida, construir relacionamentos significativos, 
ter acesso à educação e ao trabalho, e contribuir para sua comunidade. A CAA é uma 
ferramenta poderosa para quebrar barreiras de isolamento e promover a inclusão social. A 
tecnologia e as estratégias devem sempre servir a esse propósito maior de conexão 
humana e participação. 

Ao aderir a esses princípios, os profissionais e facilitadores de CAA podem garantir que 
suas intervenções não sejam apenas tecnicamente corretas, mas também eticamente 
sólidas e verdadeiramente centradas nas necessidades e aspirações daqueles a quem 
servem, fomentando um futuro onde cada voz, independentemente de como é produzida, 
tem a oportunidade de ser ouvida e de fazer a diferença. 

 

Avaliação Abrangente em CAA: Identificando 
Necessidades, Habilidades e Contextos para a Escolha 
do Sistema Ideal 

A Natureza Dinâmica e Colaborativa da Avaliação em CAA: Um Processo 
Contínuo 

A escolha de um sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) não é um ato 
de adivinhação, nem uma simples questão de selecionar o dispositivo mais moderno ou o 
conjunto de símbolos mais popular. Pelo contrário, é o resultado de um processo de 
avaliação minucioso, sistemático e profundamente individualizado. A avaliação em CAA é a 
pedra angular sobre a qual se constrói uma intervenção bem-sucedida, pois é através dela 



que se busca o "encaixe" perfeito entre as necessidades, habilidades e contextos do 
indivíduo e as características do sistema de comunicação. Sem uma avaliação abrangente, 
corre-se o risco de implementar soluções inadequadas, que podem levar à frustração, ao 
abandono do sistema e, em última instância, a oportunidades de comunicação perdidas. 

É fundamental compreender que a avaliação em CAA não é um evento isolado, um 
check-list a ser cumprido uma única vez. Ela é, por natureza, um processo dinâmico e 
contínuo. As necessidades de comunicação de uma pessoa mudam ao longo de sua vida, 
suas habilidades podem se desenvolver ou se modificar (especialmente em casos de 
condições progressivas ou após intervenções terapêuticas), e os ambientes e parceiros de 
comunicação também evoluem. Portanto, a avaliação inicial estabelece um ponto de 
partida, mas reavaliações periódicas são essenciais para garantir que o sistema de CAA 
continue sendo o mais adequado e eficaz. Imagine um jovem adulto que começou a usar 
CAA na infância com um sistema baseado em figuras para expressar necessidades 
básicas; ao ingressar no ensino médio e, posteriormente, vislumbrar o mercado de trabalho, 
suas necessidades comunicativas se tornam muito mais complexas, exigindo uma 
reavaliação e, possivelmente, uma adaptação ou transição para um sistema mais robusto, 
talvez baseado em escrita e com vocabulário especializado. 

Outra característica central da avaliação em CAA é sua natureza colaborativa. Dada a 
complexidade das habilidades envolvidas na comunicação e as múltiplas facetas da vida de 
um indivíduo, nenhuma disciplina isolada detém todo o conhecimento necessário para 
realizar uma avaliação completa. A prática ideal envolve uma equipe multidisciplinar, 
trabalhando em conjunto para construir um perfil abrangente do indivíduo. Essa equipe 
pode incluir: 

●​ Fonoaudiólogo (Terapeuta da Fala e Linguagem): Geralmente coordena o 
processo de avaliação da CAA, focando nas habilidades de linguagem receptiva e 
expressiva, nas funções comunicativas, na seleção de símbolos e vocabulário, e no 
ensino de estratégias. 

●​ Terapeuta Ocupacional: Avalia as habilidades motoras finas e grossas, o 
posicionamento, as necessidades de acesso físico ao sistema de CAA (como o uso 
de acionadores ou adaptações para o toque), e as demandas das atividades de vida 
diária. 

●​ Fisioterapeuta: Pode contribuir com informações sobre controle postural, 
resistência, fadiga e movimentos que podem ser utilizados para o acesso, 
especialmente em casos de deficiências motoras complexas. 

●​ Psicólogo: Pode avaliar aspectos cognitivos, emocionais, comportamentais e 
motivacionais que influenciam a comunicação e a aceitação da CAA. 

●​ Pedagogo ou Professor: Fornece informações cruciais sobre as demandas 
comunicativas no ambiente educacional, o estilo de aprendizagem do aluno e as 
oportunidades de participação. 

●​ Médicos (Neurologista, Pediatra, Fisiatra): Oferecem o diagnóstico da condição 
de base, prognóstico (quando possível) e informações sobre aspectos de saúde que 
podem impactar a CAA (como visão, audição, estado geral). 

E, de forma mais crucial ainda, a avaliação deve ser centrada no usuário de CAA e em 
sua família. Eles são os especialistas em suas próprias vidas, necessidades, preferências e 



prioridades. O princípio da participação ativa do usuário (mesmo que ele se comunique de 
forma não convencional) e de seus familiares em todas as etapas do processo de avaliação 
é fundamental. Suas percepções sobre o que funciona, o que não funciona, quais são os 
objetivos comunicativos mais importantes e quais as barreiras enfrentadas no dia a dia são 
informações inestimáveis. Considere, por exemplo, a escolha de um aplicativo de 
comunicação para um tablet. Enquanto os profissionais podem avaliar os aspectos técnicos 
e linguísticos, a família pode oferecer insights sobre a facilidade de uso no cotidiano 
doméstico, a portabilidade e se a interface agrada (ou não) ao usuário. A decisão final sobre 
qual sistema adotar deve ser sempre uma decisão compartilhada, onde a voz do usuário e 
de sua família tem um peso significativo. Este envolvimento não apenas leva a escolhas 
mais adequadas, mas também aumenta o comprometimento e a apropriação do sistema de 
CAA por parte de todos os envolvidos, fatores essenciais para o sucesso a longo prazo. 

Identificando as Necessidades Comunicativas: O Que, Onde, Com Quem 
e Por Quê? 

O ponto de partida de qualquer avaliação em Comunicação Alternativa e Aumentativa 
(CAA) é uma investigação aprofundada sobre as necessidades comunicativas do indivíduo. 
Não basta apenas saber que a pessoa tem dificuldades para falar; é preciso entender o que 
ela precisa e deseja comunicar, em quais situações, com quais pessoas e com qual 
finalidade. Esta etapa é como desenhar o mapa do território comunicativo do indivíduo, 
identificando os destinos desejados e os caminhos a serem percorridos. Sem esse mapa, a 
escolha de um sistema de CAA seria como navegar sem bússola. 

A primeira tarefa é realizar uma análise das funções comunicativas que o indivíduo já 
utiliza (mesmo que de forma não convencional ou limitada) e daquelas que ele necessita ou 
deseja desenvolver. As funções comunicativas são os diferentes "porquês" da comunicação. 
Elas incluem, mas não se limitam a: 

●​ Solicitar: Pedir objetos, ações, ajuda, atenção (ex: "quero biscoito", "me ajude", 
"olha para mim"). 

●​ Recusar/Rejeitar: Dizer não, indicar que não quer algo ou que quer parar uma 
atividade. 

●​ Comentar/Declarar: Fazer observações sobre o ambiente, pessoas ou eventos (ex: 
"o cachorro está latindo", "que bonito!", "estou cansado"). 

●​ Perguntar/Buscar Informação: Fazer perguntas para obter dados, esclarecimentos 
ou satisfazer a curiosidade (ex: "o que é isso?", "onde vamos?"). 

●​ Responder: Fornecer informações em resposta a perguntas ou solicitações de 
outros. 

●​ Expressar Sentimentos e Opiniões: Comunicar emoções (alegria, tristeza, raiva), 
gostos e desgostos, concordância ou discordância. 

●​ Iniciar e Manter Interações Sociais: Cumprimentar, despedir-se, chamar a atenção 
de alguém, participar de conversas, contar piadas, compartilhar histórias. 

●​ Dar Instruções ou Direcionar: Orientar o comportamento de outros. 

É crucial identificar não apenas as necessidades básicas, mas também aquelas 
relacionadas à interação social, ao aprendizado e à participação. Imagine um aluno que 



precisa não apenas pedir para ir ao banheiro, mas também responder a perguntas do 
professor, colaborar em trabalhos em grupo e conversar com os colegas no recreio. 

Em seguida, é preciso identificar os ambientes de comunicação onde o indivíduo vive, 
aprende, trabalha e se socializa. Cada ambiente impõe demandas comunicativas 
específicas. A comunicação em casa, com familiares próximos, pode ser muito diferente da 
comunicação na escola, com professores e colegas, ou em um supermercado, com 
estranhos. É importante considerar: 

●​ Casa: Interações com pais, irmãos, rotinas diárias (refeições, higiene, brincadeiras). 
●​ Escola/Creche: Participação em aulas, interação com colegas e professores, 

atividades de aprendizado. 
●​ Trabalho (se aplicável): Tarefas específicas, comunicação com colegas e 

supervisores. 
●​ Comunidade: Lojas, restaurantes, consultórios médicos, parques, transporte 

público. 
●​ Ambientes de Lazer: Clubes, atividades esportivas, encontros com amigos. 

Para cada ambiente, deve-se perguntar: Que tipo de comunicação é necessária ali? Quais 
são as oportunidades e as barreiras? Por exemplo, um ambiente escolar ruidoso pode exigir 
um sistema de CAA com saída de voz potente ou estratégias visuais claras. 

O mapeamento dos parceiros de comunicação é igualmente vital. Com quem o indivíduo 
precisa se comunicar? As características desses parceiros influenciam as escolhas em 
CAA: 

●​ Familiares Próximos: Geralmente são mais familiares com os modos 
idiossincráticos de comunicação do indivíduo e podem estar mais dispostos a 
aprender e usar estratégias específicas. 

●​ Amigos e Colegas: A comunicação pode ser mais informal e rápida. O sistema de 
CAA precisa permitir a participação em conversas sociais e expressar a 
personalidade do usuário. 

●​ Professores e Terapeutas: Necessitam de informações claras e, muitas vezes, de 
formas de registrar o progresso e a participação. 

●​ Estranhos ou Parceiros Não Familiares: A comunicação precisa ser mais 
universalmente compreensível, o que pode favorecer sistemas com saída de voz ou 
escrita. 

Deve-se também investigar as atitudes e habilidades dos parceiros em relação à CAA. Eles 
estão dispostos a aprender? Eles dão tempo para o usuário se comunicar? Eles modelam o 
uso do sistema? 

Compreender as motivações e os interesses intrínsecos do indivíduo é um motor 
poderoso para a comunicação. O que o apaixona? Quais são seus hobbies, seus 
personagens favoritos, seus assuntos preferidos? Incorporar esses interesses no sistema 
de CAA e nas atividades de intervenção aumenta enormemente o engajamento. Se uma 
criança adora dinossauros, ter vocabulário sobre dinossauros em seu sistema e usar esse 
tema para criar oportunidades de comunicação será muito mais eficaz do que focar apenas 
em necessidades básicas. 



Finalmente, é crucial realizar uma análise das barreiras e facilitadores presentes nos 
ambientes e nas interações com os parceiros. 

●​ Barreiras: Podem ser políticas (falta de financiamento para CAA), práticas (sistema 
de CAA não está disponível quando necessário), de conhecimento (parceiros não 
sabem como interagir), de habilidade (parceiros não sabem como operar o sistema) 
ou de atitude (parceiros têm baixas expectativas ou não valorizam a comunicação do 
usuário). 

●​ Facilitadores: Podem ser políticas de inclusão, disponibilidade de tecnologia e 
recursos, parceiros treinados e motivados, atitudes positivas e altas expectativas. 

Para coletar todas essas informações, a equipe de avaliação pode utilizar diversas 
ferramentas e técnicas: 

●​ Entrevistas: Com o usuário (se possível), familiares, professores e outros 
cuidadores para coletar suas perspectivas sobre as necessidades, rotinas, 
interesses e desafios. 

●​ Questionários e Inventários: Existem diversos instrumentos padronizados ou listas 
de verificação que ajudam a guiar a coleta de informações sobre funções 
comunicativas, ambientes e parceiros (ex: Inventário de Participação Comunicativa, 
listas de verificação de oportunidades comunicativas). 

●​ Observação Direta em Ambientes Naturais: Observar o indivíduo interagindo (ou 
tentando interagir) em seus ambientes cotidianos (casa, escola) fornece dados 
valiosos sobre suas habilidades atuais, as demandas reais e as dinâmicas de 
interação. 

●​ Diários de Comunicação: Pedir aos familiares ou cuidadores que mantenham um 
registro das situações de comunicação ao longo de alguns dias pode revelar 
padrões, necessidades não atendidas e oportunidades perdidas. 

●​ Análise de Vídeos: Gravar interações pode permitir uma análise mais detalhada 
das estratégias comunicativas utilizadas pelo indivíduo e seus parceiros. 

Ao final desta etapa, a equipe deve ter um panorama claro das necessidades comunicativas 
do indivíduo, formando a base para as próximas fases da avaliação, que se concentrarão 
nas suas habilidades e nos recursos de CAA mais adequados para atender a essas 
necessidades. É um trabalho de detetive, juntando peças para revelar o quadro completo da 
paisagem comunicativa da pessoa. 

Avaliando as Habilidades do Indivíduo: Um Olhar Holístico 

Após mapear as necessidades comunicativas, o próximo passo crucial na avaliação em 
Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é realizar um levantamento detalhado das 
habilidades do indivíduo. Este não é um processo para rotular ou limitar, mas sim para 
identificar os pontos fortes que podem ser aproveitados e os desafios que precisam ser 
considerados na seleção e personalização do sistema de CAA. É um olhar holístico que 
abrange múltiplas dimensões do funcionamento da pessoa, pois a comunicação eficaz 
depende de uma complexa interação de capacidades motoras, sensoriais, cognitivas, 
linguísticas, emocionais e sociais. 



Habilidades Motoras: A capacidade de interagir fisicamente com um sistema de CAA é 
fundamental. A avaliação motora busca identificar: 

●​ Controle Motor Fino e Grosso: Observa-se a capacidade de usar as mãos e os 
dedos para apontar, agarrar, pressionar teclas ou manipular objetos. Também se 
avalia o controle de movimentos maiores da cabeça, tronco e membros. 

●​ Movimentos Voluntários Consistentes: O objetivo é encontrar pelo menos um 
movimento voluntário que o indivíduo possa controlar de forma consistente e com o 
mínimo de fadiga. Este movimento será a base para a técnica de acesso ao sistema. 
Pode ser o apontar com o dedo indicador, o movimento da cabeça para ativar um 
acionador, o piscar de um olho, o controle do olhar, ou mesmo um movimento sutil 
do pé ou do queixo. 

●​ Fadiga, Resistência e Precisão: É importante verificar se o movimento escolhido 
pode ser sustentado ao longo do tempo sem causar cansaço excessivo e se ele 
permite uma seleção precisa dos alvos (símbolos, teclas). Imagine um método de 
acesso que é possível, mas tão cansativo que o usuário desiste após algumas 
poucas mensagens. 

●​ Posicionamento: Uma postura adequada e estável é essencial para o uso eficiente 
da CAA. O terapeuta ocupacional e o fisioterapeuta podem avaliar a necessidade de 
adaptações na cadeira de rodas, mesas ou suportes para o dispositivo de 
comunicação. 

●​ Implicações para a Seleção: Os achados da avaliação motora influenciarão 
diretamente a escolha da técnica de acesso (apontar direto, varredura com 
acionador, controle ocular, etc.) e o tipo de recurso (tamanho das teclas/símbolos, 
sensibilidade da tela, tipo de acionador). Por exemplo, um indivíduo com 
movimentos amplos, mas imprecisos, pode se beneficiar de alvos maiores e mais 
espaçados. 

Habilidades Sensoriais: A maneira como o indivíduo percebe o mundo através dos 
sentidos impacta diretamente sua interação com os sistemas de CAA. 

●​ Visão: É crucial avaliar: 
○​ Acuidade Visual: Capacidade de enxergar detalhes. Influencia o tamanho dos 

símbolos e do texto. 
○​ Campo Visual: Área que o indivíduo consegue enxergar. Alguns podem ter 

perdas de campo visual que exigem posicionamento específico dos 
símbolos. 

○​ Rastreamento Visual: Habilidade de seguir objetos em movimento, 
importante para sistemas de varredura visual. 

○​ Sensibilidade à Luz, Percepção de Cores e Contraste: Influenciam a escolha 
das cores dos símbolos, do fundo da tela e a iluminação do ambiente. 
Pessoas com sensibilidade à luz podem precisar de telas com brilho reduzido 
ou filtros. 

○​ Presença de condições como Nistagmo (movimento involuntário dos olhos) 
ou Estrabismo. 

○​ Se o indivíduo usa óculos, eles devem estar presentes durante a avaliação. 
●​ Audição: 



○​ Capacidade de Ouvir Feedback Auditivo: Muitos sistemas de CAA oferecem 
feedback sonoro ao selecionar um item, o que pode ser útil. 

○​ Varredura Auditiva: Para indivíduos com deficiência visual severa, as opções 
podem ser apresentadas auditivamente. 

○​ A presença de aparelhos auditivos deve ser considerada. 
●​ Implicações para a Seleção: Os achados sensoriais guiam a escolha do tamanho, 

tipo, cor, contraste e espaçamento dos símbolos. Para alguém com baixa visão, 
símbolos grandes, de alto contraste e com feedback auditivo podem ser 
necessários. 

Habilidades Cognitivas e Linguísticas: Esta área investiga como o indivíduo processa 
informações, aprende e entende a linguagem. 

●​ Compreensão da Linguagem (Receptiva): Avalia-se o quanto o indivíduo entende 
da linguagem falada ou sinalizada ao seu redor. Isso pode variar desde a 
compreensão de palavras isoladas e instruções simples até a compreensão de 
narrativas complexas. 

●​ Consciência da Comunicação e Intencionalidade: O indivíduo demonstra que 
entende que suas ações podem influenciar o comportamento de outros? Ele busca 
ativamente se comunicar? 

●​ Habilidades de Atenção e Memória: Capacidade de manter o foco em uma tarefa 
e de lembrar informações (como a localização de símbolos ou sequências de 
acesso). 

●​ Capacidade de Reconhecimento de Símbolos: Em que nível o indivíduo 
consegue associar um símbolo ao seu referente? Isso é avaliado ao longo do 
continuum de iconicidade (objetos reais, miniaturas, fotos, desenhos, escrita). 

●​ Habilidades de Categorização e Sequenciação: Capacidade de agrupar itens por 
semelhança (ex: todos os alimentos juntos) e de entender ou aprender sequências 
(importante para alguns métodos de codificação ou navegação em sistemas 
complexos). 

●​ Nível de Alfabetização: Se o indivíduo é alfabetizado ou está em processo de 
alfabetização, a escrita pode ser uma opção poderosa de CAA. 

●​ Compreensão de Causa e Efeito: Fundamental para o uso de acionadores 
(entender que a ativação do acionador resulta na seleção de um item). 

●​ Habilidades de Resolução de Problemas: Capacidade de lidar com falhas na 
comunicação ou problemas com o sistema. 

Habilidades Emocionais e Sociais: A comunicação é inerentemente social e emocional. 

●​ Motivação para Comunicar: O indivíduo demonstra desejo de interagir com os 
outros? Quais são seus interesses que podem ser usados para motivar a 
comunicação? 

●​ Preferências Pessoais: O usuário tem preferências por certos tipos de símbolos, 
vozes sintetizadas, ou formas de interagir? Essas preferências devem ser 
respeitadas. 

●​ Histórico de Uso de CAA (se houver): Experiências anteriores (positivas ou 
negativas) com outros sistemas de CAA podem influenciar a aceitação e o 
aprendizado de um novo sistema. 



●​ Nível de Frustração e Tolerância: Como o indivíduo lida com a dificuldade ou a 
lentidão que podem ocorrer ao usar a CAA? 

●​ Habilidades de Interação Social: Consegue iniciar interações? Mantém contato 
visual (se culturalmente apropriado e fisicamente possível)? Respeita turnos na 
conversa? Como ele se expressa socialmente (humor, afeto)? 

A avaliação dessas habilidades não se baseia apenas em testes formais. A observação 
cuidadosa do indivíduo em diferentes contextos, a interação lúdica, a coleta de informações 
com familiares e outros profissionais, e a experimentação com diferentes materiais e tarefas 
são cruciais. Por exemplo, para avaliar o reconhecimento de símbolos, pode-se apresentar 
à criança seu brinquedo favorito (objeto real), uma foto do brinquedo e um desenho do 
brinquedo, observando qual ela reconhece e associa ao item. Para avaliar o acesso motor, 
pode-se testar diferentes tipos de acionadores em um jogo de computador simples. 

O objetivo final desta etapa da avaliação é construir um perfil detalhado das capacidades e 
dos desafios do indivíduo, permitindo que a equipe, em colaboração com o usuário e sua 
família, comece a delinear as características do sistema de CAA que melhor se adequarão 
às suas necessidades e habilidades únicas. Este olhar holístico evita uma visão 
reducionista e garante que a solução de CAA escolhida seja verdadeiramente personalizada 
e empoderadora. 

Explorando Símbolos e Vocabulário: A Linguagem do Sistema de CAA 

Uma vez que as necessidades comunicativas e as habilidades do indivíduo foram 
cuidadosamente investigadas, a avaliação em Comunicação Alternativa e Aumentativa 
(CAA) avança para a exploração concreta dos elementos que formarão a "linguagem" do 
sistema: os símbolos e o vocabulário. Esta etapa é crucial, pois a capacidade do usuário de 
se expressar de forma eficaz dependerá diretamente da adequação, da abrangência e da 
organização desses componentes. É como escolher as palavras certas e organizá-las de 
maneira lógica em um dicionário pessoal para o usuário. 

A primeira consideração é a avaliação da capacidade de compreender e usar diferentes 
tipos de símbolos. Como mencionado anteriormente, os símbolos existem em um 
continuum de iconicidade. A equipe de avaliação, muitas vezes através de tarefas de 
pareamento (matching) ou de identificação funcional, buscará determinar qual nível de 
representação simbólica o indivíduo consegue entender e utilizar com maior facilidade e 
significado. 

●​ Objetos reais e miniaturas: São frequentemente o ponto de partida para indivíduos 
com desafios cognitivos mais significativos ou em estágios iniciais de 
desenvolvimento da comunicação. Por exemplo, pode-se apresentar uma bola real e 
uma miniatura de bola para ver se a criança as associa e usa para fazer uma 
escolha. 

●​ Fotografias: Avalia-se se o indivíduo reconhece pessoas, objetos e lugares 
familiares em fotografias. A qualidade da foto (nítida, bom contraste, sem muitos 
elementos distrativos) é importante. 

●​ Desenhos lineares coloridos (ex: PCS): Verifica-se a capacidade de compreender 
esses símbolos gráficos estilizados, que são amplamente utilizados. 



●​ Desenhos lineares em preto e branco (ex: Widgit, alguns componentes do 
Blissymbolics): Podem exigir um pouco mais de abstração. 

●​ Blissymbolics: Sendo um sistema mais complexo e com elementos ideográficos, 
sua introdução geralmente requer ensino formal e é mais adequada para indivíduos 
com certas capacidades cognitivas. 

●​ Escrita (letras, palavras, frases): Para indivíduos alfabetizados ou em processo de 
alfabetização, a escrita oferece a maior flexibilidade e poder expressivo. 

Durante essa exploração, é importante observar não apenas se o indivíduíduo reconhece o 
símbolo, mas também se ele o utiliza de forma funcional para comunicar uma intenção. 
Considere uma criança a quem se mostram três fotos: uma de um suco, uma de um biscoito 
e uma de um brinquedo. Se ela está com sede e aponta consistentemente para a foto do 
suco para pedi-lo, isso demonstra uso funcional. 

Com base nessa avaliação, determina-se o tamanho, tipo e número inicial de símbolos a 
serem incluídos no sistema. Para alguém com dificuldades visuais ou motoras, símbolos 
maiores e mais espaçados podem ser necessários. O número inicial de símbolos deve ser 
gerenciável, mas funcional, permitindo que o usuário experimente sucesso imediato na 
comunicação. É um equilíbrio entre não sobrecarregar e oferecer opções suficientes para 
uma comunicação significativa. 

A seleção do vocabulário inicial é uma das tarefas mais críticas. O vocabulário deve ser 
altamente individualizado e motivador, refletindo as necessidades, interesses e ambientes 
do usuário. Geralmente, o vocabulário é dividido em duas categorias principais: 

●​ Vocabulário Essencial (Core Vocabulary): Consiste em um pequeno conjunto de 
palavras de alta frequência que compõem a maior parte da nossa comunicação 
diária (cerca de 75-80%). São palavras como "eu", "você", "querer", "não", "ir", 
"fazer", "mais", "ajuda", "olhar", "brincar", "diferente", "pronto". Essas palavras são 
versáteis e podem ser combinadas de várias maneiras para expressar uma ampla 
gama de ideias. Muitos sistemas de CAA pré-programados já vêm com um conjunto 
de vocabulário essencial. 

●​ Vocabulário Específico ou Secundário (Fringe Vocabulary): Inclui palavras e 
frases que são específicas para os interesses, atividades, pessoas e ambientes 
particulares do indivíduo. São principalmente substantivos, mas também podem ser 
verbos e adjetivos específicos. Exemplos: nomes de familiares, amigos, animais de 
estimação, comidas favoritas, brinquedos, lugares, personagens, atividades 
escolares, termos médicos relevantes, etc. Este vocabulário torna a comunicação 
pessoal e altamente relevante. 

A seleção do vocabulário inicial deve ser um esforço colaborativo, envolvendo o usuário (na 
medida do possível), a família, professores e terapeutas. Ferramentas como entrevistas, 
observações, diários de comunicação e listas de verificação de vocabulário podem ser úteis. 
É importante incluir palavras que permitam ao usuário: 

●​ Expressar necessidades e desejos. 
●​ Fazer comentários e compartilhar informações. 
●​ Fazer perguntas. 
●​ Dirigir o comportamento de outros. 



●​ Expressar sentimentos. 
●​ Participar de interações sociais. 

A organização do vocabulário no sistema de CAA também é uma consideração crucial. 
Como os símbolos e palavras serão arranjados para que o usuário possa encontrá-los de 
forma eficiente? Diferentes esquemas de organização podem ser usados: 

●​ Esquema Gregário ou por Atividade/Rotina (Activity-Based or Schematic): As 
palavras são agrupadas de acordo com as atividades ou rotinas em que são 
comumente usadas. Por exemplo, uma página para "hora do lanche" com palavras 
como "comer", "beber", "maçã", "água", "mais", "acabou". É muito contextual e fácil 
de aprender inicialmente. 

●​ Esquema Temático: O vocabulário é organizado em torno de temas, como 
"animais", "comidas", "lugares". 

●​ Esquema Taxonômico ou Categórico: As palavras são agrupadas por classes 
gramaticais (substantivos, verbos, adjetivos) ou categorias semânticas mais formais. 
Requer habilidades de categorização mais desenvolvidas. 

●​ Esquema de Cenas Visuais (Visual Scene Displays - VSDs): Utiliza uma 
fotografia ou desenho de uma cena familiar (ex: a cozinha de casa, o parquinho) 
com "pontos ativos" (hotspots) sobre pessoas ou objetos na cena. Ao tocar no 
hotspot, uma mensagem relacionada é ativada. É muito útil para iniciantes ou para 
quem se beneficia de um forte apoio contextual. 

●​ Organização Alfabética: Para usuários alfabetizados, como em um teclado 
QWERTY ou listas de palavras. 

●​ Outras Organizações Lógicas: Como a do sistema Blissymbolics, que tem sua 
própria lógica interna. 

A navegação entre diferentes páginas ou níveis de vocabulário também precisa ser 
considerada, especialmente em sistemas com grande quantidade de palavras. Deve ser 
intuitiva e o mais simples possível para o usuário. 

Finalmente, é fundamental pensar na expansão futura do vocabulário. O sistema inicial 
não é estático. À medida que o usuário aprende e suas necessidades comunicativas 
crescem, o vocabulário deve ser sistematicamente expandido. O sistema escolhido deve 
permitir essa expansão de forma fácil e lógica. A equipe deve ter um plano para introduzir 
novas palavras e conceitos regularmente, sempre com base nos interesses e nas 
experiências do usuário. 

A exploração de símbolos e a seleção e organização do vocabulário são processos 
iterativos. Pode-se começar com uma hipótese, testá-la com o usuário, observar sua 
resposta e fazer ajustes. O objetivo é criar um sistema de linguagem que seja ao mesmo 
tempo acessível, funcional e capaz de crescer com o indivíduo, permitindo que sua voz e 
sua personalidade se manifestem da forma mais completa possível. 

Testando Recursos e Técnicas de Acesso: A Prática Leva à Escolha 

Após a cuidadosa identificação das necessidades comunicativas, a avaliação das 
habilidades do indivíduo e a exploração inicial dos tipos de símbolos e vocabulário, a etapa 
seguinte no processo de avaliação em Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é 



eminentemente prática: o teste de diferentes recursos (auxílios) e técnicas de acesso. Este 
é o momento em que as hipóteses levantadas nas fases anteriores são colocadas à prova, 
permitindo que o usuário experimente diretamente diversas opções e que a equipe observe 
qual combinação se mostra mais eficaz, eficiente e satisfatória. Este processo é 
frequentemente guiado pelo princípio do "feature matching". 

O "feature matching" (combinação de características) é uma abordagem sistemática onde 
as habilidades, necessidades e preferências do indivíduo (identificadas previamente) são 
comparadas com as características específicas de diferentes sistemas de CAA (recursos, 
símbolos, técnicas de acesso, saídas de voz, etc.). O objetivo é encontrar a melhor 
correspondência possível. Por exemplo, se a avaliação indicou que o indivíduo possui boa 
acuidade visual, mas controle motor fino limitado para apontar com precisão para alvos 
pequenos, a equipe procurará sistemas com símbolos maiores ou que permitam o uso de 
uma ponteira de cabeça ou de mão. Se o indivíduo se comunica em ambientes ruidosos, 
um dispositivo com saída de voz de bom volume será uma característica importante a ser 
considerada. 

A experimentação com diferentes recursos é fundamental. Isso pode envolver: 

●​ Recursos de Baixa Tecnologia: 
○​ Pranchas de comunicação simples: Testar diferentes arranjos de símbolos 

(fotos, PCS, palavras), tamanhos, número de itens por página. Observar se o 
usuário consegue localizar e apontar para os símbolos desejados. 

○​ Livros de comunicação: Experimentar diferentes formas de organizar as 
páginas (por temas, por atividades) e se o usuário consegue manusear o 
livro ou se precisa de ajuda. 

○​ Comunicadores simples com voz gravada: Testar dispositivos de uma ou 
poucas mensagens para ver se o usuário entende a função e se consegue 
ativá-los. 

●​ Recursos de Alta Tecnologia: 
○​ Tablets com diferentes aplicativos de CAA: Explorar apps com diferentes 

interfaces, sistemas de símbolos, opções de voz e métodos de organização 
do vocabulário. 

○​ Dispositivos de comunicação dedicados (SGDs): Se disponíveis, permitir que 
o usuário experimente esses dispositivos, que podem oferecer vantagens em 
termos de robustez, duração da bateria ou opções de acesso especializadas. 

Durante essa experimentação, o teste de diferentes técnicas de acesso é particularmente 
crucial, especialmente para indivíduos com desafios motores. 

●​ Toque Direto: Se o usuário parece ter alguma capacidade de apontar, testar o 
acesso direto em telas sensíveis ao toque ou em pranchas. Observar a precisão, a 
necessidade de isolamento do dedo (para evitar toques acidentais), a força 
necessária para ativar a tela. Adaptadores como canetas stylus ou ponteiras de 
mão/cabeça podem ser experimentados. 

●​ Acionadores (Switches) e Varredura (Scanning): Se o toque direto não é viável, a 
equipe (especialmente o terapeuta ocupacional e o fonoaudiólogo) explorará o uso 
de acionadores. 



○​ Identificação do local do acionador: Testar diferentes partes do corpo (mão, 
dedo, cabeça, pé, joelho, queixo, sobrancelha, etc.) para encontrar um 
movimento voluntário, consistente e com pouca fadiga. 

○​ Tipos de acionadores: Experimentar diferentes tipos (botões de pressão, de 
tração, de proximidade, de sopro, de piscar, mioelétricos) para ver qual é 
mais fácil e confortável para o usuário ativar. 

○​ Tipos de varredura: Testar diferentes padrões de varredura (linear, por 
linha-coluna, por grupo, auditiva) e velocidades para encontrar a combinação 
que permite ao usuário selecionar os itens desejados com precisão e no 
menor tempo possível, sem causar sobrecarga cognitiva. 

●​ Controle Ocular (Eye-Gaze): Para indivíduos com bom controle dos movimentos 
oculares, mas com limitações motoras severas nos membros, testar sistemas de 
rastreamento ocular. Isso envolve calibrar o sistema para os olhos do usuário e 
observar se ele consegue fixar o olhar nos alvos para selecioná-los. 

●​ Outras Técnicas: Como joysticks adaptados, mouses de cabeça, ou mesmo 
reconhecimento de voz para usuários com fala inconsistente, mas com alguma 
capacidade de produção. 

Durante todos esses testes, a equipe deve estar atenta e coletar dados de forma 
sistemática. Isso inclui: 

●​ Dados Objetivos: 
○​ Velocidade de comunicação: Quantas seleções por minuto? Quanto tempo 

para construir uma mensagem? 
○​ Precisão: Quantos erros de seleção? O usuário consegue corrigir os erros? 
○​ Nível de independência: Quanta ajuda física ou de dicas o usuário precisa? 

●​ Dados Subjetivos (Observacionais e por Auto-Relato, se possível): 
○​ Nível de esforço físico e cognitivo: O usuário parece cansado, frustrado ou 

sobrecarregado? 
○​ Engajamento e motivação: O usuário demonstra interesse e persistência? 
○​ Conforto e satisfação: O usuário parece confortável com o recurso ou a 

técnica? Ele expressa preferência por alguma opção? (mesmo que de forma 
não verbal, como sorrir ou se inclinar em direção a um dispositivo). 

○​ Opinião da família: Os familiares percebem alguma opção como mais 
promissora ou mais fácil de integrar na rotina? 

É altamente recomendável realizar os testes em diferentes ambientes e com diferentes 
parceiros. Um sistema que funciona bem em uma sala de terapia silenciosa com um 
terapeuta experiente pode não funcionar tão bem em uma sala de aula barulhenta ou em 
casa com um irmão mais novo. A generalização do uso é um indicador importante da 
adequação do sistema. 

A fase de testes não é para encontrar a "solução perfeita" de imediato, pois a CAA é um 
processo. O objetivo é identificar as opções mais promissoras que servirão como ponto de 
partida. Muitas vezes, são necessários vários ensaios, com diferentes configurações e 
ajustes, antes de se chegar a uma recomendação inicial. É um processo investigativo e 
iterativo, onde a observação atenta e a flexibilidade da equipe são essenciais. A prática, 



aqui, não leva à perfeição imediata, mas certamente ilumina o caminho para a escolha mais 
informada e centrada no usuário. 

Documentando os Resultados e Tomando Decisões: O Plano de CAA 

Após a exaustiva coleta de informações sobre as necessidades comunicativas, a avaliação 
detalhada das habilidades do indivíduo e a experimentação prática com diversos símbolos, 
recursos e técnicas de acesso, a etapa final do processo de avaliação em Comunicação 
Alternativa e Aumentativa (CAA) é a consolidação de todos esses dados para a tomada de 
decisão e o desenvolvimento de um plano de intervenção inicial. Esta fase exige uma 
análise cuidadosa, uma discussão colaborativa e um registro meticuloso para garantir que 
as recomendações sejam bem fundamentadas e que o plano de ação seja claro e 
exequível. 

O primeiro passo é o registro detalhado de todas as informações coletadas ao longo do 
processo avaliativo. Isso geralmente resulta em um relatório de avaliação abrangente que 
pode incluir: 

●​ Informações de Identificação: Dados do indivíduo, data da avaliação, membros da 
equipe. 

●​ Histórico Relevante: Diagnóstico médico, histórico de desenvolvimento, 
experiências anteriores com CAA (se houver), informações escolares e sociais. 

●​ Resumo das Necessidades Comunicativas: Funções comunicativas prioritárias, 
ambientes e parceiros de comunicação chave, interesses e motivações do indivíduo, 
barreiras e facilitadores identificados. 

●​ Perfil de Habilidades: Descrição detalhada das habilidades motoras, sensoriais 
(visuais e auditivas), cognitivas, linguísticas, sociais e emocionais, destacando os 
pontos fortes e os desafios relevantes para a CAA. 

●​ Resultados da Exploração de Símbolos e Vocabulário: Tipos de símbolos que o 
indivíduo compreende e usa, sugestões de vocabulário inicial (essencial e 
específico), e considerações sobre a organização. 

●​ Resultados dos Testes de Recursos e Técnicas de Acesso: Descrição dos 
sistemas e técnicas experimentados, dados objetivos (velocidade, precisão) e 
subjetivos (esforço, engajamento, preferências) coletados durante os testes. 
Quaisquer adaptações ou configurações específicas que se mostraram eficazes. 

●​ Impressões Gerais e Observações Adicionais: Outras informações relevantes 
que surgiram durante o processo. 

Com todos os dados compilados, a equipe realiza uma análise dos resultados para 
identificar os pontos fortes e os desafios do indivíduo em relação à CAA. O objetivo é 
sintetizar as informações para responder a perguntas como: Quais são as formas mais 
promissoras para este indivíduo se comunicar? Quais recursos e técnicas parecem ser os 
mais adequados às suas habilidades e necessidades? Quais são as barreiras imediatas que 
precisam ser abordadas? 

Segue-se uma discussão colaborativa dos resultados com toda a equipe envolvida, 
incluindo, fundamentalmente, o usuário de CAA (na medida de sua capacidade de 
participação) e sua família. Esta é uma etapa crucial de tomada de decisão compartilhada. 



Os profissionais apresentam suas observações e recomendações técnicas, mas a 
perspectiva e as prioridades da família e do usuário são essenciais. Por exemplo, a equipe 
pode identificar um dispositivo de alta tecnologia como o mais potente em termos de 
recursos, mas a família pode expressar preocupações sobre o custo, a complexidade de 
uso ou a durabilidade. Essas preocupações precisam ser ouvidas e consideradas. O 
objetivo é chegar a um consenso sobre as melhores opções iniciais. 

A tomada de decisão sobre o sistema ou sistemas de CAA iniciais é o próximo passo. 
É importante notar que a recomendação pode não ser para um único sistema, mas para 
uma abordagem multimodal, onde o indivíduo é incentivado a usar uma combinação de 
estratégias (ex: alguns gestos, uma prancha de baixa tecnologia para comunicação rápida e 
um tablet com um aplicativo para comunicação mais complexa). As decisões devem 
considerar: 

●​ Funcionalidade: O sistema permitirá que o indivíduo atenda às suas necessidades 
comunicativas prioritárias? 

●​ Acessibilidade: O indivíduo consegue acessar o sistema de forma eficiente e com o 
mínimo de fadiga? 

●​ Aceitabilidade: O indivíduo e sua família estão confortáveis e motivados com o 
sistema escolhido? 

●​ Portabilidade e Durabilidade: O sistema é prático para ser usado nos ambientes 
relevantes e é robusto o suficiente? 

●​ Potencial de Expansão: O sistema permite o crescimento do vocabulário e das 
habilidades comunicativas? 

●​ Custos e Recursos Disponíveis: O sistema é financeiramente viável e há suporte 
disponível para sua implementação e manutenção? 

Uma vez que as decisões sobre o sistema inicial são tomadas, a equipe colabora para 
desenvolver um plano de intervenção inicial em CAA. Este plano deve ser claro, 
específico e orientado para a ação. Ele geralmente inclui: 

●​ Metas de Curto e Médio Prazo: O que se espera que o indivíduo seja capaz de 
fazer com seu sistema de CAA nas próximas semanas ou meses? As metas devem 
ser SMART (Específicas, Mensuráveis, Alcançáveis, Relevantes e Temporais). Por 
exemplo: "Maria usará sua prancha de comunicação para solicitar 3 lanches 
diferentes durante a hora do lanche em casa, com modelagem do adulto, 4 de 5 dias 
por semana, durante as próximas 4 semanas." 

●​ Estratégias de Ensino e Implementação: Como o usuário aprenderá a usar o 
sistema? Quais estratégias de modelagem, prompts e reforço serão usadas? Como 
o sistema será integrado nas rotinas diárias e nos diferentes ambientes? 

●​ Treinamento para Facilitadores (Família, Educadores, etc.): Quais informações e 
habilidades os parceiros de comunicação precisam para apoiar efetivamente o 
usuário de CAA? O plano deve prever sessões de treinamento e orientação. 

●​ Responsabilidades dos Membros da Equipe: Quem fará o quê? (Ex: o 
fonoaudiólogo programará o vocabulário inicial, o terapeuta ocupacional adaptará o 
acionador, os pais implementarão o uso durante as refeições). 

●​ Materiais e Recursos Necessários: Quais pranchas precisam ser confeccionadas? 
Quais softwares precisam ser instalados? 



●​ Critérios para Monitoramento do Progresso: Como o progresso em direção às 
metas será medido e registrado? 

Finalmente, o plano deve estabelecer um cronograma para reavaliação. Como 
mencionado anteriormente, a avaliação em CAA é um processo contínuo. É essencial 
definir quando a equipe se reunirá novamente para revisar o progresso, discutir quaisquer 
desafios que surgiram e fazer ajustes no sistema de CAA ou no plano de intervenção, 
conforme necessário. Isso pode ser em algumas semanas ou alguns meses, dependendo 
da situação. 

A documentação cuidadosa de todo o processo avaliativo e do plano de CAA não é apenas 
uma formalidade burocrática. Ela serve como um guia para a intervenção, facilita a 
comunicação entre os membros da equipe e a família, fornece uma linha de base para 
medir o progresso e garante a continuidade do cuidado, especialmente se houver transições 
entre diferentes serviços ou profissionais. É o roteiro que guiará a jornada do indivíduo em 
direção a uma comunicação mais eficaz e a uma participação mais plena. 

 

Sistemas de CAA Sem Auxílio: Explorando o Potencial 
dos Gestos, Sinais Manuais, Expressões Faciais e 
Corporais 

A Essência da Comunicação Sem Auxílio: O Corpo como Ferramenta 
Primária de Expressão 

No vasto espectro da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), os sistemas sem 
auxílio, ou unaided AAC em inglês, representam a forma mais fundamental e 
intrinsecamente humana de expressão. Estes sistemas são definidos como aqueles que 
não requerem nenhum tipo de equipamento externo, ferramenta ou dispositivo. Em vez 
disso, eles dependem inteiramente do corpo do indivíduo para produzir e transmitir 
mensagens. Pense nos gestos que usamos instintivamente em nossas conversas diárias, 
nas expressões que moldam nossos rostos para revelar emoções, nos sinais manuais que 
formam linguagens complexas, ou mesmo na postura e nos movimentos sutis do nosso 
corpo que comunicam tanto sem que uma única palavra seja dita. Todos esses são 
componentes da CAA sem auxílio. 

A grande beleza e o poder dos sistemas sem auxílio residem em suas vantagens 
intrínsecas. Primeiramente, eles estão sempre disponíveis. O corpo é o nosso primeiro e 
mais constante recurso de comunicação. Não há necessidade de carregar dispositivos, se 
preocupar com baterias ou lembrar de trazer um livro de comunicação. Onde quer que o 
indivíduo esteja, seus meios de comunicação sem auxílio estão com ele. Em segundo lugar, 
eles geralmente não têm custo financeiro associado à sua aquisição ou uso básico 
(embora o aprendizado de sistemas de sinais formais possa envolver custos com instrução). 
Em terceiro lugar, muitas formas de comunicação sem auxílio, como gestos naturais e 
expressões faciais, possuem um alto grau de naturalidade e são frequentemente 



compreendidas intuitivamente por parceiros de comunicação, mesmo aqueles sem 
treinamento específico em CAA. 

É crucial reconhecer que todos nós utilizamos comunicação não verbal extensivamente, 
mesmo quando a fala está perfeitamente funcional. Nossos gestos enfatizam nossas 
palavras, nossas expressões faciais colorem nossas emoções, e nossa linguagem corporal 
sinaliza nossas atitudes. Para indivíduos que enfrentam desafios na produção da fala, o 
papel dessas formas de comunicação não verbal é ampliado e se torna ainda mais vital. A 
CAA sem auxílio não é, portanto, algo estranho ou artificial; é uma extensão e uma 
potencialização de capacidades comunicativas que todos possuímos. 

Um dos primeiros passos na intervenção em CAA, especialmente com indivíduos que ainda 
não utilizam sistemas formais, é reconhecer e valorizar as formas de comunicação sem 
auxílio que eles já podem estar utilizando, mesmo que de forma sutil ou idiossincrática. 
Uma criança pode usar um olhar direcionado para indicar o que quer, um adulto pode ter um 
conjunto de gestos caseiros que sua família entende perfeitamente, ou alguém pode 
expressar uma gama de emoções através de vocalizações e expressões faciais. Invalidar 
essas formas preexistentes de comunicação em favor de um sistema mais formal pode ser 
desmotivador e contraproducente. Em vez disso, o ideal é construir sobre essas fundações, 
validando o que já existe e, gradualmente, expandindo e refinando o repertório comunicativo 
sem auxílio, ao mesmo tempo em que se exploram, se necessário, sistemas com auxílio. 

Imagine uma criança com paralisia cerebral que não desenvolveu a fala, mas que sorri 
amplamente quando está feliz e franze a testa e emite um som de desconforto quando algo 
a incomoda. Esses são sinais comunicativos poderosos e sem auxílio. O facilitador de CAA 
não os ignora; ele os reconhece, responde a eles ("Vejo que você está feliz com essa 
música!" ou "Hmm, parece que você não gostou disso, não é?") e, a partir daí, pode 
começar a introduzir gestos ou outros sinais para refinar e expandir essas expressões. A 
comunicação sem auxílio é, portanto, a base sobre a qual muitas outras formas de CAA 
podem ser construídas, e seu potencial nunca deve ser subestimado. 

Gestos: A Linguagem Universal e Individualizada do Movimento 

Os gestos são, talvez, a forma mais onipresente e instintiva de comunicação sem auxílio. 
Eles envolvem movimentos das mãos, braços e, por vezes, da cabeça e de outras partes do 
corpo para transmitir significado. Utilizamos gestos constantemente, muitas vezes sem 
plena consciência, para complementar nossa fala, regular o fluxo da conversa ou mesmo 
substituir palavras. No contexto da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), os 
gestos podem se tornar uma ferramenta primária de expressão, oferecendo um meio 
acessível e frequentemente intuitivo para a comunicação. 

Podemos classificar os gestos em algumas categorias principais, cada uma com suas 
características e aplicações: 

1.​ Gestos Emblemáticos ou Convencionais: São gestos que possuem um 
significado verbal direto e específico dentro de uma determinada cultura ou 
comunidade linguística. Eles são aprendidos culturalmente e podem substituir uma 
palavra ou frase. 

○​ Exemplos práticos: 



■​ Acenar com a mão para dizer "oi" ou "tchau". 
■​ Levantar o polegar para indicar "sim", "tudo bem" ou "gostei". 
■​ Encolher os ombros para expressar "não sei" ou indiferença. 
■​ Balançar a cabeça para cima e para baixo para "sim" ou para os lados 

para "não" (embora a forma exata possa variar culturalmente). 
■​ Colocar o dedo indicador verticalmente sobre os lábios para pedir 

"silêncio". 
○​ Imagine um aluno em sala de aula que não pode falar, mas que levanta a 

mão para pedir a vez e, ao ser notado, faz o gesto de polegar para cima para 
concordar com a fala de um colega. Esses gestos convencionais permitem 
uma participação rápida e compreensível. 

2.​ Gestos Icônicos ou Descritivos: Estes gestos se assemelham visualmente ao 
objeto, ação ou conceito que representam. Eles são frequentemente mais 
transparentes em seu significado, mesmo para pessoas que não os conhecem 
previamente. 

○​ Exemplos criativos: 
■​ Levar a mão à boca simulando segurar um copo para indicar "beber" 

ou "sede". 
■​ Mover as mãos como se estivesse segurando um volante para 

representar "carro" ou "dirigir". 
■​ Usar as mãos para mostrar o tamanho de algo ("assim grande" ou 

"bem pequeno"). 
■​ Fazer um movimento de escovar os dentes para indicar "escovar os 

dentes". 
■​ Simular o ato de dormir, unindo as palmas das mãos e encostando-as 

na bochecha inclinada. 
○​ Considere uma pessoa com afasia que perdeu a capacidade de nomear 

objetos, mas que, ao querer um livro, faz o gesto de abrir e folhear as 
páginas. Esse gesto icônico pode comunicar sua necessidade de forma 
eficaz. 

3.​ Gestos de Apontar (Dêiticos): São gestos utilizados para indicar objetos, pessoas, 
lugares ou direções no ambiente imediato. O ato de apontar é uma das primeiras 
formas de comunicação intencional a surgir no desenvolvimento infantil e permanece 
crucial ao longo da vida. 

○​ A eficácia do gesto de apontar é frequentemente aumentada quando 
acompanhada do olhar conjunto (joint attention), onde tanto o 
comunicador quanto o parceiro olham para o referente indicado. Imagine 
uma criança apontando para um brinquedo na prateleira. Se o adulto segue o 
apontar e o olhar da criança, a mensagem "Eu quero aquele brinquedo" é 
claramente transmitida. 

○​ O apontar pode ser feito com o dedo indicador, com a mão inteira, com o 
queixo, com o olhar (apontar com os olhos) ou mesmo com um pé, 
dependendo das habilidades motoras do indivíduo. 

4.​ Gestos Idiossincráticos ou Caseiros: São gestos únicos que são desenvolvidos e 
compreendidos dentro de um pequeno grupo, geralmente a família ou cuidadores 
próximos. Eles podem não ter significado para pessoas de fora desse círculo íntimo, 
mas são perfeitamente funcionais para aqueles que os conhecem. 



○​ Exemplos de como surgem: Uma criança com limitações motoras pode 
desenvolver um movimento específico da cabeça que sua mãe aprendeu a 
interpretar como "sim". Um adulto com uma condição neurológica pode criar 
um gesto sutil com a mão para indicar que está com dor, e seu cônjuge o 
reconhece imediatamente. 

○​ É fundamental que os profissionais de CAA valorizem e incorporem esses 
gestos caseiros no plano de comunicação, pois eles já são ferramentas 
comunicativas eficazes para o indivíduo. Tentar substituí-los abruptamente 
por gestos mais convencionais pode ser confuso e desrespeitoso. A 
abordagem pode ser a de validar o gesto caseiro e, gradualmente, se 
necessário e desejado, introduzir gestos mais universalmente compreendidos 
para comunicação com parceiros menos familiares. 

Desenvolvendo e expandindo o repertório gestual: Para muitos indivíduos, 
especialmente crianças ou aqueles com atrasos no desenvolvimento ou deficiências 
cognitivas, o repertório gestual pode precisar ser ensinado e expandido ativamente. As 
estratégias de ensino incluem: 

●​ Modelagem: O facilitador usa o gesto consistentemente enquanto fala a palavra 
correspondente em situações naturais. (Ex: Ao dar "tchau", o adulto acena e diz 
"tchau!"). 

●​ Prompting (Ajuda/Dica): Pode-se usar ajuda física (guiar a mão da pessoa para 
fazer o gesto) ou dicas visuais/verbais, gradualmente retirando essa ajuda à medida 
que o indivíduo aprende. 

●​ Reforço Positivo: Responder entusiasticamente e atender à intenção comunicativa 
quando o indivíduo usa um gesto (Ex: Se a criança faz o gesto de "mais", dar-lhe 
mais do item desejado). 

●​ Criação de Oportunidades: Estruturar o ambiente para que o uso de gestos seja 
necessário e recompensador. (Ex: Colocar um brinquedo desejado à vista, mas fora 
do alcance, incentivando o gesto de apontar ou de "querer"). 

Limitações dos gestos: Apesar de suas muitas vantagens, os gestos também têm 
limitações. Nem todos os gestos são universalmente compreendidos, especialmente os 
icônicos mais abstratos ou os idiossincráticos, o que pode dificultar a comunicação com 
parceiros não familiares. Além disso, expressar conceitos muito abstratos, sequências 
complexas de ideias ou narrativas longas apenas com gestos pode ser desafiador. Por isso, 
os gestos são frequentemente usados em combinação com outras formas de CAA, tanto 
sem auxílio (como expressões faciais) quanto com auxílio (como pranchas de 
comunicação). 

A exploração e o fomento do uso de gestos são um componente vital da intervenção em 
CAA, pois eles oferecem um meio de comunicação imediato, acessível e profundamente 
pessoal, fortalecendo a conexão e a expressão do indivíduo. 

Sinais Manuais: Estrutura e Potencial para uma Linguagem Mais 
Complexa 



Enquanto os gestos, como vimos, são movimentos mais espontâneos e muitas vezes 
universais ou idiossincráticos, os sinais manuais referem-se a sistemas mais formais e 
estruturados de comunicação que utilizam as mãos, juntamente com expressões faciais e 
movimentos corporais, para representar palavras e conceitos gramaticais. Estes sistemas 
podem variar desde conjuntos limitados de sinais funcionais até línguas de sinais completas 
e complexas. 

É importante fazer uma distinção clara entre gestos e sinais manuais formais. Embora 
ambos utilizem o corpo, os sinais manuais pertencentes a uma língua de sinais, por 
exemplo, não são simplesmente mímicas ou pantomimas. Eles são unidades lexicais 
arbitrárias (assim como as palavras faladas) que fazem parte de um sistema linguístico com 
sua própria fonologia (configuração da mão, localização, movimento, orientação e 
expressão não manual), morfologia, sintaxe e pragmática. 

Línguas de Sinais (como a Língua Brasileira de Sinais - Libras): As Línguas de Sinais 
são as línguas naturais das comunidades surdas em todo o mundo. Cada país ou região 
geralmente possui sua própria língua de sinais (ex: Libras no Brasil, ASL nos Estados 
Unidos, BSL na Grã-Bretanha), e elas não são universais nem baseadas nas línguas orais 
dos respectivos países. 

●​ Características: São línguas visuoespaciais completas, ricas e capazes de 
expressar qualquer conceito, do concreto ao abstrato, com a mesma complexidade e 
nuance de uma língua oral. Possuem uma gramática visual sofisticada que utiliza o 
espaço, o movimento, as expressões faciais e a postura corporal para transmitir 
informações gramaticais. 

●​ Papel na Comunidade Surda: São o principal meio de comunicação, identidade 
cultural e transmissão de conhecimento para muitas pessoas surdas. 

●​ Como Opção de CAA para Ouvintes Não Verbais: Embora primariamente 
associadas à surdez, as línguas de sinais ou elementos delas podem, em alguns 
casos, ser consideradas como uma opção de CAA para indivíduos ouvintes que são 
não verbais ou que têm dificuldades significativas na produção da fala, como 
algumas pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), apraxia de fala severa, 
ou certas síndromes genéticas. 

○​ Considerações: A decisão de usar uma língua de sinais completa com um 
indivíduo ouvinte requer uma avaliação cuidadosa de suas habilidades 
motoras finas (para produzir os sinais), habilidades cognitivas (para aprender 
uma nova língua), e, crucialmente, a disponibilidade de parceiros de 
comunicação fluentes na língua de sinais para interação e modelagem. 
Imagine uma criança ouvinte não verbal aprendendo Libras; para que isso 
seja funcional, seus familiares, professores e terapeutas também precisariam 
aprender e usar Libras consistentemente. 

Sistemas de Sinais Manuais Simplificados ou Adaptados: Para muitos indivíduos que 
podem se beneficiar de uma abordagem baseada em sinais, mas para os quais o 
aprendizado de uma língua de sinais completa pode não ser o objetivo principal ou o mais 
viável, existem sistemas de sinais manuais simplificados ou programas que utilizam sinais 
para apoiar a comunicação e o desenvolvimento da linguagem. 



●​ Exemplos: 
○​ Makaton: É um programa de linguagem que utiliza sinais e símbolos junto 

com a fala, projetado para ajudar crianças e adultos com dificuldades de 
comunicação e aprendizagem. Os sinais são frequentemente derivados da 
língua de sinais do país, mas são usados em uma ordem que acompanha a 
fala. 

○​ Key Word Sign (KWS) ou Sinais de Palavras-Chave: Nesta abordagem, os 
sinais manuais são usados simultaneamente com a fala, mas apenas as 
palavras-chave da frase são sinalizadas. O objetivo é fornecer suporte visual 
para a compreensão e expressão da linguagem oral. Por exemplo, ao dizer 
"Você quer beber suco?", apenas as palavras "beber" e "suco" seriam 
sinalizadas. 

○​ Programas específicos para bebês (Baby Signs): Utilizam um conjunto de 
sinais simples para permitir que bebês e crianças pequenas (ouvintes) 
comuniquem necessidades e desejos antes de desenvolverem a fala. 

●​ Foco no Vocabulário Funcional: Esses sistemas geralmente se concentram em 
um vocabulário inicial de sinais que são funcionais para as necessidades diárias do 
indivíduo (ex: comer, beber, mais, banheiro, ajuda, brincar, mãe, pai). 

●​ Apoio à Compreensão e Expressão: Acredita-se que o input visual adicional dos 
sinais pode ajudar na compreensão da linguagem falada, especialmente para 
indivíduos com dificuldades de processamento auditivo ou atenção. Da mesma 
forma, ter um meio de expressão através dos sinais pode reduzir a frustração e 
facilitar a comunicação enquanto a fala está se desenvolvendo ou se é muito 
limitada. 

Ensino de Sinais Manuais: Independentemente do sistema de sinais escolhido, algumas 
práticas são essenciais para o ensino eficaz: 

●​ Consistência: Todos os parceiros de comunicação devem usar os mesmos sinais 
de forma consistente. 

●​ Modelagem: Assim como com os gestos, os facilitadores devem modelar o uso dos 
sinais em contextos naturais, pareando o sinal com a palavra falada (se for uma 
abordagem de fala acompanhada de sinais) e com o objeto ou ação real. 

●​ Prática em Contextos Naturais e Motivadores: Os sinais devem ser ensinados e 
praticados durante atividades diárias e brincadeiras que sejam significativas para o 
indivíduo. 

●​ Feedback Imediato e Funcional: Quando o indivíduo usa um sinal, ele deve 
receber uma resposta que demonstre que sua comunicação foi entendida e, sempre 
que possível, atender à sua solicitação ou intenção. 

●​ Começar com um Pequeno Conjunto de Sinais: Introduzir poucos sinais de cada 
vez, focando naqueles que são mais motivadores e úteis para o usuário. 

Exemplos práticos de como introduzir sinais para funções comunicativas básicas: 

●​ Para pedir "mais": Ensinar o sinal de "mais" (que em Libras é unir as pontas dos 
dedos de uma mão e tocar repetidamente na palma da outra mão, ou variações 
dependendo do sistema) durante as refeições ou brincadeiras, quando o indivíduo 
demonstra querer continuar uma atividade ou ter mais de algo. O adulto modela o 



sinal, diz "mais" e, se o indivíduo tenta o sinal ou mostra interesse, o adulto lhe dá 
mais do item. 

●​ Para pedir para "brincar": Escolher um sinal para "brincar" (ex: em Libras, as mãos 
em configuração "Y" girando nos pulsos) e modelá-lo antes de iniciar uma 
brincadeira favorita. 

●​ Para dizer "acabou": Usar o sinal de "acabou" (ex: em Libras, as mãos abertas se 
esfregando uma na outra ou se afastando) ao final de uma atividade. 

Os sistemas de sinais manuais, sejam eles línguas de sinais completas ou abordagens 
simplificadas, oferecem um potencial significativo para enriquecer a comunicação, 
proporcionando uma linguagem visual e tátil que pode ser mais acessível para alguns 
indivíduos do que a fala isolada. A escolha e a implementação devem ser sempre 
individualizadas, considerando as capacidades do usuário e o apoio do ambiente 
comunicativo. 

Expressões Faciais: O Espelho das Emoções e Intenções 
Comunicativas 

As expressões faciais são uma das formas mais primárias e poderosas de comunicação 
sem auxílio, servindo como um espelho visível de nossos estados emocionais internos e 
intenções comunicativas. Desde o sorriso de um bebê até o olhar compenetrado de um 
adulto em profunda reflexão, nossos rostos transmitem uma riqueza de informações que 
transcendem as palavras. No contexto da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), 
compreender, interpretar e, quando possível, incentivar o uso intencional de expressões 
faciais é fundamental para uma comunicação mais completa e eficaz. 

A universalidade de certas expressões faciais é um aspecto notável. Pesquisas 
transculturais, iniciadas por Charles Darwin e continuadas por psicólogos como Paul 
Ekman, sugerem que existem expressões faciais básicas para emoções como alegria 
(sorriso), tristeza (canto dos lábios para baixo, sobrancelhas arqueadas para dentro), raiva 
(sobrancelhas franzidas, lábios tensos), surpresa (olhos arregalados, boca aberta), medo 
(olhos arregalados, lábios esticados horizontalmente) e nojo (nariz franzido, lábio superior 
levantado), que são reconhecidas em diversas culturas ao redor do mundo. Isso torna as 
expressões faciais uma ponte comunicativa potencialmente poderosa, mesmo entre 
pessoas que não compartilham uma língua falada ou um sistema de sinais. 

As expressões faciais raramente ocorrem isoladamente; elas complementam e modificam 
outras formas de comunicação. 

●​ Com a fala: A mesma frase pode ter significados completamente diferentes 
dependendo da expressão facial que a acompanha. "Que bom te ver" dito com um 
sorriso genuíno transmite acolhimento, enquanto a mesma frase dita com uma 
expressão sarcástica pode comunicar o oposto. Para usuários de CAA que têm 
alguma fala residual, mesmo que pouco inteligível, as expressões faciais podem 
fornecer pistas cruciais para o ouvinte interpretar a intenção e o conteúdo emocional 
da mensagem. 

●​ Com gestos e sinais: As expressões faciais são componentes gramaticais integrais 
das línguas de sinais, usadas para indicar perguntas, negações, intensidade e 



nuances adverbiais. Mesmo com gestos mais simples, uma expressão facial pode 
intensificar ou qualificar o significado. Imagine o gesto de "não" (balançar a cabeça) 
acompanhado de uma expressão facial de firmeza versus uma de hesitação. 

●​ Com vocalizações: Um grunhido pode indicar esforço, dor ou prazer, e a expressão 
facial que o acompanha ajuda a distinguir entre essas possibilidades. 

Avaliando e interpretando as expressões faciais de indivíduos com dificuldades de 
comunicação é uma habilidade essencial para os facilitadores de CAA. Isso requer 
observação atenta e sensibilidade ao contexto. Muitas vezes, especialmente com indivíduos 
não verbais ou com limitações motoras, as expressões faciais podem ser a principal janela 
para seus sentimentos e reações. 

●​ É importante aprender a "ler" as expressões faciais individuais do usuário, pois elas 
podem ser sutis ou apresentar variações devido a diferenças no tônus muscular ou 
controle motor. 

●​ Observar mudanças na expressão em resposta a diferentes estímulos, atividades ou 
interações pode fornecer informações valiosas sobre suas preferências, 
desconfortos ou níveis de engajamento. Considere uma criança que não fala, mas 
cujo rosto se ilumina com um sorriso radiante quando uma música específica 
começa a tocar – essa é uma comunicação clara de prazer e preferência. 

Ensinando o reconhecimento e o uso intencional de expressões faciais pode ser parte 
da intervenção em CAA, especialmente para indivíduos que têm dificuldade em interpretar 
ou usar expressões faciais de forma socialmente esperada (como algumas pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista). 

●​ Para o reconhecimento: Podem ser usadas fotos ou vídeos de diferentes 
expressões faciais, jogos de imitação, ou discussões sobre como os personagens 
em histórias estão se sentindo com base em seus rostos. 

●​ Para o uso intencional: Pode-se incentivar o usuário a mostrar em seu rosto como 
se sente em relação a algo, ou a usar uma expressão facial para enfatizar uma 
mensagem (ex: "Mostre-me uma cara de 'eca!' se você não gostou desse suco"). 
Espelhos podem ser úteis para que o indivíduo veja suas próprias expressões. 

No entanto, é preciso estar ciente dos desafios que alguns indivíduos podem enfrentar: 

●​ Paralisia facial ou tônus muscular atípico: Condições como paralisia cerebral, 
distrofia muscular ou lesões neurológicas podem afetar a capacidade de produzir 
uma gama completa de expressões faciais, mesmo que a pessoa esteja sentindo a 
emoção. Nesses casos, é crucial não interpretar erroneamente a ausência de uma 
expressão esperada como ausência de sentimento. 

●​ Dificuldades em modular expressões: Algumas pessoas, como aquelas com 
certas características do TEA ou doença de Parkinson, podem ter dificuldade em 
exibir expressões faciais que correspondam à intensidade de suas emoções 
internas, ou suas expressões podem parecer "achatadas" ou exageradas. 

Exemplos práticos da importância da expressão facial: 



●​ "Imagine a diferença entre um 'não' dito com uma expressão facial neutra versus um 
'não' acompanhado de testa franzida e lábios contraídos." O segundo comunica uma 
recusa muito mais enfática. 

●​ Um usuário de CAA aponta para o símbolo "feliz" em sua prancha. Se seu rosto 
também exibe um sorriso e olhos brilhantes, a mensagem é congruente e reforçada. 
Se seu rosto está neutro ou triste, isso pode indicar uma necessidade de explorar 
mais a fundo o que ele quer comunicar – talvez ele esteja se referindo a um evento 
passado ou a um desejo. 

●​ Um professor está explicando uma tarefa para um aluno que usa CAA. Ao observar 
a expressão facial do aluno, o professor pode notar sinais de confusão (testa 
franzida, olhar perdido) e, assim, perceber a necessidade de explicar de outra 
maneira ou de verificar a compreensão. 

As expressões faciais são, portanto, um componente vital da comunicação sem auxílio. Elas 
adicionam cor, emoção e clareza às nossas interações, e sua valorização e interpretação 
cuidadosa são essenciais para entender verdadeiramente a mensagem completa que um 
usuário de CAA está tentando transmitir, especialmente quando outros canais de 
comunicação são limitados. 

Linguagem Corporal e Postura: Comunicando Atitudes e Disposições 

Além dos gestos e das expressões faciais, a linguagem corporal e a postura geral do 
indivíduo são componentes significativos da comunicação sem auxílio, transmitindo uma 
miríade de informações sobre suas atitudes, emoções, níveis de conforto e intenções. 
Muitas vezes subconsciente, a maneira como nos posicionamos e nos movemos no espaço 
pode falar volumes, complementando ou até mesmo contradizendo nossas mensagens 
verbais ou outras formas de comunicação. No contexto da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA), estar atento à linguagem corporal do usuário e dos parceiros de 
comunicação é crucial para uma interação mais rica e precisa. 

A postura refere-se à maneira como uma pessoa sustenta seu corpo – se está ereta, 
curvada, tensa ou relaxada. 

●​ Uma postura ereta e aberta (ombros para trás, peito aberto) pode comunicar 
confiança, interesse e receptividade. 

●​ Uma postura curvada ou encolhida pode indicar submissão, tristeza, desconforto, 
insegurança ou fadiga. 

●​ Tensão muscular visível (ombros levantados, punhos cerrados) pode sinalizar 
ansiedade, raiva ou estresse. 

●​ Uma postura relaxada geralmente transmite calma e conforto. 

A orientação do corpo e a proximidade (proxêmica) em relação aos outros também são 
aspectos importantes. 

●​ Orientar o corpo em direção a um parceiro de comunicação geralmente indica 
interesse e engajamento na interação. Imagine um usuário de CAA que vira todo o 
seu tronco e sua cadeira de rodas em direção à pessoa que está falando com ele; 
isso demonstra atenção. 



●​ Afastar-se ou virar o corpo para longe pode sinalizar desinteresse, desejo de 
terminar a conversa, desconforto ou recusa. 

●​ A distância física que mantemos dos outros também comunica. Aproximar-se pode 
indicar intimidade ou interesse, enquanto manter uma grande distância pode sugerir 
formalidade ou reserva. As normas de proximidade variam culturalmente e 
individualmente. 

Os movimentos gerais do corpo também contribuem para a mensagem. 

●​ Movimentos agitados ou inquietos (balançar as pernas, mexer os dedos 
constantemente) podem indicar nervosismo, tédio ou excitação. 

●​ Movimentos lentos e letárgicos podem sugerir cansaço, tristeza ou desinteresse. 
●​ Inclinar-se para frente em direção ao interlocutor demonstra engajamento e 

interesse. 
●​ Cruzar os braços pode ser interpretado (embora nem sempre corretamente, pois 

também pode ser uma postura de conforto) como defensividade ou fechamento. 

A importância de observar a linguagem corporal total do indivíduo que usa CAA é 
imensa, pois pode fornecer pistas valiosas, especialmente se outras formas de 
comunicação são limitadas. 

●​ Mudanças sutis na postura ou um leve movimento podem ser as únicas indicações 
de que o usuário está desconfortável, cansado, animado ou querendo mudar de 
atividade. 

●​ Por exemplo, um indivíduo com paralisia cerebral severa pode não conseguir falar 
ou fazer gestos complexos, mas um leve tensionamento do corpo ou um desvio do 
olhar podem ser seus sinais de "não" ou "pare". 

●​ Considere uma criança que, ao ser apresentada a uma nova atividade, inclina seu 
corpo em direção a ela com os olhos brilhando – isso comunica claramente seu 
interesse e entusiasmo, mesmo antes de usar qualquer outro sistema de 
comunicação. 

Os parceiros de comunicação também podem usar sua própria linguagem corporal de 
forma consciente para facilitar a interação com usuários de CAA. 

●​ Adotar uma postura aberta e receptiva. 
●​ Posicionar-se ao nível dos olhos do usuário (especialmente se ele estiver em uma 

cadeira de rodas ou for uma criança) para mostrar respeito e facilitar o contato 
visual. 

●​ Usar movimentos calmos e previsíveis. 
●​ Inclinar-se ligeiramente para demonstrar escuta atenta. 
●​ Evitar posturas que possam parecer ameaçadoras ou impacientes (como ficar de 

braços cruzados olhando o relógio). 

É importante reconhecer os desafios que alguns indivíduos enfrentam no uso ativo da 
linguagem corporal para comunicação: 

●​ Limitações motoras severas: Condições como paralisia cerebral, distrofia 
muscular ou lesões medulares altas podem restringir significativamente a 



capacidade de uma pessoa de controlar sua postura e movimentos corporais. 
Nesses casos, o foco do parceiro de comunicação deve ser em ler os sinais mais 
sutis que o indivíduo consegue produzir e não em esperar uma gama completa de 
linguagem corporal. 

●​ Diferenças no processamento sensorial ou na consciência corporal: Algumas 
pessoas, incluindo aquelas com TEA, podem ter uma percepção diferente do espaço 
pessoal ou podem não interpretar ou usar a linguagem corporal da mesma forma 
que indivíduos neurotípicos. 

Apesar desses desafios, a linguagem corporal e a postura permanecem um canal de 
comunicação fundamental. Para os facilitadores de CAA, desenvolver a habilidade de 
"escutar com os olhos" – observando atentamente toda a comunicação não verbal do 
usuário – é tão importante quanto entender seu sistema de CAA formal. É um lembrete de 
que a comunicação é um fenômeno holístico, onde cada movimento, cada olhar e cada 
suspiro podem carregar significado. 

Vocalizações Não Verbais e Prosódia da Fala Residual: Sons que 
Comunicam 

Mesmo na ausência de palavras claramente articuladas, os sons que produzimos podem 
ser veículos poderosos de comunicação. As vocalizações não verbais e, para aqueles com 
alguma capacidade de fala, a prosódia da fala residual, são componentes cruciais da 
Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) sem auxílio. Eles oferecem uma camada 
adicional de expressão que, quando devidamente interpretada, pode revelar muito sobre o 
estado emocional, as intenções e as necessidades do indivíduo. 

Vocalizações Não Verbais: Estas são vocalizações que não formam palavras 
reconhecíveis da língua falada, mas que, dentro de um contexto e para parceiros de 
comunicação atentos, carregam um significado claro. 

●​ Tipos Comuns: 
○​ Risadas e Gargalhadas: Universalmente reconhecidas como expressões de 

alegria, humor ou contentamento. 
○​ Choros e Soluços: Sinais de tristeza, dor, frustração ou, em bebês, de 

necessidades básicas não atendidas. 
○​ Suspiros: Podem indicar alívio, cansaço, tédio, resignação ou tristeza. 
○​ Grunhidos, Gemidos e Murmúrios: Podem expressar esforço, dor, prazer, 

desconforto, concentração ou protesto. Imagine o grunhido de satisfação de 
alguém ao saborear uma comida deliciosa, ou o gemido de dor ao se 
machucar. 

○​ Bocejos: Frequentemente associados ao cansaço ou tédio. 
○​ Gritos e Berros: Podem sinalizar excitação extrema, medo, raiva ou uma 

necessidade urgente de atenção. 
○​ Vocalizações Silábicas Repetitivas ou Balbucio (em crianças ou 

indivíduos com desenvolvimento atípico): Embora não sejam palavras, 
podem indicar um estado de contentamento, autoestimulação ou uma 
tentativa de interagir vocalmente. 



○​ Sons específicos e idiossincráticos: Alguns indivíduos podem desenvolver 
vocalizações únicas que seus familiares aprendem a associar a significados 
particulares (ex: um som específico para "sim" ou para chamar a atenção). 

●​ Interpretando Vocalizações Não Verbais: A chave para entender essas 
vocalizações reside no contexto e na familiaridade com o indivíduo. 

○​ O mesmo som pode ter significados diferentes dependendo da situação. Um 
grito durante uma brincadeira animada é diferente de um grito após uma 
queda. 

○​ Parceiros de comunicação próximos frequentemente se tornam especialistas 
em decifrar as vocalizações de seus entes queridos, aprendendo a distinguir 
entre um murmúrio de contentamento e um de frustração. 

○​ É importante observar o que acompanha a vocalização: a expressão facial, a 
linguagem corporal, a atividade em curso. Por exemplo, um indivíduo pode 
fazer um som agudo e repetitivo; se ele estiver olhando para um objeto 
desejado e estendendo a mão, o som provavelmente indica um pedido. Se 
ele estiver se contorcendo e com uma expressão de dor, o mesmo som pode 
indicar desconforto. 

Prosódia da Fala Residual: Muitos indivíduos que necessitam de CAA possuem alguma 
fala residual, mesmo que esta seja limitada a poucas palavras, sons aproximados de 
palavras, ou fala de difícil inteligibilidade. Nesses casos, a prosódia – os aspectos 
melódicos da fala, incluindo entonação, ritmo, pausas e ênfase – pode ser um canal 
comunicativo extremamente importante. 

●​ Entonação: A "música" da fala. Uma entonação ascendente no final de uma 
emissão pode indicar uma pergunta, mesmo que as palavras não sejam claras. Uma 
entonação descendente pode indicar uma afirmação. Uma voz monótona pode 
dificultar a interpretação da intenção. 

●​ Ritmo e Pausas: A velocidade da fala e o uso de pausas podem ajudar a segmentar 
as ideias ou a dar ênfase. 

●​ Ênfase (Acento Tônico): Acentuar certas sílabas ou palavras pode mudar o foco ou 
o significado de uma emissão. Por exemplo, na frase "Eu quero água", a ênfase em 
"água" destaca o objeto desejado. 

●​ Qualidade Vocal: A voz pode ser sussurrada, tensa, rouca, suave, etc., e essas 
qualidades também podem transmitir informações sobre o estado emocional ou 
físico do falante. 

●​ A Importância da Prosódia na CAA: 
○​ Para um ouvinte, prestar atenção à prosódia de um usuário de CAA com fala 

residual pode fornecer pistas cruciais para a compreensão da mensagem 
global, mesmo que as palavras individuais não sejam decifradas. Imagine 
alguém dizendo algo como "Au au au?" com uma entonação interrogativa 
clara – o ouvinte pode inferir que é uma pergunta, mesmo sem entender as 
"palavras". 

○​ A prosódia pode transmitir o estado emocional do falante de forma muito 
eficaz. Uma fala rápida e com entonação aguda pode indicar excitação ou 
ansiedade, enquanto uma fala lenta e com tom baixo pode sugerir tristeza ou 
cansaço. 



○​ Ela ajuda a segmentar o discurso e a identificar as partes mais importantes 
da mensagem. 

Como os Facilitadores Podem Aprender a "Sintonizar" Esses Sinais Vocais: 

●​ Escuta Atenta e Paciente: Dedicar tempo para realmente ouvir, sem interromper ou 
tentar adivinhar prematuramente. 

●​ Observar o Pacote Completo: Prestar atenção não apenas aos sons, mas também 
às expressões faciais, gestos e contexto. 

●​ Pedir Esclarecimentos de Forma Sensível: Se a mensagem não for 
compreendida, em vez de dizer "Eu não te entendi", pode-se tentar "Você está me 
perguntando sobre X?" ou "Parece que você está animado com alguma coisa, me 
mostre!". 

●​ Validar a Tentativa Comunicativa: Mesmo que a mensagem não seja totalmente 
clara, reconhecer o esforço do comunicador ("Obrigado por me dizer!" ou "Estou 
tentando entender..."). 

●​ Gravar e Analisar (com consentimento): Em alguns casos, gravar amostras de 
fala/vocalizações pode ajudar a equipe e a família a identificar padrões e 
significados consistentes. 

As vocalizações não verbais e a prosódia da fala residual são recursos comunicativos 
valiosos que muitas vezes são subutilizados ou mal interpretados. Ao desenvolver a 
sensibilidade para esses sons que comunicam, os facilitadores de CAA podem enriquecer 
significativamente sua compreensão do usuário e promover interações mais significativas e 
bem-sucedidas. Eles são um lembrete de que a comunicação vai muito além das palavras 
perfeitamente articuladas. 

Integrando os Sistemas Sem Auxílio: A Abordagem da Comunicação 
Total 

Ao explorarmos os diversos componentes dos sistemas de Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA) sem auxílio – gestos, sinais manuais, expressões faciais, linguagem 
corporal e vocalizações – torna-se evidente que raramente esses elementos funcionam de 
forma isolada. Na prática comunicativa real e fluida, eles se entrelaçam, se complementam 
e se reforçam mutuamente, criando uma tapeçaria expressiva muito mais rica do que 
qualquer um dos fios isoladamente. A integração desses sistemas é a essência da 
abordagem conhecida como Comunicação Total. 

A Comunicação Total é uma filosofia que defende o uso de todas as modalidades de 
comunicação disponíveis e apropriadas para o indivíduo, com o objetivo de facilitar a 
expressão e a compreensão da forma mais eficaz possível. No contexto da CAA sem 
auxílio, isso significa reconhecer, valorizar e incentivar o usuário a empregar 
simultaneamente seus gestos, sinais (se aplicável), expressões faciais, movimentos 
corporais, vocalizações e qualquer fala residual que possua. Não se trata de priorizar uma 
forma em detrimento de outra, mas de permitir que o indivíduo utilize seu repertório 
comunicativo completo. 



Como os diferentes componentes trabalham juntos para criar uma mensagem mais 
rica? 

●​ Congruência e Reforço: Quando diferentes canais comunicam a mesma ideia ou 
emoção, a mensagem se torna mais clara e impactante. Por exemplo, se um usuário 
de CAA aponta para o símbolo "feliz" em sua prancha (sistema com auxílio), sorri 
amplamente (expressão facial) e emite uma vocalização alegre, a mensagem de 
felicidade é inequivocamente transmitida e reforçada. 

●​ Complementação: Um canal pode adicionar informações que outro não fornece. 
Um gesto de apontar pode indicar o quê ou onde, enquanto a expressão facial que o 
acompanha pode indicar como o indivíduo se sente em relação àquilo. Considere 
alguém que aponta para um prato de comida (gesto) com uma expressão de nojo 
(expressão facial); a combinação comunica claramente "Eu não quero essa comida 
porque não gosto dela". 

●​ Substituição: Em alguns momentos, um canal pode substituir outro. Se a fala não é 
possível, um gesto pode tomar seu lugar. Se um gesto não é compreendido, uma 
expressão facial intensa pode ajudar a transmitir a urgência ou a emoção. 

●​ Regulação da Interação: Movimentos corporais, como inclinar-se para frente ou 
para trás, e o contato visual (parte da expressão facial e linguagem corporal) podem 
regular o fluxo da conversa, indicar turnos de fala ou o desejo de iniciar ou terminar 
uma interação. 

O papel do parceiro de comunicação (facilitador) é crucial para o sucesso da 
abordagem da Comunicação Total. O facilitador precisa: 

1.​ Ser um Observador Atento e Holístico: Prestar atenção a todos os canais 
comunicativos do usuário, não apenas ao seu sistema de CAA mais formal. "Ler" o 
pacote completo de sinais. 

2.​ Reconhecer e Validar Todas as Tentativas Comunicativas: Responder a gestos, 
olhares, vocalizações e expressões com a mesma seriedade e atenção que 
responderia a uma palavra falada ou a uma seleção em um dispositivo. Isso 
encoraja o usuário a continuar usando todos os seus recursos. 

3.​ Interpretar a Mensagem Combinada: Esforçar-se para entender como os 
diferentes sinais se integram para formar a mensagem completa. Isso pode exigir 
fazer perguntas de confirmação ("Você está me mostrando X e parece que está se 
sentindo Y sobre isso, é isso mesmo?"). 

4.​ Modelar a Comunicação Multimodal: O próprio facilitador deve usar uma rica 
comunicação não verbal (gestos, expressões) ao interagir com o usuário de CAA, 
fornecendo um modelo de como diferentes canais podem ser usados 
expressivamente. 

5.​ Ser Flexível: Entender que o usuário pode preferir ou ser mais eficaz usando 
diferentes combinações de modos em diferentes situações ou com diferentes 
parceiros. 

Vantagens gerais dos sistemas sem auxílio (e da abordagem da Comunicação Total): 

●​ Sempre Disponíveis e Portáteis: O corpo é a ferramenta. 
●​ Baixo ou Nenhum Custo: Geralmente não requerem investimento financeiro. 



●​ Naturalidade: Muitas formas são intuitivas e socialmente aceitáveis. 
●​ Promovem a Interação Social: Expressões faciais e linguagem corporal são 

essenciais para a conexão social. 
●​ Podem Apoiar o Desenvolvimento da Fala: Algumas abordagens, como o uso de 

sinais junto com a fala, podem facilitar a compreensão e a produção oral. 

Limitações gerais dos sistemas sem auxílio e quando precisam ser complementados: 

●​ Dependência da Memória do Parceiro: Sinais ou gestos idiossincráticos podem 
não ser entendidos por todos. 

●​ Dificuldade em Representar Conceitos Abstratos ou Vocabulário Extenso: 
Apenas com gestos ou expressões pode ser difícil falar sobre o passado, o futuro, 
ou tópicos complexos. 

●​ Transitoriedade: A comunicação sem auxílio é efêmera; ela acontece e 
desaparece, não deixando um registro permanente como a escrita ou um dispositivo 
com histórico. 

●​ Limitações Físicas do Usuário: Indivíduos com deficiências motoras severas 
podem ter um repertório limitado de gestos ou expressões. 

●​ Fadiga: O uso contínuo de alguns sinais ou gestos pode ser fisicamente cansativo. 

É por causa dessas limitações que, para muitos indivíduos, os sistemas sem auxílio são 
frequentemente complementados por sistemas com auxílio (baixa ou alta tecnologia). A 
meta não é escolher entre sistemas sem auxílio e com auxílio, mas sim encontrar a 
combinação ideal que maximize a capacidade comunicativa do indivíduo em todos os 
contextos de sua vida. A Comunicação Total, ao abraçar todos os modos expressivos, 
capacita o usuário a ser o comunicador mais eficaz, eficiente e autêntico que ele pode ser, 
utilizando cada fibra do seu ser para se conectar com o mundo. 

 

Sistemas de CAA Com Auxílio de Baixa Tecnologia: 
Pranchas de Comunicação, Livros, Cartões e Recursos 
Visuais Estratégicos 

Definindo e Valorizando a Baixa Tecnologia em CAA: Simplicidade, 
Acessibilidade e Eficácia 

No campo da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), quando falamos em sistemas 
"com auxílio", referimo-nos àqueles que requerem algum tipo de ferramenta ou 
equipamento externo para que o indivíduo possa se comunicar. Dentro dessa categoria, os 
sistemas de baixa tecnologia (low-tech) se destacam por sua simplicidade fundamental e 
acessibilidade. São definidos como recursos que não envolvem componentes eletrônicos 
complexos ou que possuem uma eletrônica mínima, geralmente sem capacidade de fala 
dinâmica ou digitalização avançada de voz. Pense em pranchas de comunicação feitas de 
papel ou plástico, livros com figuras, cartões com símbolos, ou mesmo dispositivos simples 
de uma única mensagem gravada. 



É crucial, de início, não subestimar o valor e a eficácia da baixa tecnologia em um 
mundo cada vez mais fascinado pelas soluções de alta tecnologia. Embora os dispositivos 
eletrônicos sofisticados ofereçam possibilidades incríveis, os recursos de baixa tecnologia 
continuam a desempenhar um papel vital e, em muitos casos, insubstituível na jornada 
comunicativa de inúmeros indivíduos. A simplicidade, longe de ser uma limitação, é 
frequentemente uma de suas maiores forças. 

As vantagens da baixa tecnologia são numerosas e significativas: 

●​ Custo: Em geral, são significativamente mais baratos de produzir ou adquirir do que 
os sistemas de alta tecnologia. Muitos podem ser confeccionados artesanalmente 
com materiais de baixo custo, tornando-os acessíveis a famílias e instituições com 
recursos limitados. Imagine uma prancha de comunicação criada com cartolina, 
canetas coloridas e figuras impressas da internet – um recurso poderoso com 
investimento mínimo. 

●​ Durabilidade e Robustez: Materiais como plástico laminado ou PVC são 
resistentes e podem suportar o uso diário, quedas e até mesmo umidade, o que é 
especialmente importante no contexto infantil ou para indivíduos com movimentos 
descoordenados. 

●​ Facilidade de Criação e Modificação: Pranchas e livros de comunicação podem 
ser rapidamente criados, adaptados e atualizados por terapeutas, educadores ou 
familiares para atender às necessidades emergentes do usuário. Se um novo 
interesse surge, adicionar um novo símbolo ou página é um processo simples. 

●​ Portabilidade: Muitos recursos de baixa tecnologia são leves e fáceis de 
transportar, podendo ser levados para diferentes ambientes sem grande dificuldade. 
Um chaveiro com alguns cartões de comunicação essenciais pode acompanhar o 
usuário a qualquer lugar. 

●​ Ausência de Falhas Técnicas Complexas: Não há preocupações com baterias 
descarregadas, softwares que travam, problemas de compatibilidade ou 
necessidade de reparos especializados. Eles estão sempre "prontos para usar". 

●​ Independência de Energia Elétrica: Funcionam em qualquer lugar, a qualquer 
momento, sem depender de tomadas ou carregadores. 

●​ Facilidade de Compreensão para Parceiros: Para parceiros de comunicação 
menos familiarizados com tecnologia, interagir com uma prancha de papel pode ser 
menos intimidante do que com um dispositivo eletrônico complexo. 

Existem inúmeras situações onde a baixa tecnologia é a escolha primária ou um 
complemento essencial: 

●​ Para iniciantes na CAA: Sistemas de baixa tecnologia são frequentemente o ponto 
de partida para introduzir o conceito de comunicação simbólica. 

●​ Como backup: Mesmo para usuários proficientes em alta tecnologia, ter um sistema 
de baixa tecnologia como um livro de comunicação ou uma prancha alfabética é 
crucial para quando o dispositivo eletrônico falha, está carregando ou não pode ser 
usado (ex: na piscina). 

●​ Em ambientes específicos: Em locais úmidos, muito ensolarados (onde telas 
podem ser difíceis de ver) ou onde a robustez é primordial, a baixa tecnologia pode 
ser mais adequada. 



●​ Para necessidades comunicativas específicas e rápidas: Uma pequena prancha 
com opções para pedir ajuda ou dizer "sim/não" pode ser mais rápida e eficiente em 
certas situações do que navegar em um sistema de alta tecnologia complexo. 

●​ Para indivíduos com certas limitações: Algumas pessoas podem se sentir 
sobrecarregadas pela complexidade da alta tecnologia ou podem ter dificuldades 
motoras que tornam o acesso a telas de toque um desafio. 

●​ Como ferramenta de modelagem: Facilitadores podem usar pranchas de baixa 
tecnologia para modelar a linguagem de forma simples e direta. 

Considere, por exemplo, um paciente em uma unidade de terapia intensiva, impossibilitado 
de falar devido à intubação. Uma simples prancha com letras do alfabeto e algumas frases 
como "estou com dor", "quero água", "chame a enfermeira" pode ser um salva-vidas 
comunicativo, oferecendo um meio de expressar necessidades urgentes sem a 
complexidade ou o risco de dano a um equipamento eletrônico caro em um ambiente 
hospitalar movimentado. A baixa tecnologia, em sua essência, democratiza o acesso à 
comunicação, provando que soluções eficazes não precisam ser necessariamente 
complexas ou dispendiosas. Ela é um testemunho da engenhosidade humana em criar 
pontes comunicativas com os recursos mais fundamentais. 

Pranchas de Comunicação: Organizando Símbolos para a Expressão 
Direta 

As pranchas de comunicação são, possivelmente, um dos recursos de baixa tecnologia 
mais versáteis e amplamente utilizados na Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). 
Essencialmente, uma prancha de comunicação (communication board) é uma superfície 
plana, de qualquer tamanho, que contém um conjunto organizado de símbolos (sejam eles 
figuras, fotografias, desenhos, letras, palavras ou mesmo objetos em miniatura) que o 
usuário pode selecionar para transmitir uma mensagem. Elas são a materialização da ideia 
de que, mesmo sem a fala, é possível ter um "quadro de escolhas" para a expressão. 

Os materiais utilizados na confecção de pranchas de comunicação variam enormemente, 
dependendo da necessidade, do custo e da durabilidade desejada: 

●​ Papel ou Cartolina: São os mais simples e baratos, ideais para protótipos rápidos, 
para testar arranjos de vocabulário ou para uso temporário. Podem ser facilmente 
desenhados à mão ou impressos. 

●​ Papel Plastificado ou Laminado: Aumenta significativamente a durabilidade, 
tornando a prancha resistente a rasgos, umidade e sujeira. É uma opção muito 
popular para uso contínuo. 

●​ Materiais Rígidos: Como PVC, acrílico, papelão grosso ou madeira fina. Oferecem 
maior robustez e podem ser úteis se a prancha precisa ser montada em algum 
suporte ou se o usuário exerce muita força ao apontar. 

●​ Pranchas ETRAN (Eye Transfer): São pranchas transparentes, geralmente feitas 
de acrílico ou plástico rígido, com um recorte no centro. O parceiro de comunicação 
se posiciona do outro lado da prancha e observa para qual símbolo o usuário está 
olhando, permitindo a comunicação por transferência de olhar. 

●​ Tecido com Velcro®: Permite que símbolos com Velcro® no verso sejam fixados e 
reorganizados facilmente, tornando a prancha dinâmica. 



Os tipos de símbolos que podem ser utilizados em pranchas de comunicação são diversos 
e devem ser escolhidos com base nas habilidades visuais, cognitivas e nas preferências do 
usuário: 

●​ Fotografias: Pessoas, objetos, lugares e atividades familiares. 
●​ Desenhos Lineares: Sistemas como PCS (Picture Communication Symbols), Widgit 

Symbols, ou outros conjuntos de figuras. 
●​ Escrita: Letras (para soletração), palavras isoladas ou frases curtas. 
●​ Objetos em Miniatura ou Partes de Objetos: Podem ser fixados na prancha para 

usuários que necessitam de representações mais concretas. 

A organização do vocabulário em pranchas é um aspecto crucial para sua eficácia. Uma 
boa organização facilita a localização rápida dos símbolos e reduz a carga cognitiva do 
usuário. Alguns modelos comuns de organização incluem: 

●​ Pranchas Temáticas ou por Atividade: O vocabulário é específico para uma 
determinada atividade ou contexto. Imagine uma prancha para a "hora do lanche" 
com símbolos como "maçã", "banana", "água", "suco", "mais", "quero", "não quero", 
"acabou". Outra prancha pode ser para "brincar no parque" com "balanço", 
"escorregador", "correr", "empurrar". Essas pranchas são altamente contextuais e 
motivadoras. 

●​ Pranchas de Vocabulário Essencial (Core Vocabulary): Contêm uma seleção das 
palavras de alta frequência que são usadas em muitas situações diferentes (ex: "eu", 
"você", "querer", "ir", "fazer", "parar", "diferente", "ajuda"). Essas pranchas promovem 
uma comunicação mais flexível e a combinação de palavras. 

●​ Pranchas Alfabéticas ou de Soletração: Apresentam as letras do alfabeto, 
números e, frequentemente, algumas palavras ou frases comuns. Permitem que 
usuários alfabetizados construam qualquer mensagem, embora a soletração possa 
ser um processo mais lento. A organização pode ser QWERTY (como um teclado), 
alfabética, ou por frequência de uso das letras. 

●​ Pranchas Contextuais (Cenas Visuais - Visual Scene Displays - VSDs): Utilizam 
uma fotografia ou um desenho de uma cena familiar (ex: a sala de aula, a cozinha) 
com os símbolos relevantes sobrepostos ou ao redor da imagem. Isso fornece um 
forte apoio contextual para a localização e compreensão do vocabulário. 

Os métodos de seleção dos símbolos em uma prancha dependem das habilidades 
motoras do usuário: 

●​ Apontar Direto: O usuário aponta diretamente para o símbolo desejado usando o 
dedo, a mão inteira, um nó dos dedos, ou uma extensão como uma ponteira de 
cabeça, de mão, uma caneta (sem tinta) ou um feixe de luz. Este é o método mais 
rápido e eficiente se o usuário tiver controle motor suficiente. 

●​ Apontar com o Olhar: Para usuários com bom controle ocular, mas com severas 
limitações motoras nos membros. Eles podem olhar fixamente para o símbolo 
desejado, e um parceiro de comunicação treinado interpreta esse olhar. As pranchas 
ETRAN são especificamente projetadas para isso, pois o parceiro pode ver 
claramente os olhos do usuário através do recorte central. 



●​ Varredura Assistida pelo Parceiro: O parceiro de comunicação aponta 
sistematicamente para cada símbolo ou grupo de símbolos na prancha (ex: "É este? 
... É este? ..."), e o usuário indica "sim" (com um gesto, um som, um piscar de olhos) 
quando o item desejado é alcançado. Este método requer mais tempo e paciência, 
mas pode ser eficaz para quem tem movimentos voluntários muito limitados, mas 
consistentes para sinalizar uma escolha. 

O design de pranchas eficazes deve levar em consideração vários fatores: 

●​ Tamanho dos Símbolos e da Prancha: Adequado às habilidades visuais e motoras 
do usuário. Símbolos maiores podem ser necessários para quem tem baixa visão ou 
dificuldades de precisão motora. 

●​ Espaçamento entre os Símbolos: Suficiente para evitar seleções acidentais. 
●​ Contraste: Bom contraste entre o símbolo e o fundo para facilitar a visualização. 
●​ Número de Itens: Deve ser apropriado ao nível de habilidade do usuário – nem tão 

poucos que limitem a expressão, nem tantos que causem sobrecarga visual ou 
cognitiva. 

●​ Durabilidade do Material: Conforme discutido anteriormente. 
●​ Portabilidade e Acessibilidade: Fácil de carregar e posicionar para o uso. 

Exemplos práticos ilustram a versatilidade das pranchas: 

●​ Para um adulto com afasia severa após um AVC: Uma prancha pode conter fotos 
de familiares, símbolos para necessidades básicas (banheiro, água, dor), uma 
escala de dor e um alfabeto para tentar soletrar palavras-chave. 

●​ Para uma criança com autismo em uma sala de aula inclusiva: Uma pequena 
prancha temática pode ser usada para a atividade de artes, com símbolos para 
"tinta", "pincel", "azul", "vermelho", "gosto", "não gosto", "ajuda". 

●​ No ambiente hospitalar: Uma prancha com frases e símbolos relacionados a 
procedimentos médicos, necessidades de conforto e níveis de dor pode facilitar a 
comunicação entre paciente e equipe de saúde. 

As pranchas de comunicação, quando bem planejadas e personalizadas, são ferramentas 
extraordinariamente poderosas. Elas oferecem uma voz visível e tangível, permitindo que 
ideias, necessidades e personalidades se manifestem de forma clara e direta, 
independentemente das limitações da fala. 

Livros e Álbuns de Comunicação: Expandindo o Vocabulário de Forma 
Portátil 

Quando a quantidade de vocabulário necessária para uma comunicação eficaz ultrapassa a 
capacidade de uma única prancha, ou quando se deseja uma organização mais estruturada 
e portátil de um conjunto maior de símbolos, os livros e álbuns de comunicação emergem 
como uma solução de baixa tecnologia extremamente valiosa. Eles são, em essência, uma 
coleção de pranchas de comunicação encadernadas ou agrupadas, permitindo ao usuário 
acessar um léxico consideravelmente mais amplo e organizado de forma lógica. 

A principal diferença entre um livro de comunicação e múltiplas pranchas soltas é a 
sua coesão e a facilidade de navegação entre diferentes conjuntos de vocabulário. 



Enquanto pranchas individuais podem ser ótimas para contextos específicos, um livro ou 
álbum consolida esse vocabulário em um único recurso, tornando-o mais fácil de gerenciar 
e transportar. 

As vantagens dos livros e álbuns de comunicação incluem: 

●​ Maior Capacidade de Vocabulário: Permitem a inclusão de centenas ou até 
milhares de símbolos (palavras, figuras, fotos), superando em muito o que caberia 
em uma única prancha. 

●​ Organização Estruturada: O vocabulário pode ser meticulosamente organizado em 
diferentes páginas ou seções, por categorias semânticas (alimentos, animais, 
ações), rotinas diárias (manhã, escola, noite), ambientes (em casa, no parque, na 
loja) ou qualquer outro critério que seja significativo para o usuário. 

●​ Portabilidade: Apesar de conterem mais informação, muitos livros de comunicação 
são projetados para serem portáteis, cabendo em mochilas ou podendo ser 
facilmente transportados. 

●​ Personalização: Assim como as pranchas, são altamente personalizáveis para 
refletir os interesses, necessidades e o nível de desenvolvimento do usuário. 

●​ Facilitam a Combinação de Símbolos: Com um vocabulário mais amplo e 
organizado, torna-se mais fácil para o usuário (e para o facilitador modelar) a 
combinação de símbolos para formar frases mais complexas. 

Os materiais e a confecção de livros e álbuns de comunicação podem variar: 

●​ Pastas e Fichários com Plásticos Protetores: Uma das formas mais comuns. As 
páginas com os símbolos são impressas, inseridas em plásticos transparentes e 
organizadas em um fichário de argolas. Isso permite fácil adição, remoção e 
reorganização das páginas. 

●​ Álbuns de Fotos: Podem ser adaptados para se tornarem livros de comunicação, 
especialmente para usuários que se beneficiam de fotografias. Os bolsos dos álbuns 
podem conter os símbolos. 

●​ Impressão e Laminação de Páginas Encadernadas: Páginas podem ser 
impressas, laminadas individualmente para durabilidade e depois encadernadas com 
espiral ou outros métodos. 

●​ Uso de Velcro®: Semelhante às pranchas, símbolos individuais com Velcro® 
podem ser fixados em páginas base, permitindo flexibilidade na disposição. 

A estrutura e a organização interna são fundamentais para a usabilidade de um livro de 
comunicação: 

●​ Página Inicial ou de "Core": Muitos livros começam com uma página contendo 
vocabulário essencial (core vocabulary) de alta frequência, que pode ser usado em 
combinação com o vocabulário mais específico das outras páginas. 

●​ Divisórias e Abas Coloridas: Para separar seções e facilitar a navegação rápida 
para a categoria ou página desejada. Por exemplo, uma aba vermelha para 
"Alimentos", uma azul para "Brinquedos", uma verde para "Lugares". 

●​ Índice (Opcional): Para livros muito extensos, um índice pode ajudar o usuário ou o 
facilitador a localizar rapidamente seções específicas. 



●​ Páginas Temáticas ou Categóricas: Como mencionado, o conteúdo é agrupado 
logicamente. Uma seção de "Sentimentos" pode ter símbolos para "feliz", "triste", 
"com raiva", "com medo". Uma seção de "Escola" pode ter "professor", "aula", "lição 
de casa", "recreio". 

●​ Páginas de Rotinas Diárias: Organizadas sequencialmente para atividades como 
"Acordar", "Tomar café", "Ir para a escola". 

●​ Páginas Pessoais: É crucial incluir páginas que reflitam a identidade e os 
interesses do usuário: "Sobre mim" (nome, idade, foto), "Minha Família" (fotos e 
nomes dos membros), "Meus Amigos", "Coisas que eu Gosto", "Coisas que eu Não 
Gosto". Isso torna o livro verdadeiramente pessoal e motivador. 

●​ Páginas de Soletração ou Alfabeto: Para usuários que podem soletrar ou estão 
aprendendo. 

●​ Página de "Perguntas Rápidas" ou "Frases Úteis": Com expressões comuns 
como "Como você está?", "O que é isso?", "Eu preciso de ajuda", "Eu não sei". 

Como usar livros de comunicação de forma interativa: O livro de comunicação não é 
apenas uma ferramenta para o usuário apontar; ele deve ser um recurso dinâmico na 
interação. 

●​ Modelagem pelo Facilitador: O parceiro de comunicação deve usar o livro para 
falar com o usuário, apontando para os símbolos enquanto fala, demonstrando como 
o vocabulário pode ser usado em conversas. 

●​ Ensinar a Navegação: Ajudar o usuário a aprender como encontrar as páginas e os 
símbolos de que precisa. 

●​ Criar Oportunidades Comunicativas: Usar o livro durante atividades diárias e 
motivadoras, fazendo perguntas que incentivem o uso do vocabulário disponível. 

●​ Incentivar a Combinação de Símbolos: Modelar e encorajar a formação de frases 
de dois ou mais símbolos. 

Exemplos criativos de livros de comunicação: 

●​ Para uma criança pequena iniciando na CAA: Um álbum de fotos simples com 
fotos de familiares, animais de estimação, brinquedos favoritos e alimentos, com 
uma palavra ou símbolo simples abaixo de cada foto. Cada página pode ter apenas 
2 a 4 opções. 

●​ Para um adolescente com dificuldades de comunicação: Um fichário mais 
robusto com seções sobre seus hobbies (música, esportes, videogames), escola, 
amigos, planos para o futuro, além de vocabulário para expressar opiniões e 
emoções complexas. Pode incluir fotos de ídolos, letras de músicas, etc. 

●​ Para um adulto com uma condição neurológica adquirida (ex: afasia): Um livro 
com seções sobre sua história de vida, informações médicas importantes, contatos 
de emergência, interesses atuais, e vocabulário para participar de conversas sobre 
notícias, família e atividades de lazer. Pode incluir mapas, calendários e páginas 
para escrever ou desenhar. 

Os livros e álbuns de comunicação são ferramentas poderosas que podem crescer com o 
usuário. Eles oferecem um universo de palavras e ideias ao alcance dos dedos (ou do 



olhar), permitindo uma expressão mais rica, detalhada e pessoal, fortalecendo a autonomia 
e a participação em todas as esferas da vida. 

Cartões de Comunicação: Versatilidade e Foco em Mensagens Chave 

Os cartões de comunicação representam uma das formas mais flexíveis e portáteis de 
sistemas de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) de baixa tecnologia. Em sua 
essência, um cartão de comunicação é um item individual, geralmente pequeno e 
manipulável, que contém um único símbolo – seja uma fotografia, um desenho linear (como 
PCS), uma palavra escrita, uma letra ou um número. A principal característica que os 
distingue de pranchas ou livros é que cada mensagem ou unidade de significado está 
contida em um cartão separado, permitindo uma grande variedade de usos e configurações. 

As vantagens dos cartões de comunicação são notáveis: 

●​ Portabilidade Extrema: Podem ser facilmente transportados em bolsos, carteiras, 
presos a um chaveiro ou guardados em pequenas caixas. Isso os torna ideais para 
uso em movimento e em diferentes ambientes. 

●​ Facilidade de Adicionar ou Remover Itens: É muito simples atualizar o 
vocabulário, adicionando novos cartões conforme o usuário aprende ou removendo 
aqueles que não são mais relevantes. 

●​ Foco em Mensagens Específicas: Cada cartão representa uma unidade clara de 
comunicação, o que pode ser menos confuso para alguns usuários do que uma 
prancha com múltiplos símbolos. 

●​ Versatilidade de Uso: Podem ser usados para fazer escolhas, construir frases, 
sequenciar atividades, dar instruções, entre muitas outras funções. 

●​ Facilitam a Interação Física: A troca física de um cartão, como no sistema PECS 
(Picture Exchange Communication System), pode tornar a comunicação mais 
concreta e intencional para alguns indivíduos. 

Os tipos de cartões de comunicação e suas aplicações são diversos: 

●​ Cartões de Escolha: Apresentar ao usuário dois ou mais cartões representando 
opções diferentes (ex: cartões com "maçã" e "banana") e permitir que ele escolha 
um apontando, pegando ou entregando o cartão desejado. Imagine um professor 
oferecendo a um aluno a escolha entre "ler um livro" ou "jogar com blocos" usando 
dois cartões com as respectivas figuras. 

●​ Tiras de Sentenças (Sentence Strips): O usuário pode selecionar vários cartões 
(ex: um cartão com "EU", um com "QUERER" e um com "BOLA") e colocá-los em 
uma tira de papel ou velcro para formar uma frase simples. Isso ajuda a desenvolver 
a compreensão da estrutura frasal. 

●​ Cartões de "Primeiro-Depois" (First-Then Boards/Cards): Utilizam dois cartões 
(ou uma pequena prancha com espaço para dois cartões) para mostrar uma 
sequência de atividades: primeiro uma atividade menos preferida, depois uma 
atividade mais preferida como recompensa. Por exemplo, "Primeiro guardar os 
brinquedos", depois "assistir desenho". Isso ajuda na compreensão de sequências e 
na motivação para completar tarefas. 



●​ Cartões de Regras Sociais ou Lembretes Visuais: Cartões com figuras ou texto 
simples que lembram o usuário de comportamentos esperados em determinadas 
situações (ex: "Mãos para baixo", "Falar baixo", "Esperar a vez"). 

●​ Cartões de Vocabulário Individual: Um conjunto de cartões representando o 
vocabulário do usuário, que ele pode selecionar para se comunicar. Por exemplo, 
um adulto com afasia pode carregar um pequeno conjunto de cartões com 
palavras-chave ou frases para usar em lojas ou no transporte público. 

●​ Cartões Alfabéticos ou Numéricos: Cartões individuais com letras ou números 
para soletração ou atividades de contagem. 

O uso de acessórios pode otimizar a organização e a acessibilidade dos cartões de 
comunicação: 

●​ Porta-Cartões ou Carteiras de Comunicação: Pequenas carteiras ou pastas com 
bolsos transparentes para organizar e transportar os cartões. 

●​ Chaveiros de Comunicação: Cartões perfurados e presos a uma argola de 
chaveiro, criando um minidicionário portátil de símbolos essenciais. Muito útil para 
comunicação rápida em trânsito. 

●​ Quadros ou Tiras com Velcro®: Superfícies onde os cartões (com Velcro® no 
verso) podem ser fixados e manipulados, como nas tiras de sentenças ou em 
agendas visuais baseadas em cartões. 

Exemplos práticos ilustram a aplicabilidade dos cartões: 

●​ Para uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) aprendendo a 
pedir: O terapeuta pode usar o sistema PECS, onde a criança aprende a entregar 
um cartão com a figura do item desejado (ex: um biscoito) para um adulto para 
recebê-lo. 

●​ Para um idoso com demência: Um conjunto de cartões com fotos e nomes de 
cuidadores e atividades diárias pode ajudar na orientação e na comunicação de 
necessidades básicas. 

●​ Em uma sala de aula, para apoiar um aluno com dificuldades de linguagem: 
Cartões com os passos de uma tarefa (ex: "1. Pegar o caderno. 2. Abrir na página X. 
3. Copiar do quadro.") podem ser dispostos na mesa do aluno. 

●​ Para um indivíduo se preparando para uma consulta médica: Cartões com 
perguntas importantes a fazer ao médico ou com símbolos para descrever sintomas 
podem ser preparados com antecedência. 

Embora os cartões de comunicação sejam ferramentas simples, sua força reside na sua 
adaptabilidade. Eles podem ser o primeiro passo na jornada da CAA para alguns, 
fornecendo uma forma concreta de entender o poder da comunicação simbólica. Para 
outros, podem ser um complemento valioso a sistemas mais complexos, oferecendo uma 
solução rápida e portátil para necessidades específicas. A chave para seu sucesso, como 
em todos os sistemas de CAA, é a personalização cuidadosa para atender às 
necessidades, habilidades e interesses do usuário, e o treinamento consistente dos 
parceiros de comunicação para reconhecer, responder e modelar seu uso. 



Outros Recursos Visuais Estratégicos de Baixa Tecnologia para Apoiar a 
Comunicação e a Compreensão 

Além das pranchas, livros e cartões de comunicação, existe uma variedade de outros 
recursos visuais estratégicos de baixa tecnologia que desempenham um papel crucial no 
apoio não apenas à expressão, mas também à compreensão, organização e participação 
de indivíduos com necessidades complexas de comunicação. Esses recursos ajudam a 
tornar a linguagem e as expectativas ambientais mais concretas, previsíveis e acessíveis. 

1. Agendas Visuais e Quadros de Rotina: As agendas visuais utilizam uma sequência de 
símbolos (fotos, desenhos, palavras escritas ou até mesmo objetos reais em miniatura) para 
representar as atividades que ocorrerão ao longo de um período específico (ex: um dia, 
uma manhã, uma aula, uma tarefa). 

●​ Funcionamento: Os itens são geralmente dispostos vertical ou horizontalmente, e à 
medida que cada atividade é concluída, o símbolo correspondente pode ser 
removido, virado ou movido para uma coluna de "terminado". 

●​ Benefícios: 
○​ Previsibilidade: Ajudam o indivídu মানে "o que vem a seguir", reduzindo a 

ansiedade associada à incerteza. 
○​ Facilitam Transições: Tornam as mudanças de uma atividade para outra 

mais suaves, pois o indivíduo pode ver a transição chegando. 
○​ Promovem Independência: Permitem que o usuário antecipe e, em alguns 

casos, se prepare para a próxima atividade com menos necessidade de 
prompts verbais. 

○​ Apoiam a Compreensão Temporal: Ajudam a internalizar a noção de 
sequência e passagem do tempo. 

●​ Exemplos: 
○​ Uma agenda diária na parede da sala de aula mostrando as principais 

atividades do dia: "Chegada", "Roda de Conversa", "Lanche", "Parque", 
"Atividade de Arte", "Almoço", "Saída". 

○​ Um quadro de rotina matinal individualizado para uma criança em casa: 
"Acordar", "Ir ao banheiro", "Escovar os dentes", "Vestir a roupa", "Tomar café 
da manhã". 

○​ Uma miniatura de agenda "primeiro-depois" para uma tarefa específica: 
"Primeiro fazer a lição", depois "jogar videogame". 

2. Escalas Visuais: Escalas visuais são ferramentas que ajudam a tornar conceitos 
abstratos, como emoções, dor ou níveis de preferência, mais concretos e comunicáveis. 

●​ Tipos Comuns: 
○​ Escalas de Emoção: Podem usar faces com diferentes expressões (feliz, 

triste, com raiva, com medo), cores associadas a emoções, ou um 
termômetro de emoções onde o indivíduo pode indicar a intensidade do que 
está sentindo. Imagine uma criança que não consegue verbalizar sua 
frustração, mas pode apontar para uma "cara de raiva" em uma escala. 

○​ Escalas de Dor: Utilizam números (0-10), faces com expressões de dor 
(desde sem dor até dor insuportável), ou um "termômetro de dor" para ajudar 



o indivíduo a comunicar o nível de dor que está sentindo. Essencial em 
contextos médicos. 

○​ Escalas de Preferência ou Intensidade: Podem ser usadas para indicar o 
quanto se gosta de algo (ex: "gosto muito", "gosto um pouco", "não gosto"), o 
volume desejado para uma música (alto, médio, baixo), ou o nível de 
dificuldade de uma tarefa. 

●​ Como Ajudam: Fornecem uma representação visual que é mais fácil de processar e 
usar do que tentar descrever verbalmente esses estados internos ou conceitos. 

3. Mapas Conceituais e Organizadores Gráficos Simples: Essas ferramentas visuais 
ajudam a organizar informações, apoiar a compreensão de histórias ou conceitos, e planejar 
narrativas ou respostas. 

●​ Funcionamento: Podem usar caixas, círculos, setas e palavras-chave ou símbolos 
para mostrar relações entre ideias, personagens em uma história, eventos principais, 
ou os passos de um processo. 

●​ Exemplos: 
○​ Um mapa de história simples com espaços para "Personagens", "Onde 

Aconteceu", "Problema", "Solução" para ajudar um aluno a recontar uma 
história. 

○​ Um organizador gráfico para comparar e contrastar dois objetos ou 
conceitos. 

○​ Um planejador visual para uma pequena apresentação oral, com os tópicos 
principais em sequência. 

4. Etiquetas Ambientais: Consiste em etiquetar objetos e locais no ambiente do indivíduo 
(casa, sala de aula) com seus nomes escritos e/ou o símbolo correspondente. 

●​ Benefícios: 
○​ Reforço de Vocabulário: A exposição constante à forma escrita ou 

simbólica da palavra associada ao objeto real ajuda na aquisição de 
vocabulário. 

○​ Apoio à Alfabetização Emergente: Familiariza o indivíduo com a palavra 
impressa e sua função. 

○​ Orientação e Independência: Ajuda a localizar itens (ex: etiqueta na "gaveta 
de meias") e a entender a organização do ambiente. 

●​ Exemplo: Na cozinha, etiquetas na "geladeira", "fogão", "pia". Na sala de aula, 
etiquetas na "porta", "janela", "quadro", "canto da leitura". 

5. Histórias Sociais (Social Stories™) em Formato de Baixa Tecnologia: Criadas por 
Carol Gray, as Histórias Sociais são narrativas curtas e individualizadas que descrevem 
uma situação social, habilidade ou conceito de uma forma clara e tranquilizadora, 
fornecendo informações sobre o que esperar e quais são as respostas sociais apropriadas. 

●​ Formato de Baixa Tecnologia: Geralmente consistem em algumas páginas com 
frases curtas e diretas, frequentemente acompanhadas de figuras ou fotos 
ilustrativas. Podem ser impressas e encadernadas como um pequeno livreto. 



●​ Objetivo: Ajudar indivíduos, especialmente aqueles com TEA, a entender melhor as 
nuances das interações sociais, reduzir a ansiedade em novas situações e aprender 
comportamentos sociais adaptativos. 

●​ Exemplo: Uma história social sobre "Ir ao Dentista", descrevendo passo a passo o 
que vai acontecer, quem estará lá, os sons que podem ser ouvidos e como o 
indivíduo pode se comportar. 

Esses recursos visuais estratégicos, embora simples em sua concepção, são ferramentas 
poderosas. Eles capitalizam a força do processamento visual, que para muitos indivíduos 
com dificuldades de comunicação e aprendizagem é um canal de entrada de informação 
mais eficiente. Ao tornar o abstrato concreto e o implícito explícito, esses recursos de baixa 
tecnologia não apenas apoiam a comunicação, mas também promovem a compreensão, a 
independência, a previsibilidade e a participação social. 

Considerações Práticas na Criação e Implementação de Recursos de 
Baixa Tecnologia 

A eficácia dos sistemas de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) de baixa 
tecnologia não reside apenas na sua existência, mas na forma cuidadosa e individualizada 
como são criados, implementados e integrados na vida do usuário. Para que pranchas, 
livros, cartões e outros recursos visuais se tornem verdadeiras ferramentas de 
empoderamento, diversas considerações práticas devem ser levadas em conta. 

1. Envolvimento do Usuário e da Família no Design e Seleção de Vocabulário: Este é 
um princípio fundamental. O sistema de CAA é para o usuário, portanto, suas preferências, 
interesses e necessidades devem guiar o processo. 

●​ Participação Ativa: Sempre que possível, o próprio usuário deve participar da 
escolha dos símbolos (ex: qual foto prefere para representar "mamãe"?), do 
vocabulário a ser incluído e até mesmo da aparência física do recurso (cores, 
temas). Isso aumenta o senso de propriedade e a motivação para usar o sistema. 

●​ Colaboração com a Família: Os familiares são os maiores especialistas na vida do 
usuário. Eles podem fornecer informações valiosas sobre o vocabulário mais 
relevante para o dia a dia, as rotinas, os nomes de pessoas importantes, os apelidos 
carinhosos e os interesses específicos. Imagine um livro de comunicação que não 
inclui o nome do animal de estimação da família ou a comida favorita da criança; ele 
será menos funcional e motivador. 

●​ Foco na Funcionalidade e Motivação: O vocabulário inicial deve incluir itens que 
permitam ao usuário comunicar coisas importantes para ele e que gerem resultados 
positivos imediatos. 

2. Materiais: Durabilidade, Segurança e Facilidade de Limpeza: A escolha dos materiais 
impacta diretamente a usabilidade e a longevidade dos recursos de baixa tecnologia. 

●​ Durabilidade: Recursos que serão manuseados frequentemente, especialmente por 
crianças ou indivíduos com movimentos menos coordenados, precisam ser robustos. 
A laminação de páginas, o uso de plásticos resistentes (como PVC ou polionda para 



pranchas), ou capas duras para livros são essenciais. Considere o ambiente: uma 
prancha usada perto da água (piscina, banho) precisa ser à prova d'água. 

●​ Segurança: Os materiais não devem ter pontas afiadas, peças pequenas que 
possam ser engolidas (especialmente com crianças pequenas), ou substâncias 
tóxicas. Bordas arredondadas são uma boa prática. 

●​ Facilidade de Limpeza: Superfícies laváveis ou que podem ser limpas com um 
pano úmido são importantes, pois os recursos podem sujar com alimentos, saliva ou 
o manuseio constante. 

3. Personalização: Tornando os Recursos Significativos e Motivadores: Recursos 
genéricos têm menos chance de serem adotados e usados com entusiasmo. 

●​ Uso de Fotos Pessoais: Incluir fotografias reais de familiares, amigos, animais de 
estimação, lugares e objetos favoritos do usuário torna o sistema altamente pessoal 
e significativo. 

●​ Interesses Específicos: Se o usuário é apaixonado por dinossauros, carros ou um 
determinado personagem de desenho animado, incorporar esses temas no design e 
no vocabulário pode aumentar drasticamente o engajamento. 

●​ Aparência Visual: Considerar as preferências do usuário por cores, tamanho dos 
símbolos e layout geral. Um recurso visualmente atraente para o usuário é mais 
convidativo. 

4. Treinamento de Parceiros de Comunicação para Usar e Modelar os Recursos: Um 
sistema de CAA, por melhor que seja, só será eficaz se os parceiros de comunicação 
souberem como interagir com ele e com o usuário. 

●​ Ensinar a Localizar o Vocabulário: Os facilitadores precisam estar familiarizados 
com a organização do sistema para ajudar o usuário e para modelar. 

●​ Modelagem (Aided Language Stimulation - ALS): Treinar os parceiros a apontar 
para os símbolos no recurso do usuário enquanto falam com ele é crucial. 

●​ Dar Tempo: Ensinar a importância de esperar pacientemente pela comunicação do 
usuário, que pode ser mais lenta. 

●​ Responder às Tentativas Comunicativas: Orientar sobre como reconhecer e 
responder de forma positiva e funcional às tentativas do usuário. 

●​ Estratégias de Expansão: Mostrar como expandir as mensagens do usuário (ex: se 
ele aponta "bola", o parceiro pode dizer e apontar "Ah, você quer a bola vermelha!"). 

5. Garantir o Acesso Constante aos Recursos nos Ambientes Relevantes: O sistema 
de CAA precisa estar disponível onde e quando a comunicação acontece. 

●​ Múltiplas Cópias ou Versões: Pode ser necessário ter cópias de pranchas em 
diferentes cômodos da casa ou uma versão menor e portátil para passeios. 

●​ Posicionamento Estratégico: Garantir que o recurso esteja ao alcance físico do 
usuário ou em um local visível e de fácil acesso para o facilitador. Por exemplo, uma 
prancha de comunicação pode ser fixada na bandeja da cadeira de rodas, na parede 
da cozinha ao nível dos olhos da criança, ou em uma pequena bolsa presa ao cinto. 

●​ Conscientização de Todos os Envolvidos: Todos que interagem com o usuário 
devem saber onde o sistema está e como ele funciona. 



6. A Importância de Revisar e Atualizar os Materiais de Baixa Tecnologia 
Regularmente: A CAA de baixa tecnologia não é estática. As necessidades do usuário 
mudam, seu vocabulário se expande, seus interesses evoluem. 

●​ Reavaliação Periódica: Agendar momentos para revisar os recursos com o usuário 
e a família. O vocabulário ainda é relevante? Precisa de novas palavras? A 
organização ainda faz sentido? Os símbolos estão em bom estado? 

●​ Adição Gradual de Vocabulário: Introduzir novos símbolos e conceitos de forma 
sistemática, com base nas experiências e no desenvolvimento do usuário. 

●​ Observar Sinais de Necessidade de Mudança: Se o usuário parece frustrado, se o 
recurso está danificado, ou se ele está tentando comunicar coisas para as quais não 
tem símbolos, é hora de uma atualização. 

Ao considerar esses aspectos práticos, os sistemas de CAA de baixa tecnologia podem ser 
transformados de simples conjuntos de figuras ou palavras em pontes comunicativas 
vibrantes e eficazes, perfeitamente ajustadas à paisagem única da vida de cada usuário. A 
atenção aos detalhes na criação e a dedicação na implementação são tão importantes 
quanto a própria escolha do tipo de recurso. 

 

Sistemas de CAA Com Auxílio de Alta Tecnologia: 
Dispositivos Dedicados, Softwares Especializados e 
Aplicativos Inovadores 

A Revolução Digital na CAA: O Poder da Alta Tecnologia para Ampliar a 
Voz 

A incursão da alta tecnologia no campo da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) 
representou uma verdadeira revolução, transformando radicalmente as possibilidades de 
expressão para indivíduos com necessidades complexas de comunicação. Definimos os 
sistemas de CAA com auxílio de alta tecnologia (high-tech aided AAC) como aqueles 
que envolvem componentes eletrônicos sofisticados, capazes de oferecer recursos 
dinâmicos e interativos. Suas características mais marcantes geralmente incluem a 
capacidade de produzir fala sintetizada ou digitalizada, o uso de displays dinâmicos 
(telas que mudam o conteúdo conforme a interação do usuário) e uma vasta capacidade 
de programação e personalização do vocabulário e da interface. 

As vantagens da alta tecnologia são inúmeras e impactantes: 

●​ Saída de Voz: Talvez o benefício mais evidente seja a capacidade de "falar". A voz 
sintetizada ou digitalizada permite que o usuário se comunique com qualquer 
pessoa, independentemente de o parceiro estar familiarizado com sistemas de 
símbolos ou CAA. Isso amplia enormemente o círculo social e a independência em 
ambientes comunitários. 



●​ Vocabulário Extenso e Dinâmico: Dispositivos de alta tecnologia podem 
armazenar milhares de palavras, frases e mensagens, organizadas em múltiplas 
páginas ou níveis. Os displays dinâmicos permitem que o usuário navegue por esse 
vasto léxico de forma eficiente, acessando o vocabulário necessário para diferentes 
contextos e conversas. 

●​ Flexibilidade de Acesso: A alta tecnologia oferece uma gama muito mais ampla de 
métodos de acesso para acomodar diversas habilidades motoras. Desde telas 
sensíveis ao toque até sofisticados sistemas de varredura com acionadores, controle 
ocular (eye-gaze) ou controle por movimentos da cabeça, a tecnologia busca 
encontrar uma forma de o indivíduo interagir com o sistema, por mais limitados que 
sejam seus movimentos. 

●​ Recursos Adicionais: Muitos sistemas de alta tecnologia vão além da comunicação 
face a face. Eles podem oferecer controle ambiental (permitindo ao usuário ligar 
luzes, TV, ar condicionado), acesso a computadores, navegação na internet, envio 
de e-mails e mensagens de texto, e integração com outras tecnologias assistivas. 

●​ Feedback Imediato e Consistente: A resposta auditiva (a voz) e visual (mudanças 
na tela) é imediata, o que pode ser muito reforçador e facilitar o aprendizado. 

●​ Personalização Avançada: Permitem um alto grau de customização da interface, 
do vocabulário, do tipo de voz, da velocidade da fala e das configurações de acesso, 
tornando o sistema verdadeiramente adaptado ao usuário. 

O impacto transformador da alta tecnologia na vida dos usuários de CAA é inegável. Ela 
pode significar a diferença entre o isolamento e a participação ativa na família, na escola, no 
trabalho e na comunidade. Proporciona um meio para expressar não apenas necessidades 
básicas, mas também pensamentos complexos, emoções, humor e personalidade. Imagine 
um estudante com paralisia cerebral que, através de um dispositivo de comunicação com 
controle ocular, consegue participar ativamente das aulas, fazer perguntas, apresentar 
trabalhos e interagir com os colegas, revelando sua inteligência e seu potencial que, de 
outra forma, poderiam permanecer ocultos. 

A evolução da alta tecnologia em CAA tem sido notável. Os primeiros dispositivos 
eletrônicos de comunicação, que surgiram a partir da década de 1970, eram muitas vezes 
grandes, pesados, com vozes robóticas e capacidades limitadas. Eram, no entanto, 
pioneiros e demonstraram o imenso potencial dessa abordagem. Com o avanço da 
microeletrônica, o desenvolvimento de softwares mais inteligentes e a popularização dos 
computadores pessoais e, mais recentemente, dos dispositivos móveis como tablets e 
smartphones, a alta tecnologia em CAA tornou-se mais poderosa, mais portátil, mais 
acessível e mais integrada ao cotidiano. O que antes era um campo de nicho com 
equipamentos extremamente caros e especializados, hoje se beneficia de uma gama 
diversificada de soluções, desde dispositivos dedicados altamente robustos até aplicativos 
inovadores e acessíveis, democratizando o acesso à "voz" para um número cada vez maior 
de pessoas. 

Dispositivos Dedicados de Comunicação (SGDs): Robustez e 
Funcionalidade Especializada 

No universo da alta tecnologia em Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), os 
dispositivos dedicados de comunicação, também conhecidos internacionalmente como 



SGDs (Speech-Generating Devices) ou, em uma terminologia mais antiga, VOCAs (Voice 
Output Communication Aids), representam uma categoria de equipamentos projetados 
especificamente e exclusivamente para a finalidade da comunicação. Diferentemente de um 
tablet ou computador de uso geral que roda um software de CAA, um dispositivo dedicado é 
construído desde o início com a comunicação assistida como seu propósito central. 

As características distintivas dos SGDs dedicados frequentemente incluem: 

●​ Construção Robusta e Durável: São projetados para suportar o uso diário 
intensivo, quedas acidentais e, em alguns casos, exposição a líquidos ou outras 
condições adversas. Essa robustez é particularmente importante para usuários 
ativos, crianças ou indivíduos com movimentos descoordenados. Imagine um 
dispositivo que precisa acompanhar um aluno em todas as suas atividades 
escolares, desde a sala de aula até o pátio e o transporte. 

●​ Baterias de Longa Duração: Como são otimizados para a função de comunicação, 
seus sistemas de gerenciamento de energia e baterias são geralmente projetados 
para durar um dia inteiro de uso ou mais, reduzindo a ansiedade de ficar sem "voz" 
em momentos cruciais. 

●​ Opções de Montagem Especializadas: Muitos SGDs dedicados vêm com sistemas 
de montagem compatíveis com cadeiras de rodas, mesas ou camas, garantindo que 
o dispositivo esteja posicionado de forma ideal para o acesso e a visualização pelo 
usuário. 

●​ Suporte Integrado para Múltiplos Métodos de Acesso: O hardware e o software 
são frequentemente projetados para suportar nativamente uma variedade de 
métodos de acesso, incluindo toque direto (com diferentes níveis de sensibilidade), 
varredura com um ou múltiplos acionadores, controle por joystick, ponteiras de 
cabeça e, em modelos mais avançados, controle ocular (eye-gaze) integrado. 

●​ Software e Hardware Otimizados para Comunicação: O sistema operacional e o 
software de comunicação são profundamente integrados, visando a máxima 
eficiência, estabilidade e rapidez na comunicação. Menos suscetíveis a vírus ou 
conflitos de software que podem ocorrer em computadores de uso geral. 

●​ Qualidade de Áudio Superior: Geralmente possuem alto-falantes de boa qualidade 
e volume, garantindo que a voz sintetizada seja clara e audível mesmo em 
ambientes ruidosos. 

●​ Suporte Técnico Especializado e Opções de Financiamento: Empresas que 
fabricam SGDs dedicados costumam oferecer suporte técnico especializado para 
seus produtos. Em alguns países ou através de certos planos de saúde e programas 
governamentais, pode haver opções de financiamento ou cobertura para a aquisição 
desses dispositivos, dado seu reconhecimento como equipamento médico essencial. 

Populações que podem se beneficiar particularmente de SGDs dedicados incluem, por 
exemplo: 

●​ Indivíduos com Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA), especialmente à medida que a 
doença progride e as necessidades de acesso se tornam mais complexas, exigindo, 
por exemplo, controle ocular e integração com outros sistemas. 

●​ Pessoas com paralisia cerebral severa que necessitam de montagem robusta na 
cadeira de rodas e métodos de acesso alternativos consistentes. 



●​ Usuários que dependem da comunicação para todas as suas interações e 
necessitam de um dispositivo extremamente confiável e com longa duração de 
bateria. 

●​ Crianças ativas que podem expor o dispositivo a um uso mais rigoroso. 

Apesar de suas vantagens, os SGDs dedicados também apresentam considerações 
importantes, sendo a principal delas o custo. Geralmente, são significativamente mais 
caros do que soluções baseadas em tablets e aplicativos, o que pode representar uma 
barreira financeira considerável para muitas famílias e sistemas de saúde. A acessibilidade 
a esses dispositivos varia muito globalmente. 

Ao comparar SGDs dedicados com soluções baseadas em tablets e aplicativos de 
CAA, não há uma resposta única sobre qual é "melhor". A escolha depende de uma 
avaliação individualizada das necessidades, habilidades, ambiente e recursos do usuário. 

●​ SGDs Dedicados brilham em termos de robustez, suporte integrado a acessos 
complexos, otimização para comunicação e, em alguns casos, opções de 
financiamento e suporte. 

●​ Tablets com Apps de CAA oferecem menor custo, maior portabilidade (em termos 
de peso e tamanho), familiaridade do dispositivo, multifuncionalidade (além da CAA) 
e uma vasta gama de opções de software. 

Em muitos casos, a decisão envolverá uma análise cuidadosa do "feature matching", onde 
as características específicas do indivíduo são comparadas com as funcionalidades 
oferecidas por cada tipo de solução. Um SGD dedicado pode ser a ferramenta ideal para 
quem precisa do mais alto nível de especialização e confiabilidade, enquanto um tablet 
pode ser perfeitamente adequado e mais acessível para outros. O importante é que a 
escolha seja informada e centrada nas necessidades da pessoa que utilizará o sistema para 
encontrar sua voz. 

Softwares Especializados de CAA: A Inteligência por Trás da 
Comunicação 

Se os dispositivos de alta tecnologia são o "corpo" dos sistemas de Comunicação 
Alternativa e Aumentativa (CAA), os softwares especializados são, sem dúvida, o "cérebro" 
e a "alma" que lhes dão vida e funcionalidade. É o software que transforma um 
equipamento eletrônico em uma ferramenta de comunicação poderosa e personalizada, 
permitindo que o usuário organize seus pensamentos, selecione mensagens e interaja com 
o mundo de forma significativa. O papel do software é crucial na criação de interfaces 
intuitivas, vocabulários robustos e experiências de comunicação fluidas. 

Os softwares de CAA podem ser categorizados de acordo com a plataforma em que 
operam: 

●​ Softwares para Computadores (Desktops e Laptops): Desenvolvidos para 
sistemas operacionais como Windows ou macOS, esses programas podem 
transformar um computador padrão em um sistema de CAA completo. São 
frequentemente usados em ambientes escolares, terapêuticos ou domésticos, e 



podem ser acessados através do teclado, mouse, tela sensível ao toque (se 
disponível) ou métodos de acesso alternativos. 

●​ Softwares Integrados em Dispositivos Dedicados de Comunicação (SGDs): 
Muitos SGDs vêm com seu próprio software proprietário, otimizado para o hardware 
específico daquele dispositivo. Essa integração costuma resultar em um 
desempenho mais estável e eficiente. 

●​ Aplicativos (Apps) para Dispositivos Móveis: Como veremos em detalhe no 
próximo subtópico, uma vasta gama de softwares de CAA está disponível na forma 
de aplicativos para tablets e smartphones (iOS e Android). 

Independentemente da plataforma, os softwares especializados de CAA compartilham um 
conjunto de funcionalidades comuns que são essenciais para sua eficácia: 

●​ Bibliotecas de Símbolos: A maioria dos softwares oferece acesso a extensas 
bibliotecas de símbolos gráficos, como PCS (Picture Communication Symbols), 
SymbolStix, Widgit Symbols, Blissymbolics, entre outros. Isso permite a criação de 
pranchas e páginas de comunicação baseadas em figuras, que são cruciais para 
muitos usuários. Também é comum a possibilidade de importar fotos e imagens 
pessoais. 

●​ Criação e Edição de Pranchas e Páginas de Comunicação: Ferramentas 
intuitivas permitem que terapeutas, educadores ou familiares criem e personalizem 
layouts de comunicação. Isso inclui definir o número e o tamanho das células 
(botões), adicionar símbolos ou texto, programar a mensagem que será falada ao 
selecionar uma célula, e vincular células a outras páginas para navegação. 

●​ Opções de Organização do Vocabulário: Os softwares geralmente suportam 
diversas estratégias de organização do vocabulário, como a organização por 
categorias semânticas (alimentos, ações, lugares), esquemas visuais por cena (onde 
os símbolos são colocados sobre uma foto de um ambiente familiar), organização 
por atividades ou rotinas, ou sistemas baseados em vocabulário essencial (core 
vocabulary). 

●​ Síntese de Voz (Text-to-Speech - TTS): Esta é uma funcionalidade central. 
Softwares de CAA integram motores de síntese de voz que convertem texto em fala 
audível. Oferecem uma variedade de vozes (masculinas, femininas, infantis), 
idiomas e, por vezes, sotaques, além da possibilidade de ajustar a velocidade e o 
tom da voz. 

●​ Predição de Palavras/Frases: Para acelerar a comunicação, especialmente para 
usuários que soletram, muitos softwares incluem recursos de predição. À medida 
que o usuário digita, o software sugere palavras ou frases prováveis, que podem ser 
selecionadas rapidamente. Alguns sistemas aprendem com o uso e se tornam mais 
precisos com o tempo. 

●​ Gravação e Reprodução de Voz Digitalizada: Além da síntese de voz, é comum a 
possibilidade de gravar mensagens com voz humana (ex: a voz de um familiar) e 
associá-las a células específicas. Isso é útil para nomes próprios, expressões 
idiomáticas ou mensagens que se beneficiam da entonação natural. 

●​ Ferramentas de Programação para Acesso por Varredura: Para usuários que 
não podem acessar diretamente a tela, os softwares oferecem opções detalhadas 
para configurar a varredura (scanning), incluindo diferentes padrões (linear, 



linha-coluna, por grupo), velocidades, tipos de acionadores e feedback 
auditivo/visual. 

●​ Recursos de Aprendizado de Linguagem e Alfabetização: Alguns softwares 
incorporam atividades e ferramentas projetadas para apoiar o desenvolvimento da 
linguagem, a aquisição de vocabulário e o aprendizado da leitura e escrita. 

Exemplos de funcionalidades em ação: 

●​ Imagine um software que permite ao terapeuta criar rapidamente uma página de 
comunicação para uma aula de ciências. Ele pode arrastar símbolos de planetas, 
adicionar o nome de cada um e programar uma breve descrição para ser falada 
quando o símbolo é tocado. Se o aluno usa varredura, o terapeuta pode ajustar a 
velocidade da varredura e o som do feedback para otimizar o acesso. 

●​ Considere um usuário alfabetizado com ELA que utiliza um software com um 
teclado na tela e um sistema avançado de predição de palavras, acessado por 
controle ocular. À medida que ele olha para as letras, o software antecipa as 
palavras que ele está formando, permitindo que ele construa frases complexas e 
participe de conversas com velocidade e fluidez surpreendentes. 

●​ Um software pode permitir que um pai grave mensagens carinhosas com sua 
própria voz para seu filho não verbal, que pode então "falar" essas mensagens 
tocando nos símbolos correspondentes em seu dispositivo. 

Embora não seja o objetivo aqui endossar softwares específicos, é importante reconhecer 
que existem diversas opções robustas e bem estabelecidas no mercado, cada uma com 
suas particularidades, pontos fortes e modelos de licenciamento. A escolha do software é 
uma decisão tão crítica quanto a escolha do hardware, pois é ele que definirá a experiência 
de comunicação do usuário. A colaboração entre fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, 
educadores, o usuário e sua família é essencial para selecionar e personalizar o software 
que melhor atenda às necessidades individuais, transformando a tecnologia em uma 
verdadeira extensão da voz e do pensamento. 

Aplicativos (Apps) de CAA para Dispositivos Móveis: Democratizando o 
Acesso à Voz 

A proliferação de smartphones e tablets, com seus sistemas operacionais intuitivos como 
iOS (Apple) e Android (Google), desencadeou uma transformação significativa no cenário 
da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), especialmente através do surgimento de 
uma vasta gama de aplicativos (apps) de CAA. Esses aplicativos, disponíveis para 
download em lojas virtuais, colocaram ferramentas de comunicação poderosas nas mãos de 
um número muito maior de pessoas, contribuindo para uma verdadeira democratização do 
acesso à voz. 

O impacto dos dispositivos móveis de consumo geral na CAA foi multifacetado: 

●​ Redução de Custo: Em comparação com os dispositivos dedicados de 
comunicação (SGDs), que podem custar milhares de dólares, um tablet ou 
smartphone combinado com um app de CAA geralmente representa um 



investimento financeiro consideravelmente menor. Isso tornou a alta tecnologia em 
CAA mais acessível para famílias, escolas e indivíduos com orçamentos limitados. 

●​ Portabilidade e Familiaridade: Smartphones e tablets são dispositivos leves, 
portáteis e socialmente aceitos. Muitas pessoas já estão familiarizadas com seu uso, 
o que pode reduzir a curva de aprendizado e o estigma às vezes associado a 
equipamentos médicos ou assistivos mais "diferentes". Usar um iPad para se 
comunicar pode parecer mais "normal" para uma criança ou adolescente do que um 
dispositivo claramente identificado como assistivo. 

●​ Integração com Outras Funcionalidades: Um tablet ou smartphone não é apenas 
um comunicador. Ele também oferece acesso à internet, e-mail, redes sociais, jogos, 
aplicativos educacionais, câmera para fotos e vídeos, e muitas outras ferramentas. 
Essa multifuncionalidade pode enriquecer a vida do usuário e permitir que o mesmo 
dispositivo sirva a múltiplos propósitos. 

●​ Grande Variedade de Opções: As lojas de aplicativos (App Store da Apple e 
Google Play Store) oferecem uma enorme diversidade de apps de CAA, desde 
soluções muito simples e baratas (ou até gratuitas) até sistemas de vocabulário 
robustos e altamente personalizáveis, comparáveis em funcionalidade a alguns 
softwares de SGDs. 

●​ Facilidade de Atualização: Os apps podem ser facilmente atualizados pelos 
desenvolvedores para corrigir bugs, adicionar novos recursos ou expandir 
bibliotecas de símbolos, garantindo que o usuário tenha acesso às últimas 
inovações. 

Os tipos de apps de CAA são variados, atendendo a diferentes necessidades e níveis de 
habilidade: 

●​ Apps Baseados em Símbolos com Saída de Voz: São os mais comuns. Permitem 
a criação de pranchas de comunicação com símbolos (PCS, SymbolStix, fotos, etc.) 
que, ao serem tocados, ativam uma saída de voz sintetizada ou gravada. Muitos 
oferecem vocabulários pré-programados (como o vocabulário essencial) e 
ferramentas de personalização. 

●​ Apps Baseados em Texto com Saída de Voz: Destinados a usuários alfabetizados, 
esses apps oferecem teclados na tela para digitação de texto, que é então 
convertido em fala. Frequentemente incluem predição de palavras, histórico de 
frases e opções de personalização da voz. 

●​ Apps com Foco em Vocabulário Essencial (Core Vocabulary): Projetados em 
torno de um conjunto de palavras de alta frequência que formam a base da 
comunicação. Incentivam a combinação de palavras para criar frases originais. 

●​ Apps para Construção de Frases: Oferecem estruturas visuais ou modelos para 
ajudar o usuário a construir frases gramaticalmente corretas, muitas vezes usando 
símbolos e texto. 

●​ Apps Mais Simples para Escolhas ou Mensagens Rápidas: Podem apresentar 
apenas algumas opções de escolha em uma tela ou permitir a programação de 
algumas mensagens de uso frequente para comunicação rápida. 

●​ Apps com Funcionalidades Específicas: Alguns apps podem focar em áreas 
como o desenvolvimento da linguagem, a criação de histórias sociais visuais, ou a 
comunicação em situações específicas (ex: em um restaurante). 



Considerações ao escolher um app de CAA: Dada a vasta oferta, a escolha do app certo 
requer uma análise cuidadosa: 

●​ Funcionalidades Oferecidas: O app possui os recursos necessários (tipos de 
símbolos, organização do vocabulário, qualidade da voz, métodos de acesso, 
predição de palavras, etc.)? 

●​ Opções de Personalização: Quão fácil é adicionar novo vocabulário, criar 
pranchas, mudar a aparência, ajustar as configurações de voz e acesso? 

●​ Tipo e Qualidade da Voz: A voz sintetizada é clara e natural? Há opções de vozes 
infantis, masculinas e femininas? Permite gravação de voz? 

●​ Métodos de Acesso Suportados: Além do toque direto, o app suporta varredura 
com acionadores? (O suporte a acionadores em tablets pode requerer interfaces de 
hardware adicionais). Suporta controle ocular (alguns tablets mais recentes 
começam a ter essa capacidade de forma limitada ou com acessórios)? 

●​ Suporte ao Desenvolvedor e Atualizações: O desenvolvedor oferece bom suporte 
técnico? O app é atualizado regularmente? Existem tutoriais ou materiais de ajuda 
disponíveis? 

●​ Custo e Modelo de Compra: É um pagamento único, uma assinatura mensal/anual, 
ou oferece compras dentro do aplicativo para funcionalidades adicionais? Existe 
uma versão de teste (trial)? 

●​ Compatibilidade com o Dispositivo: O app é compatível com o sistema 
operacional (iOS, Android) e a versão do dispositivo do usuário? 

Exemplo prático: 

●​ Considere um adolescente com autismo que é verbal, mas tem dificuldade em 
iniciar conversas e expressar ideias complexas em situações sociais. Ele pode usar 
um app de CAA em seu tablet, não como sua principal forma de comunicação, mas 
como uma ferramenta de apoio. O app pode ter páginas com frases para iniciar 
conversas sobre seus interesses (games, filmes), lembretes visuais para habilidades 
sociais, e um teclado para digitar palavras-chave ou frases quando ele se sente 
bloqueado. A familiaridade e a discrição do tablet podem tornar essa ferramenta 
mais aceitável socialmente para ele. 

Os aplicativos de CAA para dispositivos móveis revolucionaram o campo ao tornar a 
comunicação assistida por alta tecnologia mais acessível, portátil e integrada. No entanto, a 
escolha de um app, assim como a de qualquer sistema de CAA, deve ser sempre resultado 
de uma avaliação cuidadosa das necessidades e habilidades do indivíduo, 
preferencialmente com o acompanhamento de um profissional especializado. A tecnologia é 
uma ferramenta poderosa, mas seu verdadeiro valor se manifesta quando ela é 
perfeitamente ajustada ao usuário que dela necessita para se expressar. 

Saída de Voz em Alta Tecnologia: Encontrando a Voz Sintetizada ou 
Digitalizada Ideal 

Um dos avanços mais transformadores proporcionados pela alta tecnologia na 
Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é a capacidade de oferecer uma saída de 
voz. Para muitos usuários de CAA, ter um dispositivo que "fala" por eles não é apenas uma 



questão de conveniência, mas um passo fundamental em direção à independência, à 
participação social e ao pleno exercício do direito à comunicação. A saída de voz permite 
que interajam com parceiros de comunicação que não estão familiarizados com sistemas de 
símbolos ou que têm dificuldade em ler texto, além de conferir maior autonomia em 
situações cotidianas como fazer compras, pedir informações ou participar de conversas em 
grupo. 

Existem, fundamentalmente, dois tipos de saída de voz em sistemas de CAA de alta 
tecnologia: a voz sintetizada e a voz digitalizada (ou gravada). 

1. Voz Sintetizada (Text-to-Speech - TTS): A síntese de voz é um processo pelo qual o 
texto escrito é convertido em fala audível por meio de algoritmos computacionais. 

●​ Como Funciona: Os sistemas de TTS analisam o texto, dividem-no em unidades 
fonéticas e, em seguida, usam modelos acústicos e regras linguísticas para gerar os 
sons da fala correspondentes. 

●​ Tipos de Síntese: 
○​ Síntese por Concatenação: Utiliza pequenos segmentos de fala humana 

gravada (difones, trifones ou unidades maiores) que são concatenados 
(unidos) para formar novas palavras e frases. Tende a produzir vozes mais 
naturais, mas pode soar um pouco "costurada" em algumas transições. 

○​ Síntese por Formantes: Cria sons artificialmente, modelando as ressonâncias 
do trato vocal humano (formantes). As vozes podem soar mais robóticas, 
mas oferecem maior controle sobre os parâmetros da fala. 

○​ Síntese Paramétrica/Estatística (incluindo Redes Neurais): Abordagens mais 
modernas que usam modelos estatísticos (como Modelos Ocultos de Markov 
- HMM) ou redes neurais profundas (Deep Neural Networks - DNNs) 
treinadas com grandes quantidades de dados de fala. Essas técnicas têm 
levado a avanços significativos na naturalidade e expressividade das vozes 
sintetizadas. 

●​ Qualidade e Naturalidade: A qualidade das vozes sintetizadas melhorou 
drasticamente ao longo dos anos. Enquanto as primeiras vozes eram claramente 
robóticas, as atuais podem soar surpreendentemente naturais e inteligíveis. No 
entanto, a percepção de naturalidade ainda pode variar entre diferentes motores de 
síntese e idiomas. 

●​ Opções de Idiomas, Sotaques, Idade e Gênero: Os softwares de CAA geralmente 
oferecem uma seleção de vozes em diversos idiomas e, dentro de cada idioma, 
podem haver opções de sotaques regionais, vozes masculinas, femininas e infantis. 
A disponibilidade de vozes infantis de boa qualidade é particularmente importante 
para usuários pediátricos. 

●​ Personalização da Voz: Muitos sistemas permitem ajustar a velocidade (taxa de 
fala) e o tom (pitch) da voz sintetizada para melhor se adequar às preferências do 
usuário e ao contexto da comunicação. 

2. Voz Digitalizada (Gravada): A voz digitalizada envolve a gravação de fala humana real – 
sejam palavras isoladas, frases completas ou mesmo sons não verbais (como risadas ou 
interjeições) – que são então armazenadas no dispositivo de CAA e podem ser 
reproduzidas ao selecionar um símbolo ou mensagem correspondente. 



●​ Vantagens: 
○​ Voz Natural e Entonação Preservada: A principal vantagem é a naturalidade. 

Como é fala humana real, a entonação, a emoção e as nuances da voz 
original são mantidas. 

○​ Possibilidade de Usar Vozes Familiares: Pode-se gravar a voz de um pai, 
mãe, irmão, amigo ou do próprio usuário (se ele tiver alguma capacidade de 
fala, mesmo que limitada, ou através de técnicas de "banking"). Isso pode 
tornar a comunicação mais pessoal e significativa. 

●​ Limitações: 
○​ Vocabulário Limitado ao que foi Gravado: A principal desvantagem é a 

flexibilidade. O sistema só pode "falar" as palavras e frases que foram 
previamente gravadas. Não é possível gerar espontaneamente novas 
mensagens como na síntese de voz. 

○​ Processo de Gravação Demorado: Gravar um vocabulário extenso pode ser 
um processo longo e trabalhoso. 

3. Voice Banking e Message Banking: Estas são técnicas que se tornaram 
particularmente relevantes para indivíduos com doenças neurodegenerativas progressivas 
que afetam a fala, como a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). 

●​ Voice Banking (Banco de Voz): Permite que uma pessoa, enquanto ainda possui 
uma fala relativamente clara, grave uma grande quantidade de amostras de sua 
própria voz. Essas amostras são então usadas para criar uma voz sintetizada 
personalizada que se assemelha à sua voz natural. Assim, mesmo quando perdem a 
capacidade de falar, podem continuar a se comunicar com uma voz que é "sua". 

●​ Message Banking (Banco de Mensagens): Envolve a gravação de palavras, 
frases, histórias ou expressões idiomáticas específicas que são pessoalmente 
significativas para o indivíduo, usando sua própria voz natural com toda a sua 
entonação e emoção originais. Essas gravações podem ser depois integradas ao 
seu dispositivo de CAA e usadas em momentos apropriados. Imagine poder 
continuar a dizer "Eu te amo" para seus filhos com sua própria voz, mesmo depois 
de não conseguir mais falar. 

A importância da escolha da voz para a identidade do usuário não pode ser 
subestimada. A voz é uma parte fundamental da nossa identidade pessoal. Para um usuário 
de CAA, a voz do seu dispositivo torna-se, em muitos aspectos, a sua própria voz. Portanto, 
ter opções que permitam escolher uma voz que seja apropriada para sua idade, gênero, 
personalidade e, idealmente, que soe agradável e natural, é crucial para a aceitação do 
sistema, para a autoestima e para a forma como ele é percebido pelos outros. 

A decisão entre usar voz sintetizada ou digitalizada (ou uma combinação de ambas) 
dependerá das necessidades e capacidades do usuário. A voz sintetizada oferece 
flexibilidade ilimitada para comunicação espontânea, enquanto a voz digitalizada oferece 
naturalidade e personalização para mensagens específicas. A tendência é que os sistemas 
de CAA ofereçam ambas as opções, permitindo uma abordagem híbrida e ainda mais rica. 
Encontrar a "voz" certa é uma jornada pessoal, mas o poder da tecnologia está em oferecer 
cada vez mais caminhos para que essa voz seja encontrada e ouvida. 



Métodos de Acesso Avançados em Alta Tecnologia: Superando 
Barreiras Motoras 

Um dos maiores trunfos dos sistemas de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) de 
alta tecnologia é sua capacidade de oferecer uma ampla gama de métodos de acesso 
alternativos. Para muitos indivíduos com deficiências motoras significativas, a 
impossibilidade de usar as mãos para apontar ou digitar seria uma barreira intransponível 
para a comunicação. A alta tecnologia, no entanto, busca superar essas barreiras, 
oferecendo interfaces inovadoras que permitem controlar um dispositivo de comunicação 
com movimentos mínimos e precisos de diferentes partes do corpo, ou até mesmo com o 
olhar. 

1. Telas Sensíveis ao Toque (Touchscreens): Este é o método de acesso direto mais 
comum em tablets, smartphones e muitos dispositivos dedicados. 

●​ Funcionamento: O usuário toca diretamente na tela para selecionar símbolos, 
letras ou comandos. 

●​ Considerações: 
○​ Calibração e Sensibilidade: As configurações de sensibilidade ao toque 

podem precisar de ajuste. 
○​ Ponteiras e Adaptadores: Para usuários com dificuldade de isolar um dedo 

ou com tremores, podem ser usadas ponteiras de mão, de boca, ou outros 
adaptadores para aumentar a precisão. 

○​ Keyguards (Grades Protetoras): São placas de acrílico ou plástico com 
orifícios correspondentes às áreas de seleção na tela. A grade ajuda a guiar 
o dedo do usuário e a prevenir toques acidentais em células adjacentes. 
Essenciais para quem tem movimentos imprecisos. 

○​ Técnicas de Toque: Alguns sistemas permitem configurar o tempo de contato 
necessário para ativar uma seleção (ex: "toque e segure") ou a ativação ao 
soltar o dedo (para quem "arrasta" o dedo pela tela). 

2. Sistemas de Varredura (Scanning) Sofisticados: A varredura é um método de acesso 
indireto crucial para indivíduos com controle motor muito limitado, que conseguem ativar 
consistentemente apenas um ou dois acionadores (switches). 

●​ Tipos de Acionadores: Botões mecânicos (ativados por pressão), sensores de 
proximidade (sem toque), de sopro, de sucção, de piscar de olhos, de contração 
muscular (mioelétricos), entre outros. 

●​ Tipos de Varredura: 
○​ Varredura Automática: Os itens na tela são destacados sequencialmente em 

uma velocidade pré-definida, e o usuário ativa o acionador quando o item 
desejado é destacado. 

○​ Varredura Dirigida/Inversa: O usuário mantém o acionador pressionado para 
que a varredura avance e o solta para selecionar o item destacado. 

○​ Varredura por Passos (Step Scanning): Requer dois acionadores. Um para 
mover o cursor de destaque entre os itens e outro para selecionar. Oferece 
mais controle ao usuário. 

●​ Padrões de Varredura: 



○​ Linear: Item por item. Lento para telas com muitos itens. 
○​ Linha-Coluna (Row-Column): Primeiro varre as linhas; ao selecionar uma 

linha, varre as colunas dentro daquela linha. Mais eficiente. 
○​ Grupo-Item: Varre grupos de itens; ao selecionar um grupo, varre os itens 

dentro daquele grupo. 
○​ Varredura por Frequência de Uso: Itens mais usados são varridos primeiro. 

●​ Ajustes Finos: Os softwares de CAA permitem configurar a velocidade da 
varredura, o tempo de ativação do acionador, o tipo de feedback visual (cor do 
destaque, tamanho) e auditivo (som ao varrer, som ao selecionar) para otimizar a 
eficiência e reduzir a fadiga. 

3. Controle Ocular (Eye-Gaze / Eye-Tracking): Esta tecnologia permite que o usuário 
controle o dispositivo de comunicação usando apenas o movimento dos seus olhos. 

●​ Como Funciona: Câmeras de alta velocidade, geralmente infravermelhas, 
montadas no dispositivo, rastreiam a posição das pupilas do usuário. Um software 
especial traduz o movimento do olhar em controle do cursor na tela. A seleção é 
feita fixando o olhar em um item por um tempo pré-determinado (dwell time) ou 
piscando de forma específica. 

●​ Calibração: O sistema precisa ser calibrado para os olhos de cada usuário, um 
processo rápido onde ele olha para pontos específicos na tela. 

●​ Precisão e Velocidade: A tecnologia tem avançado muito, permitindo uma seleção 
precisa e uma velocidade de comunicação surpreendente para muitos usuários. 

●​ Indicações: Ideal para indivíduos com bom controle dos movimentos oculares, mas 
com limitações motoras severas nos membros e na fala, como pessoas com 
Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) avançada, síndrome do encarceramento 
(locked-in syndrome), ou algumas formas de paralisia cerebral. 

●​ Desafios: Pode ser afetado por condições de iluminação (muita luz solar direta), 
óculos com lentes muito grossas ou bifocais, fadiga ocular, movimentos involuntários 
da cabeça e custo (sistemas de eye-gaze dedicados ainda são caros, embora a 
tecnologia comece a se integrar em dispositivos mais convencionais). 

4. Controle por Movimentos da Cabeça (Head Tracking): Utiliza sensores (geralmente 
um pequeno adesivo refletor na testa ou nos óculos) e uma câmera, ou a própria câmera 
frontal do dispositivo, para rastrear os movimentos da cabeça do usuário. Esses 
movimentos são traduzidos em controle do cursor na tela, e a seleção pode ser feita por 
tempo de permanência (dwell) ou por um acionador separado (ex: um piscar de olhos 
detectado pela câmera, ou um acionador de mordida). É uma alternativa quando o controle 
ocular não é viável ou preferido. 

5. Interfaces Cérebro-Computador (BCIs – Brain-Computer Interfaces): Embora ainda 
em estágios predominantemente de pesquisa e desenvolvimento para aplicação clínica 
ampla em CAA, as BCIs representam uma fronteira promissora. Elas buscam detectar 
sinais da atividade cerebral (através de eletrodos no couro cabeludo – EEG – ou implantes) 
e traduzi-los em comandos para controlar um dispositivo de comunicação, sem a 
necessidade de qualquer movimento físico. O potencial para indivíduos com paralisia 
completa (totalmente locked-in) é imenso, mas os desafios técnicos, de usabilidade e éticos 
ainda são significativos. 



Exemplo prático de superação de barreiras: 

●​ Pense em um indivíduo com síndrome do encarceramento, que está consciente 
e cognitivamente intacto, mas completamente paralisado, exceto talvez por 
movimentos verticais dos olhos e piscadelas. Antes da tecnologia de controle ocular, 
suas opções de comunicação seriam extremamente limitadas (ex: piscar uma vez 
para "sim", duas para "não" para perguntas fechadas). Com um sistema de 
eye-gaze, ele pode soletrar palavras em um teclado virtual, construir frases 
complexas, navegar na internet, escrever e-mails e manter relacionamentos 
significativos com sua família e amigos, recuperando uma parte vital de sua 
autonomia e identidade. 

A escolha do método de acesso é uma das decisões mais críticas na implementação de um 
sistema de CAA de alta tecnologia. Requer uma avaliação cuidadosa das habilidades 
motoras e sensoriais do indivíduo, experimentação com diferentes opções e, 
frequentemente, a colaboração de uma equipe multidisciplinar, especialmente terapeutas 
ocupacionais e fonoaudiólogos. O objetivo é encontrar o método que seja mais eficiente, 
menos fatigante e mais intuitivo para o usuário, permitindo que ele acesse seu sistema de 
comunicação com a maior independência e fluidez possíveis. 

Integrando a Alta Tecnologia: Conectividade, Controle Ambiental e Além 

Os sistemas de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) de alta tecnologia, 
especialmente os mais modernos, não se limitam apenas a gerar fala para comunicação 
face a face. Sua capacidade de se conectar a outras tecnologias e controlar o ambiente 
abre um leque de possibilidades que podem aumentar drasticamente a independência, a 
participação social e a qualidade de vida dos usuários. Essa integração transforma o 
dispositivo de CAA em um verdadeiro centro de comando pessoal. 

1. Acesso a Computadores e à Internet: Muitos dispositivos de CAA de alta tecnologia, 
sejam eles dedicados ou baseados em tablets/computadores, permitem que o usuário 
controle as funções do próprio dispositivo ou de um computador externo usando seu 
método de acesso principal (toque, varredura, controle ocular, etc.). 

●​ Navegação na Web: Pesquisar informações, ler notícias, acessar portais de 
entretenimento. 

●​ Comunicação Escrita: Enviar e receber e-mails, participar de redes sociais 
(Facebook, Instagram, X/Twitter, WhatsApp Web), usar aplicativos de mensagens 
instantâneas. 

●​ Educação e Trabalho: Acessar plataformas de aprendizado online, softwares de 
produtividade (processadores de texto, planilhas), participar de videochamadas e 
colaborar em projetos. 

●​ Lazer: Assistir a vídeos, ouvir música, jogar jogos adaptados. 
●​ Implicações: Imagine um jovem com paralisia cerebral que não consegue usar um 

teclado ou mouse padrão. Com seu dispositivo de CAA e controle ocular, ele pode 
pesquisar para seus trabalhos escolares, interagir com amigos nas redes sociais e 
até mesmo gerenciar um blog pessoal, expressando suas ideias e se conectando 
com o mundo de formas que antes seriam impossíveis. 



2. Controle Ambiental (ECU - Environmental Control Unit / EADL - Electronic Aids to 
Daily Living): Alguns sistemas de CAA podem ser integrados com tecnologias de controle 
ambiental, permitindo que o usuário controle diversos aparelhos e sistemas em sua casa ou 
ambiente de trabalho diretamente através de seu dispositivo de comunicação. 

●​ Como Funciona: Geralmente utiliza sinais infravermelhos (como um controle 
remoto universal) ou conexões de rádio frequência/Wi-Fi/Bluetooth para se 
comunicar com módulos que controlam os aparelhos. 

●​ O que pode ser controlado: 
○​ Luzes (ligar/desligar, dimerizar). 
○​ Televisão, sistemas de som, DVD/Blu-ray players. 
○​ Ar condicionado, ventiladores, aquecedores. 
○​ Telefones (fazer e receber chamadas). 
○​ Abertura e fechamento de portas e janelas motorizadas. 
○​ Cortinas e persianas elétricas. 
○​ Camas ajustáveis. 
○​ Sistemas de alerta/chamada de emergência. 

●​ Benefícios: Aumento significativo da independência em atividades de vida diária, 
maior privacidade e segurança. Considere um adulto com tetraplegia que, de sua 
cama, consegue acender a luz, ligar a TV, ajustar a temperatura do quarto e fazer 
uma chamada telefônica, tudo através de seu comunicador. 

3. Integração com Outras Tecnologias Assistivas: Os dispositivos de CAA podem, em 
alguns casos, interagir com outras tecnologias assistivas que o usuário possa necessitar. 

●​ Cadeiras de Rodas Motorizadas: Alguns sistemas podem permitir o controle de 
certas funções da cadeira de rodas através da interface de CAA. 

●​ Sistemas de Posicionamento: Interação com tecnologias que ajudam no 
posicionamento do corpo. 

●​ Próteses ou Órteses Avançadas: Em cenários mais futuristas, a integração com 
neuropróteses controladas pelo pensamento ou por sinais do comunicador. 

Desafios na Integração: Apesar do enorme potencial, a integração da alta tecnologia em 
CAA com outros sistemas também apresenta desafios: 

●​ Interoperabilidade: Garantir que diferentes dispositivos e softwares de diferentes 
fabricantes consigam "conversar" entre si de forma eficaz pode ser complexo. 
Padrões de comunicação nem sempre são universais. 

●​ Complexidade de Configuração: Configurar essas integrações pode exigir 
conhecimento técnico especializado. 

●​ Custo: Módulos de controle ambiental e outras tecnologias integráveis podem 
adicionar custos significativos. 

●​ Confiabilidade: Falhas em um componente podem afetar outros. 
●​ Segurança e Privacidade: Especialmente com o acesso à internet e o controle de 

sistemas domésticos, a segurança cibernética e a proteção de dados pessoais são 
preocupações importantes. 

Apesar dos desafios, a tendência é uma integração cada vez maior. O desenvolvimento de 
padrões abertos, a popularização de tecnologias de casa inteligente (smart home) e a 



crescente conscientização sobre as necessidades de acessibilidade estão impulsionando 
inovações nessa área. O objetivo final é criar um ecossistema tecnológico coeso e centrado 
no usuário, onde o dispositivo de CAA não seja apenas uma ferramenta para falar, mas uma 
chave para desbloquear um mundo de possibilidades, promovendo autonomia, 
engajamento e uma participação mais plena e independente na sociedade digital e no 
ambiente físico. A alta tecnologia, quando bem integrada, tem o poder de transcender a 
comunicação, capacitando o indivíduo a interagir e controlar seu mundo de maneiras antes 
inimagináveis. 

Escolhendo e Implementando Sistemas de Alta Tecnologia: 
Considerações Cruciais 

A decisão de adotar um sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) de alta 
tecnologia é um passo significativo, que pode abrir portas incríveis para a comunicação e a 
independência. No entanto, dada a complexidade e o investimento envolvidos, essa escolha 
não deve ser feita de ânimo leve. Um processo cuidadoso de avaliação, seleção e 
implementação é crucial para garantir que a tecnologia escolhida seja verdadeiramente 
benéfica e se integre com sucesso à vida do usuário. 

1. O Processo de Avaliação e "Feature Matching" para Alta Tecnologia: Assim como 
em qualquer sistema de CAA, uma avaliação abrangente das necessidades comunicativas, 
habilidades (motoras, sensoriais, cognitivas, linguísticas) e contextos de vida do indivíduo é 
o ponto de partida. Para a alta tecnologia, alguns aspectos da avaliação se tornam ainda 
mais críticos: 

●​ Habilidades de Acesso Detalhadas: Uma investigação minuciosa das capacidades 
motoras para determinar o método de acesso mais eficiente e menos fatigante 
(toque direto, varredura, controle ocular, etc.). 

●​ Habilidades Visuais e Auditivas: Essenciais para interagir com telas dinâmicas e 
para perceber o feedback auditivo da voz sintetizada ou dos sinais de varredura. 

●​ Habilidades Cognitivas: Capacidade de navegar por múltiplas páginas, entender a 
organização do vocabulário, aprender sequências de seleção e gerenciar as 
funcionalidades do dispositivo. 

●​ Literacia Tecnológica: Nível de familiaridade do usuário e da família com tecnologia 
em geral. 

●​ "Feature Matching": Comparar as características do indivíduo com as 
funcionalidades específicas dos diferentes dispositivos, softwares e aplicativos de 
alta tecnologia disponíveis. Isso inclui o tipo de vocabulário, a qualidade da voz, os 
métodos de acesso suportados, as opções de personalização, a durabilidade, a 
portabilidade, entre outros. 

2. A Importância de Períodos de Teste (Trials): Idealmente, antes de uma decisão final de 
compra ou aquisição, o usuário deveria ter a oportunidade de experimentar diferentes 
sistemas de alta tecnologia por um período de tempo (trial). 

●​ Objetivo do Trial: Permitir que o usuário e sua equipe (família, terapeutas, 
educadores) avaliem a usabilidade do sistema em ambientes reais, observem o 



engajamento do usuário, identifiquem dificuldades e verifiquem se o sistema atende 
às necessidades comunicativas no dia a dia. 

●​ O que Avaliar Durante o Trial: Facilidade de aprendizado, eficiência da 
comunicação, nível de fadiga, preferências do usuário, facilidade de programação e 
personalização para os facilitadores, adequação aos diferentes ambientes. 

●​ Fontes para Trials: Alguns fabricantes, distribuidores, centros de tecnologia 
assistiva ou associações podem oferecer empréstimos de equipamentos para teste. 

3. Fatores a Considerar na Escolha Final: 

●​ Custo e Financiamento: Sistemas de alta tecnologia, especialmente dispositivos 
dedicados, podem ser caros. É crucial investigar as opções de financiamento 
disponíveis (planos de saúde, programas governamentais, fundações, crowdfunding, 
etc.). 

●​ Suporte Técnico: Verificar a disponibilidade e a qualidade do suporte técnico 
oferecido pelo fabricante ou desenvolvedor. Problemas técnicos podem surgir, e um 
bom suporte é essencial. 

●​ Treinamento Necessário: Tanto o usuário quanto seus principais parceiros de 
comunicação (familiares, terapeutas, educadores) precisarão de treinamento para 
aprender a usar, programar e manter o sistema de forma eficaz. Esse treinamento 
deve ser incluído no planejamento. 

●​ Durabilidade e Manutenção: Considerar a robustez do dispositivo, especialmente 
se for para um usuário ativo ou uma criança. Informar-se sobre garantias e opções 
de reparo. 

●​ Portabilidade: O dispositivo é fácil de transportar e usar nos diferentes ambientes 
onde o usuário precisa se comunicar? 

●​ Vida Útil da Bateria: Essencial para garantir que o dispositivo esteja funcional 
durante todo o dia. 

●​ Compatibilidade e Integração: Se houver necessidade de integração com outras 
tecnologias (controle ambiental, acesso ao computador), verificar a compatibilidade. 

4. O Papel da Equipe Multidisciplinar na Tomada de Decisão: A escolha de um sistema 
de alta tecnologia deve ser uma decisão colaborativa, envolvendo: 

●​ O Usuário: Suas preferências e feedback são primordiais. 
●​ A Família: Suas perspectivas sobre a praticidade, o impacto na rotina familiar e os 

recursos disponíveis são vitais. 
●​ Fonoaudiólogo: Especialista em linguagem, comunicação e nas características dos 

sistemas de CAA. 
●​ Terapeuta Ocupacional: Especialista em acesso motor, posicionamento e 

adaptações. 
●​ Outros Profissionais (Educadores, Fisioterapeutas, Psicólogos): Conforme a 

necessidade. 

5. A Necessidade de um Plano de Implementação Robusto e Acompanhamento 
Contínuo: Adquirir o sistema é apenas o começo. Um plano de implementação detalhado é 
necessário para garantir seu uso eficaz: 



●​ Configuração e Personalização Inicial: Programar o vocabulário inicial, ajustar as 
configurações de acesso, personalizar a voz, etc. 

●​ Treinamento Sistemático: Ensinar o usuário a operar o dispositivo e a usar o 
vocabulário para se comunicar. Ensinar os facilitadores a modelar, a criar 
oportunidades comunicativas e a dar suporte. 

●​ Metas Claras e Progressivas: Estabelecer metas de comunicação realistas e 
monitorar o progresso. 

●​ Integração nas Rotinas Diárias: Planejar como o sistema será usado em casa, na 
escola, no trabalho e na comunidade. 

●​ Suporte Contínuo e Reavaliação: A CAA de alta tecnologia não é uma solução 
"configure e esqueça". O acompanhamento regular por profissionais é necessário 
para resolver problemas, ajustar o sistema à medida que as habilidades e 
necessidades do usuário mudam, expandir o vocabulário e garantir que a tecnologia 
continue sendo uma ferramenta eficaz e motivadora. 

Exemplo prático do processo: 

●​ Imagine uma equipe avaliando um sistema de controle ocular para uma jovem com 
síndrome de Rett. Durante o período de teste, eles observam sua capacidade de 
calibrar o sistema, sua precisão ao selecionar alvos, seu nível de fadiga após o uso 
prolongado e seu engajamento com diferentes softwares de comunicação. A família 
avalia a facilidade de montar o dispositivo na cadeira de rodas e de transportá-lo. 
Com base nesses dados, e considerando o custo e o suporte técnico, a equipe, junto 
com a família e, na medida do possível, a jovem, decide qual sistema é o mais 
adequado e desenvolve um plano para introduzir gradualmente o vocabulário e as 
estratégias de comunicação. 

Escolher e implementar um sistema de CAA de alta tecnologia é um investimento 
significativo de tempo, esforço e, muitas vezes, recursos financeiros. No entanto, quando 
esse processo é conduzido de forma cuidadosa, colaborativa e centrada no usuário, o 
resultado pode ser verdadeiramente transformador, devolvendo ou ampliando a voz de 
quem mais precisa e abrindo um mundo de novas possibilidades. 

 

Implementação Prática da CAA no Cotidiano: 
Estratégias Eficazes para Diferentes Ambientes e 
Parceiros de Comunicação 

O Ponto de Partida: Do Sistema Selecionado à Vida Real – Desafios e 
Expectativas 

A conclusão do processo de avaliação e a consequente seleção de um sistema de 
Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) marcam um momento de grande expectativa 
e esperança. No entanto, é crucial compreender que este é apenas o ponto de partida de 
uma jornada contínua: a transição do sistema idealizado para sua efetiva integração na vida 



real do usuário. Esta fase de implementação é onde a teoria encontra a prática, e é aqui 
que os maiores desafios e as mais gratificantes recompensas se manifestam. 

A primeira etapa para uma implementação bem-sucedida é a existência de um plano claro 
e individualizado, que deve ter sido delineado ao final do processo de avaliação. Este 
plano não é apenas sobre qual dispositivo ou tipo de prancha usar, mas sobre como, 
quando, onde e com quem o sistema de CAA será utilizado e ensinado. Ele deve incluir 
metas iniciais realistas, estratégias de ensino para o usuário, e, fundamentalmente, um 
programa de capacitação para os principais parceiros de comunicação. Sem um roteiro, a 
implementação pode se tornar desorganizada, frustrante e ineficaz. 

É vital gerenciar as expectativas de todos os envolvidos – do próprio usuário (quando 
apropriado), da família, dos educadores e dos terapeutas. A CAA não é uma "cura" para as 
dificuldades de fala, nem uma solução mágica que transformará a comunicação da noite 
para o dia. A aprendizagem e a proficiência em um sistema de CAA, seja ele de baixa ou 
alta tecnologia, levam tempo, prática consistente, paciência e muito esforço. Haverá 
progressos, mas também poderá haver platôs ou mesmo regressões temporárias. É uma 
jornada de aprendizado contínuo, semelhante à aquisição de qualquer nova língua ou 
habilidade complexa. Celebrar os pequenos sucessos ao longo do caminho é essencial 
para manter a motivação. 

O papel crucial do treinamento contínuo não pode ser subestimado, especialmente para 
os parceiros de comunicação. Muitas vezes, o foco recai sobre ensinar o usuário a operar 
seu sistema, mas são os facilitadores (pais, professores, cuidadores) que criam o ambiente 
comunicativo e modelam o uso da CAA. Eles precisam aprender não apenas os aspectos 
técnicos do sistema, mas também estratégias eficazes de interação, como modelagem, 
criação de oportunidades comunicativas e como responder às tentativas do usuário. Esse 
treinamento não deve ser um evento único, mas um processo contínuo de aprendizado, 
feedback e ajuste de estratégias. Imagine pais que recebem um dispositivo de alta 
tecnologia para seu filho, mas não são devidamente orientados sobre como integrá-lo nas 
rotinas diárias ou como modelar seu uso; o dispositivo corre o risco de se tornar um 
"elefante branco" caro e subutilizado. 

É importante também antecipar e estar preparado para barreiras comuns que podem 
surgir na fase inicial de implementação: 

●​ Resistência ou Hesitação: O usuário pode inicialmente resistir a usar o novo 
sistema, especialmente se ele já desenvolveu outras formas (mesmo que limitadas) 
de se comunicar. A família ou os educadores também podem ter suas próprias 
hesitações ou ceticismo. 

●​ Sobrecarga de Informação: A quantidade de vocabulário em um novo sistema ou a 
complexidade de um dispositivo podem parecer esmagadoras no início. 

●​ Desafios Técnicos: Com sistemas de alta tecnologia, podem surgir problemas com 
baterias, software, ou a necessidade de programação e personalização contínuas. 

●​ Falta de Tempo: A vida é corrida, e encontrar tempo para praticar consistentemente 
o uso da CAA e para o treinamento dos parceiros pode ser um desafio real para 
famílias e escolas. 



●​ Generalização: O usuário pode aprender a usar o sistema em um ambiente 
estruturado (como a terapia), mas ter dificuldade em generalizar seu uso para 
situações do cotidiano. 

●​ Expectativas Irrealistas: Esperar resultados muito rápidos pode levar à frustração e 
ao desânimo. 

Antecipar esses desafios permite que a equipe e a família desenvolvam estratégias 
proativas para enfrentá-los. Por exemplo, começar com um vocabulário menor e mais 
motivador, introduzir o sistema gradualmente em rotinas prazerosas, oferecer muito reforço 
positivo, e garantir que os parceiros de comunicação se sintam confiantes e apoiados. A 
transição para a vida real com a CAA é um processo de colaboração, adaptação e, acima 
de tudo, de crença no potencial comunicativo de cada indivíduo. 

Estratégias Fundamentais para Facilitar a Comunicação com a CAA 

Uma vez que um sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) foi selecionado 
e o plano de implementação inicial está em vigor, o foco se volta para as estratégias 
práticas que os parceiros de comunicação (facilitadores) podem empregar para tornar a 
CAA uma ferramenta viva e eficaz no dia a dia do usuário. Estas estratégias não são 
apenas "dicas", mas sim abordagens fundamentadas que promovem o aprendizado, o 
engajamento e a autonomia comunicativa. 

1. Modelagem (Aided Language Stimulation - ALS) Consistente: Esta é, 
indiscutivelmente, uma das estratégias mais poderosas e essenciais. A modelagem envolve 
o parceiro de comunicação usando o sistema de CAA do próprio usuário para se comunicar 
com ele e na frente dele. Assim como uma criança aprende a falar ouvindo a fala ao seu 
redor, o usuário de CAA aprende a usar seu sistema vendo-o ser usado de forma 
significativa. 

●​ Como Modelar em Situações Reais: 
○​ Pense em Voz Alta com o Sistema: Enquanto você fala, aponte para os 

símbolos correspondentes no sistema do usuário. Não é preciso modelar 
cada palavra, especialmente no início. Comece com palavras-chave. Por 
exemplo, ao preparar o lanche, você pode dizer "Agora vamos comer (aponta 
para 'COMER' no sistema) uma banana (aponta para 'BANANA')". 

○​ Use o Sistema do Usuário, Não o Seu (se possível): Modelar diretamente 
no sistema que o usuário irá operar é o mais eficaz. 

○​ Seja um Comentarista: Narre o que está acontecendo, o que você está 
fazendo, ou o que o usuário está fazendo, usando o sistema. "Olha! O 
cachorro (aponta) está correndo (aponta)." 

○​ Modele Diferentes Funções Comunicativas: Não modele apenas pedidos. 
Modele comentários, perguntas, sentimentos, negações. "Eu gosto (aponta) 
dessa música!" ou "Eu não sei (aponta) onde está." 

○​ Mantenha a Naturalidade: Integre a modelagem nas conversas e atividades 
do dia a dia, não transforme isso em uma "aula" formal o tempo todo. 

○​ Não Exija Resposta Imediata: A modelagem é um input. O objetivo é 
mostrar como usar, não testar o usuário. 



●​ Exemplo Prático Variado: Imagine uma criança brincando com blocos. O pai pode 
se sentar ao lado dela, com a prancha de comunicação da criança, e dizer: "Uau, 
você fez uma torre (aponta) grande (aponta)! Eu vou pegar um bloco azul (aponta)." 

2. Criando Oportunidades Comunicativas (Engenharia Ambiental e Rotinas): A 
comunicação floresce quando há uma razão genuína e motivadora para se comunicar. Os 
facilitadores podem ativamente criar essas oportunidades. 

●​ Sabotagem Comunicativa Benigna (ou Estratégias de Tentação): 
○​ Colocar itens desejados à vista, mas fora do alcance (ex: biscoito favorito em 

uma prateleira alta), incentivando o usuário a pedir. 
○​ Fornecer porções pequenas de um item preferido (ex: um pouco de suco) 

para que ele precise pedir "mais". 
○​ Dar um brinquedo que precise de ajuda para funcionar (ex: sem pilhas) para 

que ele peça "ajuda". 
○​ "Esquecer" um item necessário para uma atividade (ex: não dar o lápis de 

cor ao entregar o papel de desenho). 
●​ Oferecer Escolhas Significativas: Em vez de antecipar todas as necessidades, 

ofereça escolhas ao longo do dia. "Você quer usar a camisa vermelha 
(mostra/aponta) ou a azul (mostra/aponta)?" "Vamos ler (aponta) ou ouvir música 
(aponta)?" 

●​ Pausas e Esperas Estratégicas (Dar Tempo): Faça uma pausa expectante antes 
de atender a uma necessidade óbvia ou durante uma atividade, olhando para o 
usuário como quem espera uma comunicação. Isso dá a ele a chance de iniciar. 

●​ Incorporar a CAA em Rotinas Diárias: As rotinas são previsíveis e oferecem 
múltiplas oportunidades naturais para a comunicação. Durante as refeições, na hora 
de se vestir, antes de dormir – identifique momentos onde a CAA pode ser usada 
para fazer pedidos, comentários ou escolhas. 

3. Respondendo Efetivamente às Tentativas Comunicativas: A forma como o parceiro 
responde às tentativas de comunicação do usuário é crucial para o aprendizado e a 
motivação. 

●​ Reconhecer e Validar Todas as Tentativas: Mesmo que a mensagem não seja 
clara ou o uso do sistema não seja perfeito, reconheça o esforço. Um sorriso, um 
aceno de cabeça, ou um "Hmm, você está me dizendo algo!" podem encorajar. 

●​ Expandir e Estender as Mensagens do Usuário (Recasting/Expansion): Se o 
usuário aponta "suco", você pode responder (modelando no sistema dele, se 
possível): "Ah, você quer mais suco! O suco está gostoso." Isso fornece um modelo 
de linguagem mais rico. 

●​ Pedir Esclarecimentos de Forma Construtiva: Se você não entendeu, evite dizer 
apenas "Não entendi". Tente: "Você está falando sobre o [tópico X]?" ou "Me mostre 
de novo, por favor" ou "Você quer me dizer algo sobre [aponta para um item no 
ambiente]?" 

●​ Atribuir Significado: Especialmente com comunicadores iniciantes, suas tentativas 
podem ser ambíguas. Atribuir um significado apropriado ao contexto ("Acho que 
você está me pedindo o [objeto X], aqui está!") pode ajudá-los a aprender a 
associação entre sua ação e o resultado. 



4. A Importância da Paciência e do Tempo de Espera: A comunicação através da CAA, 
especialmente com sistemas de varredura ou para usuários que estão construindo frases 
símbolo por símbolo, pode ser significativamente mais lenta do que a fala. 

●​ Evite Interromper ou Adivinhar Prematuramente: Dê ao usuário tempo suficiente 
para formular e expressar sua mensagem completa. É tentador "completar" a frase 
por ele, mas isso pode desestimulá-lo e privá-lo da oportunidade de praticar. 

●​ Conte Silenciosamente: Uma estratégia é contar silenciosamente até 5 ou 10 (ou 
mais, dependendo do usuário) antes de intervir. 

●​ Mantenha Contato Visual e Interesse: Mostre que você está presente e engajado, 
mesmo durante a pausa. 

Estas estratégias fundamentais, quando aplicadas de forma consistente e sensível, 
transformam a implementação da CAA de um exercício técnico em uma interação humana 
rica e significativa, onde o usuário se sente verdadeiramente ouvido, compreendido e 
capacitado a se expressar. 

Implementando a CAA no Ambiente Familiar: O Lar como Primeiro 
Espaço de Expressão 

O ambiente familiar é, para a maioria dos indivíduos, o primeiro e mais significativo contexto 
para o desenvolvimento da comunicação. É no lar, cercado por entes queridos, que as 
primeiras palavras são ditas, os primeiros gestos são compreendidos e as primeiras 
conexões sociais são forjadas. Para um usuário de Comunicação Alternativa e Aumentativa 
(CAA), o lar não é diferente; ele deve ser o principal celeiro onde suas habilidades 
comunicativas são nutridas e onde seu sistema de CAA se torna uma parte natural e 
integrante das interações diárias. 

O envolvimento de todos os membros da família é um pilar para o sucesso da 
implementação da CAA em casa. Isso não se restringe apenas aos pais, mas também a 
irmãos, avós e quaisquer outros cuidadores que participem ativamente da vida do usuário. 

●​ Pais como Principais Facilitadores: Geralmente, são os pais que passam mais 
tempo com a criança ou o adulto que usa CAA e, portanto, têm o maior número de 
oportunidades para modelar o uso do sistema e criar momentos de comunicação. 
Seu comprometimento, paciência e atitude positiva são contagiantes. 

●​ Irmãos como Parceiros Naturais: Irmãos podem ser parceiros de comunicação 
incrivelmente eficazes e motivadores. Eles muitas vezes interagem de forma mais 
lúdica e menos formal, o que pode incentivar o uso espontâneo da CAA. Ensinar os 
irmãos sobre o sistema do usuário e como interagir pode fortalecer os laços e criar 
um ambiente de apoio mútuo. Imagine irmãos jogando juntos, onde um incentiva o 
outro a usar seu dispositivo para escolher a próxima jogada ou para "provocar" de 
forma divertida. 

●​ Avós e Outros Familiares: Incluí-los no processo, explicando o funcionamento do 
sistema e como eles podem ajudar, amplia a rede de suporte comunicativo do 
usuário. 



Integrando a CAA nas rotinas domésticas é a chave para torná-la funcional e 
significativa, em vez de uma "tarefa" isolada. As rotinas oferecem contextos previsíveis e 
repetitivos, ideais para o aprendizado e a prática. 

●​ Hora das Refeições: Um momento rico para comunicação. O usuário pode usar seu 
sistema para: 

○​ Pedir alimentos e bebidas ("quero leite", "mais pão"). 
○​ Fazer escolhas ("você prefere maçã ou laranja?"). 
○​ Comentar sobre a comida ("está gostoso", "está quente"). 
○​ Recusar algo ("não quero brócolis"). 
○​ Participar da conversa à mesa. 

●​ Hora de Brincar: O brincar é a linguagem da criança e um contexto altamente 
motivador. A CAA pode ser usada para: 

○​ Solicitar brinquedos específicos ("quero a bola"). 
○​ Dirigir a brincadeira ("empurra o carrinho", "minha vez"). 
○​ Expressar prazer, surpresa ou frustração durante o jogo. 
○​ Comentar sobre o que está acontecendo ("o boneco caiu"). 

●​ Cuidados Pessoais (Vestir-se, Banho, Higiene): 
○​ Escolher roupas ("quero a camiseta azul"). 
○​ Expressar preferências (água "mais quente" ou "mais fria"). 
○​ Indicar conforto ou desconforto. 
○​ Pedir ajuda ("ajuda a fechar o zíper"). 

●​ Momentos de Lazer em Família: 
○​ Escolher um filme para assistir ou uma música para ouvir. 
○​ Comentar sobre um programa de TV ou um livro que está sendo lido. 
○​ Participar de jogos de tabuleiro ou outras atividades em grupo. 

●​ Tarefas Domésticas (quando apropriado à idade e capacidade): 
○​ Ajudar a fazer uma lista de compras usando símbolos. 
○​ "Ler" uma receita simples com apoio de figuras e participar da preparação. 

Criar um ambiente doméstico rico em linguagem e comunicação significa ir além das 
rotinas estruturadas. Significa: 

●​ Ter o sistema de CAA sempre acessível e visível. Não adianta ter um 
comunicador guardado no armário. 

●​ Modelar o uso do sistema de forma consistente por todos os membros da família 
que interagem com o usuário. 

●​ Falar com o usuário de CAA normalmente, mesmo que ele não responda 
verbalmente, sempre presumindo competência e interesse. 

●​ Ler livros juntos, apontando para as figuras e usando o sistema de CAA para 
comentar sobre a história. 

●​ Cantar músicas, incorporando gestos ou símbolos do sistema. 
●​ Incentivar a narração de eventos do dia, mesmo que de forma simples. 

Lidando com desafios comuns em casa: 



●​ Resistência do Usuário ou da Família: Introduzir a CAA gradualmente, em 
contextos prazerosos, e focar nos benefícios pode ajudar. O apoio de outros pais 
que passaram pela mesma experiência pode ser valioso. 

●​ Frustração: Tanto o usuário quanto a família podem se sentir frustrados em alguns 
momentos. É importante reconhecer esses sentimentos, fazer pausas e buscar 
apoio profissional quando necessário. 

●​ Falta de Tempo: Integrar a CAA nas rotinas existentes, em vez de criar "sessões 
extras", pode tornar o processo mais gerenciável. Mesmo 5-10 minutos de 
modelagem focada durante o jantar podem fazer diferença. 

●​ Manter a Motivação: Celebrar cada pequeno progresso, focar nos interesses do 
usuário e manter as interações divertidas e positivas são chaves para a motivação a 
longo prazo. 

Exemplo prático: 

●​ "Imagine a família preparando o jantar. A criança, usuária de CAA, tem sua prancha 
de comunicação na cozinha. A mãe pergunta: 'O que você quer ajudar a fazer hoje? 
Podemos cortar (aponta para o símbolo) os legumes ou lavar (aponta) a salada?' A 
criança aponta para 'lavar'. Enquanto lavam a salada, a mãe comenta, modelando: 
'A água (aponta) está fria (aponta)! Olha essa folha de alface verde (aponta) e 
grande (aponta)!'". 

Implementar a CAA no ambiente familiar requer dedicação, criatividade e, acima tudo, amor 
e paciência. Ao transformar o lar em um espaço onde todas as formas de comunicação são 
valorizadas e incentivadas, a família não apenas ajuda o usuário a desenvolver suas 
habilidades, mas também fortalece os laços afetivos e garante que sua voz seja ouvida e 
respeitada no seio de quem mais importa. 

A CAA na Escola: Promovendo a Inclusão e o Aprendizado Acadêmico e 
Social 

O ambiente escolar representa um dos contextos mais desafiadores e, ao mesmo tempo, 
mais cruciais para a implementação eficaz da Comunicação Alternativa e Aumentativa 
(CAA). A escola não é apenas um local de aprendizado acadêmico, mas também um 
microcosmo social onde as crianças e jovens desenvolvem habilidades de interação, 
constroem amizades e formam sua identidade. Garantir que um aluno usuário de CAA 
possa participar plenamente de todas essas dimensões da vida escolar é um objetivo 
fundamental da educação inclusiva. 

A colaboração estreita entre a família, os terapeutas (fonoaudiólogo, terapeuta 
ocupacional, etc.) e toda a equipe escolar é a espinha dorsal para o sucesso da CAA na 
escola. Essa parceria deve envolver: 

●​ Professores da Sala Regular: Precisam entender o sistema de CAA do aluno, 
aprender estratégias de interação e modelagem, e saber como adaptar suas aulas e 
materiais. 



●​ Professores de Educação Especial (AEE - Atendimento Educacional 
Especializado): Podem oferecer suporte especializado na adaptação de materiais, 
no ensino de habilidades de CAA e na colaboração com o professor da sala regular. 

●​ Auxiliares de Classe ou Mediadores Escolares: Desempenham um papel vital no 
apoio direto ao aluno, facilitando sua comunicação e participação, mas com o 
cuidado de não se tornarem a "voz" do aluno, e sim um facilitador de sua autonomia. 

●​ Coordenadores Pedagógicos e Direção: Devem apoiar a formação da equipe, a 
aquisição de recursos necessários e a promoção de uma cultura escolar inclusiva. 

●​ Colegas de Turma: Sensibilizá-los e ensiná-los a interagir com o colega que usa 
CAA é fundamental para a inclusão social. 

Adaptações curriculares e estratégias para participação em sala de aula são 
essenciais para que o aluno usuário de CAA não seja um mero espectador, mas um 
aprendiz ativo: 

●​ Para Responder a Perguntas e Fazer Comentários: 
○​ O aluno precisa ter acesso rápido ao vocabulário relevante para a aula em 

seu sistema de CAA. Isso pode exigir a programação prévia de páginas 
temáticas ou o uso de pranchas específicas para cada disciplina. 

○​ Professores devem dar tempo suficiente para o aluno formular suas 
respostas, utilizando pausas expectantes. 

○​ Estratégias como "levantar a mão" com um símbolo no comunicador ou um 
sinal combinado podem ser usadas para indicar que o aluno quer falar. 

●​ Para Apresentar Trabalhos: 
○​ O aluno pode preparar sua apresentação em seu dispositivo de CAA, com 

frases completas ou tópicos-chave que ele pode selecionar e vocalizar. 
○​ Pode-se usar recursos visuais (slides, cartazes) em conjunto com o sistema 

de CAA. 
●​ Uso da CAA em Diferentes Disciplinas: 

○​ Leitura e Escrita: O sistema de CAA pode ser usado para recontar histórias, 
responder a perguntas sobre um texto, soletrar palavras, escrever frases ou 
pequenos textos. Alguns softwares de CAA possuem teclados na tela e 
ferramentas de alfabetização. 

○​ Matemática: Usar o sistema para nomear números, contar, resolver 
problemas (ex: "quantos mais?", "quantos faltam?"), e explicar o raciocínio. 

○​ Ciências e Estudos Sociais: Vocabulário específico para os tópicos 
estudados, permitindo que o aluno participe de discussões, faça perguntas e 
compartilhe conhecimentos. Imagine um aluno usando seu tablet para 
descrever o ciclo da água com símbolos e frases pré-programadas. 

Facilitando a interação social com colegas é tão importante quanto a participação 
acadêmica: 

●​ No Recreio e em Atividades em Grupo: O sistema de CAA deve ser portátil e 
acessível para que o aluno possa conversar com os amigos, participar de 
brincadeiras, convidar para jogar, etc. Vocabulário social (gírias, piadas, comentários 
sobre interesses comuns) é crucial. 

●​ Treinando Colegas para Serem Bons Parceiros de Comunicação: 



○​ Sessões de sensibilização (com autorização da família e do aluno) podem 
explicar o que é a CAA e como interagir com o colega. 

○​ Ensinar os colegas a serem pacientes, a darem tempo, a não falarem pelo 
usuário de CAA, e a incluí-lo nas conversas e brincadeiras. 

○​ Destacar os interesses e as qualidades do aluno que usa CAA para 
promover conexões genuínas. 

●​ Atividades Cooperativas: Projetos em grupo onde o aluno com CAA tem um papel 
definido e pode usar seu sistema para contribuir são excelentes para promover a 
interação. 

O papel dos profissionais de apoio (mediadores, auxiliares) é delicado e fundamental. 
Eles devem: 

●​ Facilitar a comunicação sem se interpor. 
●​ Ajudar na programação e manutenção do sistema de CAA na escola. 
●​ Modelar o uso da CAA para o aluno e para os colegas. 
●​ Incentivar a independência do aluno, retirando o suporte gradualmente à medida que 

ele ganha confiança. 
●​ Trabalhar em colaboração com o professor da sala regular para garantir a inclusão 

efetiva. 

Desafios específicos do ambiente escolar precisam ser considerados: 

●​ Ruído: Salas de aula e pátios podem ser barulhentos, dificultando a audibilidade da 
voz sintetizada. Amplificadores portáteis ou posicionamento estratégico podem ser 
necessários. 

●​ Ritmo das Aulas: O tempo para o aluno com CAA formular suas respostas pode ser 
um desafio no ritmo acelerado de algumas aulas. Professores precisam estar cientes 
e adaptar. 

●​ Grande Número de Alunos: Pode ser difícil para o professor dar atenção 
individualizada constante. O planejamento e a colaboração com o profissional de 
apoio são essenciais. 

●​ Transições: Mudanças de sala, de professor ou de atividade podem ser 
desafiadoras. Agendas visuais e preparação podem ajudar. 

Exemplo prático: 

●​ "Um aluno do 5º ano, usuário de um dispositivo de CAA com software de símbolos e 
texto, está participando de uma aula de ciências sobre o sistema solar. Seu 
dispositivo foi previamente carregado com uma página contendo nomes de planetas, 
verbos como 'girar', 'orbitar', e adjetivos como 'grande', 'pequeno', 'quente', 'frio'. 
Durante a discussão, o professor faz uma pergunta sobre as características de 
Marte. O aluno navega até sua página de ciências, seleciona os símbolos para 
formar a frase 'Marte / é / vermelho / e / frio', e seu dispositivo vocaliza a resposta. 
Seus colegas ouvem atentamente e o professor elogia sua contribuição." 

A implementação bem-sucedida da CAA na escola exige um compromisso institucional com 
a inclusão, formação continuada para os profissionais, recursos adequados e, acima de 
tudo, uma crença no potencial de cada aluno. Ao fornecer as ferramentas e o suporte 



necessários, a escola pode se tornar um lugar onde a voz do aluno usuário de CAA não 
apenas é ouvida, mas também é valorizada e celebrada. 

CAA na Comunidade e em Ambientes Sociais: Expandindo Horizontes 

A comunicação não se restringe aos ambientes protegidos do lar e da escola. Para que um 
indivíduo usuário de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) alcance uma 
participação social plena e uma verdadeira autonomia, é fundamental que ele possa utilizar 
seu sistema de comunicação de forma eficaz na comunidade e em diversos ambientes 
sociais. Isso envolve interagir em lojas, restaurantes, consultórios médicos, parques, 
eventos sociais e com uma variedade de parceiros de comunicação, muitos dos quais não 
estarão familiarizados com a CAA. 

Preparando o usuário e o sistema de CAA para interações na comunidade: 

●​ Vocabulário Específico: O sistema de CAA precisa ser equipado com vocabulário 
relevante para situações comunitárias. 

○​ Lojas: "Quanto custa?", "Eu quero comprar isto", "Onde fica o [produto]?", 
"Pode me ajudar?", "Obrigado(a)". 

○​ Restaurantes: Nomes de alimentos e bebidas, "Eu gostaria de pedir...", "A 
conta, por favor", "Estava delicioso", "Preciso de um guardanapo". 

○​ Consultórios Médicos/Dentistas: Descrever sintomas ("Estou com dor 
aqui"), fazer perguntas sobre o tratamento, entender instruções. 

○​ Transporte Público: Perguntar sobre rotas, horários, comprar passagens. 
●​ Portabilidade e Acessibilidade do Sistema: O sistema de CAA deve ser 

facilmente transportável (ex: um tablet leve, um livro de comunicação compacto, 
cartões em um chaveiro). Para usuários de cadeira de rodas, garantir que o 
dispositivo esteja bem montado e acessível. 

●​ Bateria Carregada (para alta tecnologia): Verificar sempre a carga da bateria 
antes de sair. Ter um carregador portátil pode ser uma boa precaução. 

●​ Volume Adequado (para sistemas com voz): Ajustar o volume da voz sintetizada 
para que seja audível em ambientes potencialmente ruidosos, mas não 
excessivamente alto a ponto de causar constrangimento. 

●​ Prática Antecipada (Role-Playing): Simular situações comunitárias em casa ou na 
terapia pode ajudar o usuário a ganhar confiança e a praticar o uso do vocabulário 
específico. Imagine praticar como pedir um sorvete antes de ir à sorveteria. 

Estratégias para se comunicar com parceiros não familiares: Estes parceiros 
(vendedores, garçons, recepcionistas, etc.) geralmente não têm experiência com CAA. 

●​ Mensagens Introdutórias: Ter uma mensagem pré-programada ou um cartão que 
explique brevemente como o usuário se comunica pode ser muito útil. Por exemplo: 
"Olá, eu uso este sistema para falar. Por favor, seja paciente enquanto eu formulo 
minha mensagem. Fale diretamente comigo." Isso ajuda a quebrar o gelo e a educar 
o interlocutor. 

●​ Uso de Voz Sintetizada Clara e Natural (se possível): Facilita a compreensão. 
●​ Apontar para Itens no Ambiente: Combinar o uso do sistema de CAA com o ato de 

apontar para o produto desejado em uma prateleira ou para um item no cardápio. 



●​ Mostrar Informações Escritas: Se o sistema de CAA tem um display de texto, o 
parceiro pode ler a mensagem. 

●​ Ter um Cartão de "Ajuda" ou "Informações": Um pequeno cartão que o usuário 
pode entregar, com informações básicas sobre sua forma de comunicação e como o 
parceiro pode ajudar. 

Superando o constrangimento ou a curiosidade de estranhos: É natural que algumas 
pessoas na comunidade possam reagir com curiosidade, surpresa ou até mesmo 
desconforto ao ver alguém usando um sistema de CAA. 

●​ Atitude Confiante do Usuário (e do Facilitador): Uma postura confiante e natural 
pode ajudar a normalizar a situação. 

●​ Respostas Simples e Diretas: Se alguém perguntar sobre o sistema, ter uma 
resposta curta e informativa preparada pode ser útil (ex: "Este é o meu aparelho de 
fala."). 

●​ Foco na Interação: Manter o foco no objetivo da comunicação (ex: fazer a compra) 
em vez de se preocupar excessivamente com as reações dos outros. 

●​ Advocacia e Conscientização: A longo prazo, quanto mais pessoas com CAA 
forem vistas e ouvidas na comunidade, mais natural se tornará sua presença. 

O papel do facilitador em mediar interações na comunidade, quando necessário: 

●​ Apoio Discreto: O facilitador (familiar, terapeuta, acompanhante) deve oferecer 
suporte sem assumir a comunicação pelo usuário. O objetivo é a independência do 
usuário. 

●​ Intervir Apenas se Necessário: Se houver uma falha grave na comunicação ou se 
o parceiro não familiar estiver claramente confuso ou desrespeitoso, o facilitador 
pode intervir para esclarecer ou educar brevemente. 

●​ Incentivar o Usuário a Tentar Primeiro: Sempre dar ao usuário a oportunidade de 
iniciar e conduzir a interação. 

Promovendo a independência em atividades comunitárias: O objetivo final é que o 
usuário de CAA possa navegar e participar da vida comunitária com a maior autonomia 
possível. Isso pode envolver: 

●​ Praticar Habilidades de Resolução de Problemas: O que fazer se o dispositivo 
falhar? Como pedir ajuda se a mensagem não for entendida? 

●​ Ensinar Habilidades de Autoadvocacia: Capacitar o usuário a explicar suas 
próprias necessidades de comunicação. 

●​ Começar com Ambientes Familiares e Gradualmente Expandir: Iniciar em locais 
onde o usuário se sente mais confortável e com tarefas mais simples, progredindo 
para situações mais complexas. 

Exemplos práticos: 

●​ "Um adulto usuário de CAA, que utiliza um dispositivo com controle ocular, vai ao 
banco. Ele tem uma página programada com frases como 'Eu gostaria de fazer um 
depósito', 'Qual é o meu saldo?', 'Preciso de ajuda com o caixa eletrônico'. Ao 



chegar ao caixa, ele seleciona a mensagem introdutória e, em seguida, a transação 
desejada." 

●​ "Uma adolescente com paralisia cerebral, usando um livro de comunicação com 
fotos e palavras, vai a uma loja de roupas com uma amiga. Ela usa seu livro para 
indicar à amiga e à vendedora os tipos de roupas que gosta, as cores e os 
tamanhos, participando ativamente da escolha de suas próprias peças." 

Levar a CAA para a comunidade é um passo vital para a inclusão. Requer planejamento, 
prática, coragem e, muitas vezes, uma dose de paciência e bom humor. Cada interação 
bem-sucedida na comunidade não é apenas uma tarefa cumprida, mas uma afirmação da 
capacidade do indivíduo e uma pequena contribuição para um mundo mais compreensivo e 
acessível para todos. 

Treinando Diferentes Parceiros de Comunicação: Habilidades 
Essenciais para Cada Um 

O sucesso da implementação da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) não 
depende apenas do usuário e do sistema escolhido, mas, de forma crítica, da competência 
e do engajamento de seus diversos parceiros de comunicação. Cada tipo de parceiro – seja 
um familiar, um professor, um terapeuta ou um amigo – interage com o usuário de CAA em 
contextos diferentes e com objetivos distintos. Portanto, o treinamento que recebem para se 
tornarem facilitadores eficazes deve ser adaptado às suas necessidades e papéis 
específicos. 

1. Pais e Familiares Próximos: São, frequentemente, os parceiros de comunicação mais 
constantes e influentes, especialmente para crianças. 

●​ Habilidades Essenciais a Serem Desenvolvidas: 
○​ Modelagem (Aided Language Stimulation - ALS): Como usar o sistema de 

CAA do usuário para se comunicar com ele durante as atividades diárias. 
Esta é a habilidade mais crucial. 

○​ Criação de Oportunidades Comunicativas: Aprender a identificar e criar 
momentos naturais para o uso da CAA nas rotinas domésticas (refeições, 
brincadeiras, higiene). 

○​ Paciência e Tempo de Espera: Entender que a comunicação com CAA 
pode ser mais lenta e dar tempo para o usuário formular suas mensagens. 

○​ Interpretação e Expansão: Como reconhecer tentativas comunicativas e 
expandir as mensagens do usuário para fornecer um modelo de linguagem 
mais rico. 

○​ Manutenção Básica do Sistema: Saber como carregar o dispositivo (se alta 
tecnologia), manter as pranchas limpas e acessíveis, e talvez fazer pequenas 
atualizações de vocabulário (com orientação). 

○​ Apoio Emocional e Advocacia: Ser o principal defensor das necessidades 
comunicativas do usuário em outros ambientes. 

●​ Foco do Treinamento: Prático, centrado nas rotinas familiares, com muitas 
demonstrações, oportunidades de prática com feedback e foco na construção de 
uma relação comunicativa positiva e prazerosa. 



2. Educadores (Professores da Sala Regular e Auxiliares/Mediadores): Responsáveis 
por garantir a inclusão acadêmica e social do aluno no ambiente escolar. 

●​ Habilidades Essenciais a Serem Desenvolvidas: 
○​ Integração da CAA ao Currículo: Como adaptar atividades e materiais 

didáticos para permitir a participação do aluno que usa CAA. 
○​ Estratégias de Modelagem em Sala de Aula: Usar o sistema do aluno 

durante as explicações e interações. 
○​ Facilitação da Interação com Colegas: Ensinar os outros alunos a serem 

bons parceiros de comunicação. 
○​ Gerenciamento do Tempo e do Ritmo da Aula: Como dar ao aluno o 

tempo necessário para se comunicar sem prejudicar o andamento da aula. 
○​ Programação de Vocabulário Relevante para as Aulas: Em colaboração 

com o fonoaudiólogo e a família, garantir que o aluno tenha acesso ao 
vocabulário necessário para cada disciplina. 

○​ Avaliação da Aprendizagem Através da CAA: Como verificar a 
compreensão e o conhecimento do aluno quando ele usa um sistema 
alternativo. 

●​ Foco do Treinamento: Estratégias práticas para o ambiente de sala de aula, 
exemplos de adaptações, colaboração com a equipe multidisciplinar e foco na 
participação ativa do aluno. 

3. Terapeutas (Fonoaudiólogos, Terapeutas Ocupacionais, etc.): Geralmente lideram o 
processo de avaliação, seleção, personalização e ensino direto da CAA. 

●​ Habilidades Essenciais a Serem Desenvolvidas (além de sua expertise 
técnica): 

○​ Ensino Direto de Habilidades ao Usuário: Como operar o sistema, navegar 
pelo vocabulário, construir frases, usar diferentes funções comunicativas. 

○​ Treinamento Avançado de Parceiros: Capacitar pais e educadores com 
estratégias específicas e aprofundadas. 

○​ Resolução de Problemas Complexos: Identificar e solucionar barreiras na 
comunicação, adaptar sistemas para necessidades muito específicas. 

○​ Atualização Contínua do Sistema e das Metas: Acompanhar o 
desenvolvimento do usuário e ajustar o sistema e os objetivos terapêuticos. 

○​ Pesquisa e Conhecimento de Novas Tecnologias e Abordagens: 
Manter-se atualizado com os avanços no campo da CAA. 

●​ Foco do Treinamento (para eles mesmos): Formação continuada, supervisão, 
troca de experiências com outros especialistas. 

4. Colegas de Turma e Amigos: São cruciais para a inclusão social e o desenvolvimento 
de relações de amizade. 

●​ Habilidades Essenciais a Serem Desenvolvidas (através de sensibilização e 
orientação): 

○​ Paciência e Respeito: Entender que o colega se comunica de forma 
diferente, mas tem muito a dizer. 



○​ Como Iniciar e Manter Conversas: Aprender a fazer perguntas, a esperar 
pela resposta, a incluir o colega nas brincadeiras e atividades. 

○​ Valorizar a Comunicação do Usuário: Não falar por ele, não interromper, 
mostrar interesse genuíno. 

○​ Ser um "Amigo Facilitador": Ajudar o colega a se fazer entender, se 
necessário, de forma respeitosa. 

●​ Foco do Treinamento: Atividades lúdicas de sensibilização, discussões em grupo 
(com permissão), modelagem de interações positivas pelos adultos. 

5. Cuidadores Profissionais e Outros Profissionais (Médicos, Enfermeiros, etc.): 
Podem interagir com o usuário em contextos específicos de cuidado ou saúde. 

●​ Habilidades Essenciais a Serem Desenvolvidas: 
○​ Compreensão Básica do Sistema de CAA: Saber como o usuário se 

comunica e como obter informações essenciais. 
○​ Comunicação de Necessidades Básicas e Informações de Saúde: Foco 

em vocabulário relacionado ao conforto, dor, medicação, procedimentos. 
○​ Respeito às Preferências e à Autonomia do Usuário: Mesmo em 

situações de cuidado, permitir que o usuário faça escolhas e expresse suas 
vontades. 

●​ Foco do Treinamento: Informações claras e concisas sobre o sistema do usuário, 
com ênfase no vocabulário mais relevante para o contexto de cuidado. 

A importância da consistência entre os diferentes parceiros não pode ser subestimada. 
Se cada parceiro usa estratégias diferentes ou tem expectativas muito distintas, o usuário 
de CAA pode ficar confuso e desmotivado. É fundamental que haja uma comunicação 
regular entre todos os envolvidos (família, escola, terapeutas) para alinhar as abordagens, 
compartilhar progressos e desafios, e garantir que o usuário receba um suporte coeso e 
consistente em todos os seus ambientes. Um plano de comunicação individualizado que 
detalhe as estratégias a serem usadas por todos os parceiros pode ser uma ferramenta 
valiosa. Ao capacitar cada parceiro com as habilidades e o conhecimento necessários, 
cria-se uma rede de suporte robusta que permite ao usuário de CAA florescer 
comunicativamente. 

Monitorando o Progresso e Ajustando Estratégias: A Implementação 
como Processo Iterativo 

A implementação de um sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) não é 
um projeto com um ponto final definido, mas sim um processo dinâmico e iterativo. Assim 
como o desenvolvimento da linguagem em qualquer indivíduo, o progresso na CAA ocorre 
ao longo do tempo, com avanços, desafios e a necessidade constante de adaptação. 
Portanto, monitorar o progresso do usuário e ajustar as estratégias de intervenção são 
componentes essenciais para garantir que o sistema de CAA continue sendo uma 
ferramenta eficaz e relevante. 

Como saber se a implementação está funcionando? Avaliar o sucesso da 
implementação da CAA vai além de simplesmente verificar se o usuário "sabe apertar os 
botões" ou "apontar para as figuras". Envolve observar uma gama de indicadores: 



●​ Aumento da Frequência e da Iniciativa Comunicativa: O usuário está se 
comunicando mais vezes? Ele está iniciando interações ou apenas respondendo? 

●​ Expansão do Vocabulário Utilizado: Ele está usando mais palavras/símbolos 
diferentes? Está começando a combinar símbolos para formar frases mais 
complexas? 

●​ Uso de Diferentes Funções Comunicativas: Ele está usando a CAA para mais do 
que apenas pedir (ex: comentar, perguntar, expressar sentimentos, socializar)? 

●​ Maior Independência no Uso do Sistema: Ele precisa de menos dicas ou ajuda 
física para operar seu sistema? 

●​ Generalização para Diferentes Ambientes e Parceiros: Ele está usando a CAA 
não apenas na terapia, mas também em casa, na escola e na comunidade, com 
diferentes pessoas? 

●​ Redução de Frustração e Comportamentos Desafiadores: A capacidade de se 
comunicar efetivamente muitas vezes leva a uma diminuição da frustração e de 
comportamentos que podem surgir da incapacidade de se expressar. 

●​ Aumento da Participação Social e Acadêmica: O usuário está mais engajado em 
conversas, atividades escolares e interações sociais? 

●​ Feedback do Usuário e da Família: O usuário expressa (à sua maneira) satisfação 
com o sistema? A família percebe melhorias na comunicação e na qualidade de 
vida? 

Coleta de Dados para Monitoramento: Para tomar decisões informadas sobre ajustes, é 
importante coletar dados de forma sistemática, ainda que não excessivamente formal ou 
intrusiva. 

●​ Observação Direta e Registros Anecdóticos: Anotar observações sobre como o 
usuário está se comunicando em diferentes situações (ex: "Hoje, na hora do lanche, 
ele pediu 'mais suco' usando dois símbolos pela primeira vez!"). 

●​ Amostras de Linguagem (Vídeo ou Transcrição): Gravar pequenas interações 
para analisar posteriormente o tipo de vocabulário usado, a complexidade das 
mensagens e as estratégias do parceiro. 

●​ Listas de Verificação (Checklists) de Habilidades Comunicativas ou Metas: 
Acompanhar o progresso em relação a metas específicas definidas no plano de 
CAA. 

●​ Questionários ou Entrevistas com a Família e Educadores: Coletar suas 
percepções sobre o progresso e os desafios. 

●​ Feedback Direto do Usuário: Sempre que possível, perguntar ao usuário como ele 
se sente em relação ao seu sistema e à sua comunicação. 

Identificando o que funciona bem e o que precisa ser modificado: A análise dos dados 
coletados ajudará a identificar: 

●​ Pontos Fortes: Quais estratégias de ensino estão sendo mais eficazes? Em quais 
ambientes ou com quais parceiros a comunicação flui melhor? Quais partes do 
vocabulário são mais usadas e motivadoras? 

●​ Áreas de Desafio: Onde a comunicação está emperrando? O usuário está evitando 
usar o sistema em certas situações? Há vocabulário ausente? O método de acesso 
está causando fadiga ou frustração? As metas estão muito difíceis ou muito fáceis? 



Reavaliando Metas e Ajustando o Sistema de CAA ou as Estratégias de Ensino: Com 
base nessa análise, a equipe (incluindo a família e o usuário) deve se reunir periodicamente 
para: 

●​ Revisar as Metas: As metas atuais ainda são apropriadas? Elas foram alcançadas? 
Precisam ser divididas em passos menores ou tornadas mais desafiadoras? 

●​ Ajustar o Sistema de CAA: 
○​ Vocabulário: Adicionar novas palavras/símbolos, reorganizar páginas, 

arquivar vocabulário pouco usado. 
○​ Acesso: Mudar a velocidade da varredura, ajustar o tamanho dos alvos, 

experimentar um novo tipo de acionador, recalibrar o controle ocular. 
○​ Aparência e Layout: Modificar cores, tamanho dos símbolos, organização da 

tela para melhorar a usabilidade. 
○​ Voz: Ajustar a velocidade ou o tom da voz sintetizada, gravar novas 

mensagens personalizadas. 
●​ Modificar Estratégias de Ensino e Facilitação: Se a modelagem não está sendo 

eficaz, talvez precise ser mais focada ou ocorrer em contextos diferentes. Se o 
usuário não está iniciando, talvez precise de mais oportunidades estruturadas ou de 
pausas expectantes mais longas. 

A importância de celebrar os pequenos sucessos para manter a motivação: A jornada 
da CAA pode ser longa e, por vezes, árdua. Reconhecer e celebrar cada conquista, por 
menor que pareça – um novo símbolo aprendido, uma frase de dois símbolos formada pela 
primeira vez, uma iniciativa de comunicação em um novo ambiente – é fundamental para 
manter a motivação do usuário, da família e de toda a equipe. O reforço positivo e o 
encorajamento são combustíveis poderosos. 

O papel da equipe em fornecer suporte contínuo e solucionar problemas: A 
implementação da CAA não é um processo que a família ou a escola devam enfrentar 
sozinhos. O suporte contínuo de fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e outros 
profissionais é essencial para: 

●​ Oferecer orientação especializada. 
●​ Ajudar a solucionar problemas técnicos ou de estratégia. 
●​ Fornecer treinamento adicional conforme necessário. 
●​ Advogar pelas necessidades do usuário. 
●​ Manter todos informados e alinhados. 

Em resumo, a implementação da CAA é um ciclo contínuo de planejar, fazer, checar e agir 
(PDCA). Planeja-se a intervenção, implementam-se as estratégias, monitora-se o progresso 
e, com base nos resultados, ajusta-se o plano para otimizar a comunicação e a participação 
do usuário. Essa abordagem iterativa e responsiva garante que o sistema de CAA 
permaneça uma ferramenta viva, crescendo e evoluindo junto com o indivíduo a quem 
serve. 

 



Desenvolvendo Competências Comunicativas com a 
CAA: Da Simbologia Elementar à Construção de 
Narrativas Complexas 

Para Além da Operação do Sistema: O Conceito de Competência 
Comunicativa em CAA 

A introdução de um sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) na vida de 
um indivíduo é um marco fundamental. No entanto, o objetivo da intervenção em CAA vai 
muito além de simplesmente ensinar o usuário a operar um dispositivo, apontar para figuras 
em uma prancha ou produzir sinais manuais. Embora essas habilidades operacionais sejam 
importantes, elas são apenas uma peça de um quebra-cabeça muito maior: o 
desenvolvimento da competência comunicativa. Este conceito, popularizado no campo da 
CAA principalmente pelo trabalho seminal de Janice Light na década de 1980, reconhece 
que a comunicação eficaz e significativa envolve um conjunto inter-relacionado de 
conhecimentos e habilidades. 

Saber apenas "usar" o sistema – seja ele uma prancha de baixa tecnologia ou um 
sofisticado dispositivo de alta tecnologia – não garante que o indivíduo consiga se 
comunicar de forma eficiente, apropriada e satisfatória em todas as diversas situações 
sociais e contextos de sua vida. Imagine alguém que aprendeu todas as regras gramaticais 
de uma língua estrangeira e tem um vasto vocabulário, mas não consegue iniciar uma 
conversa, entender piadas ou adaptar sua linguagem a diferentes interlocutores. Da mesma 
forma, um usuário de CAA pode ser tecnicamente proficiente em operar seu dispositivo, 
mas ainda enfrentar dificuldades para se conectar socialmente, expressar ideias complexas 
ou reparar falhas na comunicação. 

O objetivo final da intervenção em CAA é, portanto, capacitar o indivíduo a se tornar um 
comunicador competente, ou seja, alguém que consegue transmitir suas mensagens de 
forma eficaz (alcançando o objetivo comunicativo desejado), eficiente (da maneira mais 
rápida e com o menor esforço possível) e socialmente apropriada em uma variedade de 
contextos e com diferentes parceiros de comunicação. Para alcançar essa meta 
abrangente, o modelo de Janice Light propõe quatro áreas interdependentes de 
competência que precisam ser desenvolvidas: 

1.​ Competência Linguística: Refere-se ao conhecimento e ao uso do código 
linguístico do sistema de CAA. Isso inclui entender o significado dos símbolos (sejam 
eles pictográficos, ideográficos ou ortográficos), conhecer o vocabulário disponível e 
saber como combinar esses símbolos para formar mensagens gramaticalmente 
aceitáveis e significativas. 

2.​ Competência Operacional: Envolve as habilidades técnicas necessárias para 
operar o sistema de CAA. Isso pode incluir a capacidade de acessar fisicamente o 
sistema (apontar, usar acionadores, controle ocular), navegar entre páginas, ligar e 
desligar o dispositivo, ajustar o volume, carregar a bateria e realizar outras 
manutenções básicas. 



3.​ Competência Social: Diz respeito ao conhecimento e às habilidades necessárias 
para usar a CAA de forma socialmente apropriada e eficaz nas interações. Isso inclui 
saber como iniciar, manter e encerrar conversas, trocar turnos, fazer e responder 
perguntas, expressar uma variedade de funções comunicativas (pedir, comentar, 
protestar, etc.), e adaptar a comunicação ao parceiro e ao contexto. 

4.​ Competência Estratégica: Envolve o uso de estratégias compensatórias para lidar 
com as limitações da CAA ou do próprio comunicador, e para otimizar a eficácia da 
comunicação. Isso pode incluir o uso de gestos para complementar uma mensagem, 
pedir ajuda ao parceiro, usar mensagens pré-programadas para acelerar a 
comunicação, ou sinalizar que está formulando uma mensagem longa. 

É crucial entender a interdependência dessas quatro competências. Elas não se 
desenvolvem isoladamente, mas se influenciam mutuamente. Por exemplo, um usuário 
pode ter um bom vocabulário (competência linguística), mas se ele não consegue operar 
seu dispositivo de forma eficiente (baixa competência operacional), sua capacidade de usar 
esse vocabulário em uma conversa em tempo real (competência social) será prejudicada. 
Da mesma forma, se ele não souber como reparar uma falha na comunicação (baixa 
competência estratégica), a interação pode ser interrompida. 

Portanto, a intervenção em CAA deve abordar todas essas áreas de forma integrada, 
visando não apenas o domínio técnico do sistema, mas o desenvolvimento holístico do 
indivíduo como um comunicador confiante, autônomo e socialmente engajado. O caminho 
da simbologia elementar à construção de narrativas complexas é pavimentado pelo 
desenvolvimento progressivo e equilibrado dessas múltiplas competências. 

Competência Linguística na CAA: Construindo um Repertório de 
Símbolos e Gramática 

A competência linguística é o alicerce sobre o qual toda a comunicação, incluindo aquela 
realizada por meio da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), é construída. Ela 
abrange o conhecimento do código simbólico do sistema de CAA, o desenvolvimento de um 
vocabulário funcional e abrangente, e a capacidade de combinar esses elementos de forma 
gramaticalmente significativa para expressar uma variedade de ideias e intenções. Sem 
uma base linguística sólida, mesmo o sistema de CAA mais avançado tecnologicamente ou 
o método de acesso mais eficiente terá utilidade limitada. 

1. Aquisição de Símbolos: O primeiro passo no desenvolvimento da competência 
linguística na CAA é aprender o significado dos símbolos utilizados no sistema. Os símbolos 
podem variar enormemente em sua natureza e nível de abstração. 

●​ Do Concreto ao Abstrato: A progressão típica na aquisição de símbolos muitas 
vezes segue um caminho do mais concreto e icônico para o mais abstrato e 
arbitrário: 

○​ Objetos Reais: A representação mais concreta. Usar o objeto real (ex: um 
copo) para comunicar "copo" ou "quero beber". 

○​ Miniaturas de Objetos: Versões menores de objetos reais, ainda bastante 
transparentes. 



○​ Fotografias Coloridas: Imagens realistas de pessoas, objetos, lugares e 
ações. 

○​ Fotografias em Preto e Branco: Um pouco mais abstratas que as coloridas. 
○​ Desenhos Lineares Coloridos (ex: PCS, SymbolStix): Símbolos gráficos 

estilizados, amplamente utilizados. 
○​ Desenhos Lineares em Preto e Branco (ex: alguns componentes do 

Widgit, Rebus): Menos pistas visuais que os coloridos. 
○​ Sistemas Simbólicos Mais Abstratos (ex: Blissymbolics): Contêm 

elementos ideográficos e arbitrários que requerem ensino mais formal. 
○​ Escrita Ortográfica (Letras, Palavras): A forma mais abstrata, mas também 

a mais flexível e poderosa para usuários alfabetizados. 
●​ Estratégias para Ensinar o Significado dos Símbolos: 

○​ Modelagem (Aided Language Stimulation - ALS): A estratégia mais 
fundamental. O parceiro de comunicação aponta para o símbolo no sistema 
do usuário enquanto diz a palavra correspondente em um contexto natural e 
significativo. Por exemplo, ao entregar uma maçã à criança, o adulto diz 
"Aqui está a maçã" e aponta para o símbolo "MAÇÃ" no comunicador. 

○​ Pareamento Símbolo-Referente: Apresentar o símbolo junto com o objeto, 
ação ou conceito real que ele representa. 

○​ Uso Funcional e Motivador: Ensinar os símbolos em atividades que são 
interessantes e relevantes para o usuário, onde o uso do símbolo leva a um 
resultado desejado (ex: apontar para o símbolo "BRINCAR" resulta no início 
de uma brincadeira). 

○​ Feedback Consistente: Responder de forma consistente quando o usuário 
utiliza um símbolo, reforçando seu significado. 

2. Desenvolvimento de Vocabulário: Um repertório simbólico precisa ser preenchido com 
um vocabulário que seja ao mesmo tempo funcional para as necessidades imediatas e 
expansível para permitir uma comunicação mais complexa e rica. 

●​ Vocabulário Essencial (Core Vocabulary) vs. Vocabulário Específico (Fringe 
Vocabulary): 

○​ O vocabulário essencial consiste em palavras de alta frequência (verbos, 
pronomes, preposições, advérbios, alguns substantivos e adjetivos – ex: 
"querer", "ir", "mais", "não", "eu", "ajuda", "olhar") que são usadas em muitas 
situações e podem ser combinadas de inúmeras maneiras. É a espinha 
dorsal da linguagem. 

○​ O vocabulário específico inclui palavras (principalmente substantivos) que 
são relevantes para os interesses, atividades, pessoas e ambientes 
particulares do usuário (ex: nomes de familiares, brinquedos favoritos, 
comidas, lugares). 

○​ Um bom sistema de CAA deve oferecer um equilíbrio entre ambos. 
●​ Estratégias para Expandir o Vocabulário: 

○​ Introdução Sistemática: Adicionar novas palavras gradualmente, com base 
nos interesses emergentes do usuário e nas demandas comunicativas de 
novos ambientes ou atividades. 

○​ Foco na Motivação: Priorizar palavras que o usuário estará motivado a usar. 
Se ele adora trens, ensinar palavras relacionadas a trens será mais eficaz. 



○​ Ensino em Contexto: Introduzir novo vocabulário durante atividades 
significativas, não de forma isolada ou em listas. 

○​ Repetição com Variedade: Expor o usuário à nova palavra em diferentes 
contextos e com diferentes parceiros. 

●​ A Importância de um Vocabulário Rico: Um vocabulário amplo permite não 
apenas expressar necessidades básicas, mas também compartilhar informações, 
contar histórias, expressar opiniões e sentimentos complexos, e participar de forma 
mais plena em conversas e no aprendizado. 

3. Construção de Frases e Noções Gramaticais: À medida que o vocabulário do usuário 
cresce, o próximo passo é ensiná-lo a combinar símbolos para formar frases e a 
compreender e usar elementos gramaticais. 

●​ Transição de Palavras Isoladas para Combinações: 
○​ Começar com combinações de dois símbolos (ex: "QUERER SUCO", "MAIS 

BOLA", "PAPAI FOI"). 
○​ Progredir para combinações de três ou mais símbolos. 

●​ Ensino de Estruturas Frasais Simples: Focar inicialmente em estruturas comuns 
como Sujeito-Verbo-Objeto (SVO) (ex: "EU QUERER BISCOITO") ou 
Sujeito-Verbo-Advérbio (ex: "CACHORRO CORRER RÁPIDO"). 

●​ Uso de Marcadores Gramaticais: A representação e o ensino de morfemas 
gramaticais (que indicam plural, tempo verbal, posse, etc.) na CAA podem ser 
desafiadores, pois muitos sistemas de símbolos pictográficos não os representam 
explicitamente. Estratégias incluem: 

○​ Usar símbolos separados para alguns marcadores (ex: um símbolo para 
"PASSADO" ou "MUITOS"). 

○​ Confiar na modelagem da fala do parceiro para fornecer o input gramatical 
completo. 

○​ Para usuários alfabetizados, a escrita permite o uso preciso de toda a 
gramática. 

○​ Alguns softwares de CAA oferecem conjugação verbal automática ou outras 
ferramentas de apoio gramatical. 

●​ A Importância da Modelagem de Frases Gramaticalmente Corretas: Mesmo que 
o sistema de CAA do usuário não tenha todos os marcadores gramaticais, é crucial 
que os parceiros de comunicação modelem frases completas e gramaticalmente 
corretas ao interagir e usar o sistema. A criança ouve "Eu comi maçã", mesmo que 
ela aponte para "EU COMER MAÇÃ". 

Exemplos práticos de desenvolvimento da competência linguística: 

●​ "Imagine ensinar o conceito de 'mais' não apenas para pedir a repetição de um item 
('mais suco'), mas também para descrever quantidade ('Eu tenho mais blocos que 
você'), para pedir a continuação de uma ação ('brincar mais') ou para indicar adição 
('Eu quero pão e mais queijo'). Isso envolve ensinar as diferentes funções e 
significados de uma mesma palavra/símbolo." 

●​ "Para ensinar a diferença entre 'cachorro' e 'cachorros', o facilitador pode apresentar 
fotos de um cachorro e de vários cachorros, modelando 'um cachorro' e 'muitos 



cachorros' (ou usando o plural da língua oral) enquanto aponta para os símbolos 
correspondentes e, se o sistema permitir, para um símbolo de plural." 

O desenvolvimento da competência linguística na CAA é um processo gradual e contínuo, 
que exige ensino explícito, modelagem consistente e inúmeras oportunidades de prática em 
contextos comunicativos autênticos. É o que permite ao usuário de CAA ir além de simples 
pedidos, capacitando-o a construir mensagens cada vez mais sofisticadas, precisas e 
pessoais. 

Competência Operacional na CAA: Dominando a Ferramenta de 
Comunicação 

A competência operacional refere-se ao conjunto de habilidades técnicas e físicas 
necessárias para operar o sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) de 
forma eficiente e, idealmente, com o mínimo de esforço cognitivo e físico. Por mais rico que 
seja o vocabulário ou mais sofisticadas que sejam as habilidades linguísticas e sociais do 
usuário, se ele não conseguir acessar e manipular seu sistema de comunicação de maneira 
fluida, sua capacidade de participar de interações em tempo real será severamente limitada. 
Dominar a ferramenta é, portanto, um passo crucial para liberar o potencial comunicativo. 

As habilidades necessárias para operar o sistema de CAA podem variar enormemente 
dependendo do tipo de sistema utilizado: 

●​ Para Sistemas de Baixa Tecnologia (Pranchas, Livros): 
○​ Acesso Físico: Apontar com precisão para o símbolo desejado (com o dedo, 

mão, ponteira de cabeça, ponteira de mão, olhar direcionado para um 
parceiro que interpreta). 

○​ Navegação: Virar páginas em um livro de comunicação, localizar a prancha 
correta para uma atividade específica. 

○​ Manuseio: Segurar e posicionar a prancha ou o livro de forma adequada. 
●​ Para Sistemas de Alta Tecnologia (Dispositivos Dedicados, Tablets com Apps): 

○​ Acesso Físico ao Hardware: 
■​ Ligar e desligar o dispositivo. 
■​ Ajustar o volume. 
■​ Conectar o carregador para recarregar a bateria. 
■​ Conectar e posicionar acionadores (switches) ou outros periféricos de 

acesso (como sistemas de eye-gaze). 
○​ Interação com a Interface de Software: 

■​ Seleção Direta: Tocar com precisão em ícones ou teclas na tela 
sensível ao toque. 

■​ Uso de Acionadores (Scanning): Ativar o(s) acionador(es) no 
momento certo para selecionar itens durante a varredura, com 
velocidade e precisão. 

■​ Controle Ocular ou por Cabeça: Calibrar o sistema, manter o foco 
visual ou o controle da cabeça para mover o cursor e selecionar itens. 

■​ Navegação: Mover-se entre diferentes páginas, telas ou níveis de 
vocabulário de forma rápida e intuitiva. 



■​ Uso de Funções Específicas: Ativar a predição de palavras, limpar a 
janela de mensagem, salvar mensagens, etc. 

○​ Cuidados Básicos com o Sistema: Proteger o dispositivo de danos, realizar 
limpezas superficiais. 

Estratégias para desenvolver fluência operacional: A fluência operacional não surge da 
noite para o dia; ela é construída através de instrução, prática e adaptação. 

●​ Prática Regular e Consistente: Assim como aprender a tocar um instrumento 
musical, a operação de um sistema de CAA melhora com a prática diária. 

●​ Atividades Motivadoras que Exijam o Uso do Sistema: Em vez de treinos 
mecânicos, incorporar a prática operacional em jogos, atividades de lazer ou tarefas 
comunicativas que sejam intrinsecamente interessantes para o usuário. Por 
exemplo, um jogo no tablet que requer o uso do mesmo método de acesso do 
sistema de CAA pode ser uma forma divertida de praticar. 

●​ Ensino Explícito e Gradual: Dividir habilidades operacionais complexas em passos 
menores e ensiná-los um de cada vez. Por exemplo, primeiro ensinar a ligar o 
dispositivo, depois a navegar para a página principal, depois a selecionar um 
símbolo. 

●​ Feedback Imediato e Construtivo: Fornecer feedback sobre a precisão e a 
eficiência dos movimentos de acesso. 

●​ Oportunidades de Exploração Livre (com supervisão): Permitir que o usuário 
explore o sistema sem pressão, descobrindo funcionalidades e ganhando 
familiaridade. 

Reduzindo a carga cognitiva da operação para focar na mensagem: O objetivo é que a 
operação do sistema se torne o mais automática possível, para que o usuário possa 
concentrar sua energia mental na formulação da mensagem e na interação social, e não em 
"como fazer o aparelho funcionar". 

●​ Layout Intuitivo e Consistente: Uma organização lógica e previsível do vocabulário 
e das funções na tela ajuda a automatizar a navegação. 

●​ Personalização das Configurações de Acesso: Ajustar a sensibilidade do toque, a 
velocidade da varredura, o tempo de permanência do olhar (dwell time) para que 
correspondam otimamente às capacidades do usuário, minimizando o esforço e os 
erros. 

●​ Posicionamento Adequado do Dispositivo: Garantir que o sistema esteja 
posicionado de forma ergonômica e estável para facilitar o acesso físico. 

A importância da personalização do layout e das configurações de acesso não pode 
ser subestimada. O que funciona para um usuário pode não funcionar para outro. 

●​ Tamanho e Espaçamento dos Alvos: Ajustar o tamanho dos botões ou símbolos 
para corresponder à precisão motora do usuário. 

●​ Contraste e Cores: Usar combinações de cores que sejam visualmente 
confortáveis e fáceis de discriminar. 

●​ Feedback Sensorial: Configurar o feedback visual (ex: mudança de cor ao 
selecionar) e auditivo (ex: som de clique, leitura da palavra selecionada) que melhor 
ajude o usuário. 



Exemplos de desenvolvimento da competência operacional: 

●​ "Um usuário aprendendo a navegar rapidamente por três níveis de páginas em seu 
tablet para encontrar a palavra específica que deseja usar em uma conversa. 
Inicialmente, ele pode precisar de ajuda para lembrar o caminho, mas com a prática 
e um layout bem organizado, ele se torna capaz de fazer isso de forma quase 
automática." 

●​ "Uma criança com paralisia cerebral aprendendo a usar um acionador de cabeça 
para selecionar letras em um teclado virtual com varredura. O terapeuta ajusta a 
velocidade da varredura e o tipo de acionador até encontrar a combinação que 
permite à criança soletrar palavras com o mínimo de fadiga e o máximo de 
precisão." 

●​ "Um idoso com Parkinson aprendendo a usar uma grade protetora (keyguard) sobre 
a tela de seu comunicador para estabilizar seus movimentos e evitar toques 
acidentais devido a tremores." 

A competência operacional é a ponte entre a intenção comunicativa do usuário e sua 
expressão através do sistema de CAA. Quando essa ponte é sólida e fácil de atravessar, o 
fluxo da comunicação se torna mais natural, eficiente e gratificante, permitindo que o 
verdadeiro potencial linguístico e social do indivíduo venha à tona. 

Competência Social na CAA: Navegando pelas Interações Humanas 

A comunicação é, em sua essência, uma atividade social. Não basta apenas ter um vasto 
vocabulário (competência linguística) ou saber operar um sistema de Comunicação 
Alternativa e Aumentativa (CAA) com destreza (competência operacional). Para que a 
comunicação seja verdadeiramente eficaz e satisfatória, o usuário de CAA também precisa 
desenvolver competência social, ou seja, o conhecimento e as habilidades para usar seu 
sistema de forma socialmente apropriada e eficaz nas interações com diferentes pessoas e 
em diversos contextos. Esta é, muitas vezes, a área mais desafiadora, mas também a mais 
recompensadora, no desenvolvimento da comunicação. 

As habilidades sociocomunicativas essenciais que os usuários de CAA precisam 
aprender e praticar incluem uma ampla gama de comportamentos interativos: 

●​ Iniciar Interações: Saber como chamar a atenção de alguém de forma apropriada, 
cumprimentar e começar uma conversa. Para um usuário de CAA, isso pode 
envolver o uso de uma mensagem pré-programada como "Com licença, posso te 
perguntar uma coisa?" ou um gesto específico. 

●​ Manter Conversas: Sustentar o diálogo fazendo comentários relevantes, fazendo 
perguntas ao interlocutor, compartilhando informações pessoais e mostrando 
interesse no que o outro diz. 

●​ Encerrar Conversas: Saber como finalizar uma interação de forma educada (ex: 
"Preciso ir agora", "Foi bom conversar com você"). 

●​ Trocar Turnos na Comunicação: Entender o fluxo de dar e receber em uma 
conversa, esperando sua vez de "falar" e dando espaço para o outro se expressar. 
Isso pode ser particularmente desafiador com a CAA, que pode ser mais lenta. 



●​ Fazer e Responder Perguntas: Tanto fazer perguntas para obter informações ou 
demonstrar interesse, quanto responder de forma apropriada às perguntas dos 
outros. 

●​ Expressar e Compreender Emoções: Usar o sistema de CAA e outras 
modalidades (expressões faciais, tom de voz do dispositivo) para comunicar os 
próprios sentimentos e ser capaz de interpretar os sinais emocionais dos parceiros. 

●​ Usar Linguagem Apropriada ao Contexto e ao Interlocutor: Adaptar o estilo de 
comunicação dependendo de com quem se está falando (um amigo próximo vs. um 
professor, uma criança vs. um adulto) e onde a conversa está acontecendo (em casa 
vs. em um ambiente formal). 

●​ Reparar Falhas na Comunicação: Quando a mensagem não é entendida, saber 
como tentar de novo, reformular, pedir para o parceiro repetir, ou usar estratégias 
para esclarecer (ex: "Não foi isso que eu quis dizer. Deixe-me tentar de outra 
forma."). 

●​ Habilidades Sociais Mais Sutis: Contar piadas, usar humor, compartilhar segredos, 
expressar opiniões de forma assertiva mas respeitosa, paquerar, consolar um amigo. 

Estratégias para ensinar habilidades sociais com a CAA: O desenvolvimento da 
competência social geralmente requer ensino explícito, modelagem e muitas oportunidades 
de prática em situações reais e simuladas. 

●​ Role-Playing (Encenação de Situações Sociais): Praticar interações sociais 
comuns (ex: pedir ajuda em uma loja, convidar um amigo para brincar, apresentar-se 
a alguém novo) em um ambiente seguro e estruturado, com feedback do terapeuta 
ou facilitador. 

●​ Uso de Vídeos e Histórias Sociais: Vídeos que demonstram interações sociais 
positivas podem ser analisados e discutidos. Histórias sociais personalizadas podem 
descrever uma situação social específica e os comportamentos esperados, ajudando 
o usuário a entender as pistas sociais. 

●​ Modelagem de Interações Sociais pelos Facilitadores: Pais, professores e 
terapeutas devem modelar ativamente comportamentos sociais apropriados ao 
interagir com o usuário de CAA e com outras pessoas na presença dele. 

●​ Criação de Oportunidades de Interação com Pares: Organizar atividades em 
grupo, brincadeiras estruturadas ou clubes onde o usuário de CAA possa praticar 
suas habilidades sociais com colegas que também estão aprendendo ou que são 
parceiros de comunicação compreensivos. 

●​ Ensino Direto de Regras e Roteiros Sociais: Para algumas situações, pode ser 
útil ensinar "roteiros" básicos de conversação ou regras sociais explícitas (ex: 
"Quando alguém te cumprimenta, você cumprimenta de volta"). 

●​ Foco no Vocabulário Social: Garantir que o sistema de CAA do usuário inclua 
vocabulário para iniciar conversas, fazer comentários sociais, expressar 
sentimentos, pedir desculpas, agradecer, etc. 

A importância do feedback social é imensa. O usuário de CAA precisa receber feedback 
sobre como suas tentativas de comunicação social são percebidas pelos outros, tanto o 
feedback positivo que reforça comportamentos eficazes, quanto o feedback construtivo 
(dado de forma sensível) que o ajuda a aprender com os erros. 



Exemplos de desenvolvimento da competência social: 

●​ "Ensinar um jovem usuário de CAA a usar seu dispositivo para convidar um colega 
para jogar videogame. Isso envolve programar a pergunta ('Quer jogar comigo?'), 
praticar como se aproximar do colega, fazer o convite, esperar a resposta e, em 
seguida, talvez comentar sobre o jogo ('Eu ganhei!', 'Foi divertido!')." 

●​ "Durante uma atividade de leitura em grupo na escola, um aluno usa sua prancha de 
comunicação para fazer um comentário sobre a história ('Eu gostei da parte do 
dragão!'). O professor e os colegas respondem positivamente, validando sua 
contribuição e incentivando sua participação." 

●​ "Um adulto usuário de CAA aprendendo a usar mensagens pré-programadas em 
seu comunicador para iniciar uma conversa com um caixa de supermercado ('Olá, 
como vai você hoje?') antes de fazer seu pedido, tornando a interação mais 
amigável." 

A competência social é o que permite ao usuário de CAA transcender a simples troca de 
informações e construir relacionamentos significativos, participar ativamente de sua 
comunidade e expressar sua personalidade única. É uma jornada que requer coragem do 
usuário, apoio consistente dos facilitadores e uma crença compartilhada no poder da 
conexão humana, independentemente da forma como ela é mediada. 

Competência Estratégica na CAA: Superando Limitações e Otimizando a 
Comunicação 

A jornada comunicativa com a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) nem sempre 
é um caminho linear e sem obstáculos. Limitações podem surgir do próprio sistema de CAA 
(vocabulário incompleto, falhas técnicas), das habilidades do usuário (fadiga, dificuldades 
momentâneas) ou do ambiente e dos parceiros de comunicação. É aqui que entra a 
competência estratégica: a capacidade de utilizar um conjunto de estratégias 
compensatórias e adaptativas para superar essas barreiras, otimizar a eficiência da 
comunicação e garantir que a mensagem seja transmitida e compreendida da melhor forma 
possível. Desenvolver essa competência é crucial para que o usuário de CAA se torne um 
comunicador verdadeiramente resiliente e eficaz. 

A competência estratégica envolve o uso de habilidades para compensar as limitações e 
otimizar a interação: 

●​ Uso de Múltiplas Modalidades (Comunicação Multimodal): 
○​ Complementar com Gestos, Expressões Faciais e Vocalizações: Mesmo 

ao usar um sistema de CAA com auxílio, o usuário pode (e deve ser 
incentivado a) usar seus recursos corporais para enriquecer a mensagem, 
transmitir emoção ou dar pistas adicionais. Um sorriso pode acompanhar um 
"sim" no comunicador; um apontar pode direcionar a atenção do parceiro. 

●​ Estratégias de Reparo de Falhas na Comunicação: 
○​ Pedir Ajuda ao Parceiro: Ensinar o usuário a solicitar assistência quando 

necessário (ex: "Você pode me ajudar a encontrar a palavra [X]?", "Eu não 
estou conseguindo fazer o aparelho funcionar direito."). 



○​ Reformular a Mensagem: Se o parceiro não entendeu, tentar dizer a 
mesma coisa de uma forma diferente, talvez usando sinônimos ou uma 
estrutura de frase mais simples. 

○​ Confirmar o Entendimento do Parceiro: Perguntar "Você entendeu?" ou 
observar os sinais não verbais do parceiro para verificar se a mensagem foi 
recebida corretamente. 

○​ Pedir para o Parceiro Repetir ou Esclarecer: Se o usuário não entendeu o 
que o parceiro disse, ele também precisa de estratégias para pedir 
esclarecimentos. 

●​ Otimizando a Eficiência da Comunicação: 
○​ Uso de Mensagens Pré-Programadas (Stored Messages/Codes): Para 

frases de uso frequente (cumprimentos, despedidas, pedidos comuns, 
informações pessoais), ter mensagens prontas que podem ser acessadas 
rapidamente economiza tempo e esforço. Alguns sistemas permitem o uso 
de códigos (ex: uma sequência numérica ou de letras) para acessar frases 
longas. 

○​ Predição de Palavras e Frases: Utilizar os recursos de predição dos 
sistemas de alta tecnologia para acelerar a digitação ou a seleção de 
símbolos. 

○​ Sinalizar que Está Formulando uma Mensagem Longa: Usar uma 
mensagem curta como "Espere um pouco, estou pensando/escrevendo" ou 
um gesto para indicar ao parceiro que uma mensagem mais elaborada está a 
caminho, gerenciando as expectativas de tempo. 

○​ Abreviações e Siglas (para usuários alfabetizados): Usar formas curtas 
para palavras ou frases comuns, se o parceiro estiver familiarizado com elas. 

●​ Lidando com Vocabulário Ausente: 
○​ Soletração: Se o símbolo ou palavra exata não estiver disponível, mas o 

usuário for alfabetizado, ele pode soletrar a palavra. 
○​ Descrição ou Circunlóquio: Descrever o conceito usando o vocabulário que 

está disponível (ex: para "micro-ondas", pode-se dizer "caixa / esquentar / 
comida"). 

○​ Uso de Categorias: Indicar a categoria a que a palavra pertence para dar 
uma pista ao parceiro (ex: "É um animal", "É uma fruta"). 

Desenvolver a competência estratégica envolve também o desenvolvimento da 
metacognição sobre a própria comunicação. O usuário precisa aprender a: 

●​ Monitorar sua própria comunicação: Perceber quando a mensagem não está 
sendo clara ou quando o parceiro parece confuso. 

●​ Avaliar a situação comunicativa: Considerar o ambiente, o parceiro e o objetivo da 
comunicação para escolher a estratégia mais adequada. 

●​ Ser flexível: Estar disposto a tentar diferentes abordagens se a primeira não 
funcionar. 

A criatividade e a flexibilidade são, portanto, componentes chave da competência 
estratégica. Não existe uma única estratégia que funcione para todas as situações. O 
comunicador estratégico é aquele que possui um "repertório" de táticas e sabe quando e 
como aplicá-las. 



Exemplos de competência estratégica em ação: 

●​ "Um usuário de um dispositivo de alta tecnologia percebe que a bateria está 
acabando no meio de uma conversa importante. Ele rapidamente pega sua prancha 
alfabética de baixa tecnologia (que carrega como backup) e sinaliza para o parceiro 
que continuará a conversa usando-a." 

●​ "Uma criança está tentando contar sobre um brinquedo novo, mas não encontra o 
símbolo exato em seu livro de comunicação. Ela então aponta para o símbolo 
'BRINQUEDO' e faz um gesto imitando a forma ou a função do brinquedo, ajudando 
o pai a adivinhar." 

●​ "Um adulto usuário de CAA está em um ambiente ruidoso e percebe que a voz de 
seu comunicador não está sendo ouvida. Ele aumenta o volume, se aproxima do 
interlocutor e, se necessário, mostra a mensagem escrita no visor do dispositivo." 

●​ "Durante uma conversa rápida, em vez de navegar por várias páginas para 
encontrar uma frase completa, um usuário seleciona rapidamente dois ou três 
símbolos-chave e usa sua expressão facial e um gesto para complementar o 
significado, tornando a interação mais ágil." 

A competência estratégica capacita o usuário de CAA a se tornar um solucionador de 
problemas comunicativos ativo e engenhoso. Ela reconhece que a comunicação perfeita é 
rara e que a verdadeira habilidade reside em navegar pelas imperfeições com graça, 
persistência e inteligência, garantindo que a voz, por mais que mediada, seja sempre ouvida 
e compreendida. 

Da Simbologia Elementar à Narrativa: A Jornada para uma Comunicação 
Mais Rica e Complexa 

O desenvolvimento da comunicação em usuários de Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA), assim como naqueles que desenvolvem a fala típica, é uma jornada 
progressiva que se inicia com formas elementares de expressão e, com o suporte e as 
oportunidades adequadas, pode evoluir para a capacidade de construir discursos ricos e 
complexos, incluindo a arte de contar histórias ou narrativas. Esta progressão da simbologia 
básica para a narrativa é um indicador crucial do desenvolvimento da competência 
linguística e social, e tem um impacto profundo na identidade, na memória e nas conexões 
sociais do indivíduo. 

Estágios de Desenvolvimento da Linguagem na CAA: Embora cada indivíduo seja único, 
é possível observar alguns paralelos e particularidades no desenvolvimento da linguagem 
através da CAA em comparação com a linguagem oral: 

1.​ Estágio Pré-Simbólico/Intencionalidade Emergente: O indivíduo usa 
comportamentos não simbólicos (choro, sorriso, olhar, movimentos corporais) para 
influenciar o ambiente, e os parceiros atribuem significado a esses comportamentos. 
A intencionalidade comunicativa está começando a se desenvolver. 

2.​ Simbologia Elementar/Primeiros Símbolos: O usuário começa a entender que um 
símbolo (objeto real, foto, desenho, gesto) pode representar algo. Inicialmente, usa 
símbolos isolados para funções básicas, principalmente para fazer pedidos (ex: 



aponta para o símbolo "BISCOITO" para pedir um biscoito) ou para nomear itens de 
grande interesse. 

3.​ Combinação de Dois ou Mais Símbolos: Com o aumento do vocabulário, o 
usuário começa a combinar dois ou mais símbolos para criar mensagens mais 
específicas (ex: "QUERER SUCO", "MAIS BOLA", "PAPAI FOI CASA"). Essas 
primeiras combinações podem não seguir regras gramaticais rígidas, mas 
demonstram um avanço na complexidade linguística. 

4.​ Frases Simples e Desenvolvimento Gramatical Inicial: O usuário começa a 
construir frases mais estruturadas, utilizando diferentes classes de palavras 
(substantivos, verbos, adjetivos) e, gradualmente, incorporando marcadores 
gramaticais (se o sistema e o ensino permitirem) para indicar tempo, plural, posse, 
etc. A ordem das palavras começa a se aproximar da gramática da língua ambiente. 

5.​ Frases Complexas e Discurso Conectado: O usuário se torna capaz de construir 
frases mais longas e complexas, usando conjunções (e, mas, porque), orações 
subordinadas e uma variedade maior de estruturas sintáticas. Ele começa a 
conectar ideias para formar um discurso mais coeso. 

6.​ Desenvolvimento de Narrativas e Habilidades Discursivas Avançadas: O 
usuário se torna capaz de ir além de simples trocas de informação, engajando-se na 
contação de histórias, relatando eventos pessoais, explicando procedimentos, 
argumentando, persuadindo e usando a linguagem para fins sociais mais 
sofisticados. 

Estratégias para Apoiar o Desenvolvimento de Narrativas com a CAA: A capacidade de 
contar histórias é fundamental para o desenvolvimento humano. Ela nos permite 
compartilhar experiências, organizar nossos pensamentos, aprender com o passado, 
planejar o futuro e nos conectar emocionalmente com os outros. Apoiar usuários de CAA no 
desenvolvimento dessa habilidade requer estratégias específicas: 

●​ Uso de "Mapas de História" Visuais ou Pranchas Temáticas para Eventos: 
○​ Fornecer um suporte visual (um quadro ou uma série de pranchas) com 

elementos chave de uma narrativa: "Quem?" (personagens), "Onde?" 
(cenário), "Quando?" (tempo), "O que aconteceu?" (problema/evento 
principal), "Como terminou?" (solução/desfecho), "Como você se sentiu?". 
Isso ajuda o usuário a organizar suas ideias. 

●​ Modelagem de Como Contar Histórias Usando o Sistema de CAA: 
○​ Os facilitadores devem modelar ativamente a contação de histórias, usando o 

sistema de CAA do usuário para narrar eventos simples do dia a dia, recontar 
histórias de livros ou compartilhar experiências pessoais. "Hoje, eu (aponta) 
fui (aponta) à loja (aponta). Eu (aponta) comprei (aponta) pão (aponta) e 
(aponta) leite (aponta)." 

●​ Perguntas Abertas que Incentivem Respostas Mais Elaboradas: 
○​ Em vez de perguntas de sim/não, fazer perguntas como "O que aconteceu 

depois?", "Como você se sentiu quando isso aconteceu?", "Me conte mais 
sobre...", que encorajam o usuário a expandir sua narrativa. 

●​ Criação de Livros de Histórias Pessoais com o Usuário: 
○​ Utilizar fotos, desenhos e o sistema de CAA para criar livretos sobre eventos 

importantes na vida do usuário (aniversários, passeios, férias). O usuário 
participa ativamente da seleção das imagens e da construção das frases. 



Esses livros podem ser "lidos" e compartilhados com outros, promovendo a 
autoestima e a prática da narrativa. 

○​ Exemplo: "Uma criança usando seu comunicador para ajudar a criar um 
'livro sobre o zoológico'. Ela seleciona símbolos para 'escola', 'ônibus', 
'zoológico'. Em seguida, com a ajuda do facilitador e de fotos do passeio, ela 
adiciona 'vi', 'leão', 'grande', 'rugiu', 'macaco', 'engraçado'. O facilitador ajuda 
a organizar isso em frases e páginas, e a criança pode então 'ler' sua história 
para o avô." 

●​ Sequenciamento de Eventos: Usar tiras de figuras ou cartões para ajudar o 
usuário a colocar os eventos de uma história na ordem correta antes de tentar 
narrá-la. 

●​ Foco em Vocabulário Narrativo: Ensinar palavras e frases que são importantes 
para contar histórias, como conectivos (então, depois, porque, mas), marcadores 
temporais (ontem, hoje, amanhã, antes, depois), e palavras para descrever emoções 
e cenários. 

●​ Aceitar Aproximações e Incentivar a Criatividade: A narrativa de um usuário de 
CAA pode não ser perfeitamente linear ou gramaticalmente impecável, 
especialmente no início. O importante é valorizar o esforço, focar no conteúdo da 
mensagem e incentivar a expressão criativa. 

A importância das narrativas vai além da simples demonstração de habilidade linguística: 

●​ Desenvolvimento da Identidade: Contar nossas histórias é uma forma de construir 
e afirmar quem somos. 

●​ Memória Autobiográfica: A prática de narrar eventos pessoais ajuda a organizar e 
consolidar memórias. 

●​ Compreensão Social e Emocional: Ao contar e ouvir histórias, aprendemos sobre 
as perspectivas e emoções dos outros. 

●​ Conexões Sociais: Compartilhar histórias é uma forma fundamental de construir e 
manter relacionamentos. 

●​ Sucesso Acadêmico: Muitas tarefas escolares envolvem a compreensão e a 
produção de narrativas. 

A jornada da simbologia elementar para a capacidade de tecer narrativas complexas é um 
testemunho do poder da comunicação e da resiliência do espírito humano. Para usuários de 
CAA, essa jornada pode ser mais desafiadora, mas com as estratégias de ensino 
adequadas, um ambiente de apoio rico em linguagem e a tecnologia como aliada, eles 
também podem se tornar contadores de suas próprias histórias, enriquecendo suas vidas e 
as vidas daqueles ao seu redor. 

Avaliando e Promovendo o Desenvolvimento Contínuo das 
Competências Comunicativas 

O desenvolvimento das competências comunicativas – linguística, operacional, social e 
estratégica – em usuários de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é um processo 
contínuo que exige avaliação constante e um compromisso com a promoção de habilidades 
cada vez mais sofisticadas. Não se trata de alcançar um platô e parar, mas de fomentar um 



crescimento ao longo da vida, adaptando-se às novas necessidades, contextos e 
aspirações do indivíduo. 

Ferramentas e Métodos para Avaliar as Diferentes Competências Comunicativas: A 
avaliação dessas competências não se baseia em um único teste, mas em uma coleta 
multifacetada de informações: 

●​ Para a Competência Linguística: 
○​ Análise de Amostras de Linguagem: Registrar (por escrito ou vídeo) as 

produções comunicativas do usuário em diferentes contextos para analisar o 
tamanho do vocabulário expressivo e receptivo, a complexidade das frases, o 
uso de diferentes classes gramaticais e funções comunicativas. 

○​ Observação do Uso de Símbolos: Verificar a compreensão e o uso 
funcional de diferentes tipos de símbolos. 

○​ Testes Padronizados de Vocabulário e Linguagem (adaptados para 
CAA): Alguns testes podem ser usados com adaptações para avaliar 
aspectos específicos da linguagem. 

●​ Para a Competência Operacional: 
○​ Observação Direta do Uso do Sistema: Avaliar a velocidade e a precisão 

no acesso aos símbolos/mensagens, a eficiência na navegação, a 
independência na operação do dispositivo. 

○​ Tarefas Cronometradas (com cautela): Em alguns casos, pode-se medir o 
tempo para realizar tarefas operacionais específicas, sempre com foco na 
funcionalidade e não apenas na velocidade. 

○​ Listas de Verificação de Habilidades Operacionais: Verificar se o usuário 
domina as funções básicas e avançadas de seu sistema. 

●​ Para a Competência Social: 
○​ Observação em Ambientes Naturais: Observar como o usuário interage 

com diferentes parceiros (familiares, colegas, professores, estranhos) em 
situações reais (recreio, refeições, sala de aula, comunidade). 

○​ Questionários e Escalas de Habilidades Sociais: Preenchidos por pais, 
professores ou pelo próprio usuário (se possível). 

○​ Role-Playing e Cenários Estruturados: Avaliar como o usuário lida com 
situações sociais específicas em um ambiente controlado. 

○​ Análise de Vídeos de Interação: Permite uma observação mais detalhada 
das trocas de turno, iniciações, respostas, etc. 

●​ Para a Competência Estratégica: 
○​ Observação de Como o Usuário Lida com Falhas na Comunicação: Ele 

tenta de novo? Pede ajuda? Usa outra modalidade? 
○​ Entrevistas com o Usuário e Parceiros: Perguntar sobre as estratégias 

que eles usam quando a comunicação é difícil. 
○​ Apresentação de Situações-Problema: Ver como o usuário reage e quais 

estratégias emprega para resolver um desafio comunicativo hipotético. 

A Importância de Estabelecer Metas Individualizadas e Funcionais: Com base na 
avaliação contínua, é crucial estabelecer metas que sejam: 



●​ Individualizadas: Adaptadas às necessidades, habilidades, interesses e prioridades 
específicas de cada usuário. O que é uma meta importante para um pode não ser 
para outro. 

●​ Funcionais: Focadas em melhorar a capacidade do usuário de se comunicar de 
forma eficaz em situações reais e significativas de sua vida diária, e não em 
habilidades isoladas ou acadêmicas sem aplicação prática. 

●​ SMART: Específicas, Mensuráveis, Alcançáveis, Relevantes e Temporais. 
●​ Abrangentes: Visando o desenvolvimento equilibrado de todas as quatro áreas da 

competência comunicativa. 

O Papel da Equipe Multidisciplinar e da Família no Fomento Dessas Competências: O 
desenvolvimento da competência comunicativa não é responsabilidade de uma única 
pessoa. Requer um esforço colaborativo: 

●​ Fonoaudiólogos: Lideram no desenvolvimento da competência linguística, na 
seleção e personalização do vocabulário e na programação de estratégias. 

●​ Terapeutas Ocupacionais: Focam na competência operacional, otimizando o 
acesso físico, o posicionamento e as adaptações necessárias. 

●​ Educadores: Promovem as competências linguística e social no contexto 
acadêmico e nas interações com pares, integrando a CAA ao currículo. 

●​ Psicólogos: Podem apoiar o desenvolvimento da competência social e emocional, 
ajudando a lidar com a frustração e a construir a autoconfiança. 

●​ Família: São os principais agentes na promoção de todas as competências no 
ambiente doméstico e comunitário, através da modelagem constante, da criação de 
oportunidades e do apoio emocional. Eles são os parceiros de prática mais 
consistentes. 

●​ O Próprio Usuário: À medida que ganha mais autonomia, o usuário se torna um 
agente ativo em seu próprio desenvolvimento, identificando suas necessidades e 
buscando aprender novas habilidades. 

A CAA como um Processo de Aprendizado para Toda a Vida: Assim como a linguagem 
oral continua a se desenvolver e se refinar ao longo de nossas vidas, o mesmo acontece 
com a comunicação através da CAA. Novas tecnologias surgem, novos interesses 
aparecem, novos relacionamentos se formam, e novos desafios comunicativos se 
apresentam. Portanto, a mentalidade deve ser de aprendizado contínuo e adaptação. 

●​ Flexibilidade para Mudar e Atualizar Sistemas: Estar aberto a experimentar novas 
ferramentas ou a modificar significativamente o sistema atual se ele não estiver mais 
atendendo às necessidades do usuário. 

●​ Fomentar a Curiosidade e o Desejo de Aprender: Incentivar o usuário a explorar 
novas formas de se comunicar e a buscar novas palavras e conceitos. 

●​ Advocacia Contínua: Garantir que o usuário tenha acesso aos suportes e recursos 
necessários em todas as fases de sua vida (transição para a vida adulta, 
envelhecimento). 

Promover o desenvolvimento contínuo das competências comunicativas é um compromisso 
de longo prazo que visa não apenas dar uma "voz" ao indivíduo, mas capacitá-lo a usar 
essa voz com habilidade, confiança e autenticidade em todas as facetas de sua existência. 



É um investimento no seu potencial humano e na sua capacidade de se conectar, aprender, 
crescer e participar plenamente do mundo. 

 

Desafios Comuns e Soluções Criativas na Jornada da 
CAA: Superando Barreiras e Promovendo a Inclusão e 
Aceitação 

Navegando Pelas Águas da Implementação: Reconhecendo os 
Obstáculos Iniciais 

A jornada com a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), embora repleta de 
potencial transformador, raramente é isenta de desafios, especialmente em suas fases 
iniciais de implementação. Reconhecer e antecipar esses obstáculos é o primeiro passo 
para desenvolver estratégias eficazes para superá-los, garantindo que o usuário, a família e 
os profissionais envolvidos possam navegar por essas águas com maior confiança e 
resiliência. 

Um dos primeiros desafios frequentemente encontrados é a resistência à mudança. Esta 
resistência pode emanar de diferentes fontes: 

●​ Do Usuário: A criança ou adulto pode hesitar em adotar um novo sistema de CAA, 
especialmente se já desenvolveu outras formas, ainda que limitadas ou 
idiossincráticas, de se comunicar. O novo sistema pode parecer estranho, trabalhoso 
ou estigmatizante. Mudar padrões de comunicação estabelecidos exige esforço e 
adaptação. 

○​ Soluções Criativas: Introduzir o sistema de forma gradual e lúdica, 
começando com atividades altamente motivadoras e vocabulário de grande 
interesse para o usuário. Focar nos benefícios imediatos e no sucesso 
comunicativo que o novo sistema pode proporcionar. Validar e respeitar as 
formas de comunicação já existentes, mostrando como a CAA pode 
aumentá-las, e não necessariamente substituí-las totalmente. 

●​ Da Família: Os pais ou familiares podem ter receios (como o mito de que a CAA 
atrapalha a fala), sentir-se sobrecarregados com a aprendizagem de uma nova 
tecnologia ou metodologia, ou até mesmo vivenciar um processo de luto pela 
comunicação que esperavam ter. 

○​ Soluções Criativas: Oferecer informações claras e baseadas em evidências 
para desmistificar equívocos. Fornecer treinamento prático e apoio emocional 
contínuo. Conectar famílias com outras que já passaram por experiências 
semelhantes pode ser incrivelmente útil (grupos de apoio). 

●​ De Profissionais (Educadores, Terapeutas não especializados em CAA): Alguns 
profissionais podem não se sentir confortáveis ou suficientemente capacitados para 
trabalhar com CAA, ou podem ter visões desatualizadas sobre sua aplicabilidade. 



○​ Soluções Criativas: Promover a formação continuada, workshops práticos, 
e a colaboração com especialistas em CAA. Compartilhar histórias de 
sucesso e materiais de apoio. 

Outro obstáculo significativo é o abandono de sistemas de CAA. Infelizmente, não é 
incomum que sistemas, por vezes caros e cuidadosamente selecionados, acabem sendo 
subutilizados ou completamente abandonados. As causas para isso são variadas: 

●​ Sistema Inadequado: O sistema pode não corresponder às habilidades motoras, 
cognitivas ou sensoriais do usuário, ou o vocabulário pode não ser funcional ou 
motivador. 

●​ Falta de Treinamento Adequado: Se o usuário e, crucialmente, seus parceiros de 
comunicação não souberem como usar o sistema de forma eficaz, ele não será 
integrado no dia a dia. 

●​ Expectativas Não Atendidas: Se as expectativas iniciais eram de uma "solução 
rápida" e os progressos demoram a aparecer, o desânimo pode levar ao abandono. 

●​ Falta de Suporte Contínuo: A CAA requer ajustes, atualizações e apoio técnico e 
terapêutico ao longo do tempo. A ausência desse suporte pode tornar os desafios 
insuperáveis. 

●​ Mudanças na Vida do Usuário: Uma mudança de escola, de terapeuta ou na 
condição de saúde do usuário pode exigir uma reavaliação do sistema que, se não 
ocorrer, pode torná-lo obsoleto. 

○​ Como Prevenir: A chave está em um processo de avaliação minucioso e 
contínuo, na seleção colaborativa do sistema, no treinamento abrangente de 
todos os envolvidos, no estabelecimento de metas realistas e no 
acompanhamento regular por uma equipe especializada. Ter um sistema de 
baixa tecnologia como backup também é uma salvaguarda importante. 

A sobrecarga de informação e tecnologia também pode ser um desafio, tanto para o 
usuário quanto para os facilitadores. Sistemas de alta tecnologia, com suas múltiplas 
funcionalidades e opções de programação, podem parecer intimidadores. 

●​ Soluções Criativas: Começar com funcionalidades básicas e um vocabulário mais 
restrito, expandindo gradualmente à medida que o usuário e os facilitadores ganham 
confiança. Dividir o aprendizado em etapas menores e gerenciáveis. Utilizar tutoriais 
em vídeo, manuais simplificados e suporte técnico. Focar primeiro na comunicação 
funcional e, depois, explorar recursos mais avançados. 

Finalmente, a fadiga do usuário e do facilitador é uma realidade a ser considerada. 

●​ Fadiga do Usuário: Acessar um sistema de CAA, especialmente através de 
métodos indiretos como varredura ou controle ocular, pode ser fisicamente e 
mentalmente cansativo. 

○​ Soluções Criativas: Garantir um bom posicionamento ergonômico, otimizar 
as configurações de acesso para minimizar o esforço, alternar entre 
diferentes métodos de acesso ou sistemas (ex: usar um sistema de baixa 
tecnologia para comunicação rápida em alguns momentos), incorporar 
pausas regulares, e focar em interações mais curtas, porém significativas. 



●​ Fadiga do Facilitador (Burnout): Pais, professores e terapeutas podem se sentir 
esgotados pela demanda constante de modelagem, programação, resolução de 
problemas e apoio emocional. 

○​ Soluções Criativas: Reconhecer a importância do autocuidado. Distribuir as 
responsabilidades entre diferentes membros da equipe e da família. Buscar 
grupos de apoio para compartilhar experiências e obter suporte. Celebrar os 
progressos para manter a motivação. Estabelecer rotinas realistas e não 
tentar fazer tudo de uma vez. 

Reconhecer que esses obstáculos iniciais são parte natural do processo e ter estratégias 
proativas para lidar com eles é fundamental para construir uma base sólida para o sucesso 
a longo prazo na jornada da CAA. A persistência, a colaboração e a criatividade são os 
melhores aliados nessa fase. 

Barreiras Relacionadas ao Usuário: Fatores Individuais e Como 
Apoiá-los 

Cada indivíduo que embarca na jornada da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) 
traz consigo um conjunto único de habilidades, desafios e características pessoais. Embora 
a CAA vise superar as barreiras à comunicação, certos fatores intrínsecos ao usuário 
podem apresentar obstáculos adicionais que exigem compreensão, adaptação e estratégias 
de apoio individualizadas. 

1. Limitações Motoras Severas ou Progressivas: Para muitos usuários de CAA, as 
dificuldades motoras são a principal razão pela qual a fala não é funcional. 

●​ Desafios: 
○​ Dificuldade em realizar os movimentos precisos necessários para o acesso 

direto (apontar, teclar). 
○​ Fadiga rápida ao usar métodos de acesso que exigem esforço físico. 
○​ Em condições progressivas (como Esclerose Lateral Amiotrófica - ELA ou 

Distrofia Muscular), as habilidades motoras podem diminuir ao longo do 
tempo, exigindo reavaliações constantes do método de acesso. 

●​ Soluções Criativas e Apoio: 
○​ Avaliação Contínua do Acesso: Reavaliar periodicamente qual é o método 

de acesso mais eficiente e menos fatigante (toque, acionadores, controle 
ocular, controle de cabeça). 

○​ Múltiplos Métodos de Acesso: Ter opções para que o usuário possa 
alternar dependendo do seu nível de fadiga ou do ambiente. 

○​ Posicionamento Otimizado: Garantir que o usuário esteja bem posicionado 
e que o dispositivo de CAA esteja montado de forma ergonômica para 
facilitar o acesso. 

○​ Tecnologias de Acesso Avançadas: Explorar o potencial de acionadores 
sensíveis, sistemas de controle ocular cada vez mais precisos, ou mesmo 
interfaces cérebro-computador em casos extremos. 

○​ Foco na Eficiência: Programar o sistema com mensagens 
pré-programadas, predição de palavras e layouts que minimizem o número 
de seleções necessárias. Imagine um indivíduo com ELA que inicialmente 



usa as mãos para digitar e, com a progressão da doença, transita para um 
acionador ativado pelo piscar de olhos e, posteriormente, para o controle 
ocular. 

2. Desafios Cognitivos e de Aprendizagem: Alguns usuários de CAA podem apresentar 
deficiência intelectual, dificuldades de aprendizagem específicas, ou desafios na atenção, 
memória ou processamento de informações. 

●​ Desafios: 
○​ Dificuldade em aprender o significado de símbolos abstratos. 
○​ Dificuldade em navegar por sistemas de CAA com muitas páginas ou 

vocabulário complexo. 
○​ Dificuldade em entender a intencionalidade da comunicação ou a relação de 

causa e efeito (importante para o uso de acionadores). 
○​ Memória de curto prazo limitada para lembrar a localização de símbolos ou 

sequências. 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 

○​ Começar com Sistemas Mais Concretos: Utilizar objetos reais, fotografias 
ou símbolos altamente icônicos inicialmente. 

○​ Ensino Explícito e Estruturado: Usar repetição, modelagem consistente e 
feedback imediato. 

○​ Layouts Simplificados e Consistentes: Organizar o vocabulário de forma 
lógica e previsível, com poucas opções por tela no início, expandindo 
gradualmente. 

○​ Foco em Vocabulário Altamente Motivador e Funcional: Ensinar palavras 
que têm um impacto imediato e significativo na vida do usuário. 

○​ Uso de Rotinas e Contextos Familiares: Ensinar a CAA dentro de 
atividades previsíveis e significativas. 

○​ Paciência e Adaptação do Ritmo: Respeitar o ritmo de aprendizado 
individual. 

3. Questões Comportamentais e Emocionais: A incapacidade de se comunicar 
efetivamente pode levar à frustração, que por sua vez pode se manifestar em 
comportamentos desafiadores. Além disso, questões como ansiedade social ou falta de 
motivação podem impactar o uso da CAA. 

●​ Desafios: 
○​ Frustração que leva a comportamentos como birras, agressividade ou recusa 

em usar o sistema. 
○​ Falta de motivação para se comunicar, talvez por experiências passadas de 

falha ou por não ver o benefício imediato. 
○​ Ansiedade em situações sociais que dificulta o uso da CAA com outras 

pessoas. 
○​ Comportamentos desafiadores que podem ser, eles próprios, uma forma de 

comunicação. 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 



○​ Abordagem Positiva e Foco no Sucesso: Garantir que as primeiras 
experiências com a CAA sejam positivas e que o usuário alcance sucesso 
comunicativo rapidamente. 

○​ Análise Funcional do Comportamento: Entender se comportamentos 
desafiadores são uma tentativa de comunicar algo e ensinar formas mais 
apropriadas de expressar essas necessidades através da CAA. 

○​ Reforço Positivo: Recompensar e elogiar todas as tentativas de 
comunicação e o uso do sistema. 

○​ Dessensibilização Gradual para Situações Sociais: Começar com 
interações com parceiros familiares e em ambientes seguros, expandindo 
gradualmente. 

○​ Incorporar Interesses do Usuário: Tornar a comunicação divertida e 
relevante, focando em tópicos e atividades que o usuário ama. 

○​ Apoio Psicológico ou Terapêutico: Em alguns casos, o suporte de um 
psicólogo pode ser necessário para lidar com questões emocionais ou 
comportamentais. 

4. Problemas Sensoriais (Visuais, Auditivos): Deficiências visuais ou auditivas podem 
impactar significativamente a forma como o usuário interage com seu sistema de CAA. 

●​ Desafios: 
○​ Dificuldade em ver os símbolos na tela ou na prancha (baixa visão, campo 

visual restrito, sensibilidade ao contraste). 
○​ Dificuldade em ouvir a saída de voz do dispositivo ou o feedback auditivo da 

varredura. 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 

○​ Para Desafios Visuais: 
■​ Aumentar o tamanho dos símbolos e do texto. 
■​ Usar cores de alto contraste. 
■​ Ajustar o brilho da tela. 
■​ Utilizar feedback tátil ou auditivo para complementar o visual. 
■​ Considerar pranchas ETRAN ou varredura auditiva para quem tem 

visão muito limitada. 
○​ Para Desafios Auditivos: 

■​ Aumentar o volume da saída de voz. 
■​ Usar fones de ouvido ou alto-falantes externos. 
■​ Fornecer feedback visual ou tátil para a seleção (ex: a célula pisca ou 

o dispositivo vibra). 
■​ Garantir que os parceiros de comunicação falem de forma clara e de 

frente para o usuário. 

5. Falta de Iniciativa Comunicativa: Alguns usuários podem se tornar passivos na 
comunicação, esperando que os outros iniciem as interações ou adivinhem suas 
necessidades. 

●​ Desafios: 
○​ Dependência de prompts dos parceiros. 
○​ Poucas tentativas espontâneas de usar o sistema de CAA. 



●​ Soluções Criativas e Apoio: 
○​ Criar Oportunidades Comunicativas Fortes (Estratégias de Tentação): 

Onde o usuário precisa iniciar para obter algo desejado. 
○​ Pausas Expectantes: Olhar para o usuário com expectativa, dando tempo e 

espaço para ele iniciar. 
○​ Modelar a Iniciação: Mostrar como se inicia uma conversa ou se faz um 

pedido usando o sistema. 
○​ Responder Imediatamente e Positivamente às Iniciações: Reforçar o 

comportamento de iniciar. 
○​ Foco em Atividades Altamente Motivadoras: Aumentar a probabilidade de 

iniciação. 

Superar essas barreiras relacionadas ao usuário exige uma abordagem centrada na 
pessoa, com avaliação contínua, muita criatividade, paciência e uma crença inabalável no 
potencial de cada indivíduo. O objetivo não é "consertar" o usuário, mas adaptar o sistema e 
as estratégias de apoio para que ele possa se comunicar da forma mais eficaz e autônoma 
possível, respeitando suas características e desafios únicos. 

Desafios Impostos pelo Ambiente e pelos Parceiros de Comunicação 

Mesmo que um usuário de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) possua um 
sistema perfeitamente adequado às suas habilidades e grande motivação, o sucesso de sua 
comunicação ainda depende enormemente do ambiente ao seu redor e, crucialmente, da 
competência e da atitude de seus parceiros de comunicação. Barreiras impostas por esses 
fatores externos podem ser tão ou mais limitantes do que os desafios intrínsecos ao próprio 
usuário. 

1. Falta de Treinamento e Conhecimento dos Parceiros de Comunicação: Esta é, 
possivelmente, a barreira mais significativa e prevalente. Parceiros que não sabem como 
interagir com um usuário de CAA ou como operar/modelar seu sistema podem, 
involuntariamente, dificultar ou até impedir a comunicação. 

●​ Desafios: 
○​ Parceiros que falam pelo usuário, adivinham suas necessidades ou dominam 

a conversa. 
○​ Não dão tempo suficiente para o usuário formular sua mensagem. 
○​ Não sabem como usar as estratégias de modelagem (Aided Language 

Stimulation). 
○​ Sentem-se desconfortáveis ou inseguros ao interagir com o sistema de CAA. 
○​ Focam excessivamente nos aspectos técnicos do dispositivo em vez da 

interação. 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 

○​ Treinamento Abrangente e Contínuo: Oferecer workshops práticos, 
sessões de coaching individualizadas, materiais de apoio claros (vídeos, 
guias rápidos) para pais, educadores, terapeutas e outros cuidadores. 

○​ Foco em Habilidades Práticas: O treinamento deve ser menos teórico e 
mais focado em "como fazer" no dia a dia. 



○​ Modelagem pelos Profissionais: Terapeutas e educadores experientes 
devem demonstrar ativamente as melhores práticas de interação. 

○​ Criação de Comunidades de Prática ou Grupos de Apoio: Onde parceiros 
podem trocar experiências, compartilhar dicas e aprender uns com os outros. 

○​ Feedback Construtivo: Oferecer feedback regular e de forma sensível aos 
parceiros sobre suas interações. 

2. Expectativas Irrealistas ou Baixas Demais dos Parceiros: Encontrar um equilíbrio nas 
expectativas é crucial. 

●​ Desafios: 
○​ Expectativas Irrealistas: Esperar que o usuário se torne um comunicador 

fluente da noite para o dia ou que o sistema de CAA resolva todos os 
problemas de comunicação instantaneamente pode levar à frustração e ao 
desânimo. 

○​ Expectativas Baixas Demais (Presunção de Incompetência): Acreditar 
que o usuário não é capaz de aprender ou de se comunicar de forma mais 
complexa pode levar à oferta de poucas oportunidades, vocabulário limitado 
e falta de estímulo. 

●​ Soluções Criativas e Apoio: 
○​ Educação sobre o Processo de CAA: Explicar que é uma jornada de 

aprendizado gradual. 
○​ Estabelecimento de Metas Realistas e Progressivas: Focar em pequenos 

passos e celebrar cada conquista. 
○​ Promover a "Presunção de Competência": Incentivar os parceiros a 

sempre acreditarem no potencial do usuário e a oferecerem desafios 
apropriados. 

○​ Compartilhar Histórias de Sucesso: Mostrar exemplos de outros usuários 
de CAA que alcançaram níveis elevados de comunicação. 

3. Falta de Oportunidades Comunicativas Significativas: A comunicação só se 
desenvolve se houver razões reais e motivadoras para se comunicar. 

●​ Desafios: 
○​ Ambientes onde todas as necessidades do usuário são antecipadas e 

atendidas sem que ele precise pedir. 
○​ Rotinas muito passivas, com pouca interação ou necessidade de expressão. 
○​ Falta de atividades interessantes ou motivadoras que estimulem a 

comunicação. 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 

○​ Engenharia Ambiental: Modificar o ambiente para criar "tentações 
comunicativas" (itens desejados fora do alcance, necessidade de pedir ajuda 
para uma tarefa, etc.). 

○​ Incorporar Escolhas nas Rotinas: Oferecer escolhas reais ao longo do dia. 
○​ Foco nos Interesses do Usuário: Usar os hobbies e paixões do usuário 

como contexto para a comunicação. 
○​ Incentivar a Participação em Atividades Sociais e Comunitárias: Criar 

mais contextos onde a comunicação é necessária e recompensadora. 



4. Ambientes Físicos Inacessíveis ou Pouco Amigáveis à CAA: O ambiente físico pode 
facilitar ou dificultar o uso da CAA. 

●​ Desafios: 
○​ Ruído Excessivo: Dificulta a audição da voz sintetizada ou a concentração. 
○​ Iluminação Inadequada: Pode dificultar a visualização de telas ou pranchas. 
○​ Falta de Espaço Adequado: Para posicionar o dispositivo de CAA ou para o 

parceiro se sentar confortavelmente ao lado do usuário. 
○​ Falta de Acessibilidade Física: Impossibilidade de levar o sistema para 

certos locais. 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 

○​ Adaptações Ambientais: Tentar reduzir o ruído (usar fones de ouvido para o 
usuário, se apropriado), melhorar a iluminação, organizar o espaço. 

○​ Uso de Amplificadores Portáteis: Para a voz do dispositivo em ambientes 
ruidosos. 

○​ Escolha de Sistemas Portáteis e Robustos: Para uso em diferentes 
ambientes. 

○​ Advocacia por Ambientes Mais Acessíveis: Em escolas, locais públicos, 
etc. 

5. Rotatividade de Profissionais e Cuidadores: A mudança frequente de professores, 
terapeutas ou cuidadores pode interromper a continuidade do suporte e exigir que novas 
pessoas sejam treinadas repetidamente. 

●​ Desafios: 
○​ Perda de conhecimento sobre as preferências e o progresso do usuário. 
○​ Inconsistência nas estratégias de comunicação. 
○​ Necessidade de retrabalho no treinamento. 

●​ Soluções Criativas e Apoio: 
○​ Documentação Detalhada: Manter um registro claro do sistema de CAA do 

usuário, suas metas, estratégias eficazes e progresso (um "passaporte de 
comunicação"). 

○​ Plano de Transição: Ao mudar de profissional ou cuidador, realizar reuniões 
de transição para compartilhar informações. 

○​ Treinamento de "Campeões" de CAA: Capacitar alguns indivíduos chave 
dentro de uma instituição (escola, clínica) que possam treinar novos 
membros da equipe. 

○​ Empoderamento da Família: Garantir que a família seja a principal 
detentora do conhecimento sobre a CAA do usuário, para que possam 
orientar novos profissionais. 

Superar as barreiras impostas pelo ambiente e pelos parceiros de comunicação é um 
esforço contínuo que exige conscientização, educação, colaboração e uma vontade 
genuína de criar espaços e interações que verdadeiramente apoiem e valorizem a voz de 
cada usuário de CAA. É um investimento na qualidade da comunicação e, em última 
análise, na qualidade de vida. 

Barreiras Tecnológicas e Logísticas: Superando os Obstáculos Práticos 



A tecnologia, especialmente a alta tecnologia, trouxe avanços extraordinários para o campo 
da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), abrindo portas para vozes que antes 
permaneciam silenciosas. No entanto, a introdução e o uso contínuo dessas ferramentas 
tecnológicas não estão isentos de desafios práticos e logísticos que podem se tornar 
barreiras significativas se não forem devidamente endereçados. 

1. Custo e Financiamento de Sistemas de CAA: Esta é, frequentemente, uma das 
barreiras mais impactantes, especialmente para sistemas de alta tecnologia e dispositivos 
dedicados. 

●​ Desafios: 
○​ O alto custo inicial de aquisição de dispositivos, softwares e periféricos de 

acesso. 
○​ Custos contínuos com manutenção, reparos, atualizações de software e 

baterias. 
○​ Falta de cobertura por planos de saúde ou programas governamentais em 

muitos contextos, ou processos de solicitação longos e burocráticos. 
○​ Dificuldade para famílias de baixa renda em arcar com esses custos. 

●​ Soluções Criativas e Apoio: 
○​ Pesquisa Exaustiva de Fontes de Financiamento: Explorar todas as vias 

possíveis (SUS no Brasil, convênios médicos que oferecem cobertura, 
programas de assistência social, fundações filantrópicas, associações de 
pacientes, leis de incentivo fiscal para doações). 

○​ Opções de Baixa Tecnologia como Alternativa ou Complemento: Não 
descartar o poder das soluções de baixo custo, que podem ser muito 
eficazes. 

○​ Uso de Dispositivos de Consumo (Tablets/Smartphones) com Apps 
Acessíveis: Podem ser uma alternativa mais barata aos SGDs dedicados 
para alguns usuários. 

○​ Programas de Empréstimo ou Doação de Equipamentos Usados: 
Algumas instituições ou ONGs podem ter esses programas. 

○​ Campanhas de Arrecadação de Fundos (Crowdfunding): Uma opção 
cada vez mais utilizada por famílias. 

○​ Advocacia por Políticas Públicas: Lutar por maior cobertura e acesso 
facilitado a tecnologias assistivas. 

2. Manutenção, Reparos e Problemas Técnicos: Sistemas eletrônicos, por mais robustos 
que sejam, estão sujeitos a falhas. 

●​ Desafios: 
○​ Dispositivos que travam, softwares com bugs, baterias que não carregam, 

acionadores que quebram. 
○​ Dificuldade em obter suporte técnico rápido e eficiente, especialmente em 

áreas remotas. 
○​ Custo dos reparos, que podem não ser cobertos pela garantia. 
○​ O impacto emocional e funcional quando o principal meio de comunicação do 

usuário fica indisponível. 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 



○​ Ter Sempre um Plano de Backup de Baixa Tecnologia: Uma prancha de 
comunicação, um livro ou cartões devem estar sempre disponíveis para 
quando o sistema de alta tecnologia falhar. 

○​ Treinamento Básico em Resolução de Problemas: Ensinar aos familiares 
e cuidadores próximos alguns passos básicos para solucionar problemas 
comuns (reiniciar o dispositivo, verificar conexões, etc.). 

○​ Contatos de Suporte Técnico Acessíveis: Manter uma lista de contatos e 
informações de garantia. 

○​ Manutenção Preventiva: Cuidar bem do equipamento, protegê-lo de quedas 
e líquidos, seguir as recomendações do fabricante para carregamento da 
bateria. 

○​ Comunidades Online de Usuários: Muitas vezes, outros usuários ou 
familiares podem oferecer dicas para solucionar problemas técnicos comuns. 

3. Portabilidade e Durabilidade dos Equipamentos: A necessidade de usar a CAA em 
múltiplos ambientes exige que os sistemas sejam práticos e resistentes. 

●​ Desafios: 
○​ Dispositivos muito grandes ou pesados para transportar facilmente. 
○​ Equipamentos frágeis que podem ser danificados com o uso diário, 

especialmente por crianças ou usuários com movimentos descoordenados. 
○​ Dificuldade em montar e desmontar o sistema em diferentes locais (ex: da 

cadeira de rodas para uma mesa na escola). 
●​ Soluções Criativas e Apoio: 

○​ Escolha Cuidadosa do Equipamento: Considerar o peso, o tamanho e a 
robustez ao selecionar um sistema. Capas protetoras e bolsas de transporte 
adequadas são essenciais. 

○​ Sistemas de Montagem Versáteis: Investir em bons sistemas de montagem 
que sejam fáceis de ajustar e transferir. 

○​ Treinamento para o Manuseio Seguro: Ensinar o usuário (se possível) e os 
facilitadores a manusear o equipamento com cuidado. 

○​ Considerar Múltiplos Sistemas: Talvez um sistema mais robusto para 
casa/escola e um tablet menor e mais leve para passeios curtos. 

4. Programação e Personalização Contínuas: Os sistemas de CAA, especialmente os de 
alta tecnologia, não são estáticos. Eles precisam ser atualizados e personalizados 
constantemente para acompanhar o desenvolvimento e as necessidades do usuário. 

●​ Desafios: 
○​ A programação de novo vocabulário, a criação de novas páginas ou a 

alteração das configurações de acesso podem ser demoradas e exigir 
conhecimento técnico. 

○​ Nem sempre a família ou os educadores se sentem confortáveis ou têm 
tempo para realizar essas tarefas. 

○​ A dependência de um único profissional para fazer todas as atualizações 
pode criar gargalos. 

●​ Soluções Criativas e Apoio: 



○​ Treinamento para Familiares e Educadores: Capacitar os parceiros de 
comunicação próximos com habilidades básicas de programação e 
personalização. Muitos softwares estão se tornando mais intuitivos. 

○​ Uso de Modelos (Templates) e Vocabulários Pré-Programados: Que 
podem ser adaptados em vez de criar tudo do zero. 

○​ Sessões Regulares de "Atualização do Sistema": Agendar horários 
específicos com o terapeuta ou a equipe para revisar e atualizar o sistema. 

○​ Ferramentas de Backup e Compartilhamento: Salvar regularmente as 
configurações personalizadas e, se possível, usar softwares que permitam o 
compartilhamento de páginas ou configurações entre dispositivos ou com o 
terapeuta remotamente. 

5. Acesso à Internet e Bateria: Para funcionalidades online e para a própria operação do 
dispositivo, esses são fatores cruciais. 

●​ Desafios: 
○​ Nem todos os ambientes possuem Wi-Fi confiável, o que pode limitar o 

acesso a recursos online (pesquisa, vídeos, comunicação por apps baseados 
na nuvem). 

○​ A duração da bateria pode não ser suficiente para um dia inteiro de uso 
intenso, especialmente em dispositivos mais antigos ou com telas grandes e 
brilhantes. 

●​ Soluções Criativas e Apoio: 
○​ Download de Conteúdo para Uso Offline: Quando possível, baixar 

materiais, livros ou páginas que possam ser necessários. 
○​ Uso de Hotspots Móveis ou Planos de Dados (se viável): Para 

conectividade em trânsito. 
○​ Carregadores Portáteis (Power Banks): Essenciais para garantir que o 

dispositivo não fique sem energia. 
○​ Otimização das Configurações do Dispositivo: Reduzir o brilho da tela, 

fechar aplicativos não utilizados para economizar bateria. 
○​ Ter Pontos de Recarga Estratégicos: Em casa, na escola, no trabalho. 

Superar as barreiras tecnológicas e logísticas exige planejamento, conhecimento, 
criatividade e, muitas vezes, uma boa dose de paciência e persistência. Ao antecipar esses 
desafios e buscar soluções práticas, garantimos que a tecnologia sirva como uma 
verdadeira ponte para a comunicação, em vez de se tornar um obstáculo adicional na 
jornada do usuário de CAA. 

Promovendo a Aceitação Social e a Inclusão: Combatendo o Estigma e o 
Preconceito 

Mesmo com o sistema de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) mais adequado e 
o suporte técnico e terapêutico ideal, uma das barreiras mais significativas e dolorosas que 
os usuários de CAA e suas famílias podem enfrentar é a falta de aceitação social, o estigma 
e o preconceito. A forma como a sociedade percebe e interage com indivíduos que se 
comunicam de maneira diferente tem um impacto profundo em sua autoestima, em suas 



oportunidades de participação e em sua qualidade de vida. Promover um ambiente de 
inclusão e aceitação é, portanto, uma tarefa essencial e contínua. 

1. Lidando com o Estigma Associado ao Uso da CAA: O uso de um sistema de CAA, 
especialmente um dispositivo visível ou um método de comunicação não convencional, 
pode atrair olhares curiosos, comentários inadequados ou até mesmo atitudes de pena ou 
exclusão. 

●​ Desafios para o Usuário: 
○​ Sentimentos de ser "diferente", vergonha, constrangimento. 
○​ Preocupação com a reação dos outros, levando à hesitação em usar o 

sistema em público. 
○​ Impacto na autoimagem e na confiança. 

●​ Desafios para a Família: 
○​ Sentir-se na obrigação de explicar constantemente. 
○​ Lidar com o desconforto ou a falta de tato de outras pessoas. 
○​ Proteger o usuário de experiências negativas. 

●​ Soluções Criativas e Apoio: 
○​ Foco nos Pontos Fortes e na Personalidade do Usuário: Ajudar o usuário 

a construir uma autoimagem positiva que vá além de sua forma de 
comunicação. Seus interesses, talentos e qualidades são o que o definem. 

○​ Normalização: Quanto mais o usuário e a família usarem a CAA de forma 
natural e confiante em todos os ambientes, mais "normal" ela se tornará para 
eles e para os outros. 

○​ Mensagens Introdutórias Positivas: Ter uma forma simples e amigável de 
explicar o sistema, se necessário (ex: "Eu uso este tablet para falar. Ele me 
ajuda a conversar com você!"). 

○​ Grupos de Apoio: Conectar-se com outros usuários de CAA e suas famílias 
pode fornecer um espaço seguro para compartilhar experiências e 
estratégias para lidar com o estigma. 

○​ Enfatizar a CAA como uma Ferramenta de Empoderamento: Ver o 
sistema não como um sinal de deficiência, mas como uma tecnologia que dá 
voz e poder. 

2. Estratégias para Educar a Comunidade: A falta de conhecimento é uma das principais 
raízes do preconceito. Educar a comunidade sobre o que é a CAA e como interagir com 
seus usuários é fundamental. 

●​ Campanhas de Conscientização: Utilizar diferentes mídias (redes sociais, vídeos, 
panfletos, eventos comunitários) para disseminar informações sobre a CAA, 
destacando as capacidades e as histórias de sucesso dos usuários. 

●​ Informações em Escolas: 
○​ Programas de sensibilização para alunos e professores. 
○​ Apresentações feitas por usuários de CAA (com seu consentimento e apoio) 

ou por seus familiares. 
○​ Inclusão de temas sobre diversidade comunicacional no currículo. 
○​ Exemplo: "Imagine um grupo de alunos do ensino fundamental criando uma 

pequena peça de teatro ou uma apresentação em slides para explicar aos 



colegas como se comunicar com um amigo da turma que usa um 
comunicador, mostrando que, apesar da diferença na forma de falar, eles têm 
muitos interesses em comum." 

●​ Informações em Locais Públicos e de Trabalho: Disponibilizar informações 
simples sobre como interagir respeitosamente com pessoas que usam CAA em 
locais como bibliotecas, centros comunitários, lojas e empresas. 

●​ Treinamento para Profissionais de Linha de Frente: Capacitar recepcionistas, 
vendedores, atendentes e outros profissionais que interagem com o público. 

3. O Papel da Mídia na Representação de Usuários de CAA: A mídia (TV, cinema, 
jornais, internet) tem um poder imenso na formação de percepções. 

●​ Desafio: Representações estereotipadas, sensacionalistas ou que focam apenas 
nas limitações podem reforçar o preconceito. 

●​ Solução: Incentivar e apoiar representações mais autênticas, precisas e positivas 
de usuários de CAA na mídia, mostrando-os como indivíduos multifacetados, com 
suas próprias vozes, sonhos e contribuições para a sociedade. Destacar suas 
conquistas e sua participação ativa na vida. 

4. Empoderamento do Usuário para Ser seu Próprio Advogado (Autoadvocacia): 
Capacitar o usuário de CAA a falar por si mesmo e a defender seus direitos e necessidades 
é um dos objetivos mais importantes. 

●​ Ensinar Habilidades de Autoadvocacia: 
○​ Como explicar seu sistema de comunicação de forma simples. 
○​ Como pedir o que precisa (ex: "Por favor, fale diretamente comigo", "Preciso 

de mais tempo para responder"). 
○​ Como educar os outros sobre suas preferências de interação. 
○​ Como lidar com perguntas ou comentários inadequados de forma assertiva. 

●​ Construir Autoconfiança: Através de experiências de comunicação bem-sucedidas 
e do apoio de uma rede de pessoas que acreditam em seu potencial. 

●​ Participação em Grupos de Autodefensores: Onde usuários de CAA podem 
aprender uns com os outros e trabalhar juntos por seus direitos. 

5. Criando Culturas Inclusivas: A verdadeira inclusão vai além da simples presença física; 
ela requer uma mudança cultural na forma como a diversidade comunicacional é percebida 
e valorizada. 

●​ Na Família: Criar um ambiente onde a comunicação do usuário é celebrada, onde 
ele se sente seguro para se expressar e onde todos os membros são parceiros de 
comunicação engajados. 

●​ Na Escola: Desenvolver uma cultura escolar que valorize a diversidade, promova a 
empatia e garanta que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de 
aprender e participar. 

●​ No Trabalho: Para usuários de CAA adultos, criar ambientes de trabalho acessíveis 
e receptivos, onde suas contribuições são reconhecidas. 

●​ Na Sociedade em Geral: Promover o respeito pelos direitos humanos de todas as 
pessoas, incluindo o direito à comunicação. Enfatizar que "diferente" não significa 
"inferior". 



Combater o estigma e promover a aceitação social é um esforço contínuo que requer a 
participação de todos: usuários de CAA, suas famílias, profissionais, educadores, 
formuladores de políticas e a comunidade em geral. Cada interação respeitosa, cada ato de 
inclusão e cada história compartilhada contribui para um mundo onde todas as vozes, 
independentemente de como são produzidas, são não apenas ouvidas, mas 
verdadeiramente bem-vindas e valorizadas. 

Soluções Criativas e Inovadoras: Pensando Fora da Caixa 

A jornada da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é, por natureza, uma jornada 
de constante adaptação e busca por soluções. Os desafios podem ser muitos, mas a 
criatividade e a inovação, tanto dos profissionais e pesquisadores quanto dos próprios 
usuários e suas famílias, têm sido forças motrizes para superar barreiras e expandir as 
possibilidades comunicativas. Pensar "fora da caixa" e abraçar novas abordagens pode 
fazer uma diferença significativa. 

1. Uso de Jogos e Atividades Lúdicas para Ensinar e Motivar: Aprender a usar um 
sistema de CAA pode ser um trabalho árduo. Incorporar o lúdico torna o processo mais 
leve, divertido e eficaz, especialmente para crianças. 

●​ Adaptação de Jogos Existentes: 
○​ Jogos de Tabuleiro: Modificar as regras para que cada jogador precise usar 

seu sistema de CAA para fazer uma jogada, pedir uma carta, ou responder a 
uma pergunta do jogo. 

○​ Brincadeiras de Faz de Conta: Usar a CAA para que a criança possa "falar" 
pela boneca, pelo super-herói ou pelo caixa da lojinha. 

○​ Caça ao Tesouro com Pistas em CAA: As pistas são dadas através de 
símbolos ou mensagens no comunicador. 

●​ Criação de Jogos Específicos para CAA: 
○​ Jogos de "adivinhar o símbolo", jogos de memória com símbolos, ou 

aplicativos interativos que ensinam vocabulário de forma divertida. 
●​ Foco na Motivação Intrínseca: Utilizar os interesses da criança (dinossauros, 

carros, princesas) como tema para os jogos e atividades. 
●​ Exemplo: "Considere uma terapeuta que adapta um jogo de tabuleiro popular. Para 

avançar no tabuleiro, o usuário de CAA precisa sortear uma carta de desafio que o 
instrui a formular uma frase específica usando seu dispositivo, como 'Eu quero ir 
para a [cor da casa no tabuleiro]' ou 'É a vez do [nome do próximo jogador]'. Isso 
torna a prática da construção de frases divertida e funcional dentro do contexto do 
jogo." 

2. Criação de Materiais de Baixa Tecnologia Personalizados e Criativos: A baixa 
tecnologia não precisa ser monótona. Com criatividade, pode-se criar recursos altamente 
eficazes e engajadores. 

●​ Livros de Histórias Interativos com Símbolos: Criar livros onde o usuário pode 
participar da história selecionando símbolos para completar frases ou escolher o 
rumo da narrativa. 



●​ Pranchas Temáticas com Elementos Surpresa: Pranchas com abas que 
escondem símbolos, texturas diferentes ou partes que se movem. 

●​ Aventais ou Coletes de Comunicação: Com símbolos fixados em velcro, 
permitindo que o facilitador ou o próprio usuário (se tiver mobilidade) os carregue de 
forma acessível. 

●​ Objetos de Referência: Associar pequenos objetos reais a conceitos ou atividades 
(ex: uma colher pequena presa a um chaveiro para indicar "comer"). 

3. Comunidades de Suporte Online e Grupos de Pares: A tecnologia digital facilitou a 
conexão entre pessoas que enfrentam desafios semelhantes, mesmo que distantes 
geograficamente. 

●​ Grupos em Redes Sociais e Fóruns: Para pais, usuários adultos de CAA e 
profissionais trocarem informações, dicas, desabafos e soluções. O sentimento de 
não estar sozinho é muito poderoso. 

●​ Blogs e Canais de Vídeo de Usuários de CAA: Muitos usuários compartilham 
suas experiências, tutoriais e dicas, oferecendo uma perspectiva autêntica e 
inspiradora. 

●​ Sessões de Grupo Online (Teleprática): Grupos de conversação para usuários de 
CAA praticarem habilidades sociais, ou grupos de apoio para famílias mediados por 
profissionais. 

4. Parcerias com Desenvolvedores de Tecnologia para Feedback e Melhorias: Os 
usuários de CAA e seus facilitadores são os maiores especialistas no uso prático das 
tecnologias. 

●​ Programas de Beta Testers: Muitas empresas de software e hardware de CAA 
buscam usuários para testar novas versões e fornecer feedback antes do 
lançamento oficial. 

●​ Canais de Comunicação Direta: Incentivar os usuários a relatar bugs, sugerir 
novas funcionalidades e compartilhar suas necessidades com os desenvolvedores. 

●​ Design Participativo: Envolver os usuários desde as fases iniciais do design de 
novos produtos para garantir que atendam às suas necessidades reais. 

5. Projetos de CAA em Escolas ou Comunidades para Aumentar a Visibilidade e a 
Inclusão: Tornar a CAA mais visível e compreendida pela comunidade em geral. 

●​ "Amigo da CAA": Programas em escolas onde alunos voluntários são treinados 
para serem parceiros de comunicação de colegas que usam CAA. 

●​ Criação de "Espaços Amigáveis à CAA": Em bibliotecas, parques ou outros locais 
públicos, com pranchas de comunicação genéricas disponíveis ou sinalização que 
indique que ali se acolhe a diversidade comunicacional. 

●​ Eventos de Conscientização: Feiras de tecnologia assistiva, palestras, workshops 
abertos à comunidade. 

6. Teleprática (Telessaúde/Teleducação) para Levar Suporte a Áreas Remotas: A 
telessaúde pode superar barreiras geográficas, levando avaliação, terapia e treinamento de 
CAA a famílias e profissionais que vivem em áreas onde não há especialistas disponíveis 
localmente. 



●​ Consultas e Terapias Online: Via videochamada. 
●​ Treinamento de Pais e Educadores à Distância. 
●​ Suporte Técnico Remoto para Dispositivos. 

7. Foco na Capacitação e Empoderamento de Todos os Envolvidos: A inovação não 
está apenas na tecnologia, mas também nas abordagens de ensino e capacitação. 

●​ Treinamento de Facilitadores baseado em Coaching: Em vez de apenas 
transmitir informação, o coaching envolve observação, feedback e colaboração para 
desenvolver as habilidades do facilitador no contexto real. 

●​ Materiais de Treinamento Multimídia e Interativos: Mais engajadores e acessíveis 
do que manuais densos. 

A criatividade na jornada da CAA muitas vezes surge da necessidade, da observação 
atenta das particularidades de cada usuário e da paixão por encontrar caminhos para a 
comunicação. Ao abraçar soluções inovadoras, adaptar recursos existentes e, acima de 
tudo, manter uma mentalidade aberta e colaborativa, é possível transformar desafios em 
oportunidades de crescimento e aprendizado, tornando a comunicação acessível e 
significativa para todos. 

A Resiliência na Jornada da CAA: Celebrando o Progresso e Mantendo a 
Esperança 

A jornada com a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é, em muitos aspectos, 
uma maratona, não uma corrida de curta distância. Ela exige persistência, adaptação e, 
acima de tudo, resiliência por parte do usuário, de sua família e de todos os profissionais 
envolvidos. Haverá momentos de grande avanço e celebração, mas também períodos de 
desafios, frustrações e aparente estagnação. É a capacidade de navegar por essas 
flutuações, mantendo o foco nos objetivos de longo prazo e cultivando a esperança, que 
define a verdadeira resiliência nessa trajetória. 

A Importância da Perspectiva de Longo Prazo: É fundamental que todos os envolvidos 
compreendam que o desenvolvimento da comunicação através da CAA é um processo 
gradual e contínuo. Não existem soluções rápidas ou resultados milagrosos. Assim como 
uma criança leva anos para dominar a linguagem oral, um usuário de CAA também precisa 
de tempo, exposição consistente e prática intensiva para desenvolver suas competências 
comunicativas. Ter uma visão de longo prazo ajuda a contextualizar os desafios diários e a 
valorizar cada etapa do processo, por menor que seja. 

Foco nos Pontos Fortes e nas Conquistas, por Menores que Sejam: Em meio aos 
desafios, é fácil perder de vista o progresso que já foi feito. A resiliência é nutrida pela 
capacidade de identificar e celebrar os pontos fortes do usuário e cada pequena conquista. 

●​ Mudança de Foco: Em vez de se concentrar apenas no que o usuário não 
consegue fazer, valorizar o que ele já faz e o esforço que demonstra. 

●​ Registrar e Revisitar o Progresso: Manter um diário de comunicação, um portfólio 
com trabalhos ou vídeos curtos que mostrem a evolução do usuário ao longo do 
tempo pode ser uma ferramenta poderosa para visualizar o quanto já se avançou, 
especialmente em momentos de desânimo. 



●​ Celebrações Significativas: Comemorar marcos importantes (a primeira vez que 
usou uma frase de dois símbolos, a primeira vez que iniciou uma conversa com um 
colega, etc.) reforça a motivação e o sentimento de realização. 

O Papel do Apoio Emocional para o Usuário e para a Família: A jornada da CAA pode 
ser emocionalmente desgastante. O usuário pode sentir frustração por suas limitações ou 
pela lentidão da comunicação. A família pode sentir o peso da responsabilidade, o cansaço 
da rotina de terapias e a preocupação com o futuro. 

●​ Espaços de Escuta e Validação: É crucial que haja espaços seguros (terapia, 
grupos de apoio, conversas com amigos compreensivos) onde esses sentimentos 
possam ser expressos e validados sem julgamento. 

●​ Rede de Suporte: Construir uma rede de apoio sólida, que inclua outros familiares, 
amigos, profissionais e outras famílias que vivenciam a CAA, pode fazer uma 
enorme diferença. Compartilhar experiências e estratégias alivia o sentimento de 
isolamento. 

●​ Foco no Bem-Estar Integral: Lembrar que o usuário de CAA é uma pessoa 
completa, com necessidades emocionais, sociais e de lazer, além das necessidades 
comunicativas. O mesmo se aplica aos cuidadores. 

Compartilhando Histórias de Sucesso para Inspirar e Motivar: Ouvir e ler sobre as 
experiências de outros usuários de CAA que superaram desafios e alcançaram seus 
objetivos comunicativos e de vida pode ser uma fonte poderosa de inspiração e esperança. 

●​ Modelos Positivos: Conhecer adultos usuários de CAA que são independentes, 
trabalham, têm relacionamentos e participam ativamente da sociedade pode mostrar 
ao usuário mais jovem e à sua família o que é possível. 

●​ Plataformas de Compartilhamento: Blogs, canais de vídeo, livros e conferências 
sobre CAA são ótimos locais para encontrar essas histórias inspiradoras. 

A CAA como uma Ferramenta para a Autodeterminação e a Qualidade de Vida: É 
fundamental que a CAA seja vista não como um fardo ou um símbolo de limitação, mas 
como uma ferramenta poderosa que promove a autodeterminação, a independência e uma 
melhor qualidade de vida. 

●​ Foco na Autonomia: O objetivo final é capacitar o usuário a fazer suas próprias 
escolhas, expressar suas próprias opiniões e controlar sua própria vida, na medida 
de suas capacidades. 

●​ Participação Significativa: A CAA deve permitir que o usuário participe de forma 
significativa nas atividades que são importantes para ele, seja na família, na escola, 
no trabalho ou na comunidade. 

●​ Expressão da Identidade: Através da CAA, o indivíduo pode revelar sua 
personalidade única, seu senso de humor, seus sonhos e suas paixões. 

Manter a esperança não significa ignorar os desafios, mas sim acreditar na capacidade de 
superá-los e no potencial contínuo de crescimento e desenvolvimento. A resiliência na 
jornada da CAA é construída dia após dia, através da persistência, do apoio mútuo, da 
celebração dos progressos e de uma visão otimista sobre o futuro. Cada palavra 



comunicada, cada conexão estabelecida e cada barreira transposta é um testemunho da 
força do espírito humano e do poder transformador da comunicação. 

 

A CAA ao Longo do Ciclo Vital: Adaptações e 
Transições Necessárias para Diferentes Faixas Etárias 
e Condições de Saúde 

A Natureza Dinâmica da CAA: Uma Ferramenta para a Vida Inteira, Não 
Apenas para uma Fase 

É fundamental compreender que a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) não é 
uma solução estática, um sistema que, uma vez implementado, permanecerá inalterado 
para sempre. Pelo contrário, a CAA é inerentemente dinâmica, uma ferramenta que deve 
evoluir e se adaptar continuamente às necessidades, habilidades, contextos e aspirações 
do indivíduo ao longo de todo o seu ciclo vital. As demandas comunicativas de uma criança 
pequena são vastamente diferentes daquelas de um adolescente, de um adulto no mercado 
de trabalho ou de um idoso gerenciando sua saúde e seus relacionamentos. Da mesma 
forma, condições de saúde progressivas ou mudanças abruptas nas capacidades físicas ou 
cognitivas exigem uma reavaliação e uma adaptação constante dos sistemas de CAA. 

Adotar uma perspectiva do ciclo vital na avaliação e intervenção em CAA significa 
reconhecer que a jornada comunicativa é longa e multifacetada. Requer um planejamento 
proativo que antecipe as mudanças e prepare o usuário e sua rede de apoio para as 
transições que inevitavelmente ocorrerão. As "transições" em CAA são momentos de 
mudança significativa que podem exigir ajustes no sistema de comunicação, nas estratégias 
de ensino ou nos objetivos terapêuticos. Alguns exemplos de transições importantes 
incluem: 

●​ A passagem da primeira infância para a idade escolar. 
●​ A transição do ensino fundamental para o ensino médio. 
●​ A saída da escola para o ensino superior, o trabalho ou outras atividades da vida 

adulta. 
●​ Mudanças na condição de saúde, como a progressão de uma doença 

neurodegenerativa ou a recuperação após um evento agudo (como um AVC). 
●​ Alterações no ambiente de vida, como mudar de casa, ingressar em uma instituição 

de longa permanência ou perder parceiros de comunicação próximos. 

O planejamento proativo para essas transições é crucial para evitar interrupções na 
comunicação e para garantir que o usuário de CAA continue a ter as ferramentas e o 
suporte necessários para se expressar e participar ativamente em cada nova fase da vida. 
Isso envolve uma colaboração contínua entre o usuário, sua família, terapeutas, educadores 
e outros profissionais relevantes, com foco na antecipação de necessidades futuras e na 
preparação para os desafios e oportunidades que cada transição pode trazer. A CAA, 
quando abordada sob essa perspectiva dinâmica e de longo prazo, transcende a ideia de 



ser apenas um "auxílio" para uma fase específica, tornando-se verdadeiramente uma 
companheira para a vida inteira, capacitando o indivíduo a ter voz e a moldar seu próprio 
destino comunicativo, independentemente da idade ou da condição de saúde. 

CAA na Primeira Infância (0-5 anos): Estabelecendo as Bases da 
Comunicação 

A primeira infância, período que abrange do nascimento aos cinco anos de idade, é uma 
janela crítica para o desenvolvimento global da criança, e a comunicação é um dos pilares 
centrais dessa fase. Para crianças com risco de atrasos na fala ou com condições que 
sabidamente afetam a comunicação oral (como paralisia cerebral, síndromes genéticas, 
Transtorno do Espectro Autista severo), a introdução precoce da Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA) não é apenas benéfica, mas fundamental para estabelecer as bases 
para um desenvolvimento comunicativo, social e cognitivo saudável. 

O princípio da intervenção precoce em CAA é claro: quanto mais cedo se oferece à 
criança um meio eficaz de se comunicar, menores são as chances de que ela desenvolva 
lacunas significativas em seu desenvolvimento linguístico e social, e menores os riscos de 
frustração e isolamento. Não se trata de "desistir" da fala, mas de fornecer uma ponte para 
a comunicação enquanto a fala se desenvolve (se vier a se desenvolver) ou de garantir um 
meio de expressão consistente caso a fala não se torne funcional. 

Nos primeiros anos, o foco da CAA está no desenvolvimento da intencionalidade 
comunicativa e das primeiras interações. Antes mesmo de usar símbolos formais, é 
crucial: 

●​ Reconhecer e Responder aos Sinais Precursores: Atribuir significado aos 
olhares, sorrisos, vocalizações, movimentos corporais e gestos espontâneos da 
criança. 

●​ Estabelecer a Atenção Compartilhada (Joint Attention): A capacidade de 
compartilhar o foco em um objeto ou evento com outra pessoa, fundamental para a 
comunicação. 

●​ Desenvolver a Troca de Turnos: Em brincadeiras e interações simples, ensinar o 
"dar e receber" da comunicação. 

Os sistemas de CAA utilizados na primeira infância devem ser concretos, motivadores, 
lúdicos e facilmente integráveis às rotinas e brincadeiras: 

●​ Objetos Reais e Miniaturas: Usar o brinquedo real ou uma miniatura para fazer 
uma escolha ou um pedido. 

●​ Fotografias: Fotos de pessoas da família, animais de estimação, brinquedos e 
alimentos favoritos. 

●​ Gestos Simples e Sinais Manuais Básicos: Como "mais", "acabou", "quero", 
"comer", "beber", acompanhados da fala. 

●​ Pranchas de Comunicação Temáticas Simples: Com poucas opções (2 a 4 
símbolos) para atividades específicas como "hora do lanche" (símbolos para "suco", 
"biscoito", "mais") ou "brincar" (símbolos para "bola", "carrinho"). 



●​ Livros de Histórias Adaptados: Com figuras grandes e a possibilidade de apontar 
ou usar um símbolo para participar da leitura. 

●​ Dispositivos Simples de Voz Gravada (Single-Message VOCAs): Um botão que, 
ao ser pressionado, reproduz uma mensagem gravada como "quero mais" ou "olá". 

O papel central da família e do brincar é inquestionável nesta fase. Os pais e cuidadores 
são os principais parceiros de comunicação e os modelos de linguagem. O brincar é o 
contexto natural onde a criança aprende sobre o mundo e pratica suas habilidades 
comunicativas. A CAA deve ser incorporada de forma natural e divertida nas interações 
lúdicas. Imagine pais brincando de "esconde-esconde" com seu filho de dois anos que usa 
um comunicador simples; ao encontrar o filho, eles podem modelar e incentivá-lo a apertar 
um botão que diz "Achou!". 

As metas típicas da CAA na primeira infância incluem: 

●​ Expressar necessidades e desejos básicos (pedir, recusar). 
●​ Fazer escolhas entre duas ou mais opções. 
●​ Participar de rotinas diárias (ex: escolher a música para cantar). 
●​ Iniciar interações e chamar a atenção. 
●​ Nomear pessoas e objetos familiares. 
●​ Expressar emoções simples (feliz, triste). 

Os desafios nesta fase podem incluir: 

●​ Diagnóstico Precoce: A identificação de crianças que se beneficiariam da CAA o 
mais cedo possível. 

●​ Engajamento e Capacitação da Família: Superar medos (como o mito de que a 
CAA atrapalha a fala) e capacitar os pais com estratégias eficazes. 

●​ Desenvolvimento Motor e Cognitivo Inicial: Adaptar os sistemas às capacidades 
emergentes da criança. 

●​ Acesso a Serviços Especializados: Garantir que as famílias tenham acesso a 
fonoaudiólogos e outros terapeutas com experiência em CAA na primeira infância. 

Exemplo prático: 

●​ "Imagine um bebê de 18 meses com um diagnóstico de síndrome de Down e um 
significativo atraso na fala. Seus pais, orientados por um fonoaudiólogo, começam a 
usar duas fotografias em cartões (uma de sua mamadeira e outra de seu ursinho 
favorito) para que ele possa apontar e indicar qual dos dois ele quer em diferentes 
momentos do dia. Quando ele aponta para a foto da mamadeira, eles imediatamente 
lhe oferecem o leite, dizendo 'Ah, você quer o leite! Que gostoso!', reforçando a 
conexão entre seu ato comunicativo e o resultado desejado." 

Investir na CAA desde a primeira infância é investir no futuro comunicativo da criança. É dar 
a ela as ferramentas para se conectar, aprender e explorar o mundo ao seu redor, 
garantindo que sua voz, por mais única que seja sua forma de expressão, seja ouvida 
desde o início. 



CAA na Idade Escolar (Ensino Fundamental): Expandindo o Vocabulário 
e a Participação 

A transição para a idade escolar, que compreende o Ensino Fundamental, marca uma 
expansão significativa no mundo da criança. As demandas comunicativas se tornam mais 
complexas e diversificadas, abrangendo não apenas as interações sociais com um grupo 
maior de colegas e adultos, mas também as exigências acadêmicas de aprendizado de 
novos conceitos, leitura, escrita e participação em discussões em sala de aula. Para o aluno 
usuário de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), esta fase exige uma adaptação e 
uma sofisticação de seu sistema de comunicação para que ele possa acompanhar esse 
desenvolvimento. 

As demandas comunicativas crescentes no ambiente escolar incluem: 

●​ Comunicação Acadêmica: 
○​ Responder a perguntas do professor. 
○​ Fazer perguntas para esclarecer dúvidas. 
○​ Participar de discussões em grupo. 
○​ Apresentar trabalhos e compartilhar ideias. 
○​ Ler e interpretar textos. 
○​ Escrever palavras, frases e textos. 

●​ Comunicação Social: 
○​ Interagir com colegas no recreio, em atividades em grupo e em conversas 

informais. 
○​ Fazer amigos e manter relacionamentos. 
○​ Negociar, resolver conflitos, compartilhar segredos e piadas. 

Para atender a essas demandas, é crucial uma expansão do vocabulário no sistema de 
CAA: 

●​ Vocabulário Essencial (Core Vocabulary): Continuar a reforçar e expandir o uso 
de palavras de alta frequência que são versáteis em diferentes contextos. 

●​ Vocabulário Específico (Fringe Vocabulary) para o Currículo: Introduzir palavras 
e conceitos relacionados às diferentes disciplinas escolares (matemática, ciências, 
história, geografia, português, artes). Por exemplo, para uma aula de ciências sobre 
animais, o sistema de CAA pode precisar incluir nomes de animais, seus habitats, 
características, etc. 

●​ Vocabulário Social: Incluir palavras e frases para cumprimentar, despedir-se, pedir 
para brincar, expressar opiniões sobre jogos, fazer elogios, etc. 

Nesta fase, pode ser necessária a introdução de sistemas de CAA mais complexos e 
robustos: 

●​ Livros de Comunicação com Múltiplas Páginas: Organizados por temas, 
disciplinas escolares ou atividades. 

●​ Dispositivos de Alta Tecnologia (Tablets com Apps ou SGDs Dedicados): Com 
maior capacidade de armazenamento de vocabulário, displays dinâmicos, saída de 
voz e, possivelmente, recursos de acesso alternativo mais sofisticados. 



●​ Foco no Desenvolvimento da Literacia (Leitura e Escrita com Apoio da CAA): 
○​ Utilizar teclados na tela para soletração e escrita. 
○​ Softwares com preditores de palavras para auxiliar na escrita. 
○​ Atividades que conectem os símbolos do sistema de CAA com a palavra 

escrita. 
○​ Oportunidades para "ler" textos usando a saída de voz do dispositivo. 
○​ A alfabetização abre um universo de possibilidades para a comunicação 

independente e a aprendizagem. 

Promover a interação com colegas e a participação em sala de aula requer estratégias 
específicas: 

●​ Treinamento e Sensibilização dos Colegas: Explicar o que é a CAA e como eles 
podem ser bons parceiros de comunicação. 

●​ Atividades Cooperativas: Estruturar atividades em grupo onde o aluno com CAA 
tenha um papel ativo e possa usar seu sistema para contribuir. 

●​ Garantir que o Sistema Esteja Sempre Acessível e Funcionando: E que o aluno 
saiba como usá-lo de forma eficiente no ritmo da sala de aula. 

●​ Adaptações nas Formas de Participação: Permitir que o aluno responda usando 
seu sistema, dar tempo adicional, ou usar estratégias como "múltipla escolha" 
apresentada visualmente se a formulação de frases complexas for muito demorada 
para certas atividades. 

Os desafios comuns nesta fase incluem: 

●​ Colaboração Efetiva entre Escola e Família: Garantir que as estratégias e o 
vocabulário sejam consistentes entre os ambientes. 

●​ Treinamento Adequado dos Professores e da Equipe Escolar: Para que se 
sintam confiantes e competentes para apoiar o aluno. 

●​ Risco de Bullying ou Exclusão Social: A necessidade de promover uma cultura de 
respeito e inclusão. 

●​ Adaptação Curricular: Encontrar formas de tornar o currículo acessível e permitir 
que o aluno demonstre seu aprendizado através da CAA. 

●​ Manutenção e Atualização do Sistema de CAA: Garantir que o sistema 
acompanhe as necessidades crescentes do aluno. 

Exemplo prático: 

●​ "Uma criança de 8 anos, no 3º ano do Ensino Fundamental, usa um tablet com um 
software de CAA robusto. Para uma aula sobre o bairro onde moram, a professora, 
em colaboração com a fonoaudióloga, adicionou ao tablet da aluna uma página com 
fotos de locais importantes do bairro (escola, padaria, praça, supermercado) e 
palavras como 'perto', 'longe', 'eu gosto', 'eu vou'. Durante a aula, a aluna consegue 
usar seu tablet para responder a perguntas como 'O que fica perto da nossa escola?' 
e para compartilhar com os colegas qual é seu lugar favorito no bairro, apontando 
para a foto da praça e selecionando 'eu gosto'." 

A idade escolar é um período de imensa expansão de horizontes. Com o sistema de CAA 
adequado, o vocabulário em constante crescimento e o apoio de uma equipe escolar e 



familiar engajada, o aluno usuário de CAA pode não apenas acompanhar o 
desenvolvimento acadêmico, mas também florescer socialmente, construindo as bases para 
uma vida adulta participativa e realizada. 

CAA na Adolescência: Identidade, Socialização e Preparação para a Vida 
Adulta 

A adolescência é uma fase de transformações intensas, marcada pela busca da identidade, 
pela crescente importância das relações sociais com pares e pelo início da preparação para 
a vida adulta. Para jovens usuários de Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), este 
período traz consigo um conjunto único de necessidades comunicativas e desafios que 
exigem uma adaptação cuidadosa de seus sistemas e estratégias de apoio. A CAA na 
adolescência deve ir além da comunicação funcional básica, capacitando o jovem a 
expressar quem ele é, a se conectar com seus amigos e a começar a trilhar seu caminho 
em direção à autonomia. 

As necessidades comunicativas específicas da adolescência são centrais: 

●​ Expressão da Identidade Pessoal: Os adolescentes estão explorando quem são, 
suas crenças, valores e opiniões. A CAA precisa fornecer ferramentas para que eles 
possam: 

○​ Expressar suas preferências (música, filmes, roupas, hobbies). 
○​ Compartilhar seus pensamentos e sentimentos sobre temas complexos. 
○​ Desenvolver e comunicar seu senso de humor e sua personalidade única. 

●​ Interação com Pares: As amizades e os relacionamentos românticos (quando 
apropriado) ganham um papel central. A CAA deve facilitar: 

○​ Conversas informais e rápidas. 
○​ Uso de gírias, abreviações e linguagem social específica do grupo de 

amigos. 
○​ Compartilhamento de segredos, piadas internas e experiências. 
○​ Participação em redes sociais e comunicação online. 

●​ Maior Autonomia e Privacidade na Comunicação: O adolescente precisa sentir 
que tem controle sobre seu sistema de CAA e que pode se comunicar de forma 
privada quando desejar (ex: enviar mensagens de texto para amigos sem que um 
adulto precise mediar). 

A adaptação dos sistemas de CAA é crucial para refletir esses interesses e necessidades: 

●​ Vocabulário: 
○​ Incluir vocabulário específico para os interesses do adolescente (bandas, 

jogos, esportes, celebridades, etc.). 
○​ Incorporar gírias, expressões idiomáticas e até mesmo palavrões (com 

critério e discussão sobre o uso socialmente apropriado). 
○​ Oferecer fácil acesso a teclados para digitação e comunicação escrita, já que 

muitos adolescentes se comunicam extensivamente por texto. 
●​ Aparência do Dispositivo e da Interface: 

○​ O sistema deve ter uma aparência que seja considerada "legal" e apropriada 
para a idade, evitando designs muito infantis. 



○​ Permitir a personalização da interface (cores, temas, fotos pessoais). 
○​ Se possível, optar por dispositivos que sejam semelhantes aos usados pelos 

colegas (ex: smartphones ou tablets convencionais com apps de CAA). 
●​ Funcionalidades: 

○​ Acesso fácil à internet, redes sociais e aplicativos de mensagens. 
○​ Opções de voz sintetizada que soem mais adolescentes ou adultas, e não 

infantis. 

O foco na autoadvocacia e na tomada de decisões sobre o próprio sistema de CAA é 
fundamental nesta fase: 

●​ Incentivar o adolescente a participar ativamente da seleção de novo vocabulário, da 
organização de suas páginas e das configurações de seu dispositivo. 

●​ Ensiná-lo a explicar seu sistema de comunicação para outras pessoas e a solicitar 
as adaptações de que precisa. 

●​ Capacitá-lo a resolver pequenos problemas técnicos com seu sistema, se possível. 

A preparação para transições pós-escolares também começa na adolescência: 

●​ Exploração de interesses vocacionais e acadêmicos. 
●​ Uso da CAA para pesquisar sobre cursos, faculdades ou oportunidades de trabalho. 
●​ Desenvolvimento de habilidades de comunicação necessárias para entrevistas, 

estágios ou ambientes de trabalho. 
●​ Planejamento para uma vida mais independente, incluindo a comunicação para 

gerenciar finanças, saúde e moradia. 

Os desafios específicos da CAA na adolescência incluem: 

●​ Aceitação Social e Estigma: O desejo de "se encaixar" pode tornar o adolescente 
mais sensível ao uso de um sistema de CAA que o diferencie dos colegas. 

●​ Questões de Privacidade: A necessidade de ter conversas privadas sem a 
mediação constante de um adulto. 

●​ Manter o Vocabulário Atualizado: Os interesses e a linguagem dos adolescentes 
mudam rapidamente. 

●​ Equilibrar Independência e Suporte: Oferecer o suporte necessário sem ser 
superprotetor ou minar a autonomia do jovem. 

●​ Acesso a Tecnologia Apropriada: Garantir que o adolescente tenha acesso a 
dispositivos e softwares que atendam às suas necessidades sociais e de identidade. 

Exemplo prático: 

●​ "Um adolescente de 16 anos, usuário de um comunicador dinâmico, personalizou a 
tela inicial com fotos de suas bandas favoritas e links rápidos para suas redes 
sociais e aplicativos de streaming de música. Ele tem páginas de vocabulário com 
gírias que usa com seus amigos e frases para expressar suas opiniões sobre filmes 
e política. Durante um projeto escolar em grupo, ele usa seu dispositivo para 
contribuir com ideias, pesquisar informações online e coordenar tarefas com os 
colegas via mensagens de texto, demonstrando autonomia e engajamento." 



A adolescência é um período de descobertas e afirmação. A CAA, quando adaptada e 
utilizada de forma a respeitar e promover a individualidade e as necessidades sociais do 
jovem, pode ser uma ferramenta poderosa para que ele navegue por essa fase com 
confiança, construa relacionamentos significativos e se prepare para um futuro onde sua 
voz continue a ser ouvida e valorizada. 

CAA na Vida Adulta: Trabalho, Relacionamentos e Participação 
Comunitária 

A transição para a vida adulta marca o início de novas responsabilidades, oportunidades e 
desafios para todos os indivíduos, incluindo aqueles que utilizam Comunicação Alternativa e 
Aumentativa (CAA). Nesta fase, a CAA transcende o papel de ferramenta de aprendizado e 
socialização básica, tornando-se um instrumento essencial para a autonomia profissional, a 
construção e manutenção de relacionamentos significativos e a participação ativa como 
cidadão na comunidade. 

Uso da CAA no Ambiente de Trabalho: Para muitos adultos usuários de CAA, a inserção 
no mercado de trabalho é um objetivo importante e alcançável. A CAA desempenha um 
papel vital: 

●​ Comunicação de Tarefas e Responsabilidades: Entender instruções, pedir 
esclarecimentos, relatar progressos, solicitar ajuda. 

●​ Interação com Colegas e Supervisores: Participar de reuniões, colaborar em 
projetos, socializar durante os intervalos. 

●​ Acesso a Ferramentas de Trabalho: Muitos sistemas de CAA de alta tecnologia 
podem ser integrados a computadores, permitindo o uso de softwares de 
produtividade, e-mail e outras ferramentas essenciais para diversas profissões. 

●​ Adaptações no Local de Trabalho: Podem ser necessárias adaptações no 
ambiente físico, nos equipamentos ou nas formas de comunicação para garantir que 
o profissional com CAA possa desempenhar suas funções de forma eficaz. 

●​ Exemplo: "Um adulto com paralisia cerebral, que se comunica através de um 
dispositivo com controle ocular, trabalha como analista de dados. Ele utiliza seu 
sistema de CAA para interagir com o software de análise, preparar relatórios escritos 
e participar de videoconferências com sua equipe, demonstrando alta competência 
profissional." 

Manutenção de Relacionamentos Íntimos e Sociais: Na vida adulta, os relacionamentos 
se aprofundam e se diversificam. A CAA é fundamental para: 

●​ Relacionamentos Amorosos e Conjugais: Expressar amor, carinho, discutir 
planos, resolver conflitos, compartilhar intimidade. A comunicação eficaz é a base de 
qualquer relacionamento saudável. 

●​ Amizades: Manter contato com amigos, marcar encontros, compartilhar 
experiências de vida, oferecer e receber apoio. 

●​ Relações Familiares: Continuar a participar da vida familiar, comunicar-se com 
pais, irmãos, e, eventualmente, com os próprios filhos ou outros dependentes. 

●​ Privacidade na Comunicação: A necessidade de ter conversas privadas, sem a 
mediação de terceiros, é ainda mais premente na vida adulta. 



Participação em Atividades Comunitárias, Lazer e Cidadania: Ser um membro ativo da 
comunidade enriquece a vida e promove a inclusão. 

●​ Lazer e Hobbies: Usar a CAA para se inscrever em cursos, participar de clubes, ir 
ao cinema, teatro, eventos esportivos e comunicar-se durante essas atividades. 

●​ Voluntariado e Ativismo: Expressar opiniões sobre causas importantes, participar 
de grupos de defesa de direitos, ou realizar trabalho voluntário. 

●​ Exercício da Cidadania: Votar, participar de reuniões comunitárias, acessar 
serviços públicos. 

●​ Exemplo: "Uma mulher com síndrome de Rett, utilizando um sistema de varredura 
com acionador, participa ativamente de um clube do livro em sua comunidade. Ela 
programa seus comentários e perguntas sobre o livro em seu dispositivo e os 
compartilha durante as discussões do grupo." 

Gerenciamento da Própria Saúde e Comunicação com Profissionais de Saúde: A 
autonomia no cuidado da saúde é crucial na vida adulta. 

●​ Descrever Sintomas e Preocupações: Comunicar-se de forma clara com médicos, 
dentistas, terapeutas e outros profissionais de saúde. 

●​ Fazer Perguntas sobre Diagnósticos e Tratamentos: Garantir o entendimento e 
participar das decisões sobre a própria saúde. 

●​ Gerenciar Medicações e Agendamentos. 

Necessidades dos Sistemas de CAA na Vida Adulta: 

●​ Robustez e Eficiência: Os sistemas precisam ser confiáveis e permitir uma 
comunicação o mais rápida e eficiente possível, especialmente em contextos 
profissionais. 

●​ Acesso a Tecnologias Integradas: Conectividade com internet, e-mail, redes 
sociais, softwares de trabalho e, possivelmente, controle ambiental. 

●​ Vocabulário Sofisticado e Personalizado: Para conversas técnicas no trabalho, 
discussões complexas, ou para expressar nuances emocionais e intelectuais. 

●​ Portabilidade e Durabilidade: Para acompanhar um estilo de vida ativo. 

Desafios Comuns na Vida Adulta: 

●​ Encontrar e Manter Oportunidades de Emprego: O preconceito e a falta de 
adaptações no mercado de trabalho ainda são barreiras significativas. 

●​ Acesso a Financiamento para Tecnologia e Suporte na Vida Adulta: Muitos 
programas de financiamento são focados na infância e adolescência. 

●​ Manter Redes de Apoio Social e Profissional: À medida que as pessoas 
envelhecem, as redes de apoio podem mudar. 

●​ Mudanças nas Habilidades ao Longo do Tempo: A necessidade de reavaliar e 
adaptar o sistema de CAA devido ao envelhecimento natural ou a mudanças na 
condição de saúde. 

A vida adulta para usuários de CAA pode ser rica, produtiva e plena de significado. Com o 
planejamento adequado, o acesso contínuo à tecnologia e ao suporte necessários, e uma 
sociedade que valoriza a inclusão e a diversidade, os adultos que utilizam CAA podem 



alcançar seus objetivos pessoais e profissionais, contribuindo ativamente para suas 
comunidades e vivendo com autonomia e dignidade. 

CAA no Envelhecimento: Lidando com Mudanças nas Habilidades e 
Necessidades 

O processo de envelhecimento traz consigo uma série de mudanças físicas, sensoriais e, 
por vezes, cognitivas que podem impactar a forma como um indivíduo se comunica, mesmo 
para aqueles que utilizam Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) há muitos anos ou 
que passam a necessitar dela na terceira idade. Compreender e adaptar a CAA às 
particularidades do envelhecimento é crucial para manter a qualidade de vida, a autonomia 
e as conexões sociais dos idosos com necessidades complexas de comunicação. 

O impacto do envelhecimento nas habilidades de usuários de longa data da CAA pode 
incluir: 

●​ Declínio Motor: Condições como artrite, diminuição da força muscular ou maior 
lentidão nos movimentos podem afetar a capacidade de acessar o sistema de CAA 
da mesma forma que antes. Um método de acesso que era eficiente pode se tornar 
cansativo ou doloroso. 

●​ Declínio Sensorial: 
○​ Visão: Presbiopia (vista cansada), catarata, glaucoma ou degeneração 

macular podem dificultar a visualização de símbolos pequenos, telas com 
pouco contraste ou teclados. 

○​ Audição: Perda auditiva relacionada à idade (presbiacusia) pode dificultar a 
percepção do feedback auditivo do dispositivo ou a compreensão da fala dos 
parceiros de comunicação. 

●​ Mudanças Cognitivas: Enquanto muitos idosos mantêm suas faculdades mentais 
intactas, alguns podem experimentar um declínio na memória, na velocidade de 
processamento ou na atenção, o que pode impactar a navegação em sistemas de 
CAA complexos ou o aprendizado de novas funcionalidades. 

●​ Fadiga Aumentada: A energia geral pode diminuir, tornando sessões de 
comunicação longas ou o uso de métodos de acesso exigentes mais cansativos. 

Diante dessas mudanças, é essencial a reavaliação e adaptação dos sistemas de CAA: 

●​ Símbolos e Layout: 
○​ Aumentar o tamanho dos símbolos e do texto. 
○​ Usar fontes mais legíveis e com maior contraste. 
○​ Simplificar o layout das páginas, reduzindo o número de itens por tela para 

diminuir a carga visual e cognitiva, se necessário. 
●​ Método de Acesso: 

○​ Reavaliar o método de acesso atual. Pode ser necessário mudar para um 
acionador mais sensível, ajustar a velocidade da varredura, considerar um 
keyguard para tremores, ou até mesmo explorar um método de acesso 
diferente. 

○​ Garantir um bom posicionamento ergonômico para minimizar o esforço. 
●​ Vocabulário: 



○​ Revisar o vocabulário para garantir que ele continue relevante para os 
interesses e necessidades atuais do idoso (que podem ser diferentes dos de 
quando era mais jovem). 

○​ Simplificar a organização do vocabulário se houver dificuldades cognitivas, 
talvez focando em páginas temáticas para atividades cotidianas ou 
necessidades de saúde. 

●​ Saída de Voz: 
○​ Aumentar o volume da voz sintetizada. 
○​ Garantir que a voz seja clara e fácil de entender. 

●​ Treinamento e Suporte: Oferecer novo treinamento para o idoso e seus cuidadores 
sobre quaisquer modificações no sistema. 

A CAA para idosos que passam a necessitar dela devido a condições adquiridas na 
terceira idade (como AVC, Doença de Parkinson avançada, algumas formas de demência, 
ou após cirurgias que afetam a fala) também requer uma abordagem especializada, 
considerando suas experiências de vida, habilidades prévias de comunicação e as 
particularidades da condição de saúde. 

O uso da CAA no envelhecimento foca em: 

●​ Manter Conexões Sociais: Comunicar-se com familiares, amigos, outros residentes 
em instituições de longa permanência, evitando o isolamento social. 

●​ Participar de Atividades de Lazer e Significativas: Continuar a se engajar em 
hobbies, grupos de discussão, atividades religiosas ou comunitárias. 

●​ Comunicar Necessidades de Saúde e Cuidados: Expressar dor, desconforto, 
preferências sobre cuidados, fazer perguntas aos profissionais de saúde. 

●​ Preservar a Autonomia e a Tomada de Decisões: Continuar a tomar decisões 
sobre sua própria vida e cuidados, na medida do possível. 

●​ Planejamento para o Fim da Vida: A CAA pode ser uma ferramenta vital para que 
o idoso expresse seus desejos, vontades, preocupações e se despeça de entes 
queridos, garantindo que sua voz seja ouvida até o final. 

Os desafios específicos da CAA no envelhecimento incluem: 

●​ Perda de Parceiros de Comunicação: Cônjuges ou amigos próximos podem 
falecer, reduzindo a rede de apoio. 

●​ Acesso a Serviços Especializados: Pode haver menos profissionais 
especializados em CAA para a população idosa em comparação com a pediátrica. 

●​ Resistência à Tecnologia: Alguns idosos podem ser menos familiarizados ou mais 
hesitantes em relação ao uso de tecnologia. 

●​ Condições de Saúde Múltiplas e Complexas: A presença de várias comorbidades 
pode complicar a avaliação e a implementação da CAA. 

●​ Ambientes Institucionais: Em casas de repouso ou instituições de longa 
permanência, pode haver falta de pessoal treinado ou de recursos para apoiar 
adequadamente o uso da CAA. 

Exemplo prático: 



●​ "Um idoso de 75 anos, que usou um livro de comunicação por muitos anos após um 
AVC, começa a ter dificuldades visuais devido à catarata e tremores nas mãos 
devido ao Parkinson. Sua fonoaudióloga, em conjunto com um terapeuta 
ocupacional, adapta seu sistema. Eles criam pranchas com menos símbolos por 
página, usando figuras maiores e de alto contraste. Para o acesso, introduzem uma 
caneta com ponta mais grossa e peso adicional para ajudar a estabilizar o tremor ao 
apontar. O vocabulário é revisado para incluir mais frases sobre suas memórias, 
seus netos e suas necessidades de saúde atuais." 

A CAA no envelhecimento é sobre dignidade, conexão e qualidade de vida. Ao reconhecer 
e responder às mudanças que vêm com a idade, e ao garantir que os idosos com 
necessidades complexas de comunicação tenham acesso a sistemas e suportes 
adequados, podemos ajudá-los a manter sua voz ativa e sua participação no mundo que os 
cerca, valorizando sua sabedoria e suas experiências. 

Adaptações da CAA em Condições de Saúde Adquiridas ou 
Progressivas 

A jornada com a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) frequentemente se 
entrelaça com a experiência de viver com condições de saúde que surgem ao longo da vida 
(adquiridas) ou que mudam e se agravam com o tempo (progressivas). Nessas situações, a 
CAA não é apenas uma ferramenta para compensar uma dificuldade de fala preexistente, 
mas um recurso dinâmico que precisa ser continuamente adaptado para responder às 
alterações nas capacidades e necessidades comunicativas do indivíduo. 

Condições Neurológicas Adquiridas (Ex: Acidente Vascular Cerebral com Afasia, 
Traumatismo Cranioencefálico - TCE): Eventos neurológicos súbitos como um AVC ou 
um TCE podem resultar em afasia (perda ou comprometimento da linguagem) e/ou 
disartria/apraxia de fala (dificuldades motoras na produção da fala), tornando a 
comunicação um desafio imediato e, por vezes, duradouro. 

●​ Avaliação das Habilidades Residuais e das Perdas: A primeira etapa é uma 
avaliação detalhada para entender quais aspectos da linguagem (compreensão, 
expressão, leitura, escrita) e da produção da fala foram afetados e quais habilidades 
permanecem. 

●​ Foco na Recuperação da Linguagem e no Uso da CAA como Ferramenta 
Compensatória ou de Apoio: 

○​ Em muitos casos, a terapia fonoaudiológica intensiva visará a recuperação 
da linguagem oral e escrita. A CAA pode ser introduzida como: 

■​ Estratégia Aumentativa: Para complementar a fala que está 
retornando, mas que ainda é hesitante ou de difícil inteligibilidade (ex: 
usar uma prancha alfabética para soletrar a primeira letra de uma 
palavra difícil). 

■​ Estratégia Alternativa: Para comunicação funcional enquanto a 
recuperação da fala é incerta ou se prevê que será muito limitada. 

■​ Ferramenta de Reabilitação: Alguns softwares de CAA podem ser 
usados para exercícios de linguagem e cognição. 



●​ Adaptação da CAA às Mudanças Durante o Processo de Reabilitação: As 
necessidades de CAA podem mudar rapidamente durante a reabilitação. Um 
sistema simples pode ser suficiente no início, mas à medida que o indivíduo 
recupera mais linguagem ou enfrenta novas limitações, o sistema precisará ser 
ajustado. 

○​ Exemplo: "Um paciente que sofreu um AVC e apresenta afasia expressiva 
severa pode inicialmente usar uma prancha com fotos de familiares e 
símbolos para necessidades básicas para se comunicar no hospital. Com a 
terapia, ele começa a recuperar alguma capacidade de escrita. Seu sistema 
de CAA pode então evoluir para um tablet com um teclado na tela e um 
software que oferece predição de palavras e saída de voz para suas frases 
escritas, enquanto ele continua a trabalhar na recuperação da fala." 

Doenças Neurodegenerativas Progressivas (Ex: Esclerose Lateral Amiotrófica - ELA, 
Doença de Parkinson Avançada, Doença de Huntington, Demências): Estas condições 
são caracterizadas pela deterioração gradual das funções neurológicas, incluindo 
frequentemente a fala, a motricidade e, em alguns casos, a cognição. 

●​ A Importância do Planejamento Antecipado da CAA: Assim que o diagnóstico é 
feito e se sabe que a fala será afetada, é crucial iniciar a discussão sobre CAA o 
mais cedo possível. Isso permite que o indivíduo participe ativamente das decisões 
enquanto suas capacidades comunicativas e cognitivas estão mais preservadas. 

●​ Voice Banking e Message Banking: Como mencionado anteriormente, são 
técnicas vitais para preservar a voz e mensagens pessoais antes que a fala seja 
perdida, especialmente em condições como a ELA. 

●​ Transição Gradual entre Diferentes Sistemas e Métodos de Acesso: À medida 
que a doença progride, as habilidades motoras e, por vezes, cognitivas podem 
mudar. O sistema de CAA precisa acompanhar essa progressão. 

○​ Exemplo com ELA: Um indivíduo pode começar usando a fala com algumas 
estratégias de clareza. Depois, pode passar a usar um aplicativo de texto 
para fala em um tablet com acesso por toque. Com a progressão da fraqueza 
muscular, pode precisar de um acionador ativado por um movimento mínimo 
(ex: piscar, movimento da sobrancelha) para varredura. Eventualmente, pode 
necessitar de um sistema de controle ocular. Ter um plano para essas 
transições é essencial. 

●​ Foco na Manutenção da Qualidade de Vida, da Autonomia e da Conexão 
Social: O objetivo da CAA nessas condições é permitir que o indivíduo continue a se 
comunicar com seus entes queridos, a participar de decisões sobre seus cuidados, a 
expressar suas vontades e a manter sua identidade e dignidade pelo maior tempo 
possível. 

●​ Envolvimento e Treinamento da Família: Os familiares e cuidadores são parceiros 
de comunicação essenciais e precisam ser treinados e apoiados no uso dos 
diferentes sistemas de CAA à medida que eles mudam. 

●​ Considerações Específicas para Demências: 
○​ A CAA pode ajudar a apoiar a memória e a orientação (ex: agendas visuais, 

livros de memória com fotos e legendas simples). 
○​ Foco em comunicação simples, familiar e funcional. 



○​ Sistemas baseados em reconhecimento (fotos de pessoas conhecidas, 
objetos familiares) podem ser mais eficazes do que aqueles que exigem 
muita recordação ou navegação complexa. 

○​ A música e outras formas de expressão não verbal também são importantes. 

Para todas essas condições, a abordagem da CAA deve ser altamente individualizada, 
flexível e centrada na pessoa. Requer uma equipe multidisciplinar experiente, capaz de 
realizar avaliações contínuas, de antecipar mudanças e de oferecer soluções criativas e 
adaptadas. O objetivo é garantir que, apesar dos desafios impostos pela condição de 
saúde, a voz do indivíduo – em todas as suas formas – continue a ser ouvida, respeitada e 
valorizada, permitindo-lhe viver com a máxima dignidade e conexão possível. 

O Planejamento Centrado na Pessoa e nas Transições ao Longo da Vida 

Ao longo de toda a jornada com a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), desde a 
primeira infância até o envelhecimento, e atravessando as diversas condições de saúde que 
podem surgir, um princípio fundamental deve nortear todas as decisões e intervenções: o 
planejamento centrado na pessoa. Esta abordagem coloca o indivíduo usuário de CAA, 
com suas aspirações, preferências, cultura e contexto de vida únicos, no coração de todo o 
processo de planejamento e tomada de decisão. Adicionalmente, um foco específico no 
planejamento de transições entre diferentes fases da vida e serviços é crucial para 
garantir a continuidade do suporte e o sucesso comunicativo a longo prazo. 

Planejamento Centrado na Pessoa (PCP): O PCP é uma filosofia e um conjunto de 
práticas que visam garantir que os serviços e suportes sejam moldados pelas necessidades 
e desejos do indivíduo, e não o contrário. No contexto da CAA, isso significa: 

●​ Ouvir Ativamente o Usuário: Mesmo que a comunicação seja não convencional, 
buscar ativamente e valorizar a perspectiva, as opiniões e as escolhas do usuário de 
CAA em todas as decisões sobre seu sistema de comunicação, suas metas e sua 
vida. 

●​ Foco nos Sonhos e Aspirações: Ir além das necessidades básicas e perguntar: O 
que o indivíduo quer alcançar na vida? Quais são seus sonhos? Como a CAA pode 
ajudá-lo a chegar lá? 

●​ Identificar Pontos Fortes e Capacidades: Reconhecer e construir sobre os 
talentos, interesses e habilidades do indivíduo, em vez de focar apenas em seus 
déficits. 

●​ Envolvimento da Rede de Apoio: Incluir familiares, amigos e outros membros 
significativos da comunidade do indivíduo no processo de planejamento, respeitando 
seus papéis e conhecimentos. 

●​ Personalização Extrema: Garantir que o sistema de CAA, o vocabulário, as 
estratégias de ensino e as metas sejam altamente personalizados para refletir quem 
o indivíduo é e o que ele valoriza. 

●​ Promoção da Autodeterminação e da Autonomia: O objetivo final é capacitar o 
indivíduo a ter o maior controle possível sobre sua própria comunicação e sua 
própria vida. 

●​ Exemplo: "Ao planejar o sistema de CAA para um jovem adulto que adora música e 
sonha em trabalhar em uma loja de discos, a equipe, em conjunto com ele e sua 



família, focaria em incluir vocabulário específico sobre gêneros musicais, artistas e 
atendimento ao cliente, além de explorar como ele poderia usar seu sistema para 
interagir com clientes e colegas nesse ambiente." 

Planejamento de Transições Eficaz: As transições são momentos de mudança que 
podem ser desafiadores, mas também oportunidades de crescimento. Um planejamento 
cuidadoso é essencial para que essas passagens ocorram da forma mais suave possível. 

●​ Principais Transições que Requerem Planejamento em CAA: 
○​ Da intervenção precoce para a pré-escola/escola. 
○​ Entre diferentes níveis de ensino (ex: do fundamental para o médio). 
○​ Da escola para a vida adulta (ensino superior, trabalho, vida independente). 
○​ Mudanças de residência (ex: para uma moradia assistida). 
○​ Transições entre diferentes serviços de saúde ou terapeutas. 
○​ Mudanças na condição de saúde que exigem adaptação do sistema de CAA. 

●​ Estratégias para um Planejamento de Transição Eficaz: 
○​ Começar Cedo: O planejamento da transição deve começar bem antes da 

mudança efetiva, permitindo tempo para preparação. 
○​ Equipe de Transição Multidisciplinar: Envolver representantes dos 

serviços atuais e futuros, o usuário, a família e outros profissionais 
relevantes. 

○​ Metas Claras para a Transição: Definir o que se espera alcançar na nova 
fase e como a CAA apoiará essas metas. 

○​ Compartilhamento de Informações: Garantir que todas as informações 
relevantes sobre o sistema de CAA do usuário, suas habilidades, 
necessidades e estratégias eficazes sejam transmitidas de forma clara para a 
nova equipe ou ambiente. O uso de "Passaportes de Comunicação" pode ser 
muito útil. 

○​ Visitas e Experimentação no Novo Ambiente: Se possível, permitir que o 
usuário visite e experimente usar sua CAA no novo contexto antes da 
transição completa. 

○​ Treinamento e Suporte para a Nova Equipe: Garantir que os profissionais 
do novo ambiente estejam preparados para apoiar o usuário de CAA. 

○​ Revisão e Ajuste Pós-Transição: Após a mudança, monitorar como o 
usuário está se adaptando e fazer os ajustes necessários no sistema de CAA 
ou nas estratégias de suporte. 

O Papel da Equipe, da Família e do Usuário no Planejamento: 

●​ Usuário de CAA: Deve ser o protagonista de seu planejamento, expressando suas 
preferências e metas. 

●​ Família: Parceiros essenciais, defensores dos direitos do usuário e detentores de 
conhecimento vital sobre suas necessidades. 

●​ Equipe Multidisciplinar: Fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, educadores, 
psicólogos, assistentes sociais, médicos – cada um contribui com sua expertise para 
um plano abrangente e coeso. 



Documentação e "Passaportes de Comunicação": Um "Passaporte de Comunicação" é 
um documento personalizado, muitas vezes em formato de livreto ou digital, que contém 
informações essenciais sobre como o indivíduo se comunica, suas preferências, seus 
gostos e desgostos, informações médicas importantes e dicas para parceiros de 
comunicação. É uma ferramenta valiosa para facilitar as transições, garantindo que novas 
pessoas que interagem com o usuário tenham acesso rápido a informações cruciais para 
uma comunicação bem-sucedida. 

Ao adotar uma abordagem de planejamento centrado na pessoa e focado nas transições, a 
jornada da CAA se torna mais coesa, responsiva e verdadeiramente alinhada com a vida e 
as aspirações do indivíduo. Isso garante que a CAA não seja apenas um conjunto de 
ferramentas, mas uma ponte dinâmica e adaptável que acompanha e capacita o usuário em 
cada capítulo de sua história, permitindo que sua voz seja uma força constante e 
significativa ao longo de todo o ciclo vital. 
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